| 








Aviso a Eravancas: Senhoras Mandaram Dólares a Israel 


Leia na 5º página e Pomona Politis 
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. - 2. PREVISAO DO TEMPO 
bojeé aa eo ao asi TEMPO — Bom, passando a Instável, 
com chuvas acuslonals 
; úteis: NCr$ 0,20 — Domingos: TEMPERATURA — Elevada, entrando em deciinio 

NCr$ 0,30 
Paulo (Capital) e Brasília: 


| 
São 
| Dias úteis: NCr$ 0,30 — Domingos: 
| 
| 


Dia 





TEMPERATURAS MAXIMAS E MINIMAS DE ONTEM: 





Penha ..ccvsse. 33.0-19,1 B. do Corumbá 33.0-19.5 
Nero sao Laranjeiras ,...30.1-20.6 Praça Quinzo ,. 29.5-21,3 
Demais Estados: Engenho de Den- Santa Teresa .. 31.5-17.8 





Dias úteis: NCr$ 0,30 — Domingos: 
NCr$ 0,50 


tro cessvess 32,8-17.4 Jardim Botânico 29.7-18.2 
Bangu ensoneaos SE D-17,6 Alto da B, Vista 20.6-17.4 








toa Hitichúélo, 118 0118: AWsfom Bt AOS Fundador: ORLANDO DANTAS RIO DE JANEIRO — 3º-feira, 22 do Agôsto de 1967 


DELFIM DIZ QUE CRUZEIRO 
VAI FICAR NO QUE ESTÁ: 


FSPECULADORES DO DOLAR HÁ 18 MESES 
ESTAVAM SUGANDO RESERVAS DO BRASIL 


O ministro Delfim Neto 
Gaio e Rato 


justificou, ontem, as me- 
a =D id 
Não Esvasia 


didas de segurança ado- 
tadas no contrôle cam- 
bial, explicando que, há 
18 meses, o govêrno vi- 
nha sendo sugado em mi- 
lhões de dólares, através 
De operação em operação, o trânsito vai dar da ação dos especulado- 
passagem: foi o que disse, ontem, ao «DN», o co- res e sonegadores. Disse 
mandante Celso Franco. Afirmou que não adian- que não foram adota- 
ta ficar falando em metrô — uma solução ideal 
— quando o Rio exige soluções objetivas e ime- 
diatas. Quis deixar bem claro que a Gato e Rato 
nada tem a ver com a Esvazia Pneu do falecido 
coronel Américo Fontenele. E anunciou a opera- 
ção Bom-Senso. Página 6. 








das “medidas restritivas 
às operações legítimas”, 
acrescentando: “O que 
não seria possivel era 
pretender-se que o go- 
vêrno tivesse obrigação 
de dar cobertura legal a 
operações ilegitimas”. U 
titular da Fazenda negou 
a eventualidade de uma 
desvalorização do cruzei- 
ro, em decorrência da po- 
sição do mercado ma- 
nual. “Seria o mesmo 
que abater um tico-tico 
com uma ogiva atômica”. 
Revelou que a eventuali- 
dade do surgimento de 
um mercado-negro do 
dólar “é um risco calcula- 
do que o govêrno decidiu 
correr, depois de medir 
cuidadosamente a conse- 
quência de suas provi- 
dências”, Mas tranquili- 
zou: tal mercado margi- 
nal será suprido, em rea- 
lidade, com a disponibili- 
- dade em dólares existen- 
te no país e com depósi- 
tos não declarados de 


Saiu Regulamento 
da Resolução 62 


A Resolução 63, divulgada, ontem, pelo Ban- 
co Central, faculta aos bancos de investimentos e 
de créditos comerciais o direito de contratarem di- 
retamente empréstimos externos e um comuni- 
cado concede o ajustamento semanal de posições 
de câmbio, na compra e venda de dólares, Veio 
como regulamento da 62. Página %. 
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“Seus Talões ** 
Pagarm Dia 29 


Hélio Fernandes declarou que não quis sair de Fer- “Os contemplados, no último sorteio de «Seus 
nando Noronha porque não sabia qual seria seu des- Talões Valem Milhões», devem ir preparando-se 
tino, Mudou a decisão quando soube que ia para para receber os prêmios no dia 29, A relação dos 
di onto ata aan O, CRBSTAV A Eds º | sorteados vai na página 8. Para receber o prê- 
ministro Gama e va dirá o tempo que “Hélio per- : E Ga. . : aee 
manecerá confinado, E o juiz Evandro Gueiros afir- amo; basta apresentar o talão sorteado e identifi brasileiros no: exterior, 
mou que o prazo de confinamento não pode exceder car-se. Já há novos postos de troca na Tijuca e Páginas 4 — Mercado de 
de um ano. Página 3 em São Cristóvão, e, brevemente, haverá outro gqisse que a orientação oficial não é policialesca e declarou que o mercado-negro traz um as 
- em Cascadura. desprazer estético Câmbio — e 5, 


oie: 


dd 


LEA TT 47 ANE Sr Dá Afeto 


em 





HONG-KONG, 22 — A 
China Comunista procla- 
mou, hoje, que a violação 
do seu espaço aéreo, por 
aviões dos Estados Uni- 
dos, ocorrida ontem, é 
“guerra aberta”. À Rádio 
de Pequim, citando o 
“Diário do Povo”, afirmou 
que “se os americanos 
impuserem uma guerra 
ao povo chinês, nós esta- 
mos preparados para lu- 
tar com êle até o fim”, 
As notícias aqui chega- 
das informam que, ape- 
sar do “ultimatum” do 
premier Chou En-lai às 
facções políticas em luta 
em Cantão para que so- 
lucionem até o dia 15 de 
setembro suas disputas, 
a luta continua nas ruas 
da cidade e em outras 
províncias, com centenas 
de mortos e feridos, A 
confusão é tal que solda- 
dos e trabalhadores com- 





Fixo da Feira Centro de Hanói 
Está Próximo Sofre Bombardeio 


ás O secretário de Economia reafirmou que as SAIGON, 22 — Pela primeira vez, desde 10 de 
= . . . 1) , 

di e Epradásço direi ita feia junho, os aviões norte-americanos atacaram objeti- 

al da Fei ROO PRE Eata, ao memo vos dentro dos limites da cidade de Hanói. Jatos 

vêzes nho Gear á a 9 Ee As bc Skyhawk, com base no porta-aviões Oriskany, en- 

vêm a COME o A err frentaram a defesa antiaérea, despejando bombas 

im dios A róprio benefício”. Ressaltou , ai de grande potência sôbre a principal usina elétrica 
] às feiras são focos de sonegação e de de Hanói, que fornece energia para o grosso das 


espoliaca : Cure 5 
“são dos consumidores, que desconhecem as necessidades da indústria da cidade. O objetivo fica 


vanta en . a Ro: ) 
No Rica 2 feirantes têm para atender o a apenas 1,6 quilômetros do centro comercial. (BR). 


Justica Jamais “Leve a Flór 
Deve Dar Cartas... Para Getúlio" 


A BALTIMORE (Maryland), 21 — A Justiça «Leva uma flor para Getúlio» é o «slogan» 
dos mas, quando dá as cartas, dá até para de que se estão servindo os dirigentes do MDB 
» Ontiar. O juiz Charles Harris, famoso por para mobilizar o povo para as homenagens que 





ul Perícia no bridge, conseguiu o quase impos- | promoverão em memória do ex-presidente da Re- O sr, Negrão de Lima quis almoçar, ontem, com os estudantes, após inaugurar o batem sem saber de que 
o ' distribuindo a seus parceiros cartas aii Paura são di Ep e Ee En On será ã end ai Sa e a Ps NÁELO anne gds, lado estão, enquanto ca: 
tipe; 1 i E 6] islativa e ! izendo que «o restaurante não sur a boa vont: » mas « 'ces- É 
e d a de cada um. Segundo o livro dos Ea paid junto ao busto exis- sidade de derrubar o antigo prédio, para construir um trevo rodoviários, E o dáveres aparecem pendu- 
bi; ia “ge, isso acontece apenas uma vez iniciada o E governador saiu sem comer, «Diário Escolar» rados nos postes, Página 


à 2.235,197.407.895.366.368.301.559.999 vê- tente na Cinelândia. Haverá vigília cívica junto 9 
2 1R) ao Esto até a madrugada do dia 25. , ; 
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Pág. 2 — 1º Seçãe 


“Feiras Acabarão 





Secretário de Economia afirmou, 

ontem, que, embora as donas-de- 
casas estejam insatisfeitas com a ex- 
tinção das feiras-livres, já tendo feito 
apêlo no governador Negrão de Lima, 
elag serão substituídas gradativamente 
por mercados livres da COCEA, para 
produtos hortigranjeiros. 

O sr, Armando Mascarenhas acen- 
tuou que “às vêzes 0 novo não com: 
preende a realidade dos fatos que vêm 
em seu próprio benefícic" à acrescen- 
tou que “não é possivel que a feira, 
continue sendo uma porta aberta à 
onegação de mercadorias, espoliando 
“ consumidor", 

DIFERENÇA 


O secretário de Economia reuniu 
É Imprensa, em seu gabinete, na turde 
de ontem, para falar sóbre a instala- 
cão dos novos mercados livres da Com- 
panhia Central de Abastecimento 
(COCEA), para os produtores horti- 
granjeiros, 

O sr, Armando Mascarenhas disse 
que a diferença eutre êsse tipo de 


do 


termediários ou então paga aluguel de 
boxe, loja ou espaço e se estabelece 
como produtor e comerciante, neste, O 
produtor vende diretamente, sem ter 
lugar marcado ou conquistado por 
direita da uso”, 

ESPOLIAÇÃO NAS FEIRAS 


E falando a respeito dos feirantes, 
qua so acham prejudicados com o pla- 
no da COCEA, o secretário da Eco- 
nomia salientou: “As vêzes O povo 
não comprçende a realidade dos latos 
que vêm em seu próprio beneficio. 
Não somos contra a atividade dos fei- 
rantes, êstes podem até ir para o 
mercado”. Mas continuou: “O que 
não é possivel é que a feira continue 
sendo uma porta aberta à sonegação 
de mercadorias, espoliando o consu- 
midor”. 

PRODUTOS 

Afirmou não ser contra os feiran- 
tes. mas revelou que nas feiras o 
povo é espoliado, 

Para ilustrar o seu ponto de vista. 
o sr. Armando Mascarenhas traçou 


Diário de Notícias, 22-84: 





feiras é vendida a NCr$ 350 q 
no mercado se compra por Neg 
enquanto que a baniúna, vendigs 
Ncr$ 2,50 a dúzia, no Mertado e 
NCr$ 0,80". Curta 
a MERCADOS 

O primeiro mercado isca 
instalado no largo da Penha e fo! 
16, e para setembro já está pres 
a abertura do segundo, na rua pi 
des Caire, no Méler, Art 

“A medida que os interp 
ecurarem a sede da COCEA 
ampliado o número dísses 


PSA dos pro 
v Poderá tor 


i Mereasne 
Disse que obteve (do over 
Negrão de Lima a promessa Ena 
de pôr em prática q eco Mas 


Cermers 
Zona Sul, Pe Rá 


INTEGRAÇÃO RIG-gE 


Por último, o gr, Armindo Mas 
nhas acrescentou que ns prog” 
do Estado do Rio “torãn, ea 
livro acesso nos nova Go ndo 
que, dentro do atual esquema a. 
se propôs a cumprir a Coca 
assinada dia 31 dêste. Pal 


; : q ho Palâcio do 
Ingá, a integração €COnÔmica entre 


Estados do Rio c da Gunnabare ia 
governadores Gerenilas Toni 
Negrão dao Lima. Ca 


mercado e o convencional “reside na 
forma, de sua utilização pelos produ- 
tores". E concluiu: “Enquanto no 
convencional o produtor vende a in- 


um paralelo entre os preços de alguns 
produtos vendidos nas feiras e os 
preços do mercado da COCEA: 

“A galinha, por exemplo, que nas 


a 
fa 
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o, 
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ata 
O sr. Negrão de 1 


«ima tee 
beu, ontem 


ur q A 
, 1 memo m qua 


lhe fol entrega Por uma eg 
Ted 


Copacabana é Pelas Feiras 


missão de representinto, ita 


Associnção dus Duniis de Ca 


sa, da Campanha Com 1 
Cnrestia, do Sindionto due Ar 


madores de Pesca, dy Cumiy 


to Varejista dos Feltrm 
las Cooperativas de 


tu t 
Produig. 
res Agricolas, eesequi, dos ge 
tados do Rio de São Pavia l 


terado pela sm. Inhá Rilvej. 


ca, solicitando um revi 
medidas posts em exectção 


contra ds fosruslivrea 





de Co 
paeahana, O memorial cons 


dera a medidn estria golpe ng 


tbastecinento «yu populncio 


CONTRA A GANÂNGIA 


RECOMENDAM: 


De Fama Mundial pela Qualidade Modesto Iria Ser Seis |Auro Recorreu ao STF 


; se a Morte Não Viesse Contra Ato da Câmara 
o Pouiiá 


duquela frea, e pude prog & 
0 dias par que tnfa madifl 
ações entrem em execicia 4 
que isso oval resultar, futal 


mente, om menos mercidoria, 





menor concorrência, prega 


mais elevados e desemprégo, 














O senador Aurea de Moura Andende Jempeteon, ontem, mam 
dado de segurança em DE lrudas cone nto da qpresidonchr da 
Ofmmuara dos Deputados que le negóm o pródio query Susto 


E 


nd 





dn sessão do Congresso. | 


A audiência de distribuição vo ministro Prego Ko 
compareceram os edvogados |—————— 





os ensaios de uma peça em que êle ivin interpretar o papel 
de seis personagens, 









CENTRO 

Rua Uruguaiana 

Av. Passos 

Av. Marechal Floriano 


CRUZEIROS 


/ VV. 
COPACABANA 
CAMPO GRANDE 
NILÓPOLIS 
N. IGUAÇU 


MADUREIRA S. J. MERITI 
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TV PHILCO TRIDIMENCIONAL - de luxo, 
amplivídeo « 23 polegadas, sinal de vídeo 
60 milhões de vêzes ampliado. (3 vêzes mais 


do que um televisor comum). 


3,00 
MENSAIS 


DE ENTRADA 


SUPER TRANSGLOBE PHILCO - 8 faixas 
de onda equipado com FM. Alcance mundial. 


0º 18,0 


DE ENTRADA MENSAIS 


SUPER TRANSISTONE PHILCO + 3 faixas 


de ondas - antena telescópica para onda 


curta, 
3,00 b, 
DE ENTRADA MENSAIS 


SEMPRE NA 
EFESA DO POVO! 


CAXIAS 
NITERÓI 

SÃO GONÇALO 
BRASÍLIA 
TAGUATINGA 


BIOGRAFIA 


Modesto de Sousa, nasceu 
em São Miguel dos Campos, 
Estado de Alagoas, a 13 de 
novembro de 180, e tinha 
60 anos dedicados ao teatro 
e cinema brasileiros, tendo 
atuado em várias peças e 
filmes. Seu último desempe- 
nho na tela foi no discutido 
filme de Glauber Rocha, 
“Terra em Transe", Iniciou- 
se no tentro de amadores de 
sua terra natal no “Grupo 
Juvenil Miguclense”, Iixcur- 
sionou por todo o Norte e 
Nordeste, tendo sido desco- 
berto por Vicente Celestino, 
em Belém do Pará, que o 
trouxe para o Rio, Em 1962, 


Modesto comemorou a seu 
“Jublleu de Prata” no tea- 
tro, e sua última apresen- 
tação, na ribalta, foi a 13 de 
julho, mo Teatro Nacional 
de Comédias, onde úle orga- 
nizou uma festa para o ator 
Augusto Melo, Pouco antes 
de seu atropelamento em- 
saiava uma peça na qual 
deveria interpretar o papel 
de 6 personagens, Modesto 
de Sousa era casado, em ge 
Eundas núpcias, com a sra, 
Laura dos Santos Melo «e 
tinha um filho de seu primei 
ro matrimônio, o ator Jack 
de Sousa, 





ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA | 





CAIO QUER PROIBIR A 
PROPAGANDA DO FUMO 


O SR. Cato Furtado de Mendonça (RENA) encaminhou à 
Mesa projeto de lei proibindo quaisquer anúncios, seja 
no rádio, televisão, jornais ou outros meios, que visem à di- 
vulgação do fumo e suas qualidades. 
“stubelece que todo e qualquer produta à venda no Es- 
tado, cuja matéria-prima seja o fumo, deverá conter em seu 
envólucro, em lugar bem visivel, os dizeres: «Prejudiecial à 


saúdo». 


ESCANDALO A VISTA 


Está sendo procedido um 
levantamento dos empenhos 
da Secretaria de Turismo a 
fim de Instruir o «dossier» 
já em mãos de um deputado 
do MDB. O fato envolve 
grandes interêsses, segundo 
foi au reportagem informada, 
o poderá provocar «suspense» 
naquela Secretaria. 

O sr. Carvalho Neto, lider 
da ARENA, já começou a le- 
vantar o véu que cobre as 
coisas mal postas no Turis- 
mo. Disse que se trata de 
um setor ineficiente e da- 
nunciou a realização de um 
concurso para decoração da 
cidade, no Carnaval, cujos 
ganhadores, artistas pobres, 
ainda não: receberam seus 
prêmios, fazendo um apêlo 
para que «procurem, pelo ma- 
nos, ser honestso com quem 
foi honesto com êlesy, 


CORRUPÇÃO AMEAÇA 
SAÚDE 

Alertando para a possibili- 
dade de ocorrer, em Jacare- 
paguá, uma epidemia de síli- 
cose, nas proximidades le 
uma pedreira que é explora- 
da sem requisitos técnicos, 
nas proxiimdades do Hospi- 
tal Cardoso Fontes, o sr. 
Paulo de Carvalho (MDB) da- 
nunciou os órgãos fiscnliza- 
dores do Estudo de omissão 
e conivência, pols fazem vis- 
ta grossa às irregularidades 
que ameaçam q saúde da po- 
pulação 

Também o sr Sibert So- 
brinho MPB) denunciou 
que uma fábrica de borra- 
cha. Jocalizada no run Gones 
ral José Cristino, em 8, Cris- 
tóvão, sob a protecão do nd- 





O ATOR Modesto de Sousa, de T3. unos, foi sepultado às 
13 horas de ontem, no coihitéxio de-São João. Batista, 
estando presentes artistas de cinema, teatro, rádio o tele- 
visão, inclusivo Vicente Celestino, - 
A última atuação de «Modesto, no cinema, foi em «Terra 
em Transem, de Glauber Rocha, e a morte veio interromper 
| 
| 


tando contra a saúde da po- 
pulação local. Disse que «a 
corrupção na Guanabara é 
geral», 

VISIPA A FPRESIDIOS 


Amanhã, a paritr das 
10h30m, numerosa comissão 
de deputados iniciará uma vi- 
sita nus estabelecimentos pe- 
nais do Estado, atendendo & 
aut do secretário de Jus- 


ça. 

SERVIÇOS SOCIAIS 
Para dizer o que está rea- 
lizando na Secretaria de Ser- 
viços Sociais, o gr. Vitor Pi- 
nheiro comparecerá à Comis- 
são de Educação, Saúde, Tra- 
balho e Assistência Socinl da 
Assembléia Legislativa, hoje, 
às 15 horas. 


DiariodgNoticias 


es dd Eta ÇÃO FELEGRAR LOU 
— Mututino (Administra- 
ção: Noticioso (Keduchão). 

ADMINISTRAÇÃO — REDA- 
ÇÃO — UFICINAS — CIR- 
CULAÇÃO — Rua do Hia- 
chuelo  114/116 — Tel: 
42-20 — (Rede interna). 

DEPARTAMENTO DE PUBLI- 
CIDADE — Av Alm Bar- 
rosu, 4ºA — Lojy els: 
92 45U5 — 32.0098 — 32-2675 
— de-n1UB 

HECEPVÇÃO DE ANUNCIOS — 
BALCÃO — ASSINATURAS 
— INFORMAÇÕES ETC 

CAMPO GRANDE — Huya Oo 
ronci Agostinho, 7 — sajn 4 

CASCADURA — Aw Subur 
bana, 10.002, sala 315 


Frederico Mirques, Alfredo Bu- 
mid e Miguel Renle, que subs- 
ereveram o mandndo, onde é 
pedida o citação do vice-pre- 
sidente da República como li 
tistonsorte qussivo, 

Ressalta o mandedo s Tegiti- 
midado dn pretensão do er 


Moura Ameredo de quresidir o 
Conpredso Nncionsl, pois alm 
dos dispositivos vigentes “o q 
ce-presidento da Replica não 
se encontra nem sequer ungido 
pelo sufrágio pogmubn dis nt 
nas, como autêntico eprsa 
tente do povo”. 
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ATENDIMENTO DOMICILIAR DIA E NOITE 
DIRETOR RESPONSAVEL: Dr, Edison Farias 


>. PRONTOCOÓR 


be] Assistência Especializada ao Cardiac | 
internações — Remoções — Oxigenoterap' 
Zona Sul; Rua 5 de Julho. 99 — Tel,; 3548 


Zona Norte: Av 28 de Setembro, 219 - 


Tel.: 48.4533, 








PAPELARIA 
SANTA CECÍLIA S/A 


Comunica aos clientes e amigos a aber 

tura de sua Filial, na Av. Rio Branco, lb 

subsolo - loja 107 - Ed, Avenida Central 
Tel.: 22-6109. 


IE O QErtis ga so E 


Eleições no Clube de Engenhario 


(A ATENÇÃO DOS ENGENHEIROS E ARQUITETOS | 
DO DER-GB) 


O engenheiro LAVIOLA foi um excelente piretor d 
D.E.R. em 1954-55: dinâmico, competente * umizo, | 
marco de 1955, quarenta e sete engenheiros € arquitclos 
D.E.R. foram promovidos por medida de Justiça. gate 
ministração foi marcada por inúmeras realizações mate A 
por melhorias das condições de trabalho, e pelo «Cielo 
Conferências sôbre Pavimentações Rodoviárias» que contre 
gou colegas de vários Estados. LAVIOLA é o atusl pr 
sidente do Sindicato dos Engenheiros do Rio de dantas 
engenheiro LAVIOLA é hoje, o que sersmre foi; um ht] 
honesto, inteligente e patrintn. | 


VOTAI em LAVIOLA e na CHAPA RENOVAÇÃO. 





COPACABANA — Rodulto 
Dantas, 84. loja-G — Tels; 
37-977I e ST-VBCO 

CENTRO —- Ruy dy Carleca. 
52/64. Tel; 22-6630 

GOVERNADOR - Ruu Capi- 
tão Barbosa, 525. sala 209 


— Cocotá 

CONSTITUIÇÃO — Buu du 
Constituição, 11 — Tel: 
42-2910 

MEIER  — Rua Constância 


Barbosa, 152-C. lel.: 24.4861 
SAO CUISTÓVAUO - Ruu Fon: 


seca Teles 199 - sobrudo 

TIJUCA — Conde de Bonfim. 
214 — Loja-E. «Galeria Ca- 
rusor 


PENHA — Av. Bras de Pina 
59 — s/201-202, Tel, 2U-SN7a 


AGENCIA BHANGLU — Av Mt 
nistro Ary Franco n +09 
— 84 414 — Edificdo Ma 
Ulde 


O a 


AGÊNCIA SANTA a 
Rua Dom Pedro 4,49 


Inja. sita 4 
SpeLnSAS 


São Paulo — Brg nara Lut 
antônio, 54 -— 7% andar 
Conj 8 Tels. 400 
33. 1254 4 

Niteror Av AMuaral peixo 
to, 474. Se untar 
Tel. 44 44 


Brasilia AV WS, quad 
t . ns 
16 saty be bol d 
Nove Apunço Av Ama 
.-s Hs 
Peixoto 17% sudo 
Nitapulis Ay. Gero e 


Menario  UmiE 


Portu Alegtc 
Ems sHY 


As adverte 
Conjunto * 


Ler 4-UNNO wu BE 
Furtulega AN ponente 
núvut: FO | 
Curttihia Lora + am. a 
Cech Prod 


mimistrndor-regional, está ten- e 
a 
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A PORTARIA estabelecendo o prazo de confinamento de 

Hélio Fernandes poderá ser assinada pelo ministro da 
Justica ainda hoje, pois o juiz Evandro Gueiros já res- 
pondeu à consulta que lhe fôra formulada a respeito, tendo 
afirmado que o tempo do exílio não poderá ser superior 
a um ano. 

O jornalista não comparecerá para, depor no processo 
que lhe move na 3* Vara Criminal o ex-ministro Juraci 
Magalhães porque o ministro Gama e Silva informou ao 
magistrado que o acusado não poderia ser apresentado 


RIO DE BRASÍLIA 
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Banco Regioal de Brasília 


O Surpreendente Neo 
O Banco que cresce com a'cidade 


Senador Auro 
OTACIIO LOPES 


qem esp 








enador Moura Andrade volta a surpreender os - 

O Rios politicos na luta pela presidência do Con- 
e Quando se esperava que êle procurasse presi- 
prt de hoje, preferiu ingrezsar no Supremo 
> mandado de segurança contra o presidente da 
q a a nlegação de ter sido por êle impedido 
câmara, w us suas funções constitucionais. A medida, 
de pica em 50 laudas, foi assinada pelos advoga- 
fundam el Reale, Frederico Marques e Alfredo Buzaid, 
dos ado pela imprensa, o senador Moura An- 
gta que a atitude do deputado Batista Ramos 
drade e ppane ser interpretada senão como coação e im- 
não Do a “de suas funções de presidente do Congresso, 
qsCeio: v no oficio que lhe enviara, comunicando 
NO CÃO das sessões conjuntas do Congresso e in- 
dá “que iria presidilas, na forma do Ártigo dl 
O LILUÍÇÃO, o presidento da Câmara respoudera 
à comente admitíria como presidente o vice-presidente 
da a junto no Supremo foi interposta contra 
y dente da Câmara e não contra o senador Camilo 
dra da Gama, que sancionou O projeto de reso- 
ão. aprovado por grande maioria de deputados e 
a eputado Batista Ramos aguarda o desdobra- 
tu da ação. Ató ser votada a Resolução n, 1 não 
a ualquer dificuldade ao presidente do Senado 
iss o exercício de suas funções de presidente das ses- 
Prria conjuntas, Mas depois do pronunciamento da 


a prsSO 
din a 
goma UM 


porque está cumprindo sentença, 


JULGAMENTO NA QUINTA 


Os advogados de Hélio Fer- 
nundes se preparam para uma 
possivel viagem de emergência 
a Brasilia, uma vez que, on- 
tem à tarde, o presidente do 
Tribunal Federal] de Recursos, 
ministro Oscar Suraiva, distri- 
bulu o pedido de «habeas cor- 
pus», que foi impetrado em fa- 
vor do Jornalista, A matéria 
está tramitando em regime de 
urgência e, segundo os advoga- 
dos de Hélio, o plenário deci- 
dirá sôbre w questão na quin- 
ta-feira, O sr, Evaristo de Mo- 
rais disse ontem ao «DN» que 
está pronto para viajar para 
Brasília, para, no TFR, pessoa]- 
mente, fazer a sustentação oral 
da medida. O relator da maté- 
ria, sorteado na tarde de on- 
tem, será o ministro Márcio 
Ribeiro. 


NÃO DEPORA 


O juiz da 3º Vara Criminal 
da Guanabara enviou ofício ao 


Jornalista fol solicitada pelos 
próprios advogados, logo após 
o confinamento, como manobra 
para que o seu constituinte re- 
tornusse de Fernando Noronha. 

O gabinete do ministro da 
Justiça, no Rio, tão logo rece- 
beu o oficio do juíz da 3º Vara 
Criminal, entrou em contato 
com o sr. Cama e Silva, que, 
de Brasilia, resolveu o proble- 
ma, 

Em oficio ao juíz da 3º Vara, 
diz o ministro que «o sr, Hélio 
Fernandes não pode comparecer 
pam depor neste Juízo, porque 
8e encontra cumprindo senten- 
ça». Acrescenta ainda o oficio 
que, «tão logo seja cumprida 
a pena e regresse o sr. Hélio 
Fernandes ao Rioy, a requisi- 
ção da 3º Vara será atendida, 

Os advogados do sr. Hélio 
Fernandes ufirmaram, ontem, 
que, se êle não comparecer pa- 
ra depor na 3º Vara, o process 
será anulado, 7 











A CAPITAL É NOTÍCIA 


Verde em Brasília 
Tem Que Ser 
Preservado a Todo Custo 


A ADMINISTRAÇÃO do DF estã empenhada em de 
fender o verde da cidade, não medindo esforços 
para criar condições de sobrevivência para os gia- 

mados e as espécies vegetais de maior porte que deram 

à cidade o toque ameno de sun paisagem até então 

agressiva. Com um estado higrométrico do ar baixan- 

do a menos de 45 por cento, com os mananciais que 
abastecem o sistema de distribuição de água potável 
diminuídos pela estiagem demorada, com uma réde de 
irrigação que ainda não foi instalada em milhares de 
metros quadrados, vêem-se os responsáveis em sérias 
dificuldades que não podem deixar de ser vencidas, 
porquanto o verde não pode morrer, Haja imaginação, 
haja ação e haja sobretudo determinação em preservar 
um patrimônio, cujo valor somente será conhecido se 





ima 


Aereas TR SERES 


CA Sa 


ido E mig qe sro = Es 


maloria das duas Casas considerou que não poderia 
mais ignorar & posição do vice-presidente da República. 

Já que u questão foi proposta ã Justiça, não pre- 
tende O senador Moura. Andrade dirigir os trabalhos 
das sessões que convocou para amanhã e depois. 

“As lieranças políticas ficaram, de certo modo, 
alheias “o problema. o líder Mário Covas que pedira 
no presidente de seu partião a convocação do Gabinete 
psecutivo do MDB para adotar uma orientação em 
relação ao que pudesse acontecer com a presença não 
ndmitida do senador Moura Andrade na presidência 

À da sessão, resolveu desistir da reunião. Os fatos jsupe- 
nsis mun Os nossos temores. Ou pelo menos adiaram”. 

As etenções passaram ao ambito da Justiça, Ne- 
nhum lider governista admite a viabilidade de o Su- 
remo vir à conceder o mandado de segurança, 

Lembram alguns juristas mais outros aspectos, 
sendo uma questão politica a tendência do Supremo pr 
é imitar a Suprema Côrte de Justiça dos Estados Uni- 
dos deciarando-se “não competente”. Outro argumento, 
mosmo admitindo-so a hipótese de ser o senador 
Moura Andrade atendido pelo Supremo, êste não terá 
coma fuzer cumprir sua determinação se o presidente 
dr Câmara continuar negando o plenário daquela Casa 
para as sessões conjuntas do Congresso, 

A autoridade dita coatora terá, pelo menos, dez 


fôr perdido. Aí é que as coisas se vão complicar à vista 
da dimensão dos protestos, Mas p prefeito Wadjo Go- 
mide promete ação e sobretudo tem conhecimento da 
gravidade das situação, 

MISSA PELOS MORTOS DO «BARROSO» — Serã 
mandada rezar missa de sétimo dia pela alma das viti- 
mas da explosão: no cruzador «Barroso». Os convites 
estão sendo expedidos em nome do ministro Grunwald 
Rademaker., 

INCÊNDIO NA RODOVIARIA — O Lica's Bar, si- 
tuado na Estação Rodoviária, foi tolulmente devorado 
pelas chamas. Não sobrou nada. Os prejuízos vão a 
mais de cem milhões de cruzeiros velhos e ns seguros 
não passavam de trinta. 

108 ANOS — Planaltina completou, sábndo último, 
108 anos de existência com um pregrama comemorativo 
dos mais entusiastas. Planaltina fica situada próxima 
so DF e foi o município goiano que forneceu o Lerritó- 
rio para demarcação: da nova Capitnl, 

FESTIVAL FOLCLÓRICO — Encerra-se, amanhã, 
o V Festival Folclórico de Brasilia, incluindo-se entre 
us atividades de encerramento conferências, exposições 
ess torneio de cantorias no elefante branco, às 21 
oras. 
























sr. Gama e Silva pedindo o | MUDANÇA? — (Agoro 
comparecimento, hoje, às 13 também na ZONA NORTE) 
horas, te Juizo, 

Fernandes, que, atk, responde a [GATO PRETO ARMAZENA. 
um processo que lhe foi mo- [TRANSPORTA e EMBALA 
vido pelo sr, Juraci Magalhães, desde 1940. — Telefones: 


quando êste ocupava o Minis- 
49-0002 e 49-0888. 


DOENSAS DO CORAÇÃO 


DIA E NOITE — SERVIÇO DE EMERGÊNCIA 
CLÍNICA DR. EUGÊNIO SILVA CARMO. 


Eletrocardiografis — Fonocardiografia — Raios-X — Oxi- 

gênio. -—“ Lnboratório — Prevenção (Chek-up) — Dingnós- 

tico precoce — Qunrtos de recuperação — Tratamento in- 

tensivo — Run Barão de Ipanema, 62 — 4º andar — Tele- 
fone: 37-3914 — Copacabana, 
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Nas ruas de Pirassununga 








CAMARA FEDERAL 


São Paulo Deve Dar 
Asilo e Não Exílio 


SPERO que São Paulo se transforme num asilo e 
não em exílio para Hélio Fernandes — disse, ontem, 
da tribuna, o sr. Davi Lerér (MDB — SP) ao criticar O 
surgimento de novas crises políticas no país, as quais, se- 
gundo acentuou, devem ser imediatamente superadas para 
para que haja possibilidade do restabelecimento real das 
liberdades democráticas, 
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Falando sôbre as cussa- 


dias para informar os motivos de sua atitude. 


OUVINDO O MINISTRO DOS TRANSPORTES 


O trecho ferroviário de São Paulo ao Rio será 
feito em cinco horas, por estrada de ferro, segundo 
informou à Comissão de Transportes, da Câmara, o 
ministro Mário Andreazza, que ali compareceu de 
surprêsa. Essa afirmação foi feita quando respondia 
ao deputado Nicolau Tuma, de São Paulo, que estã 
proocupado com a pouca velocidade dos trens brasi» 
leiros, enguanto que no: Japão os trens correm a 250 
quilômetros por hora. Acentuou o ministro dos Trans- 
portes que está no Rio uma comissão de técnicos res- 
ponsúveis pelo setor ferroviário, no Japão, e à qual 
o Ministório pediu sugestões, para melhorar o tráfego 
fervoviúvio brasileiro, Disse que essa colaboração será 
dada dentro de poucos dias, sem qualquer compromisso 
para o govêmo brasileiro, 

O ministro conversou, em tom cordial e quase in- 
formal, com os deputados, durante muito tempo, Disse 
qua tóda vez que vier a Brasilia comparecerá Aquela 
Comissão, por entender que deve prestar informações 
nos vepresestantes do povo, dentro do seu setor. 

O ministro, ao responder a outras perguntas, afir- 
mou que o seu Ministério já iniciou a integração de 
tndos os Órgãos de transportes em sua Secretaria de 
Estado, Citou um exemplo, o do Conselho Nacional de 
Transportes, que já recebe informações, inclusive da 
Aeronáutica Civil 

Com relação à sinalização das estradas, reconheceu 
sm muito grande a falta nesse setor, Tanto a sinali- 
meão de advertência como a de orientação, “Estamos 
trabalhando mesmo nesse campo. No DNER o pessoal 
está levando êsse assunto a peito, porque as reclama- 
qões são grandes, Esperamos que em breve tenhamos 
sinalizado muitas estradas" — disse, 

Aq deputado Vanderlei Dantas, do Acre, respondeu 
aúbta q estrada Brasília-Acre; “Essa estrada é formi- 
dável, Estimos empenhados na sua conclusão". Afir- 
mou que o govêrno federal mandarã uma comitiva ao 
Peru, no Pacífico, em 1970, por essa estrada. E' a 
BR-Ibt, para q qual serão recebidos, até fevereiro de 
18, 15 milhões do dólares, O govêrno federal fará a 
timplementação do trecho que vai de Rio Branco a. 
Cruzeiro do Sul. 


À DIVULGAÇÃO DO CONGRESSO 


"A sugestão merece exame, Evidentemente, a 
presidência não pode resolvê-la, sem primeiro verifi- 
er o que de fato estã acontecendo. Mas dará a res- 
Westa mv, exa, na primeira oportunidade", Assim, O 
deputado Botista Ramos decidiu questão de ordem 
levantada pelo deputado Raul Bruninl, quando o re- 
Mesentante guanabarino sugeriu ao presidente utili- 
mr O horário da Agência Nacional, nos dias em que 
ho houver sessão, para divulgação de assuntos de inte- 
lesse do Congresso. 

Tento em vista que o noticiário do Congresso é 
transmitido dentro da “Hora do Brasil”, por agência 
Siri do Executivo, o deputado Batista Ramos 
deferiu, embora favorável à idéia do deputado Bru- 
Mini “verificar w que de fato está acontecendo”, 
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Imóvel Ganha Cada Vez Mais 
à Preferência do Investidor 





"pensáveis para que o agente 


ções dos mandatos do prefel- 
to de Nova Iguaçu e de três 
deputados da Assembléia de 
São Paulo, assim como da 
ameaça de "impeachment" do 
govêrno de Mato Grosso, o 
sr, Davi Lerer disse que “o 
mimetismo e a certeza da 
impunidade para as violên- 
cias levaram os: escravos a 
imitar os senhores nas, suas 
orgias cassatórias”, | 


MATO GROSSO 
O sr. Feliciano Figueiredo 
(MDB — MT), abordando o 
problema do impedimento do 
governador Pedro Pedrossian, 
afirmou que “mesmo como 
oposicionista não poderia 
deixar de louvar a decisão 
do presidente da República 
de fazer cessar, em Cuiabá, 
a pressão militar, que. já se 
fazia sentir, com o objetivo 
de levar a Assembléia Legis- 
Jativa a considerar o "im- 
peachment” do governador”. 

LIDER SINDICAL 


Referindo-se à prisão do 
lider sindical Nélson Soares 
da Silva por protestar dian- 
te do presidente da Repúbli- 
ca contra a miséria em que 
vivem os trabalhadores per- 
nambucanos, o sr, Osvaldo 
Lima Filho (MDB — PE) 
disse em seu discurso que 
êsse “é um belo exemplo do 
diálogo que o ministro Jar- 
bas Passarinho quer estabe- 
lecer com os trabalhadores”, 

APOSENTADORIA 


O sr. Benedito Ferreira 
(ARENA — GO) apresentou 
projeto de lei assegurando 
ao funcionário público, civil 
ou autárquico, o direito do 
aguardar, ausente da reparti- 
cão, e do exercicio da fun- 
cão, a concessão de sua 
aposentadoria. 

ENTORPECENTES 


Enaltecendo a campanha 
da imprensa, notadamente 
do “Diário de Noticias”, | 
contra o tráfico de entor 
pecentes no país, o sr, Raul] 
Brunini (MDB — GB) assl- 
nalou que “enquanto isso o 
govêrno fica insensível a 
êsse movimento de opinião 
pública e não coloca no or- 
camento os elementos indis- 





do poder público possa exer- 
cer a sua autoridade no com- 
bate eficiente no tráfico de 


"Quantos $$$ 
V. precisa gastar 
para ter uma copiadora 


de escritório ? 





Nenhum. 


Leve emprestada uma aros 914. 
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V. estará levando o que há de mais 
, avançado em copiadora de escri- 

tório. 

A Xerox 914. faz cópias de cartas, 

faturas, desenhos, tabelas, cartei- 

ras profissionais, objetos etc. etc. 

Em papel comum, Sem que V. pre- 


equipamento que 
se torne obsoleto. 
(A Xerox 914 deixa, hoje, seu es- 
critório em dia com o amanhã), 
O que V. precisa fazer para conse- 
guir uma Xerox 914. emprestada? 
E muito fácil: basta preencher um 


uma demonstração em nosso 
“Show Room”, 

V. vai ficar empolgado com a 
Xerox 914. E ainda mais empol- 
gado com as facilidades para le- 
var uma emprestada. 


entorpecentes”. 


PERFIS DE ALUMINIÃ 


Puxadores paro móveis, ke: 
chaduras, Rodízio, Cremones, 
Cadeados, Pega-Lodrões, Vr- 
sores, Dobradiças, Fechos de 





















vAttmos meses, tem-se observado uma reação salutar | 
do! imobiliário, que volta a ser — agora com as mais | 
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. Ro “rintias —, eneurado como bom negócio pelos in- | 1 aço é Ferragem. paro cise imobilizar capital. simples pedido de instalação, que 

Mc att, nara chegar a tal estógio, houve, rigorosa siri, o gé ffmied Sem que V, tenha de se preocupar poucos dias depois a 914 estará 
rs tr, “mpo da oferta, não só pelas medidas legais de | me . . . 
; Moda ntorêsgeas do avion bo mas, igualmente, pela | res preços. com a manutenção, que é feita em seu escritório. XEROX DO BRASIL S.A. Reproduções Gráficas 
RO Podes e moiaçõos Isfusa nelas mo rosado | por nós sem despesas para você. Peça a visita de um representan- pio; Rua Seto de Setembro 48 .tol: 42.6568 

nm i odificações E mer F dada ' a q «tel; K 

er de, (0 Sr Meniumim Sencchter, dirigentes da Constru- ferragens E sem correr o risco de ter um te Xerox ou venha assistir a S.PAULO: Av. Angélica, 2529. tel.: 59.8679 
01 Mm lee dados permitem indicar que o investidor volta ' 


mero tac Velo imóvel, assim como é cada vez malor 0 
Cnria proticies que aumentam esforços para adquirir resi 
Wempto, iria O dirigente dn Construtora Tuiuti aponta 
Li “4 Fenção: boas ofertas são absorvidas em tempo 
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Rua Miguel Couto, 30-A 
4 tod o censo do edifício Dr. Gastão de Figueiredo, 
Va semana SCUCU, na rua Conde de Baependi, em apenas 
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Mercado de Cámbio 


nova medida gover- 

namental em rela- 
ção ao mercado de câm- 
bio livre, mercado ma- 
nual é claro, pois o ban 
cário opera sob outras 
modalidades, causou 
enorme impacto sôbre a 
opinião pública, com opi- 
niões bastante diferen- 
tes, umas aplaudindo a 
nova restrição e outras 
condenando-a. O proble- 
ma é sumamente delica- 
do. Quanto a seus efei- 
tos, é cedo para se fazer 
uma avaliação. Mesmo 
as notícias de transação 
à taxa de uns NCr$ 3,20 
no mercado-negro de- 
vem ser recebidas com 
reservas. Os operadores 
se mostram naturalmen- 
te cautelosos, depois de 
uma alteração que mu- 
da substancialmente a 
dimensão e os riscos do 
mercado. Uma coisa é 
certa. O govêrno tomou 
esta nova medida em re- 
lação ao mercado de 
câmbio porque, eviden- 
temente, a anterior não 
havia produzido o efei- 
to esperado. 


W 

Quando se passou a 
exigir, há poucas sema- 
nas, a identificação dos 
compradores de divisas 
no mercado manual de 
câmbio, era evidente que 
o govêrno se via forçado 
a tomar a medida pela 
impossibilidade de satis- 
fazer a demanda de di- 
visas estrangeiras en 
tão existente. Este pri- 
meiro passo para O con- 
trôle do câmbio manual 
revelou-se, porém, insu- 
ficiente. Teria sido bas- 
tante se o govêro tives- 
se tomado algumas me- 
didas de contrôle efeti- 
vo, tornando, inclusive, 
co-responsáveis os ope- 
radores nesse mercado. 
Quando surgiram com» 
pradores que ganhavam 
apénas salário-minimo 
era evidente a burla. 
Uma compra avultada 
de dólares no mercado 
manual não pode tam- 
bém deixar de despertar 





EZ por outra, revelem-se «spectos curiosos 


fortes suspeitas. Os ope- 
radores não podiam rea- 
lizar operações que evi- 
* denciavam uma fraude, 
pela qual deviam tam- 
bém ser respónsabiliza- 
dos. 
x 


Um joçalheiro, por 
exemplo, jamais com- 
prará uma jóia cara de 
alguém que, claramente, 
não tem condições de 
ser o legitimo proprie- 
tário, pois estaria sujei- 
to a ser processado co- 
mo receptador. Reduzin- 
do ainda mais o merca- 
do manual, o govêrno dá 
mostras de que há dimi- 
nuição das reservas. 
Assim, a nova medida 
foi, prâticamente, im- 
posta como solução pa- 
ra suster a sangria de 
divisas. É claro, porém, 
que o mercado-negro, 
incipiente após a exigên- 
cia de identificação, vai 
tomar incremento com 
a nova restrição. 


A medida tem as- 
pectos inequivocamente 
desfavoráveis. Começa 
por eliminar virtual- 
mente o mercado livre. 
Este ensejava a remes- 
sa de lucros, que agora 
vai ficar condicionada a 
regras bem mais estri- 
tas. Tanto as remessas 
de lucros como de divi- 
dendos, «royalties» etc. 
vão ser dificultadas, pois 
passam a depender das 
disponibilidades do mer- 
cado oficial. Estas res- 
trições são, comprova- 
damente, desestimulan- 
tes para a vinda de ca- 
pitais externos. O aflu- 
xo dêsses capitais já não 
é expressivo, apesar de 
tudo ter sido feito para 
atraí-llos. Agora, a fal- 
ta de confiança vai au- 
mentar. Se houver um 
desnível acentuado en- 
tre o mercado oficial e 
o mercado-negro, have- 
rá, por outro lado, es- 
tímulo para o superfa- 
turamento ou o subfatu- 
ramento de importações 
e exportações. 

Certamente, o risco no 


Paternalismo 


mercado-negro aumen- 
tará também enorme- 
mente. Entretanto, se o 
govêrno não teve meios 
de controlar operações 
que se faziam aberta- 
mente no mercado livre, 
é duvidoso que consiga 
evitar as operações do 
mercado clandestino, em 
que os operadores redo- 
brarão seus cuidados. 
Contudo, a sangria de 
divisas deve diminuir 
substancialmente e esta 
parece ser a grande 
preocupação do govêrno 
mas não lhe é dado es- 
colher outra solução, no 
momento, embora outro 
efeito desfavorável seja 
a especulação em tôrno 
de uma possível mudan- 
ça da taxa cambial. O 
ministro da Fazenda rea- 
firma, aliás, o propósito 
de mantê-la. 


* 


Como responsável pe- 
la política cambial não 
lhe cabe outra alterna- 
tiva. Assim, sua decla- 
ração poderia ser rece- 
bida com ceticismo. En- 
tretanto, é de se esperar 
que não haja nenhuma 
intenção de alterar a ta- 
xa, pelo menos por um 
prazo bastante razoável, 
pois o nôvo govêrno diz 
não ter interêsse em efe- 
tuar uma alteração des- 
sa ordem, salvo se a si- 
tuação se tornasse in- 
sustentável. As medidas 
agora tomadas visam 
exatamente evitar que 
se chegue a uma situa- 
ção incontrolável, que 
obrigue a mudança da 
taxa. Nessas condições, 
menos pela declaração 
do ministro do que pe- 
las medidas tomadas, é 
muito provável que tão 
cedo não haja alteração 
da taxa. De qualquer 
maneira, se a taxa se fi- 
xasse mais tarde em 
tôrno de NCr$ 3,20, a 
compra de divisas para 
fins especulativos seria 
uma tolice, pois 0 rea- 
justamento não deverá 
ser muito superior âque- 
Je nível, 


MOMENTO INTERNACIONAL 





























Johnson e China 


As declarações do presidente Johnson, na sua entrevistá à 
imprensa, não trouxeram nada de nôvo, e apenas um 
esclarecimento sôbre a China, isto é, a afirmação de que 
os Estados Unidos não pretendem atacar a China, consti- 
tuiu um elemento de certo valor embora, não de perfeita 
trangiilidade, 

Na realidade a lógica da escalada leva à China, e na 
China espera-se o ataque sendo uma das razões da luta 
interna, pois a chamada «Revolução Cultural» é antes de 
tudo, a preparação do país para uma resistência ao ataque 
considerado em Pequim, inevitável. O presidente Johnson 
diz que não, sabemos que é Washington e não Pequim quem 
afirma o cerlo nesta questão essencial e, precisamente, es- 
sencial, por dela depender, em certa medida, a paz mundial, 

Em Saigon, pela primeira vez, guerrilheiros atuam nos 
telhados e em Nova York prepara-se uma manifestação gran- 
diosa destinada a «frear a máquina militar dos Estados 
Unidos». 

Stokeley Carmichael, líder do chamado poder negro, 
chega a Hanoi onde estudará os métodos empregados na 
guerra, inclusive segundo outro líder negro, Rap Brown, para 
ver como «os norte-americanos usam armas que podem ser 
efetivas na destruição dos negros nos guetos sem danos às 
propriedades». Rap Brown é como sabemos, mais, radical 
do que Carmichael, principalmente no estilo. 

Os dois pertencem a uma geração que internaciondlizou 
a luta racial dos Estados Unidos, tentando ligá-la aos movi- 
mentos da esquerda da América Latina e do mundo alro- 
asiático. 

E' um dado nôvo na luta racial dos Estados Unidos e 
pode tornar-se para os norte-americanos um problema muito 
mais sério do que o Vietnam, ou outros. 


x 


Mais tropas para o Vietnam, que se tornou um sorvedou- 
ro de homens, riquezas, energias. 

O presidente Johnson tem atendido sempre aos pedidos, 
mas segundo consta em meios de Washington, o ministro 
da Defesa, McNamara, oferece ponderações para não dizer- 
mos reservas ao envio de novos contingentes, partindo do 
princípio de que uma boa utilização dos já que se encontram 
no Vietnam — e das tropas do Vietnam do Sul — não obri- 
garia a êste nôvo esfôrço, isto é, a enviar mais homens. 
Mas uma nova divisão, a «América», está sendo formada, 
Na verdade tudo indica que a torrente de homens para O 
Vietnam não vai parar. 

A influência disto nas próximas eleições poderá ser 
fatcil ao partido democrata, principalmente se do lado re- 
publicano se apresentar um candidato de categoria, em 
nome da paz, como Eisenhower em face da guerra da 
Coréia. , 


* 


Entretonto o conilito entre Moscou e Pequim continua 
agora a propósito de uma embaixada, ou seja a embaixada 
soviética em Pequim. 

Qualquer que seja o resultado da luta, interna da China, 
as relações com Moscou para sempre ticaram em crise, pois 
não se trata de saber, entre Liu Chao-shi e Mao Tsé-tung, 
a maneira como devem tratar-se as relações com a União 
Soviética, mas o melhor método para a China assumir a li- 
derança do comunismo muntlial e assegurar a sua indepen- 
dência econômica e política. Quem espera da vitória de Liu 
Chao-shi — aliás quase impossível — uma aproximação com 
Moscou, é porque acredita na demagogia de Mao de que 
Liu é um «homem dos soviéticos», 

No pleno internacional a divisão do comunismo atinge 
uma prolundidade nova e a própria OLAS é disto uma do- 
monstração. 

Nada poderá deter éste processo exatamente porque a 
União Soviética tende a uma aproximação de interêsses com 
os Estados Unidos, fato evidente e histôricamente irreversí- 
vel, E a menos que haja acontecimentos imprevisíveis e gra- 
ves no Vietnam ou no Oriente Médio, ésse encontro de in- 
terêsses entre Moscou e Washington vai acentuar-se, E 
assim a China ficará como herdeira do movimento comunis- 
ta exceto do europeu, que pela zona geográlica e pelo de- 
senvolvimento, continuará a aceitar a liderança da URSS, 
que em certos casos como na Zona ocupada da Alemanha 
é mais que uma liderança porque é uma tutela, um domínio 
e um instrumento contra a unificação do país. Na Alemanha 
Oriental, Walter Ulbricht é apenas, na verdade, um satélite 
como outrora foi um elemento da G.P,U., segundo demons- 
tração feita por Franz Borkenau, no seu estudo fundamental, 
«European Communism> (Faber end Faber — London). 


MOMENTO ECONÔMICO 




































do nosso sistema previdenciário, Ainda 
há pouco, divulgava-se o agradecimento pú- 
blico de contribuintes por terem conseguido 
internamento num dos hospitais do INPS. 
Como se se tratasse de uma graça alcança- 
da, um favor extraordinário, uma dádiva cai- 
da dos céus. 

At está o travo paternalista que ainda 
existe nas relações humanas entre nós. Prin- 
cipalmento no caso do atendimento a traba- 
lhadores, contribuintes compulsórios dos ór- 
gãos da previdência, Aquilo a que se tem di- 
reito não rero só se obtém por meio de em- 
penhos. 


«Dez Por 


EZ por mês é a média dos acidentes mor- 

teis na construção civil, O cálculo maca- 
bro, rigorosamente contabilizado, acaba de 
ser transmitido ao governador, no memorial 
em que o Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria de Construção Civil pede o imedia- 
to cumprimento da Lei 593, de 27 de julho de 
195], jumais observada, 

A Lei regula o levantamento de tapume 
de madeira nas construções e demolições. 
Material lorte e de bom acabcemento tem que 
ser empregado em tôda a altura de obra gu- 
perior a quatro andares — providência res- 
peitada no mundo inteiro e em São Paulo, há 
alguns anos. 

Com tal medida, evitam-se os aciden 
tes. No geral, entre nós, os operários traba 
lham em cima das lajes da parte externa das 
construções sem nada que os possa garan- 
tir contra o desequilíbrio, um mal-estar súbi- 
to, uma forte ventania, como ainda agoro se 
verificou. Jogado fora de um tôsco andaime 
pelo vendaval, um operário escapou de mor- 
re: por casualidade pura: agarrou-se a um 
grosso fio que passava perto e ali licou pen- 
dente, durante vinte minutos, até ser retirado 
pelos bombeiros 


O vício, embora crônico e característico 
de nossa lormação, teve alento especial na 


organização e administração do esquema de * 


assistência social, Enraizou-se aí de tal ma- 
neira que se chega ao ponlo de atribuir à 
prestação de serviços assistenciais um sen- 
tido de benemerência pessoal. Serviços de 
antemão pagos pelos beneliciários durante 
existências inteiras, na forma de contribui- 
ções obrigatórias. 

Não se duvida que uma nova orientação 
venha sendo implantada nesse seior. Fica, 
porém, com éste comentário, a evidência de 
um estado de espírito que não mais deve 
perdurar. 


Mês ...» 


Contra a falta de mentalidade prevencio- 
nista dos construluores reclamam os operários 
a proteção do Estado, Querem o simples cum- 
primento da lei esquecida há quinze anos. 
Não se trata de coagir os empresários, mas 
apenas obter o respeito às delerminações le- 
gais, reforçadas em 1962 pelo Ministério do 
Trabalho, que instiluiu as respectivas nor- 
mas de segurança. 


A seu favor, alegam os construtores que 
teriam prejuízo caso houvessem de comprar 
grande quantidade de madeira — argumento 
desmentido pelo Sindicato. A madaira não 
serve a uma só obra: é empregada em duas, 
três e até cem construções, cobrindo assim o 
gusto inicial. E até porque — acrescenta- 
ramos — o preço da obra não recai sôbre o 
construtor ou administrador, mas exclusivas 
mente sôbre os compradores ou condônimos. 


E' de presumir-se que o govêrno estadual 
atenda qo pleiteado, como lho cumpre, Que, 
ao menos, o desídia dos úllimos anos, com 
a morte de tentos operários e a dssgraça de 
tantos lares, tenha servido para a preserva- 
ção, doravante, da existência de centencs, 
milhares de trabalhadores. 


Segurança Interna 


M recente manilestação, o ministro do Exér- 

cito salientou o papel desempenhado 
pelas nossas formações militares na obra 
pipneira de valorização das áreas interiores 
de país, Sobretudo na valiosa cooperação 
prestada à construção de rodovias e ler 
rovias. 

Essa contribuição do Exército no eslôr- 
ço construtivo de âmbito nacional sempre foi 
amplamente reconhecida. Contribuição que 
se estende co cumpo educacional, também 
acentuada pelo ministro Lira Tavares, atra 
vés das companhas de alfabetização Gde cona- 
critos 

Tudo isro. porém, representa atividades 


suplelivas, quando se tem em vista q mis 
são ecpocitiro dos Fêrças Armadas, ou seia 
o preparo ds seus quadro; e o aparelhamen- 
te do nuas unidades, segundo os dirotis tiga- 
dao: pelos Es c-bAniaros “À bato respeito, 
não so furou o mininiro de esciarocor que 6: 


finalidades aêsse preparo hoje em dia adqui- 


“ rem sentido algo diverso do que tinham 


outrora, 

As lórças de terra, na atualidade, em 
países como o nosso, tiveram sua destinação 
de certo modo deslocada paro à manutenção 
da segurança interna. Por isso, os planos de 
instrução e adostromento são relormulados 
para dar às organizações militares a Hexibili- 
dade exigida por êsses novos objetivos. 

Sômente Isso basta para que se imcgine 
o vulto das tarelaz a serem realizadas para 








eolorar o Exércilo em condições de bem 
euprir a suc missão neste particular. Isto 
com que outras atribuições, relacionadas à 
defo=a extorno, aojom ne mliconctader 

O ministro Liro Tavares quis corlamen- 
te, a ésle resgalto, chemor o atenção para q 
recessidado de ums redobreda aplicacao pre 


H nol, como lim de lover q bom têrmoas 


tronntormações reclamados regso contido 





| 


| pra dim 
liquidez 


O 1 Encontro Nacional de 
Entidades de Crédito 
Imobiliário, realizado eim lins 
da semana passada em São 
Paulo, sob os auspícios da 
ACRESP (Associação das Em- 
prêsas de Crédito Imobiliário 
e Poupança do Estado de São 
Paulo), foi criada a Associa- 
ção Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Pou- 
pança (ABECIP), que congre- 
ga todos os agentes financel- 
ros do Pleno Nacional de Ha- 
bitação. Foram debatidos te= 
mas de interêsse das emprê- 
sas de crédito imobiliário, exa- 
minando-se vários aspectos da 
legislação em vigor, recente- 
mente criada e por isso m€s- 
mo ainda em fase de adapta- 
ção, Os debates liveram a 
participação de altos funcio- 
nários do Banco Central e do 
Banco Nacional de Habitação. 
Foram examinados os pro- 
blemas ligados aos agentes 
tinanceiros, como sua ligul- 
dez, os critérios seletivos de 
crédito a serem aplicados 
pelas instituições públicas, 
inclusive as normas para as 
emprêsas privadas; a emis- 
são, contrôle, venda, correta- 
gem e resgate das Letras Imo- 
biliárias e a mecânica ope- 
racional para as aplicações, 
seus problemas, modalidades 
contratuais, garantias, laxas e 
cadastro. Examinaram-se tam- 
bém, aspectos gerais da legis- 
lação sôbre política habitacio- 
nal, problemas liscais, o mer- 
cado de hipotecas, o refinan= 
ciamento da construção de 
projetos aprovados, a emissão 
de cédulas hipotecárias tras 
cionárias a compra e venda 
ds cédulas hipotecárias, q 
crioção do mercado primário 
de hipolecas e a co-respon- 
sabilicade obrigatória do 
agente linonceiro. 

Entre outras loram aprova- 
das es seguintes recomenda- 
ções: a implantação delinili- 
va pelo BNH de um mecanis- 
mo, o mais ciuutomático pogsi- 
vel, destinado a assegurar a 
liquidez «inctitucional» e «de 
morcado» às letras imecbiliá- 
ricos, admitindo-se explicita- 
mento o conceito de «recome 
lintas no critério da 

Em consequência 





Crédito Imobiliário 


deve o BNH definir os crité- 
rios de aplicação da Resolu- 
ção 59, de forma que o aces- 
so das sociedades de crédito 
imobiliário às linhas de crédi- 
to para liquidez do BNH se- 
ja automático em sua primel- 
ra faixa, salisfeitas as condi- 
ções «a priori» estabelecidas 
pelo Banco, e adequado e ine- 
quívoco nas demais faixas. 
Deve, também, a carteira do 
BNH encarregada dessa mis- 
são ter podêres para efetuar 
operações de «open market» 
na Bôlsa de Valôres para 
manter relativamente estáveis 
as cotações e o rendimento 
das letras, contribuindo para 
assegurar liquidez de merca- 
do a ésses papéis. Sugeriu-se 
ainda que o BNH admita, na 
qualidade de comprador de 
hipotecas, a co-participação 
de outros credores na primei- 
ra hipoteca, alravés de cédu- 
las Iracionárias. Sugeriu-se, 
também, ao Banco Central e 
ao BNH, seja dada autoriza- 
ção para instalação de es- 
critórios destinados ao altendi- 
mento e orientação dos inte- 
ressados em empréstimos ha- 
bitacionais, independentemen- 
te da atribuição de capital 
adicional, pelas Sociedades 
de Crédito Imobiliário e pelas 
Sociedades de Crédito, Finan- 
ciamento e Investimento que 
mantém Carteiras de Crédito 
Imobiliário, desde que deniro 
de sua região de operações, 

A reunião de São Paulo vem 
portanto se inscrever entre 
aquelas que revelam uma 
crescente parlicipação do es- 
fórço empresarial no estudo, 
no encaminhamento e na im- 
plementação de medidos e 
normas conducentes à expan- 
são e diversificação do mer- 
cado de capitais, ajustando-o 
cada vez mais à sua definição 
social, 

Nestas condições não pode- 
ria o govêrno argiir em qual- 
quer tempo que lhe tenha tal- 
tado o concurso da experiên- 
cia da iniciativa privada EF 
de louvar o empenho dos ér- 
gãos de closse, particularmen- 
te do Rio e São Paulo, na pro- 
moção de simpósios o ciclos 
do debcies dos grandes temas 
nacionais 
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de Capanema Sôbre Troca de Partidos 


Os dirigentes do MDB nio se mostram 


trangúllos com a evolução dos acontecimen- 
tos, nem mesmo ge sentem confortados com 
as reiteradas afirmações 
mais autorizados do govêro da República, 
segundo ns quais não há a mais mínima 


dos porta-vozes 


correlação entre ag intenções do presidente 


Costa e Silva, quanto a um eventuil endu- 


recimento do regime, e os rumorosos episó- 
dios que nos últimos tempos têm abalado as 


esferas políticas, 


O rol dêsses episódios vai desde o con, 
finamento do jornalista Hélio Fernandes à 
recaleltrância do senador Auro de Monrr 
Andrade em ceder q presidência do Congres 
so no vice-presidente Pedro Aleixo, numa 
esenlada crescente de mmenças, quando não 
de atentados frontais, à Jegislação e nos prin: 
cfplos éticos, que devem prevalecer na vida 
pública (escândalo na Assembléia de São 
Paulo, crise em Mato Grosso, nmenças de 
cisto na Integração defendida pelo gover- 
nador de Minas, deposicio de um prefeito 
no Estado do Rio e ameaça de destituição 
de outros não só nessy unidade como em 
todo o país, trama terrorista em Therlândia, 
arreganhos de guerrilheiros da OLAS etc). 

As preocupações dos dirigentes do MDE 
vião alimentar os debates na reunião da Co 
missfo Diretora Naclonnl disse partido, 
amanhã. Embora convocada, inleinlmente, 
com o objetivo de examinar os acôrdos de 
seus dirigentes reglonats com os governado- 
res em vários Estados, a Comissiio será soll. 
citada a tratar dos diferentes temas que per- 
turbam o ambiente político. ' 

O problema dos acôrdos regionais val 
envolver a questito da finelidade partidária, 


MDB Teme Esvaziamento Com o Parecg 


que, imposta à fôrça no govirma Cast 
Branco, quando motivon protestos veem eg 
da oposição, já agora afeta sdrlamento. * 
unidade do MDB, eujos principais dirigem 
passaram a defender isca Principia pi 
unhas e dentes, pols vêem amet; Pr 
tura partidária pelo poder do polerizsea Pi 
govermmos estaduais da ARENA, tos 
Em outras palavras: o comando 

clonal do MDB teme Aogerções om m e 
nas fileiras partidárias, com q ados 

eleitos em sua legenda ao partido dn a 


Esse temor crescey consider 
nas últimas horas, no ger conhecido um 
recer do deputado Gustavo Capanema cl” 
siderando legitima a troca do partidos pes 
parlamentares, O pronunciamento da er ? 
tavo Capunema veio a propósito do eu 
deputado Amural Neto, que se 
MDB pura a ARENA, 


Os sintomas de defecçião macio sal 
hostes «di oposição começaram q qo per 
mar em Minas, onde as articulações p ps, 
peito vão de vento em pôpa, a ponto dum 
prever o esvaziamento completo do Mb, a 
Assembléia Legislativa antes que o marcela] 
Costa e Silva chegue a Belo Morizonto, vm 
outubro, para al lustalar q govéro dy Ju 
pública, por alguns dias, como q fez om Sim 
Paulo e no Recife, 


Dizem os dirigentes oposicionistas que, 
se prevalecer a tese Capanema, vamos qe 
sistir ao esvaziamento quase total do Mi 
no Brasil, com a liquidação, na priflen, atá 
mesmo do débil bipartidarismo existo, 
pois o que se Instalarã na verdade copi q 
regime do partido únteo, 


RES 


Ciente 


aus. 
Ciyse du 
trinsferiy do 


MATO GROSSO: FILINTO SALVA PEDROSSIAN 


O sr, Pedro Pedrossinn, segundo infor- 
mações do senador Filinto Miller, está salvo 
do impedimento proposto pely aunioria da 
Assembléia de Mnto Grosso, Ji agora uglu- 
tinnda em favor do governador, 

Antes de embarcar para aquéie Estado, 
onde logrou inverter o quadro de fórgiis em 
luta, o líder da ARENA no Senado avistou- 
se com o presidente Costa e Silva, dando- 
lhe conhecimento das informações que rece. 
beri e dos objetivos de sua viagem, O qre- 
sidente aprovou. e pediu-lhe o estôrco no 
sentido de encontrur uma solução de modo 
a fazer retornar w tranquilidade go Estado, 

Relata o senador Wilinto Miiller que u 
oposição no Estado exigiu do governador à 
reforma de seu secretariado. Através de um 
emissúrio, o governador pediu 2b horas de 
prazo, durante o qual consultiuia a hanenda 
federal, A resposta foi a de que fle dispu- 


uu de apenas 30 minutos, findo os quals 
a oposição purtiria pur o impedimento 
Como se recusasse, então, q Umnitly qr ja 
eretírios, os deputidos encaminharam 4 prt 
cesso de linpedimento, que teve parcory va 
bul favorivel ma Comissão do dustiva, Vy 
dos membros da Comissão pedir visits q 
que foi negado pelo presidente da dir, 
mas. concedido pelo presidente dy Assim, 
bléias no qual o parlamentar pecorpera, 

Nesse ínterim, o memo partem le 
formou o goverandor, por meio de um filho, 
te, o que estava ocorrendo ma Assemliiy, 
Imediatamente o sr. Pedro Pedrossiy in 
gressou no Prlbunal de Tustlca com nm quim, 
dado de segurança, aprovado em form dp 
minar. A oposição pedito então, a inter, 
venção no estado, so Supremo Trim! 
Federal, que não deveri tone cuilipeigos 
to da matéria, 


Tribunal Arquivou Processo de Demissão 


Passado o primeiro impacto, e concedido 
um prazo de 48 horas prea o exame da pro. 
cesso, a luta contra o govermidor Pedros- 
sin arvrefeceu um pouco, Foi quando chegou 
o senador Filinto Miller, assumindo a” co- 
mando das artieniuções. Ao deixar Cuiabá, 
ns posições já se lnviam invertido, O go- 
vernador passou a contar com o upoio de 
17, contra 13 deputados, Não luvin, portanto, 
mais qualquer perigo de Imedinto. 

A atitude da mnioria da Assembléia foi 
Justificada como fato de não ter o sr. Pedro 


Pedrossian upresentído defesa contra o qu 
do govêrmio passado que o edemltim du por 
viço público. 

Explien o! senador Fiinro Mer: qu 
houve defesa, sim, O processo, no comico 
do ano, tôra encaminhado do Justica do Es. 
tudo, pare a tramitação de direito, Chivido 
o procurador-geral qdo Estado, ste se pre 
nunciou pelo seu nequivamento, por não fer 
encontrado quaiquer elsmento capaz de jr. 
tiftcar medida contrária. Tor qnantlnldade, 
o Tribunal mandou arquivar o processo, 


Dia 24: «Uma Flor Para Getúlio» 


Os antigos queremistas resolverium an- 
tecipar para q noite de amanhã o Jangumento 
do Movimento Cívico Getúlio Vargas, de dm. 
bito nacional, como parte do programa de 
homenagem à memória do ex-presidente, de 
cuja morte trágica transcorre mais um ani 
versírio na próxima quinta-feira, 

A uutecipação Ticon decidida para jur- 
prlule muior amplitude às cerimônias que 
se realizam todos os anos junto do busto de 
Getúlio, na Cinelândia, oude, q zero hora do 
dia 24, terh início uma vigília efvica, promo- 
vida pelus componentes da antiga Liga Pra- 
balhista Feminina, No mesmo local, às 


Por falar em queremistas: fonte also. 
lutumento antorizada Informa que o sr. João 
Goulart não endossa notícias e declarações 
que lhe têm sido atribuídas por pessous que 
chegam de Montevidéu, ns quais «costumam 
dar como seu modo de pensar o que, na ren. 
lidade, desejuriam que o ex-presidente pen- 
snsse» (wishfull thinking). 


E nifrma qu fonte autorizadn; «O sr. 
João Goulart vive voltado Intelramente para 
o trabalho e permanece fiel nos seus prin 
cípios, Não eutrará em conchavos políticos, 
puis entende que só pela união e 4 colabo. 
vação de todos, na anulação de medidas de 
excecio, se erlario as condições para pnei- 
fiençio do puís, Como tem afirmado, só vol- 
tará no Drosil quando não houver presos 
políticos, quundo todos os exilados possam 
voltar Ivremente à sun pátria e quando se 
fizer a anistia», 


O govêrno brasileiro ainda não sabe se 
apresentará candidato n secretirio.geral da 
OEA ou se preferirã apoiar um nome de 
outro país. 


DOS RISCOS 
DO ÉRRO E 
DO VÍCIO 


O deputado Gustavo Capa 
ncma falou há dias sobre a 
“queda do qualidade” da ro- 
presentação popular nas Cas 
sas Legislativas, lamentando 
os obstáculos que divisava 
pera assegurar melhor sole- 
ção dos candidatos no provons 
so eleitoral: “Em politico, o 


pelos 


tário 


- 


SINAL ABERTO. — 


vício é pior que o êrro” — en- 
fatizou para significar que to- 
do mundo prefere continuar 
tocando plácidamente sua vio- 
linha (“Violon d'Ingres”, di 
via eruditamente), 


dgora, vem oosr Gustavo 
Capanema do apresentar um 
parecer que reconhece como 
legitima a troca de partidos 
purlamentares. BD, a 
proposito, surgiu um comen 
mnhieloso, 
dizendo; “Se o vlolo É pior aque 
o órrao o érro transformado 
em vicin do fim...” 


1 h20m, haverá uma concentração, com ter 
do tôrco ec q leitura da Carta Testament, 
que € o programa-lbandelra daquele mor 
MIRTTO, 

Os divigentes desse muvipiento estão 
convocundo os getulistas com úge convite 
Leve uma flor para Getúlio, Compareça à 
vigilia democrática da Cinelândia. 

Nu reunião de manha será eleita gde 
vetoria do movimento, bem como design 
ums Comissão de Coordenação Nuedotal, 
com a partlelpação de elementos vindos de 
vários Estados, inclusive da cldade gut 
de Sião Borja. 


Pensamento de Jango 


Diz a mesma fonte que Jango es! 
pronto q prestar qualquer esclarece 
quando lhe forem atribuídas declarações fal 
sus no Brasil, no seguinte enderêço: Lagar 
du Patria mo, 2084, apart. BOL telefone Top, 

E mais: Jongo, dentro em breve, ts 
Frinen, em (tratamento de saúde, des” 
visitar também a Alemanha Celdental ed 
lúlia, mag adverte que não está enalt 
Inndo démarches para ser oflelulnento 1 
bido pelo marechal de Gaulle nen pelo Pap 
Paulo VI. Na verdade — acrescenta a mo 
fonte —, Jango se constdera no dev : 
visitar o presidente da França e o che vá 
Igreja, por uma imposição de portos, us 
não esquece que estêve em Joma pum ? 
sistlr À sagração do atual Pontífice o fon 
êle quem convidara o chefe do govério fi” 
cês para visitar o Brasil. Não veceben pr 
vites oficinis nen pretende dura essas a 
tas, se as realizar, qualquer sentido pm 


OEA: Itamarati Ainda Sem Rumos 


Essa a informação que 0 ministro dE 
Relações Exteriores, Magalhães Pinto ' ' 
tou no deputado Léo Neves, respondem, 


- a 
um requerimento de Infornuções ado pur 
mentar paranaense. 


qr 


CERVEJARIA EM 
BRASILIA hei 
O deputado Paulo Pins gm 
| Chagas está capitaneano a 
grupo de cupitatistos o 
plantação de uma tá aba et 
cerveja em Brasilia, Cs 
pita ale NCr$ 2 PITA 
mil. 
4 empresa dt na Do 
eupital federal e & a 
card tustalada ces io A > 
tte do Gama, estam de 
ta uma produção men 
RE URU garmutas ué 
A miequinanir M a fo 
da pela Cekop. da 


no nome “ 
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Delfim Nega. Alta do Dólar: 


] Seria Jôgo do Especulador 
namo 


<A ALTA da taxa do dólar só interessa aos especulado- 
res, disse, ontem, o ministro Delfim Neto, acrescen- 


Abandono 


Joel Silveira 


0 HOMEM me leva para ver o pequeno riacho em 


cu 
O) 
esqurol, 
Lembro- 
escura, 

pebeuco todo. 


homens PENA 
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águas, cinco anos atrás, eu me banhei. 
riacho acubou. E' agora uma linha enviezada e 
a como a mutca de uma ferida cicatrizada. 
me gêle correndo manso por entre a grama 
dendo vida a tudo em seu redor. O so) 


As horos vazias e a luta desigual tangem os 
« os botecos, na ponta dos caminhos. E 
bebericando a «pura», cortando fumo 
simplesmente cochilando na sombra dos 
— vazios, inúteis, expulsos do tempo, der- 
sados pela talta do que lazer, No indefectível anún- 
“aa lortificante (onipresente como as môscas), a 


“ia do melô é um sadio reirigério, estirada sob um 


BUG =" 


gal que Ti 
astpada que 
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«ão calcina nem mata como o daqui. 

Quendo um automóvel ou caminhão rompe na 
passa ao lado, olhos indiferentes se vol- 
a — mas já não percebem nada, pois 
a amarela logo esconde o veículo e 
Durante um ou dois minutos, o mun- 
= esconde por detrás de uma porta lósca, 


m ver surgir além dela qual- 
lado de lá, como do lado de cá, 
o avaro, queimado, os mesmos man- 
rique-xiques, iantasmas teimosos, alma- 
de uma vegetação que vive a morre” 
'0= sem nunca morrer de todo. Como os 
e: artremamente velhos, dêsses que se acos- 
wmtrem com o presença diária da morte que os 
veedo MOS Derece não os querer, 


E Travancas no Dólar 
à Perdeu as Senhoras 


o 45 duas mulheres que compravam dólares como senho- 


o A ps do altos finanças são o mistério que o dr. Orlando Tra- 
e BA ancas tom 0 resolver: dona Judite Torreão fol seguida por 
po MM pertes om setis negócios monetários, mas éles esqueceram 


1 RR OT 


do uma pista dificil de achar, y 4 
po-dony Maria Antonieta Petreziki também sabem mui- 
O ho inelusivo que suas compras eram feitas na Casa Plano, 


orincipal — conferir o enderêço —, e hoje estão procuran- 


be DM; orsumem que tanto uma como outra lucraram muito, 
O. Mori Antonieta dos dólares féz melhor do que a 
ee A gira indicincio: dou um múmero da avenida Copacabana 


45 MALAS DE JUDITE 
E DM sis. Judite Torreão e 
7 Harti Antonieta comecaram 
pomir suspeita pela assi 
BA filo com que (reguenta- 
UAM o list ir compradores 
is E teores. Foi o bustante 

A eo qto uocnios [federais 


E Portos de 
Pesca Vão 
Ter Plano 


O presidente Costa e Silva 
minou decreto constituindo 
Ministério dos Transportes 
ão pata eliborar o Pla- 
o Diretor de exploração dos 
putas pesqueiros no longo da 
loml do pois. bem como a 
esantação de Instalações de 
patos portos organizados, 
à tomissão, Integrada pelo 
dr dd da DNPVN e 
presentuntos din Minis 
bro das Transportes, gr dn 
Hnstório da Agrieuliuro, im 
6 Planciamento e-outra do da 
bmesira o Comércio, terã o 
puedo TO divs parg q con: 
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o dos es mijas 

“Pano Divetar ubrengeraá 
beitado do suatro anos é 
“te indicar e nrdem de 
furtado gos puactamentos 





Estom pentizacas 
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poa à popula- 
ai ontem, no fim 
ribsod & Cinelândiy ficou, 
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M Ya ts nrbitrariada- 
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688 —, quo só agora viram que não existe, 


fóssem colocados em seu en- 
calço. Perto de US$ 2 mi- 
lhões — cêrca de cinco bi- 
lhões de cruzeiros antigos —, 
foi quanto as duas adquirl- 
ram. 


A primeira pista de dona 
Judite foi fácil de encontrar. 
Um agente da Polícia Federal 
viu, em São Paulo, a autên- 
tica princesa dos dólares em 
plena operação: com malas 
para o dinheiro e dois guar- 
da-costas como proteção, Fei- 
ta a compra, ela tratou da 
venda, em casa bancária. 
Seus; endereços: São Paulo — 
rua Vitória 678, apartamen- 
to 304; Rio — rua General 
Ribeiro da Costa, 28. apar- 
tamento 202, 


Deu c endereço, em todas 
us compras. Mas, qum.lo à 
transação virou escândulo, su- 
miu, Foi procurada no enderé- 
ço: era falso, De verdadeiro,. 
só os dólares e q lucro — uma 
parcela pura eja, outra, pro- 
váveinimunte bem malor, para 
quon mandou. 


MANIA ANTONIETA 
NO AR 


Quem estava por trás dos 
negócios de Maria Antonieta 
e mistério que o dr. Travan- 
cus não conseguiu resolver, 
Também nó seu caso havia o 
enderêéço fornecido nas com- 
pras da moeda. Portanto, nu- 
mu operação demasiado sim- 
pista, os agentes contaram 


com à inndvertência da nego-. 


ciante, Seguiram seus passos, 
prontos para «q lance flnal. 
quando ficassem comprovados 
Os atos lesivon no patrimônio 
nacional e descobertos os 
cúmplices ou os mandantes, a 
polícia Íriu para cas últimas 
conseguências, As provas fo- 
ram reunidos — dona Maria 
Antonieta ctmprava na Casa 
Piano e suns transações eram 
sempre elevadas — mas fal- 
tou algo. Simplesmente, us au- 
toridades deixaram para o fim 
o que devia ser o começo: ver 
onde morava a ctmpradora, 
Resultado: o número 3668. 
não existe na Avenida Nossa 
Senhora de Copacabana, 
Agora, o dr. Travancas está 
com quase tudo: sabem como 
as senhoras agliam, mas não 
sabe onde elas se meteram. 


| tando que «o govêrno não adotou nenhuma medida res- 
tritiva às operações legítimas do mercado cambial, mas foi 
obrigado a proibir a remessa de lucros ao exterior, sem 
o pagamento correspondente do impôsto de renda e a im- 
pedir w contrabando de ouro e jóias, 
Após frisar que a redução de US$ 60 milhões em 
nossas reservas, ocorrida no período de dezembro de 66 


a junho dêste ano, é consequência da queda da exporta- 
são do café, ressaltou o titular da Fazenda que «o câmbio 
negro sera suprido com a disponibilidade existente no 
país e com depósitos não declarados de brasileiros, que 
se encontram em ontros territórios», À 


OPERAÇÕES LEGAIS 

Afirmou o ministro Delfim 
Neto que os Imigrantes que ne- 
cessitam remeter dinheiro pa- 
ra suas familias e os profis- 
sionais que desejam assinar pu- 
blicações estrungeiras têm as 
suas compras de dólures ga- 
rantidas, através do mercado 
cambial bancários, «Além disso 
— prosseguiu —, tódos as de- 
mais operações legais serão fel- 
tas com a cobertura do govêr- 
no, que permitirá, inclusive, à 
squisição de USS 1 milhão, des- 
de que seja apresentada a cer- 
tidão do Impôsto de renda cor- 
respondentes, 

ESPECULAÇÃO CONTINUA 

O ministro Delfim Neto ex- 
plicou, ulnda, que «o govérnu 
não está, com a regulamenta- 
cão do mercado manual, oficia- 
lizando o câmbio negro, embo- 
ra reconheça que os especula- 
dores não deixarão de operar. 
Entretanto, existe, agora, uma 
diferença; a taxa será muito 
acima da normal e a oferta 
diminulrá a um índice insig- 
nificante na estrutura de nossa 
economia», 

Lembrou que, «no uno pas- 
sado», o mercado de câmbio 
manual consumiu quase US$ 
250 milhões por semana. E, ape- 
sar de não poder avaliar, com 
precisão absoluta, o quanto da- 
queles montuntes se destinaram 
a operações legitimus, decidiu 
o gnvêrno que não era razoável 
permitir a uma minoria frves- 
ponsável e criminosa que con- 
tinuasse a receber cobertura 
cambial para obter jucros Ill- 
citos», 

COBERTURA CAMBIAL 

Depois de assinalar que a 
existência de um mercado ne- 
gro de dólares “é um risco cal- 
culado que o povêrno decidiu 
correr", acentuou o ministro 
da Fazenda que “as operações 
ilícitas serão supridas com a 
disponibilidade de dólares, 
em papel e moeda, existente 
no pais e com depósitos não 
declarados de brasileiros no 
exterior, Assim, de qualquer 
forma, .o câmbio terá baixas 
proporções e seu limite supe- 
rior estará calculado, apenas, 
na vantagem obtida, atual- 
mente, pelas operações ilíci- 
tas, A grande diferença é que 
o govêrno não dará cobertura 
camblal a êsse mercado e êle 
deverá cobrir, por conta prô- 
pria,'os custos de'transporté 
e cédulas e correr os riscos, 
apanto à validade das! cédu- 
as", E , + + 
TAXA ELEVADA 

Afirmando que “o povo, ao 
invés de comprar dólares, de- 
veria nperar com as Obriga- 
ções Reajustáveis do 'Tesou- 
ro”, declarou o titular da Fa- 
zenda que nossas reservas 
cambiais foram reduzidas de 
US$ 60 milhões, no periodo de 
Y de dezembro de 66. a junho 
dêste nno, em face da queda 
das exportacões de café. “Isto 
porém, já está sendo recupe- 
rado, tendo em vista que as 
vendas brasileiras go exterior, 
no segundo semestre de 67, 
cresceram em 43%. Há 18 me- 
ses que o govêrno vinha per- 
dendo um montante substan- 
clal de dólares e, nestas con- 
dições, decidiu, inicialmente, 
elevar a taxa. para NOrS 2,70. 
Posteriormente, viu que não 
se tratava de matoração para 
solurionar o problema. Intro- 
duziu, assim, a identidade, co- 
mo primoiro pnsso para aca- 
bar com na especulação, com- 
pletando, agora, com a regu- 
lamentação do mercado ma- 
nual, através da Resolução 
número 62". 

CÂMBIO NEGRO 

Indagado sôbre a desvanta- 
gem do surgimento de uma 
segunda. taxa nas transações 
com a moeda estrangeira, es- 
clareceu que “de fato, há um 
prejuizo de caráter estético, 
porque, para muitas pessons, 
a existência de um pequeno 
mercado negro, onde operam 
marginais de tôda a natureza 
produz um tal desprazer esté- 
tico que estariam dispostas a 
pagar US$ 15 milhões mensais 
do govêrnc, para não ter de 
assistir a tão deprimente es- 
petáculo. Uma outra dificul- 
dade, esta sim, de natureza 
mais séria, é que a existência 
de uma outra taxa estimula 


te poderá ter maiores conse- 
qiiências, se a diferença, en- 
tre as duas taxas, fôr muito 
acentuada. ste não parece 
que será o caso, porém, e isto 
se verá, tão logo o mercado 
absorva, na sua justa medida, 
o alcance da recente decisão 
do govêrno”, 

RESULTADO ABSURDO 

Em seguida, o ministro Del- 
fim Neto informou que “a al- 
ternativa preferida pela gran- 
de maioria daquêles que não 
têm responsabilidade nas de- 
cisões oficiais seria, talvez, 
realizar uma desvalorização 
cambial. Teriamos então o re- 
sultado absurdo de desvalort- 
zar uma, taxa. cambial, perfel- 
tamente ajustada, como a 
atual, simplesmente para 
atender às pressões do mer= 
cado manual, Esse ajustamen- 
to é demonstrado pelo exce- 
lente comportamento das ex- 
portações, no segundo semes- 
tre. Seria o mesmo que aba- 
ter um tico-tlco com um fo- 
guete de ogiva atômica”. 

MILHÕES PERDIDOS 

Frisou, ainda, que «seria ri- 
dículo supor que as autorida- 
des monetárias não sabiam 
das imensas vantagens de um 
mercado cambial único, do 
ponto de vista da eficiência 
de todo o sistema econômico. 
'O que é preciso entender, po- 


rém, é que não se pode ad-, 


mitir a pevda de alguns mi- 
lhões de dólares, por motivos 
estéticos. Ninguém se preo- 
icupa mais do que o govêrno 
com a manutenção de um 
mercado único e com 'a tax& 
livre, mas julgamos que o 
custo da cobertura cambial 
que se estava dando às ope- 
rações ilegitimas era muito 
alto para ser pago pela cole- 
tividade». 

IMPÓSTO SONEGADO 

Revelando que «o govêrna 
não adotará medidas policia- 
lescas contra os especuladores 
de dólares, mas exigirá escla- 
recimentos para saber de on- 
de vieram os recursos com- 
prados llicitamente», frisou q 
titular da Fazenda que, cem 
tudo isto, só houve um “tipo 
de fraude, que é n sonegação 
do impósto de renda», Aduziu 
que «sômente em poucos pai- 
ses do mundo não há o con- 
trôle do mercado manual. do, 


| dglar. No Brasil, havia o man” 
| costume de” 





diram notmalizar as opera- 
ções, evitando-se, desta forma, 
irregularidades no sistema 
cambial brasileiro, A longo 
prazo, os que estão pensando 
que o govêrno oficializou o 
câmbio negro da moeda ame- 
ricana, sentirão que a deter- 
minação visa, exatamente, Bo 
contrário». 
EXPORTAÇÕES 

: AUMENTAM 

Sobre a manutenção da ta- 
xa do dólar, o ministro Del- 
fim Neto citou três pontos em 
que se baseia para não pro- 
mover a alta. Citou, neste 
sentido, que o primeiro fator 
está no reajuste de nossas re- 
servas que, desde dezembro 
do ano passado, vinham so- 
frendo queda, devido à baixa 
exportação do,café, A outra 
— iv explicou :— relaciona-se 
com,a venda, em mnlor es- 


cala, de nossos produtos in- |. 


dustrializados, que já atingi- 
ram a 43%. A terceira é a 


elevação da receita do co. 


mércio exteriur brasileiro, que 
chegou, em julho, a US$ 150 
milhões. - o 
RISCO AUMENTA 
Concluindo, declarou que 
«será feito um plano de es- 
tímulo às exportações, mas 
só n longo prazo, a fim de 
se evitar nova queda em nos- 
sas rescrvas cambiais, Entre- 
tanto, a medida já posta em 
prática assegura cobertura 
cambial, à taxa fixada, para 
tôdas as operações legitimas 
do mercado cambial e tornou 


mais arriscada a aventura dos | 


especuladores, já que o Ban- 
co Central e o Departamento 
do Impósto de Renda contro- 
larão, rigorosamente, as cer- 
tidões expedidas daquele trl- 
buto e os passaportes das pes- 
soas, para constatar se de 


rm e fazer túdo de 
| qualquer maneira. Agorá, en: 


tretanto, as autoridades déciv'] 








ROSTARIAMOS 
DECONTAR 
“QUE JÁ VENDEMOS 


- SOO MÁQUINAS — 
DE MECANIZAÇÃO 














INTEGRAL, NO BRASIL 


- MASHACOISAS 





PARA DIZER. 


Mais importante é a instalação 

dessas 850 máquinas (21 sistemas). É a assistência 
permanente oferecida, fundamentada em 

know-how internacional e experiência de 60 anos. 

A Assistência Olivetti começa antes de chegarem as 
máquinas, com esfudo das particularidades 

da emprêsa e a escolha do sistema 


(Curitiba) 
” Volkswagen do Brasil 


MAIS IMPORTANTES 






Banco Agricola Mercantil S.A, 
(Pórto Alegre) 


Cooperativa Agricola de Cotia 
(São Paulo) 


Banco Francês e Italiano para 


América do Sul S.A. (São. Paulo) 
Banco do Estado do Rio Grande 


do Sul S.A. (Pórto Alegre) 
Banco Noroeste do Estado 


de São Paulo S.A. (São Paulo) - 


Banco do Brasil S.A, 
(São Paulo e Rio de Janeiro). 


Banco Comercial do Paraná S.A!“ 
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«Indústria e Comércio de 
Automóveis S.A. (São Paulo) 


Banco Mercantil e Industrial 
do Paraná S.A, (Curitiba) 


Banco Auxiliar de São Paulo S.A. 


(São Paulo) 
Banco Econômico do Ria 


de Janeiro S.A. (Rio de Janeiro) 


Banco Central da República 
do Brasil (Rio de Janeiro) 


Montepio da Familia Militar 
(Pórto Alegre) 


Cia. Brasileira da Construção 
- Fichet & Schwartz Hautmont 
(São Paulo) 


Pirelli S.A. « Companhia 


Industrial Brasileira (São Paulo) X 


Banco Nacional do Comércio S.A. 


(Pório Alegre) 


Banco Aliança do Rio de Janeiro S.A 


(Rio de Janeiro) 


Fundição Brasil S.A. (São Paulo 


Vemag S.A. « Veiculos e 


Máquinas Agrícolas (São Paulr) 


Construtora Rabello S. A. 
(Rio de Janeiro) 


Cinasa = Construção Industrializ 1a 
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«8 Develvida a Escola Anglo- 


“88 fmericana ao Professor | 
: À, G. Case-Morris 


8 
ip umprimento de ordem do Juiz Darcy Lizardo de 


exato para o caso. Depois, continua, durante 

a instalação e no treinamento completo 

las equipes de operadores, tanto as da sede como 
as da rêde periférica. Evifando o surgimento 


Nacional S.A. (Rio de Janeiro) 


fato viajarão». 
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o subfaturamento, que sômen- 


DESTE MUNDO E DOS OUTROS 








Obs. Nos Bancos, a Mecanizaç'io 
Integral Olivetti assume o seu 
papel mais notável, nas operações 


SÃra, 





E o pra e e Teresópolis, na ação de reintegração de de tôdas as dificuldades, as vêzes muito sérias, específicas de Contas Correntes. 
te) E) . . - 
di “4 tr, Case-Morris recebeu a devolução do 
63 Den iunciona a conceituada: Escola” Anglosâmeri: comuns na fase de transição dos sistemas. 
ros Ê - . pa 
q a “Anglo-Americana é instalada em Quebra- Mas, 0 mais importante de tudo O QUE É A MECANIZAÇÃO 
CD as colônias ingicoo prado. Ela recebe rapazes e | | O é o testemunho dos Clientes que já adofaram INTEGRAL OLIVETTI + 
n peia ; . É $ ” - . = e 
he Gero eia do País, cobrindo Guanabara, S. Paulo, Mi- a Mecanização Integral Olivetti: Trata-se de um sistema 
) conhecido (arânde do Sul. | provido de equipamentos 
Morris, visi ido educador, cidadão britânico A. G. Case- 
— de profa Londres em gôzo de férias e a fim de con- contábeis super-automáticos, 
Mes de reside O proprietário do imóvel, o eng. Carlos capazes de, rápidamente 
ão do meida Schneider, pretendendo a rescisão da lo- N R - 
E oral, ingressou em Juízo. Mas precipitou-se em levantar dados na rêde 
bra, ajo* labelecimento, antecipando-se a qualquer sen- , perilérica de uma emprêsa e 
O prof? abondono e infrações contratuais. car ; 
tr derviços G. Case-Morris, regressando ao País, tomou fransmililos à sede 
a tequoo, Profissionais do advogado Clóvis Ramalhete, administrativa. já na E 
A ' Eus mento Dteve rápidamente a devolução da Escola || À Sociedade Interplanetária do Rio dé Janeiro — instituição linguagem propri 
Dá A ar em judidiol pra do juiz, ao seu ento: que se dedica a divulgar fatos dêste mundo e dos outros, mi [| Inguag propria aos 
50 Cericana foi devolvida ao p E tedeira Pole ia dentro perenes absolotaminio iotentificas E inicio; on- O Ê ve Ê computadores centrais, 
De ms tr gde Tê: E dona tem, ruz Vermelha, sua emana da Ciencia, pres e s 
GAR re mês ta eso op ntrmaimente desde o di 1º |idonte da SIRJA finon ou obistivos da promesão Será él Ms panido Comme aipioo 
| à Pronta decics , SUAS j — comodoro José Sales Lemos, foto — um dos conferen- r o sigilo 
E E lima, epa o Pisos Era Darcy Litação |cistas, falando sôbre Evolução das Pesquisas Espaciais e O | Olivetti Industrial S. À. ordem, clareza & perfeição K 
9 te PecOnheceu amplimente os direitos do prot::A (0. || Mando “dá Nova bra Glacial O cielo termina” Chaos. Departamento de Mecanização Integral - Sede: São Pauto 


Projeto Apolo foi, ontem, o tema dos siteraçora Orlandino 

F e Osmond Coclho, Até discos voadores serão apre- : À o 7 

lelados  obgdado seus «problemas e origens?, na conferên- | Filial Guanabara: Av. General Justo, 335 6. Tel. 22-7757 
cin do professor Walter Billar, dia 24 


Racionalizando o trabalho 
e reduzindo os custos. 


Ma voltnas Ela possibilitou que a Escola Anglo-Ameri- 
ig. h amosa *» sua fradiciona) orientação, sob a qual se 
“ob a liderança do conhecido educador inglês. 

ESSES Usem me 








Pig 8 — º Serio 


govêrno val vênter vw mês de agôsto tran. 

quitamente, Compreendeu em tempo que 
a radicalização do processo politico não 
lhe Interessa e consegulu minimizar todos 
os explosivos episódios, que entraram em 
cena ameaçando transformar agôsto num 
vulcão. 

Começando pelo confinamento do Jor- 
nalista Hélio Fernandes, logo após o trá- 
gico desaparecimento do marechal Castelo 
Branco, e continuando na prisão de religlo- 
sos em São Paulo — em meio à repressão 
ao Congresso da extinta UNE — e a de- 
tenção em Brasilia do jornalista Flávio 
Tavares, a impressão nítida era de que O 
govêrno estava submetido a uma pressão, 
de baixo para cima, a fim de levá-lo a 
endurecer, em têrmos de política |Interna, 

"O govêrno aceitou a luva para, no en 
tantó, dilacerâ-la em cada dedo, desvin- 


ENQUANTO LACERDA 
DORMIA, GUERRILHEI- 
ROS PASSAVAM PELO 
PRESIDENTE DO 
FLAMENGO 





2 


Na hora da sesta, um egior dos dia. 
bos. Tudo parecia Toorto aa redor, na 
Jimensy planície em Mato Grosso, o O 
ileputido Veiga Brito po sr. Carlos La. 
|cerda estuvan deitados em vêde soh 
Juma barenca, num dia da semana quis 
“suda, Lacerda dormia a sono gsálto 
1 Veiga Brito só olbava as evoluções 
de um teco-teço no céu tremendamente 

azul. O avião desceu e de Já saiu um 
p oficial do Exército, à paisana, que inda- 
(sou: «Viu um caminhão com vívios ho. 
mens amados? O deputado confirmou: 
“Vis 


2 oficial declarou, então, que os tals 
túmens se diziam caçadores, mas havia 
"sugpeltas de que fóssem guerrilheiros. 
Ú Ele era coronel e fazia parte de um es- 
iqmema mitirar antiguerrilhas no centro- 
| neste. Depois se virou prra Brito e dis- 
se: eAcho que conheço o senhor». Res- 
posta óbvia do deputado carioca: «Claro, 
«om presidente do Flamengo, 


O coronel quis saber, então, quem eva 
aquêle que roncava na rêde ao Jado, «B 
vo ex-governador Carlos Lacerdir, disse 
iVeizy Brito, O coronel flceon admiradis- 
“simo e fez profissão de Té Jncerdista. 
Vensaram acordar Lacerda, pols o coro- 
nel queria conhecê-lo e falar-lhe, Mns 
não conseguiram, O coronel fot embora. 


pe a e A a a A IA A IA SE A VLS a II ça 





JA ESTA escolhido o título do flme que a 
Universal vai rodar no Rio em coordenação 
mm o Deprrtamento de Turismo da Gua- 


coabara, O me será em côres o se chama 
|! tú Um Cantor no Festival do Alo, 


E) 


TOMEM NOTA: em sua reunião de ama- 
nhã, dificilmente q MDB conseguirá anular 
us acórdos estaduuis feitos pela agremia- 
vão com governadores da ARENA, No má- 
xlmo, será votida uma moção de censura, 
que esti sendo redigida pelo deputado 
Múreio Moreira Alves. 
r 


4 EXPOSIÇÃO de pintura de Glida Aze. 
reda de Azevedo e Inge Roesler ficou mar. 
vada para o dia 28 de agõsto, à noite, vo 
UAtelier, 


OS AMAZONENSES estão a querer suber 
o ministro Albuquerque Lima queny € que 
val, afmal, a Manaus no fim deste más, Mas 
n ministro ainda não pode cesponder. O 
genero) Lira Tavares ainda não disse sho 
nem não. E os srs, Costa Cavalcânti o Leo 
nel Miranda parece que não podem, 
º 


O DIA dêste colunista val ser duro, ama: 
nhã: almôçco com o governador Negrãn de 
Lima. Enfrentar o trânsito da prala de 
jotafogo e da rua Farani, à essa hora, não 
é mole... 

| e 


FOI barrado na festa de Cardin, no Copa, 
o 007 da hem informadissima Nina Chaves. 
Por Isso publicou ela a fotografia da sra. 
Leonardo (Sônia Lilian) Ferreira, de Belo 
Horizonte (que estava no Indo dêste colu- 
nista, na mesa que tifo bem Tara Andrade 
organizon), com a legenda: «Linda, não 
| sej quem». d 
sa 


AINDA de Cárdin: é nosso B, F. (Bureau 
Feminino) registra que no chá de duas mil 
mulheres, no Copan, haria mais costureira 





| NO CLUBE DE Engenharia, ontem, um 
vusal feliz: Hélio de Almelda, que almo: 


| vava e cabnlava votos para a eleição de 


| Noje naquele clube, Um repórter perguntou 


| 10 exeminietro da Viação: «E depois disso, 


eleições para o Guanabara, em 707» Nes- 
posta ; «Só se fôr para o Clube de Regatas 


| Gunnabara...> 


'! VOLTA-SE a falar no nome do senador 


Afonso Arinos para nosso embaixador no 
Vaticano. 


ABASTECIMENTO e Carta de Brasília go 
rão o nesunto do ministro Ivo Arzun, hoje, 
às 16 horas, numa conferência no auditório 
da CAMDE, na run Visconde de Pirajá. 
Todas as donns-de-casa e pessoas interes. 


" sadne estão convidadas. 


| 


| 
| 


Rs 


ALMOÇOU ontem com os estudantes, no 
nôvo restaurante, o governador Negrão de 
Lima, que perdeu o apetite, tal o tom cuba- 





keron domin 








GENTE E NOTÍCIAS 





gues 


com os notícias 





A LUVA . 


culando um por um, Inutilizando.a, Se as- 
sim foi em matéria interna, na política 
externa a ameaça mais virulenta, que velo 
de Havana, recebeu o mesmo tratamento. 
«A resposta brasileira à OLAS — disse 
Magalhães Pinto -- é o nosso desenvolvi- 
mento», 


O próprio nervosismo, que tomou conta 
de alguns setores qualificados no Sul, du- 
rante a estada do govêrno em Recife, dl. 
lulu-se como por encanto diante da segu- 
rança com que os órgãos próprios da admi. 
nistração enfrentaram essa fase da guerra 
psicológica. 


Para completar o quadro, posso acrés- 
centar que, possivelmente antes do fim do 
mês, o presidente Costa e Silva se dirigirá 
à hação com uma palavra de confiança € 
serenidade. 


—ememm mera ooo 


do que gente... E tódas de binóeuio a tira- 
colo, copiando modelos ftódo o tempo,.: 


A CÚPULA do antigo PSD considerou ima- 
turas e desastradas as providências do mi- 
nistro Delfim Neto, em refacão ao mercado 
manual de moedas estrangeiras, « 


O RACIOCINTO é e segulnte: q medida já 
foi toranda várias vêzes nos últimos 30 
anos, com resultados desastrosos: o mer 
cado-negro é mn sua consegliência Imediata, 
tanto que o dólar já estava somo vendida 
no Rio, nas últimas horas, a 520: fnvorecu 
realmente o sub e o supertitutamento, e d 
govórno não teve prudência de estudar 4 
experiência de passado. 


HOJE, no silão Portiuari, do Copacabana 
Paltce; mais nmúa reunido da Comissão 
Executiva do Congresso Internaciona] se 
Relações Públicas, 

e 


ALGUNS civeulos mais lígados aa sr. Carlos 
Lacerda deementem frontalmente as decla- 
rações do sr. Pedroso Horta de que Jânio 
Quadros não quer men ver q ex-governador 
da Guanabara, 

e 


«HA uns 30 dins — disse-me nma fonte 
Jucerdista —, o deputado Veiga Brito, em 
Guarajá, não póde Jvravese de nm tête.a. 
téte com Júnio, Bebendo nisque, Jânio cha. 
mon o deputado para o quarto: <Yamos 
prra a intimidades. E fêz então um apélo 
para que ressentimentos Tóssem esquécidos, 
Na vensião, disse que desejava debater com 
Enecordas. 
e 


QUE DIRA o chanceler Magalhães Pinto 
em Assunção no próximo dia 28% É quase 
certo que se mantfestari contra a formas 
cão de pactos militares. mas concordará 
em que qualquer país que se sentir amen. 
cado pode pedir ajuda a outro, 





mma 


OLUÇÃO DE PETRÓPO- 
LIS MARCA INÍCIO DE 
NOVOS TEMPOS 


a O. 





O tinanelamento, já aprovado pela go- 
vero, à Companhia Perropolitana de 
Tecidos; possibilitando que a emprêsa 
levante, antes do prazo, sua concordata 
e volte n empregar seus 1.800) operários, 
é mnls um indício concreto de nova men- 
tulidade na orientação econônten.finan- 
ceira do govérno, 


4 maior fábrica tóxri) do Estado da 
Elo paralisou há nnsS meses, rendo sido 
sum concordata po valor de vm hilhão de 
cruzeiros antigos (ponco mutts dr dois 
meses de sem faturamento) motivada 
pela falte de um mínimo de estimula e 
auxilio. E assim se criou um probelma 
socinl sem precedentes na famosa eldnde 
Cuminonse, 


a e et ça 


Não pensaram duas vêzes as autori. 
dúdes do Ministério da Tazenda e do 
Banco Central em autorizar mm finan- 
ciamento de 4 hilhões no Banco do Es- 
tado do Rio de Janeiro, com repasse 
àquela emprôsa, npós verificarem guns 
possibilidades dp recuperação em prazo 
não multo superior n três nnos, Um tra- 
halho que o se. Germano Liva, diretor 
do Banco Central, levou a peito, 


Situações como essa se repetem por 
todo o pais, notadamente em Minns e 
Sito Paulo, Resta esperar.se que, real. 
mente, não se tratou de uma solução 
isolada, mas o Início de uma orientação 
voltada nara o estímulo da prodnucio na- 
cloual, dn' reconquista da confiança do 
empresaríndo e da abertura de novas 
frentes de trabalho, 


A a a ua a a, 


nófilo dos discursos. Voltou com fome para 
o palácio. 


NO TRANQUILO jantar-dançante de dos 
mingo. no Country, houve certo suspense 
quando entrou no salão q secretário da 
Saúde, Monteiro Marinho, no momento em 
que dançava o deputado Nina Rihetro, Cru- 
zarium.se no meio da pista e,.. não houve 
nads... E 


ESTRANHA-SE no Tribunal de Contas da 
Guanabara que se fale a todo o instante em 
vaga naquela Casa, vaga que seria do sr. 
Humbsrto Braya ou de não sel mals quem, 
Vaga mesmo, no Tribunal, só em fevereiro 
de 1969, quendo se aposentará o sr, Café 
Filho. E não se acredita que algum minis. 
tro vá-se aposentar antes do tempo... 


A CRIANÇA do fui pre von 8 
empenha Cunteeira da Campanha Nactonal 
da Crianca, 





e aeee e no 








VAZIO: COM GATO E RATO É DIFERENTE 


COMANDANTE Celso Franco deu entrevis- 
ta exclusiva ao eDN», 
feito com suas operncões c deixando bem cla- 
ro que não quer que confundam o esquema 
Gato e Rato com qo Esvazia-Pney do falecido 


BALBOÓRDIA CANIOCA 

<A quantidade de veículos no 
Rio, é irrisória, se comparada 
com ade algumas cidudes do 
exterior, de população seme- 
lhante, Mas à balbúrdia aqui 
é Indiscutível e precisamos 
acabar com ela de qualquer 
maneira», declarou o coman- 
dante Celso Franco. Citou suas 
já conhecidas operações — Sa- 
ca-Rôlha, Arrastão, Atirro, Rio 
Branco, Marucank e Gato e 


Associação Dos Servidores 
Civis do Brasil 


dizendo-se satis- 


Kato — e revelou que às mo- 
toristas  cooperaram  grande- 
mente para seu êxito, «O pro- 
blema do momento é descon- 
gestlonar o trânsitos, acres- 
tentou. Sua tese: de opera- 
ção em operação, a colsa mes 
lhora., 

No MAXIMO UM PNEU 

«Não gosto que confundam 
minha operação Gato e Enato 
com a antiga Esvazia Pneu. 
Ela nada tem a ver com «as 









coronel Fontenele, puis só em ultimo caso usa- 
rá o recurso de seu antecessor, 

O diretor do Trânsito 
tudo pronto para o iníelo da Fálhna Sêcu, em 
Botafogo e especlulmente: pa rua Furuni, € 


medidas tomudas pelo falgel- 
do coronel Américo Fontenele», 
explicou o diretor do Trânsl- 
to. Seu esquema consiste em 
rebocar os carros estacionados 
em lugar proibido, 

Se o velculo estiver engre- 
nado ou, simplesmente, se fôr 
impossível a utilização do re- 
boque, ai sim, haverá esva- 
ziamento, mas apenas um 
pneumático; é o grardualismo, 
em vez da linha dura. 


DISTÂNCIA É CASTIGO 


O comandante Celso Franco 
usa a distância como custigo, 
Quando a infração Eôr na zo- 
na Sul, o carro será levado 
para depósitos na zona Norte, 
Se o infrator estiver na zona 





informou que está 
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“COMANDANTE NÃO QUER SABER DE PNH 


Norte, terá de buscá-lo no ou- 
tro extremo da cidade, Have- 
ri um guichê na Inspetoria da 
rua Francisco Bicalho, para jn- 
formar aos proprietários onde 
foram parar seus automóveis, 

AS COLORIDAS MULTAS | 

As multas por estacionamen- 
to em local proibido — teve- 
tou o comandante Celso Fran- 
co — serão comunicadas atra- 
vós de cartas coladas ao pára- 
brisa do automóvel. Visitan- 
te recebe uma carta enqua- 
drada em uzul. Ônibus, car- 
ros particulares, táxis, carros 
de entrega licenciados no Rio 
terão wu comunicação marcada 
em vermelho, Carro oflelal le- 
va cartão prêto e do Corpo Di- 
plomático verde. Vetoulos de 





deu uma opinião: não adianta 
em metrô, que é bom mas demor 


lhor é resolver com realismo os Problem, 
tals como se vão apresentando, 






ficar 
B.- 
as 


jornais, ambulância | 
Bombeiros têm trio pos 
O proprietário do Carr je 
gará o reboque u bi 
multa, mesmo que ERAS 
chegue a ser tbocade o 4 
saldar a conta, ENA a 
BOM-SENSO NQ 
Do operação em 
comandante Celso Er 
chegar, agora, à denom 
Bom-Senso. Será pary Pr 
gestionar a avenida Presidoo 
ta Vargas, principalmente 
trecho onde so localizam 
currais de estacionamento 
rá construido um eparço 
mento modelar», cujo gui” 
já está pronto. A im, 
tral ficará lberaça, Area 
o diretor de Trânsito io 
problema ficari Vesolvido 2d 
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ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇÃO ÚNICA 


O Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES ClI- 
VIS DO BRASIL, no uso das atribuições que lhe confere o 
artigo 46, letra «b», do Estatuto socinl, e em cumprimento 
ao que dispõe o artigo 33, dêsse mesmo Estntuto, vigente, 
convoca os Senhores sócios em pleno gõzo dos seus direitos 
socinis (ntr, 28, do Estatuto), para se reunirem em Assem- 
bléia Geral Ordinária, no din 24 de outubro de 1967, às 
10 horas, na Sede Central, Av. 18 de Maio, nº 23-D, subsolo, 
Edifício DARKE, em convocação única, com a finalidade 
de eleger 20 (vinte)) Conselheiros e 5 (cinco) Suplentes do 
Conselho Deliberativo, com mandato de 6 (seis) anos e 5 
(cinco) Conselheiros e 2 (dois) Suplentes do Conselho Fis- 
ent com mandato de 2 (dois) anos, Os interessados têm o 
prazo até o dia 9 de setembro de 1967, para o. registro dns 
chapas de candidatos, de ncôrdo com o que dispõe o nrti- 
go 59, do Estatuto, Não será permitido o voto por procurn- 
cio (Art. 60), A votação será contínua perante n Mesa que 
presidirá os trabalhos e que será constituida de acôrdo com 
a Jetra «ap do art. Gl, e instalada, às 10 horas, às 19 
horas, n Mesa mandará fechar as portas do recinto da etei- 
são distribuindo senhas numerndas aos sócios presentes 
que ainda não tiverem votado, não se admitindo novos 
eleitores, após essa hora. 










Rito de Janeiro, 21 de agósto de 1967 


IBANY RIBEIRO 
Presidente 




































Que Venha a 


Ministro 


O ministro da Suprema Cór- 
te dos BUA, de visita a pal- 
ses sulnmericanos, é esperado 
amanhã, acompanhado de es- 
pósa e filha uma visita de 
quatro dias ao wu, e será re- 
cepclonado à noite, pela Asso- 
citação de ex-alunos da Uni- 
versidade de Nova York. O 
sr William J, Brennan Júnior 
irá, no dia 24, n Bresilin, on- 
de será recebido pelog seus 
colegas brasileiros e por mem- 
bros do Congresso, devendo 
regressar no mesmo dia, Du- 
rante vários anos, exerceu ad- 
vocucia em Nova Jersey e 
fol nomeado, em 1905, para a 
Suprema Córte, pelo presiden- 
te Eisenhower, O sr". Brennan 
formou-se pela Taculdado de 
Direito da Universidade de 
Harvard e possui graus hono-, 
vários em Pennsylvania, Rut- 
gers, Nova York, Suffolk e 
St. John's. 





Quem já gostava da 





Vemagnei vai gostar muito 
a Vemaguet “S”: 


mais 


 Elatambémtem 
mais0HP. 


A Vemaguet é um excelente carro, 
todos sabem disso. 

Mas nós achamos que ela poderia se 
tornar mais perfeita ainda. 

Então, colocamos mais 10 HP e reba- 
tizamos o carro com o nome de Vema- 
guet “S” « Com isso, v. ganhou mais do 
que um nôvo nome, 

Ganhou, na já excelente Vemaguet, 
um poder de aceleração maior. 

Um arranque mais rápido, ; 

Mais facilidade nas ultrapassagens. 


. Mais agilidade, mesmo no trânsito 
intenso. , 

Além da capacidade de subida maior, 

com esfôrço menor, v. pode comprovar 
o que representa êste importante apere 
feiçoamento (mais 10 HP), simplesmente 
fazendo uma visita a um Revendedor 
Autorizado DKW. . 
. O prazer e a satisfação que os 60 HP 
irão lhe proporcionar começarão na 
hora exata em que v. der partida na 
nova Vemaguet “S”, 


En a a Existem mais de 250 Serviços Autorizados Vemag em todo o 


Brasil para instalar peças genuínas, quando e onde v. precisar. 


“ra, tôdas as 
teressadas. esperei, 
e donay; 


va Arm 


na CAMDE 


O sr. Ivo Aiyu : 
às 16 horas hoj 
bre 
Carta de basílias, my 
auditório da CAMDE h 
rua Visconda de Pirajá 
351, 6º andar, À Cam. 
panha da Mulher pela 
Democracia convida, q 
assistir à conferência dy 
ministro da Agriculty 


de hoje, sô: 


te, as senhoras 
de-casa, 


«Abastecimento e 


E 


pessoas inc, 


MUDANÇA? GATO PR) 
armazena, transporta s em 
bala desde 1940 — 1g 
45-8128. 


e ea met rt mi 


“ 










ver 
fren 


oB: 

| tação, 
rm di 
vos, E 
COOPI 
trega « 
prietár 
dor de 
nóvo 
to no 
eruzelr 
cado 1 
conjunt 
atender 
mil ass 
dentro 
ÓP 
Mário 
Importã 
mento, 
Cões de 
ho Nai 
disse q 
vérno' é 
dos os 
que ma 
entregu 
Dos: prá 


oi 
Projetos 
br. Jok 
EE que 
Contratç 
tivo do 





TM piárto de Notícias, 22-8-67 


SOLUÇÃO 63 ABRE PORTAS A EMPRÉSTIMOS 
TERNOS E BC FACULTA AJUSTES SEMANAIS 


O BANCO CENTRAL, divulgou, ontem, u 
Resolução 63, -autorizando nos bancos 
de investimentos e--aos estabelecimen- 

tos de créditos comerciais, a, contratação 

direta de empréstimos externos, destina- 

dos a repasse a emprêsa no país, para di- 

nancinmento de capital fixo ou de movi- 

mento, . N 
O BO expediu, ainda, comunicado em 

que faculta aos bancos que operam em câm- 

bio ajustirem, semanalmente, no invés de 
didriamente, suas posições de” câmbio aos 


1º Seção — Pág. 7, 


PERISCÓPIO 


«A CRISE em Mato Grosso, o confina- 

mento do jornalista Hélio Fernan- 
des, a prisão do jornalista Flávio Tava- 
res e a destituição do pre- 
feito de Nova Iguaçu, no 
Estado do Rio, demons- 
tram que ainda nos en” 
contramos em um quadro 
de anormalidade, sendo 
natural que ocorram ex- 
cessos próprios da fase re- 
volucionária». Fêz essas 
declarações o deputado Ar- 
naldo Cerdeira, presidente 






no exterior: é uma medida tachada aber» 
trisonte como policialesca. E não há crê- 
dito que resista a uma adjetivação dessa 
ordem. 

Os círculos econômicos e financeiros 
mastravam-se desafogados desde o advene 
to do govêrno Costa e Silva e acompa 
nhavam com aplausos crescentes as pros 
vidências que vinham sendo anunciadas, 
adotadas ou estruturadas, visando a cor» 
rigir os excessos passados. 

De repente, surgiu a ação policialesca 
no câmbio e figuras das mais represens 
tativas das finanças nacionais ficaram em 





WI — As instituições finunceiras de que 
trata esta Resolução poderão repassar 'os 
recursos provenientes du conversão, em moe- 
da nacional, dos empréstimos externos ne- 
gociados, obrigando-se o mutuário à res- 
pectiva liquidação mediante cláusula de pa- 
ridade cambial. 


IV — Os bancos deverão preencher for- 
mulário próprio, apresentando-o ao Banco 
Central, para fins de verificação da 'com- 
patibilidade da taxa de juros declarada com 
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mi Ss 25 Ss E Ter vigorante no mercado financeiro de on CERDEIRA da ARENA de São Paulo, sobressalto: «Não há política econômica Ver 
d ses ao UEs so mi) "e Use 500 mi fixa procede w empréstimo. n ; o que empresta inpoctide que produza bons saldos quando se trans- Via 
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comprã e venda va , — Aprovada; a operação, a venda da político cia ao pronunciamento, forma em instrumento policial» — dizem. Ra 
Paulo ZINGG OBJETIVOS moeda estrangeira poderá ser efetuada em ainda é embora o representante te tr 
A nota oficial divulgada pelo Bunco Cen- qualquer banco autorizado a operar em anormal paulista não seja porta-voz 


ENINE preconfzava a guerra civil internecional e apli- 
Lava as lições de Clauzewitz nos esquemas de subversão 
de juta política. Suas deduções foram aplicadas pelos ner- 
vidorés de politica soviética durante mais de vinte anos, 
Ae sômento após a Segunda Guerra Mundial é que, se 
tu atenção especial ao problema, aparelhando-se então 
cOVETDOS É exércitos para resistir ads orgunismos que pla- 
pejavam e exccutávam q guerra subversiva. Depois tivemos 
Fi lições do Mau TPsé-Tung com a política de Ienã, ou sejn, 
p uriação de um núcleo central político e militar capaz de 
aguardar. de nsmas na mão, que a luta interna de enda 
“ie chegasse no ponto de permitir a intervenção das fôrcas 
comunistas ea tomada do poder. Sierra Mncstra com Fidel 
(ustro foi uma reprodução, em ponto menor, das táticas 
chinesas. Desde entio, o quartel-general de Havans, hoje 
seda oficial da OLAS, organiza e propara, nov plano teórico 
e prático, 05 quadros e os elementos de agio destinados à 
eriução dos movos Vietnils, objetivando êstes a dispersito 
das fórças democráticas no mundo inteiro, No Brusil, onde 
a falta de memória & acontecimento dos mais graves, já 
foram esquecidas as lições de março de 1964, quando o país 
estévo à beira da guerra civil, cuja internacionalização seria 
fatal, Nossas classes dirigentes só acordam nn última hora, 
esquecendo completamente n preparação política indispen- 
«ável pra a resistência, 


Lembrames a falta de memória no momento em que 
são Paulo é encudida pela informação de que grupos de 
gerrilheiros estão agindo em Goiis e Mato Grosso, qu seju, 
nes fronteiras paulistas, Quando irromperam as guerrilhas 
ne Bolívia, nesta coluna afirmamos que Sio Paulo era 0 
ando objetivo, o coração etonômico do continente a ser 
yaralisndo na sua fôrca expansiva peln presenca dos grupos 
urmedos. E não foram poucus os comentaristas internr- 
donais a dizer que a guerrilha boliviana tinha o mesmo 
propósito do fixação de um núcleo centrnl no continente 
elumericano, núcleo destinado à atrair as fôrcas armadas 
brasileiras, argentinas, paragunias e peruúnas para uma 
vigllíncia destinada a desgasti-lns enquanto a repercursão 
das próprias guerrilhas afetarin a vida econômica que tem 
em São Paulo c em Buenos Aires os seus centros nervosos, 
Emhorn não confirmadas as notícias que correm, nada mais 
ficil do que uma guerrilha, com base na Bolívia, atingir 
«: fronteiras de Mute) Grosso e depois o Estado de Goiás, 
onde, em 194. o deputado José Porfírio tentou colsk 
semelhante 


Seria 1H] que as autoridades responsáveis preparnssem 
3 populselto para enfrentar melhor acontecimentos dêsse 
tipo e que a nossa Jiderança não acreditasso tanto que Deus 
Ehrasileiro o reenrdasse mais 0 que ocorreu no pnis de 1961 
21064, É o que pensam os que em Sio Paulo procuram 
ver a realidade, a dnra renlidade que nio ge apresenta nos 
trenilentndores das festas oficiais, 





tral, acentua, ainda, que, a primeira dessas 
providências facilitará o acesso nos mer- 
cudos financeiros internacionais, às emprê- 
sas brasileiras, sem vinculação externa, as 
quais serio beneficiadas com 50%, no mí- 
nimo, das operações da espécie, tendo em 
vista a Resolução nº 63-67, que determina, 
pelo menos, a metade das aplicações dos 
estubelecimentos bancários se destine 1 pes: 
sous e firmas nacionais. 

A inovação relativa ao enquadramento 
semanal, ao invés de diário, das posições 
de câmbio dos bancos operadores, em rela- 
ção nos limites de posiciio vigentes, nenr- 
retará sensível diminuição no movimento de 
repasses dos respectivos excedentes, com a 
conseglente redução de serviços e custos; 
tanto déles como do Banco do Brasil, além 
de proporcionar-lhes maior Jherdade opera- 
cional. 

As novas medidas adotadas significam, 
evidentemente, um passo avançado, das Au- 
toridades Monetárias, na continuidade do 
programa de liberalização das transações de 
câmbio que ntendem aos legítimos Interês- 


ses di economia nacional, 
RESOLUÇÃO 

Rits, na íntegra, a regulamentução da 62: 

| — Facultar nos bancos de investimen- 


tos ou de desenvolvimento privados e aos 
bancos comerciais autorizados a operar em 
câmbio, a contratação direta de emprésti- 
mos externos destinados a ger repassados 
n emprêsas no país, quer para financiamen- 
to de capital fixo, quer de capital de movi- 
mento, observado o dispôsto nesta Resolu- 
cão e nas demais normas legais e regula- 
mentares em vigor; 

11 — As responsabilidades globais da es- 
pécie não poderão exceder, relativamente ao 
respectivo capital realizado e reservas h- 
vres, aos seguintes coeficientes: 

a) Bancos de Investimento ou de De- 
senvolvimento Privados: 1 — Empréstimos 
externos com prazo de um & dois anos: duas 
vêzes; 2 — Empréstimos externos com pra- 
zo superior a dois anos: duas vêzes; 

b) Bancos comerciais: Empréstimos ex- 
ternos com prazo máximo de um ano: duas 
vêzes, 





“MBNH E COOPHAB-GB DÃO MAIS CASAS A 


108 E ASSINAM NOVO CONVÊNIO 


O Banco Nacioral da Habl- 
lição, através de sua Cartel- 
bb de Projetos Cooperati- 
mz assinou, ontem, com a 
(OOPHAB-GB, logo após a en- 
trigo dos chaves aos 108 pro- 
petnrios do conjunto Salva- 
te de Sá, no Andarai, um 
Nivo contrato de financiamen- 
tomo valor de 50 milhões . de 
tuslros novos, para ser apli- 
tido na construção de novos 
tmuntos residenciais no Rio, 
tendendo assim a todos os dez 
ml assoelados da Cooperativa, 
fintro do prazo de 36 meses, 

O Presidente do BNH, sr. 
Kário Trlndade, sallentou 4 


Importância Go mévu financia- 
Meto, dentro dos comemora- 
Mes do 4 untversúrio do Pla- 
MD Naciosa] da Habitação, e 


fix que = preocupação do go- 
Vino é dar eusa própria a tos 
dis os brasileiros. Informou 
Que mais dojs conjuntos serão 


Mliegues pela COOPHAB-GB 
Bo próximos dias. 


O Conjunto Salvador de Sá, no Andaraí, com seus 108 apartamentos, vai atender a mais 
de 500 pessoas 


INTEGRAÇÃO 
O Diretor da Carteira de 
Pretos Cooperativos do BNH, 


senvolvido pela COOPHAB-GB. 


E loko Machado Fortes, dis- 
Paue a assinatura do nôvo 
“alisa representa q apoio efe- 
Cm do BNH an trabalho de- 






O cooperativado Nilton Ferrel- 
ra fêz um apélo aos seus no- 


vos vizinhos do conjunto, no 
sentido de manter o espírito 


p “ 
"idente do BNH, sr. Mário Trindade, faz entrega das 
chaves e um eooperativado 





cooperativista, «que até aqui 


denclais dus ruas Dona Ro- 


câmbio. , 

VI — O certificado de registro do em- 
préstimo será fornecido pelo Banco Cen- 
tral mediante pedido instruída com cópia 
autenticada do contrato de câmbio respec> 
tivo devidamente liquidado, 


VII — As instituições financeiras refe- 
ridas no item I deverão encaminhar ao 
Banco Central, anexo aos seus balancetes 
mensais, relação pormenorizada das opera- 
ções de empréstimo contratadas durante o 
mês anterior, indicando os repasses efetua- 
dos com o contravalor em cruzeiros novos. 


LIMITES 


A Gerência de Operações de Câmbio, 
do BC, distribuiu, por sua vez, o seguinte 
comunicado, estabelecendo os limites para 
os bancos operarem com as moedas estran- 
geiras: 


«Consoante deliberação do Conselho Mo- 
netário Nacional, em sessão de hoje, leva- 
mos ao conhecimento dos estabelecimentos 
bancários autorizados a operar em câmbio 
que, doravante, poderão manter gemanal- 
mente excedidas suas posições compradas 
ou vendidas, acima dos limites fixados de 
US$ 25.000,00 e USS 500.000,00, respec- 
tivamente, em tôdas as moedas, 

2 — Em consegiiência, sômente no pri- 
meiro dia útil da semana seguinte tornar- 
se-á obrigatória a regularização dos valôres 
excedentes de suas posições compradas ou 
vendidas, que se verificarem no último dia 
útil da semana anterior, mediante repasses 
ou pedidos de cobertura a êste Banco, atra- 
vés do Banco do Brasil S.A. em suas res- 
pectivas praças. 


3 — A faculdade ora concedida não de- , 


sobriga os estabelecimentos bancários de 
apresentarem diáriamente ao Banco Central 
o resumo do suas posições de câmbio, 

4 — Igualmente, os repasses entre fi- 
liais de um mesmo banco continuam sujei- 
tos à disciplina em vigor, isto é, só serão 
admitidos quando destinados à aplicação 
em vendas a clientes, efetuadas no mesmo 
dia ou no dia anterior. : 

5 —* As presentes normas não se apli- 
cam no câmbio manual». 
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MINAS 
VAI SALVAR 
POLÍGONO 


O 1 Encontro de Investido- 
res Industriais da Áren Mi- 
neira do Polígono das Sêcas 
será encerrado, hoje, em Pi- 
rapora, com a apresentação 
pelo Banúo de Desenvolvi- 
mento de Minas de seis gran- 
| des projetos, que” perfazem 
um montante de investimen- 
tos da ordem de NCr$ 110 
milhões, para obter progres- 
go real para essa zona que é 
considerada uma das mais po- 
bres do país. 


O governador Israel Pi 
nheiro ao inaugurar êsse En- 
contro que foi promovido pe- 
lo Banco de Desenvolvimen- 
to de Minas afirmou peran- 
te o plenário constituído de 
quase 200 empresários, parla- 
mentares, técnicos e secretá- 
rios do govêrno, que «qual- 
quer esfôórço dc desenvolvl- 
mento será efêmero so não 
forem evitados os desiquili- 
brios regionais. 


PERSPECTIVAS 


No discurso de inaugura- 
ção do I Encontro, o gover- 
nador Israel Pinheiro reve- 
lou que a 22 de setembro pró- 
ximo será realizada uma reu- 
nião do Conselho Deliberati- 
vo da SUDENE no munici- 
pio de Montes Claros, com a 
presença de nove governado- 
res, 


— Isso comprova — frisou 
o sr. Israel Pinheiro — que 
a fárea do Poligono das Sê- 





| trabalho 
| agora começa a apresentar os 


tem dado bons resultados», A 
seguir, foram entregues cha- 
ves a cooperativados atendidos 
no conjunto por prioridades: 
william Severo Cardoso, Hel- 
tor Sampaio F. Filho, Tan- 
credo O. Nóbrega, Marla do 
Carmo Saralva Lavoura, Javi- 
mar C, G. Vasconcelos, Letl- 
cla Barbosa Lopes, José Veris- 
simo de Farias e Antônio da 
Rocha. 


O Presidente da COOPHAB- 
GB, sr. Armando Casais, fa- 
tando em seguida, disse que o 
da Cooperativa só 


seus primeiros resultados. Lem- 
brando as palavras do Presl- 
dente Costa e Silva durante a 
inauguração do conjunto IV 
Centenário, o presidente da 
COOPHAB-GB acrescentou que 


"“enossa tarefa é apenas uma 


gota dentro do oceuno de rea- 
ilzações necessárias para Te- 
solver o problema da casa pró- 
pria do povo brasileiro. Anun- 
clou a entrega, para os próxi- 
mos dias, dos conjuntos resl- 


mana e Grão-Pará. 


O nóvo conjunto residencial 
ontem entrógue aos seus pro- 
prletários, está situudo em cen- 
tro de terreno, tem 92 aparta- 
mentos de sala e 3 quartos e 
16 de sula e 4 quartos, e é 
dotado de tôdas as modernas 
necessidades de um bloco: de 
edificios. Fol construído pe- 
las firmas Companhia Comer- 
clal Construtora Enarco e Bra- 
silla Obras Públicas S/A, que 
se preocuparam em dar ao con- 
junto um excelente acabamen- 
to. Assistiram à entrega e à 
assinatura do financiamento o 
sr, Flávio Muniz, Conselheiro 
do BNH e representante do MI- 
nistro do Interlor, o diretor da 
Carteira de Operações de Na- 
tureza Social do BNH, sr. Gil- 
berto Coufal, os diretores da 
Cooperativa, Silvio Matos e 
Maria Enyd Ladeira, o sr. 
Américo D'Agular, diretor da 
Enarco, e sr. Paulo Brito, di- 
retor da Brasília Obras Públl- 
cas S/A, e cooperalivados com 
suas familias. 


cas de Minas já está defini- 
tivamento incluída no progra- 
ma que vem sendo objeto dos 
esforços de tôda a região 
nordestina, ou seja, o apro- 
veitamento dos incentivos fis- 
cais em investimentos indus- 
triais e agroindustriais. 

Ao finalizar seu discurso, o 
governador mineiro disse que 
gempre considerou necessá- 
ria «a adoção do planejamen- 
to como técnica de adminis- 
tração e como método de go- 
vêrno, sobretudo como vei- 
culo do atendimento racional 
das necessidades de Minas», 


NERVOSOS 


Curem-se pela 
Psicoterapia 
DISCO DA SAÚDE, no 
Rei do Disco, 7 de Se- 
tembro, 163. 
PROGRAMA DA SAÚDE. 
Rádio Continental, 
quartas-feiras — 8h45m, 
CLÍNICA DE NERVO: 
SOS, Dr. Argollo — rua 
Evaristo da Veiga, 16. 
G. 501 —.Tels.: 42-1127 

| — 45-8294 15 às 18 hs 








do govêrno federal, que, 
aliás, o encara com profunda desconfian- 
ça pelas suas ligações, em passado não 
muito remoto, com o ex-governador Ade- 
mar de Barros, de quem era o porta-voz 
na Câmara Federal. 

O fato é que Ccrdeira reconhece a 
existência de um «quadro de anormali- 
dade», cuja complexidade estã causando 
inquietação: em vastas áreas políticas. 

' ve wr 
A VERDADE é que, a despeito de atir- 

mações tranqlilizadoras das fontes li- 
gadas ao presidente da República, os ciy- 
culos políticos observam com erescente 
ansiedade uma «escalada para o endure- 
cimento do regime», por Íôrças das cir- 
cunstâncias, independentes da vontade e 
da vocação democrática tão enfáticamen- 
te proclamadas pelo próprio presidente 
Costa e Silva. 

As causas profundas dessa perturba- 
ção estão sendo objeto de estudos: de ele- 
mentos da oposição, os quais pretendem 
vir a público, no momento oportuno, para 
enumerá-las tôdas, tanto as de ordem 
propriamente política como as de caráter 
econômico e financeiro, 

Temem êsses próceres oposicionistas 
que, no desfecho do processo em evolu- 
cão, venha o MDB ser culpado pelas even- 
tuais restrições às franquias democráti- 
cas, que, a grosso modo, reconhecem que 
estão asseguradas pela nova Constituição, 
apesar das críticas que fazem a muitos 
dos seus dispositivos. 

Wo 


NO campo prôpriamente político as lide- 

ranças do MDB observam uma radi- 
calização crescente nas posições de alguns 
elementos dos seus próprios quadros, em 
correspondência com idêntico comporta- 
mento de certos membros da ARENA, 
fazendo prever uma con- 
frontação que consideram 
nociva à completa redemo- 
cratização do país. Para 
os lideres oposicionistas as 
circunstâncias estão com- 
pondo um quadro de ex- 
trema delicadeza, no qual 
incluem uma eventual to- 
mada de posição do ex-ga- 
vernador Carlos Lacerda, 
passada a fase atual de 





LACERDA expectativa de reaproxi- 
Agripino mação que lhe tem sido 
ccrto: vai  acenada pelo govêrno, 
pura ARENA através do chanceler Mas 


galhões Pinto. Para tais 
líderes, Lacerda vai acabar passando a 
uma oposição desabrida contra o govêrno, 
constituindo-se, assim, em um fator de 
exacerbação dos ânimos. 
ww te w 
TODAVIA, o governador João Agripino, 
da Paraíba, pensa de modo contrário 
aqueles líderes da oposição: admite o in- 
gresso do sr. Carlos Lacerda na ARENA, 
o que considera motivo de júbilo. 

Contudo, fêz uma restrição: n de que 
Lacerda não deve ser aceito no partido 
governista como candidato, «par droit de 
naissance et de conquête», à presidência 
da República. Ele que entre em pé de 
igualdade com todos os demais políticos 
da agremiação que possam aspirar À 
chefia da Nação, 

Para Agripino há possibilidade de ser 
um civil o sucessor de Costa e Silva em 
1970: «Tudo depende de como o civil 
possa fazer-se impor à confiança dos bra- 
sileiros e do Congresso Nacional, porque 
nas próximas eleições presidenciais as can- 
didaturas serão postas em têrmos do va- 
lor do homem e não em têrmos de civil 
ou militar», 

Wes rw 


NO campo econômico-financeiro o qua- 
dro nacional ficou perturbado com a 
drástica medida que vem de ser aplicada 
ao mercado do dólar, 
Não há discrepâncias no julgamento 
dessa providência, pelas suas repercussões 


EIXTERA 


O RECENTE acidente na praça de máã- 
quinas do cruzador «Barroso» valeu 
como demonstração prática e dolorosa da 
obsolência da nossa Marinha de Guerra, 
que, a despeito das reiteradas advertéên- 
cias dos oficiais de máquina, vem ope- 
rando em condições de extrema preca- 
riedade, devido à impossibilidade material 
de obter peças de reposição nos Estados 
Unidos, porque se trata de equipamento 
fora de linha, e peln dificuldade em asse- 
gurar a produção local de peças com, 
rigorosamente, as mesmas especificações 
das originais. 
: o w 
O sOperação Desemperramento», posta 
em prática pelo Ministério do Planeja- 
mento, já teve, como consegiiência, que 
o. presidente da República deixará de 
assinar, êste ano, cêrca de 50 mil pro- 
cessos (aposentadorias, licenças a funcio- 
nário para se ausentar do país etc.), e 
os ministros de Estado já fizeram cêrca 
de 300 delegações de podêres, transfe- 
rindo para os secretârios-gerais (cargos 
criados pela Reforma Administrativa) e 
para os chefes de serviços, funções que 
antes lhes estavam afetas, 
y to * 
“4 <O aumento da oferta de residên- 
cias, provocado pela execução do Plano 
Nacional de Habitação, está provocando 
a redução dos aluguéis de imóveis: resi- 
denciais em cêrca de 33%» — declarou 
o sr. Mário Trindade, presidente do BNH, 








O GOVERNADOR Pedro Pedrossian es- | 

capou por um triz de ser afastado do 
Executivo do Estado de Mato Grosso, ven- 
do » pedido de «impeachment» apresen- 
tado pelos seus opositores derrubado por 
um empate na votação da Assembléiu Le- 
gilsativa (15 votos a 15, 
o que, de acôrdo cap & 
Constituição estadual, era 
o suficiente para invalidar 
a proposição). Mais uma 
vez foi o governador de: 
Mato Grosso salvo pela in- 
terferência do sr, Filinto 
Miller, líder da ARENA 
no Senado da República, 
Obteve não apenas a ade- ' 
são de um deputado esta- 





FILINTO. dual, Manuel de Oliveira 
Salvo Filho, como logrou fazer 
e nóvo com que retornasse ao 
Pedrossiun aprisco oficial o deputado 


Valdevino Guimarães, que 
se havia bandeado para a oposição, jun- 
tamente com q sr. Sebastião Nunes, Este 
recusou-se a retornar à bancada oficial, 
mas o «quorum» do empate ficou asse- 
gurado depois que o deputado Valdevino 
obteve do governador o compromisso de 
demitir todos os secretários de Estado que 
havia recrutado no Rio e em São Paulo, 
o que mostra « estreiteza de espírito que 
ainda se observa na política regional, pois 
eram os titulares que mais trabalhavam 
e estavam imprimindo uma feição dinã- 
mica, racional e moderna à administração 
de Mato Grosso. 


ol w 


AINDA Mato Grosso: o deputado Márcia 
Moreira Alves anuncia que vai reques 
rer uma Comissão Parlamentar de Inqué- 
rito, a fim de verificar «in loco» o que 
hã por baixo da crise politica que quase 
culminou no «impeachment» do sr. Pedro 
Pedrossian. Para o depu- 
tado federal Wilson Mar- 
tins, «o que há é que .a 
ex-UDN quer voltar ao po» 
der e preparou uma ver 
dadeira armadilha contra ' 
o governador». Embora 
contornada a crise do «im- 
peachment» a tensão por: 
lítica não se desfêr, tendo 





MARCIO 14 deputados apresentado 
O que houve “UM projeto (também dor- 
s0D. 0 rubado por fôrça de em- 
“impeach. pate) no qual condenava 
ment” ? uma decisão do Tribunal 


de Justiça (liminar em fa- 
vor do governador) como ingerência do 
Judiciário em assuntos do Legislativo. 
Antes da votação (derrubada pelo em- 
pate de 15x15 votos) a oposição havia lg 
enviado uma representação ao Supremo 
Tribunal Federal, pedindo a intervenção 
federal no Tribunal de Justiça. 


do dr 


POR falar em «impeachments : o prefeit> 

de Uberava, no Triângulo Mineiro, sr. 
João Guido, está sob ameaça de impedt- 
mento, desde que « Câmara Municipal 
the negou licença, pela segunda vez con- 
secutiva, para realizar uma viagem à Ale- 
manha Ocidental. 

Também no Estado do Rio, depois da 
destituição do prefeito de Nova Iguaçu, 
está criado outro problema: o presidente 
da Câmara Municipal de Itaboraí renun- 
ciou e depois cancelou a renúncia, o que 
a maioria do Legislativo não quer reco- 
nhecer, ameaçando promover a dualidade, 
com a instalação de outra Câmara, com 
a exclusão dos vereadores governistas. 


Todos êsses problemas rolíticos deve- 
vão tomar parte do tempo da reunião da 
Comissão Diretora do MDB, convocada 
para amanhã, dia 23, em Brasília, a fim 
de examinar o problema dos acôrdos' re- 
gionais dos deputados da oposição com 
os governos em vários Estados (Minas, 
Estado do Rio e Rio Grande do Sul, prin- 
cipalmente). 










RREESEC=EI S me 


H 
| 


” 
e 


Fa: 


ao encerrar o I Encontro das Emprêsas 
de Crédito Imobiliário e Poupança, rea- 
lizado no Nacional Clube, de São Paulo. 
Diz êle que, no Recife, nas concorrén- 
cias públicas promovidas pelo BNH para 
construção de casas, os preços não va- 
riaram desde o comêço do ano, e que em 
João Pessoa os proprietários, que preten- 
diam alugar seus imóveis por NCr$ 250 
mensais, não encontraram inquilinos e. 
foram obrigados a baixar os aluguéis para . 
NCr$ 150. No entender do sr. Máriov 
Trindade o mesmy fenômeno vai: acon- 
tecer dentro em breve aqui no Rio e em 
São Paulo. 4 Falando sôbre «A Taxa de 
Juros», no Departamento de Produção, 
da Escola de Engenharia de -São Paulo, 
o professor Rui Leme, presidente do Ban- 
co Central, afirmou que «o govêrno ele- 
vou propositalmente a liquidez empresa- 
rial para que os empresários possam, tra- 
balhar com mais folga; no que diz res- 
peito aos problemas financeiros, não usan- 
do essa liquidez adicional para elevação 
dos preços», € «A vcorrência de petróleo 
em São Mateus não estava prevista, pelo 
menos para o momento, À perfuração 
prossegue e já ntingimos 2,080 metros», 
declarou o engenheiro Andreatta, respon- 
sável pela equipe da Petrobrás que tra- 
balha naquele município do Espírito San- 
to. Acrescentou que o poco de Nativo da 
Barra «é de estudos», tendo sido v pri- 
meiro que jorrou petróleo, dentre 17 já 
perfurados. 





têàg. 8 — 1º Secção 


O “DN” divulga hoje a re- 
lação geral dos premiados, na 
Série “E”, do sortelo do dia 
16, de “Seus Talões Valem Mi- 
lhões”, e informa que o paga- 
mento dos prêmios menores 
será inicindo, no dia 29. 

Os contemplados deverão 
comparecer, a partir daquele 
dia, a rua da Alfândega, 42 — 
2º andar, de 11,30 às 15h30m, 
munidos de um documento de 
identidade e do talão premia- 
do, à fim de receberem seus 
prêmios. 

NOVOS POSTOS 

Da Série “F”, que já se en- 
contra à disposição dos con- 
correntes, em todos os postos, 
já foram trocados mais de 600 
mil certificados, cujo sorteio 


semana, 


Melo. 


Sousa. 









Auto-suficiência no 


“ SERÁ renlizado em Campinas, São Paulo, 


entre 5 e 11 de novembro próximo, o 
I Simpósio Brasileiro de Petroquímica, pro- 
movido pela Associação Braslleira de Qui- 


mica. Entre os temas propostos para exa- 


me, nessa ocasião, figura a análise da po- 
“fica econômico-financeira governamental. 


O parque petroquímico nacional é, no 
momento, representado por 26 emprêsas 
em operação, produzindo fibras, plásticos, 
«dubos e artigos sintéticos de variada Jli- 
nha. Desenvolvem-se no setor, atualmente, 
12 projetos de ampliação de indústrias é 
de criação de novas unidades fabris, 

O temário proposto para o I Simpósio 
Brasileiro de Petroquimica divide-se em 
cinco itens, assim discriminados: “a) pro- 
dução atua] e futura de matérias-primas 
para a indústria petroquimica; b) in- 
dústrias petroquimicas existentes, em 
construção e projeto; c) indústrias deriva- 


NACIONAIS 


9 A diretoria da Associação Brasileira de 
Emprêsas de Crédito Imobiliário e 
Poupança (ABESP), eleita, sábado, em 
São Paulo, durante o I Encontro Nacio- 
na! de Entidades de Crédito Imobiliário, fi- 
cou assim constituída: presidente, Renato 
Darci de Almeida; vice-presidente, Newton 
Rique; 2º vice, Almir Benevides de Car- 
valho; 3º vice, Nilton Moreira Veloso; 4º 
vice, Sérgio Figueiredo; 1º secretário, Mu- 
rilo Gouvela; 2º secretário, Ternando Vor- 
* gnelro 1º tesoureiro, Isaac Sirotsky; 2º te- 
soureiro, Luís Álvaro Pereira Leite; dire- 
tores administrativos, Sérgio Keller e 


INTERNACIONAIS 


Várias emprêsas da economia alimentar 
brasileira tomarão parte da ANUGA, 
Exposição Internacional de Produtos Alt- 
mentícios que se realizará, êsto ano, entre 
30 de setembro e 8 de outubro, na cidade 
alomã de Colônia, O stand coletivo bra- 
aileiro, no pavilhão 14 da área das feiras 
|! de Colônia apresentará, em cêrca de 460 
metros quadrados de superficie, os produ 
tos mais importantes para a exportação, 
| tals como café, carne, refrigerantes de 
| suco de frutas concentrado, chá-mate, 
l côcos, aspargos, frutas sêcas, nozes, cacau, 
fumo, charutos, licôres à base de cana- 
de-açúcar, pôlpa de côce e pimenta. Ou- 
tras emprêsas brasileiras estarão repre- 
sentadas, com seus produtos, nos “stands” 
de seus importadores, Como a República 
Federal da Alemanha é uma importante 
compradora de produtos agrários de tôda 
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Plshibuição e Vendas: 
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CAMBIO 


pectivamente, Fechou inalterado. 
MANUAL 


inalterado, 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


taxas de câmbio: 


tem, em ligeira ulta, com o indice BV se 


A.042 do Estado na de 


pontos. 


tos, Os demais papéis flenram estáveis, 


DA BOLSA DO TIO DE JANEIRO 





será realizado em meados de 
setembro. Três novos postos 
foram instalados, há dias, sen- 
do dois, na Tijuca, e um, em 
São Cristóvão. Ainda, nesta 
será instalado um, 
em Cascadura. 
RELAÇÃO DOS 
PREMIADOS 
Prêmio de NCr$ 16 mil 
406.683 — Alzira Correia 


Prêmio de INCr$ 83.200 
385.903 — Nair Fernandes 


Prêmios de NCr$ 1.600 
084.210 — José Francisco Bor- 
ba; 317.310 — Nilo Marateus 


Vileta; 380,926 — Edson Jor- 
ge Coelho; 481.076 — Maria 


ECONOMIA & FINANÇAS 


FUNDO SABBÁ DE RENDA ACUMULADA 


Renda mínima de 36% ao ano com retiradas mensais 
a critério do investidor 


S.B. SABBÁ = CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S/A. 


Capital e reservast Cr$ 645,000,000 + Carla de Autorização nº 165 do Banco Central 


COMVAL . COMERCIAL DE VALORES LTDA. 
Av. Rio Branco, 156 - 2º S/loja - 316 - Tel: 22-8145 





COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS: 


Abriu, ontem, o mercado de câmbio livre, 
calmo e inalterado, com o Banco do Brasll 
e os bancos particulares vendendo o dólar a 
NCrã 2715 e a libra a NCrg 7,56399 e com- 
prando «a NCrS 2,70 e a NCrS 7,51545, res- 


O dólar-papel regulou, ontem, na abertura 
do mercado de câmbio manual, a NCr$ 2,715 
para venda ec a NCrS 2,70 para compra o à 
Hbra a NCrS 7,800 e a NCr$ 7,550. Fechou 


O Banco do Brasil afixou as seguintes 


Venda Compra 
LIDTE occnccrtrocsoadoso QOGUIS  TIDLLAT 
O mercado (le titulos apresentou-se, orn- 


o 


MEDIA S/N DOS TITULOS PARTICULARES 
21-8-67 — 4.454; 15-8-67 — 4.499; 14-8-A7 





Goncalves de Mendonça; 
813.970 — Teresa Martins 
Braga, 


Prémios de NCr$ R00 
203.475 — José Góes de An- 
drade; 209.485 — Zilmar Pal- 
meira Bastos; 249,415 — Na- 
zir Alex Amorim Barradas; 
349.042 — Nilcéia, Gonçalves 
Figueiredo: 428,643 — Edite 
Vieira Assunção; 594.815 — 
Celeste Lopes e Nilva Save- 
dra; 678.084 — José Marla de 
Sá; 799.155 — Ordizi Ferreira 
da Silva; 803.973 — Odaléa 
Silva do Amaral; 812.329 — 
Manuel Pereira Pedrosa de 
Araújo Filho. 

Prêmios de INCrS 320 
375.903 — Rodolfo Gustavo 
Tenius: 876.903 — Olga Pôr- 


Setor Petroquímico 


das das emprêsas petroquimicas existen- 
tes; d) política econômica atual; e) su- 
gestões para na dinamização e desenvolvi- 
mento da indústria petroquímica brasileira, 

Segundo fontes do setor petroquimico, 
os 12 projetos de ampliação ou criação de 
indústrias, existentes, no" momento, repre- 
sentam inversões no valor total de NCr$ 
4 bilhões e 365 milhões.  fisses projetos se- 
rão incluídos, de acórdo com as programar 
ções existentes, até 1970 . 

Até 1976, no máximo, o Brasil deve- 
rá alcançar a auto-suficiência no setor pe- 
troquímico, prescindindo, q partir de en- 
tão, da realização de substanciais importa- 
ões, tanto em volume quanto em dólares, 
Essa auto-suficiência será particularmente 
importante no que diz respeito ao amoniaco 
e à uréia, cujas aquisições ao exterior de- 
verão crescer em ritmo acelerado. nos 
próximos anos, 


Epaminondas Moreira do Vale, 
e Fontes do Banco do Nordeste informa- 
ram que aquela instituição firmará, 
brevemente, com o Instituto Brasiliero de 
Reforma Agrária, convênios pare, arreca- 
dação de tributos devidos ano IBRA por 
contribuintes estabelecidos em vários Mu- 
nicipios, localizados na área de atuação do 
Banco. São os seguintes os tributos a se- 
rem arrecadados através do Banco: Im- 
pôsto sôbre Propriedade Territorial Rural, 
Taxa de Serviços Cadastrais e Contribui- 
cão ao Instituto Nacional de Desenvolvi- 
mento Agrário, 


a sorte, existem no seu mercado boas pos- 
sibllidades para a colocação de produtos 
alimentares brasileiros. A ANUGA de 
Colônia proporciona uma excelente aportu- 
nidado de estudo do mercado alemão e do 
gósto dos consumidores, Além disso, a 
ANUGA, com a sua oferta de 60 países e 
os seus visitantes especializados de mais 
de 100 nações de todos os Continentes, 
constitui o mercado centra! para o enta- 
bulamento de relações comerciais sôbre 
base multilateral. Ely permite fechar ne- 
gócios com interessados de tôdas as par- 
tes do mundo e revela as tendências eco- 
nômicas e de politica internacional. Entre 
as importações totais da República Fe- 
deral da Alemanha referentes n produtos 
alimentares, no valor de 17,5 bilhões de 
marcos, cabem 434 milhões a importações 
procedentes do Brasil, 





































to; 377.903 — Asilo N, Senho- 
ra Pompéia; 378.003 — José 
Maria de Almeida; 3789,903 — 
Marli Lustosa Sêco; 380.903 
— Antônio de Oliveira Mar- 
ques; 381.903 — Maria 8. Nas- 
cimento; 382.903 Silvia 
Marina  Ulisséa; 383.903 
Adolfo Rosa Júnior; 384.903 
— Adroaldo Rosa Carneiro; 
386.008 — Dilma Gomes Pir- 
ro; 387.903 — Sônis Batista 
Jorge; 388.903 — Rosária de 
Fátima Cardoso dos Santos; 
389.903 — Rinaldo Rodrigues 
da Silva; 390.903 — Norival 
Storino Resende; 391.903 
Maria da Conceição Costa Pe- 
relra; 392.903 — Cléa Alves 
de Carvalho Guapiaçu; 
393.003 — Stela Romano Fia- 
lho; 394.903 -— Isanira Luz 
Fernandes; 395.903 — Sebas- 
tiana Gomes da, Silva. 


Prêmios de NCr$ 160 — 
083.710 — Antônio Marques 


wi serrão; 083.810 — Alexandre 


de Oliveira Brigido; 083.910 
— Antônio Russo; 084.010 — 
Antônio de Matos Rodrigues; 
084,110 — Friedrich Lang: 
084,310 — Dirce Nabuco Roth- 
felder; 084.410 — José de An-. 
drade; 084.510 — José Noguel- 
ra de Ávila; 084.610 — Klaus 
Alexander Seelig: 084.710 — 
Klaus Alexander Seelig: 
316.810 — Paulo Félix de Sou- 
sa; 316.910 — Léa Saint Mar- 
tin; 317.010 — Vamir Moc- 
chetti; 317.110 — Athiê Silva; 
317.210 — Antônio José da 
Rocha; 317.410 — Arnoldo So- 
bral de Bulhões Salão; 317.510 
— Nadir Machado Pereira de 
Sousa; 817.610 — Nilza Dlas; 
317.710 — Raul Ribeiro da 
Silva: 317.810 — Zenir Feli- 
pe; 360.426 Odete Silva 
Auta; 360.526 Honorina 
Pinto Ferreira; 360.626 — Eli- 
sabete Helen Pereira Erdos: 
360.726 — Josué Campbell de 
Medeiros; 360,826 — Paulo 
Luís dn Silva; 361.026 —. Sér- 
gio da Silva Nascimento; 
361.126 — José Cordeiro Blo- 
chec; 361.226 — José Mendes 
de Sousa; 361.326 — Francis- 
co Higino de Sousa; 361.426 
— Pedro Vieira de Sousa; 
480.578 — Gleide da Silva 
Brandes; 480.676 — João Ma- 
clel; 480.776 — Antônio dos 
Santos Pereira; 480.876 — Do- 
mingos Assunção de Oliveira; 
480.976 — Orlando de Sousa, 
Oliveira; 481.176 — Mário da 
Silva Ramos; 481.276 — Adel- 
maro Barbosa  Imbuzeiro:; 
481.376 — Paulo César Sam- 
paio da Cunha: 481.476 — 
Carmem Fernandes Watzl; 
481.576 — Mari Angolini de 
Sousa; 813.470 -- Fernando 
Pinto Coelho; 813.570 -—— Car- 
los Pereira de Sousa: 8132,670 
— Rejnaldo Galhano: 813.770 
Jesuina R. da Silva; 
813.870 — Edgar de Araújo 
Lima; 814.070 — Maria Celes- 
te Lana; 814.170 -— JTosG Car- 
los Ferreira Pinto: 814.970 — 
Rodolfo (ilegivel): 814.870 — 
Rosa Maria Bastos Bueno; 
814.470 — Georgina dos San- 
tos Piguoira. 4 ; 

PRÊMIOS DE NCR$ 80 — 
(Aproximação do 1º prêmio) 
— 250.049 — Júlio Tavares 
Nascimento; 361.683 — Ubira- 
ci Freire do Nascimento; 
362.683 — José Ramon Mar- 
tins Augusto; 363.683 — Edé- 
sio de Castro Mendes; 364.683 
— Aurelino José Lins; 365.683 
— Lisandro Tavares; 366.683 
— Marina Andrade; 367.684 
— Jaira Pacheco de Olivei- 
ra; 368.683 — Joel Santana 
Santos: 369.683 — Luís 4l1- 
berto de Siqueira Cavalcânti" 
370.683 — Elvira Marcondes 
dos Santos; 371.683 — Rei- 
naldo Pimentel de Brito; 
372.683 — Joaquim Faria ds 
Almeida Filho; 373.683 — Cé- 
lia Pôrto Cabral; 374.683 — 
Demir Pinto de Castro; 
375.683 — João Silva; 376.683 
— Nélson Aguiar da Silva; 
377.683 — Igreja N. S. da 
Ajuda de Cocotá; 378.683 — 
Lêda Pires de Sousa; 379.683 
— Carlos Frederico Peixoto 
Pires; 380,683 — Francisco 
Rizzo; 381.683 Noêmia 
Gonzalez de Gusmão; 382.683 
— Ovídio Ferreira; 383.683 — 
Gabriel do Espírito Santo 
Pirajá; 384.683 — Antônio 
Vieira Henriques; 385.683 — 
Diná de Figueiredo Rocha 


— 


AÇÕES CIAS, DIVERSAS | 


Aços Vilinres, pref. 
DORMS cxsqreis 2,115 270 
Franco suíço 0,6062751  0,62270 
Franco francês , 0,55475  0,55U34 
Franco belga .. 0,0543834 0,0543096 
Coroa sueca .... 0,52790  0,52369 Alpargatas 
Di eres cargas alelo = cesso 0,004369 0,0043931 
Coroa dinamarquesa ..... 039245  0,38893 Idem, tfrac. 
Coroa norueguesa cesso. DIB0O9  NIT7DS América Fabril 
MEIO esterivsês corona. OBZNTO 007459 
Dólar canadense «ecc. 252793 251127 ldem, frac. 
Florim... ..cesivo ... - 075607 | 0,75054 Antártica Paulista 
Pêso urugualo .. - 0,025521 0,0189980 Idem, frac, 
Pêso argentino O 0UB0GS 0,0072089 Arno 
Shilling ..ccccess « 0106509 0,104571 
Escudo ..ecenses «+ DOB556S 0,0939690 Banco do Brasil 
Peseta cecerrrssscenasoso D046833 0,045225 
$-Convênio ..csessirasnos ATID 270 
£-Istândia e E-RPC ...... T56399 751127 Banco Predial, pref. 
Ouro fino, g .. cessa vo 055,1228 3,038,2496 Idem, ord, nom. 


BOLSA DE VALÔRES 


— 4.477, 1-8-67 — 4,433; agôsto 65 — 3.154, 
fi- (Elaborada pele Organização S.N. Ltdn.) 
xando em 121,0, com alta de 0,5 em relação 
ao anterior. O volume de negócios em ações 
diversas atingiu a 636.298, no valor de NCrS 
706.355,95. Foram vendidos apenas 124 títulos 
da União, na importância do NCrã 68,20 a 
NCr$ 11.580,68. 
total de títulos nepociados somou 642.464, 
rendendo NCrS 718.004,83. As ações que mais 
subiram foram ns Lojas Americanas, mails 4,1; 
Aços Vilinres, mais 3,8; Belgo Mineira, mais 
24: Eraslleira de Energin Elétrica, mais 2.6; 
Petrobrás ord, muis 27, ec Brahma, mais 2.2 
As malores baixes foram nos ações 
de Carioen Industrial pref, menos 8,2; Deo- 
doro Industrial, menos 4,2; Mannesmann ord, 
menos 3,2, e América Fabril, menos 24 pon- 


VENDAS EFETUADAS ONTEM 





TITULOS 


] 
) 


TITULOS DA UNIÃO 


| 

Renp, Econômico, 1954 | 124 0,55 
TÍTULOS DOS ESTADOS 

(Guanabara) | A 
Lei 303 938 0,78 
Idem, cjeupão out. 3.784 0,70 
Lei 820, Pluno <A» 1.158 0,80 
Titulos Progressivos 2d 360,00 

(São Paulo) | 
Uniformizadas, 8% 


crédito financiamento e“ inv 





| 
| Quant. | Cotação 
| 





Banco Mereantit do Bra- ! 


sil, ord. nom 
Belgo Mineira, ctdir, 
Idem. fmoe. 
B. Mineira, eidir. 
Belgo Mineira, exldir. 


Tem. Trac, 
Brahma, pref, 


Idem, frac 
Brahmuo, pref. reciho 
Brahma, oru 


Idem, frue, 
Brahma. ord recibo 


Bras. Energia Elétrica 
Idem, frac, 

Brasileira de Roupas 
Idem, frac. 

Carloca Industrial, pref. 


» k 


| 
| 
| 


nom, |! 


——— o —..e —— a 


386. 
tas; 


riques Lóbo; 388.683 — Mar 


de 


390. 
randa; 391,683 — Olga Lúcia 
Carvalho Miranda; 392.683 — 
Carmem Maria Secioso Vare- 


683 — Judite Soares Fes- 
387.683 — Aurora Hen- 


Cristina Assis Babusa, 


424.683 — Sebastiana de Je- 
sús Correia; 425.683 — Nair 


Sousa Azevedo; 389.683 | Carvalho da Cruz; 426.683 — 
Maria Filomena Costa, | Regina Lopes de Morais; 
683 — Maria Spinelle Mi- | 427.683 — Filipe de Azeredo; 


428.683 — Sônia Maria Mo- 
reira Neves; 429.683 — Cel- 
so Meireles; 430.683 — Ma- 


jão; 393.683 — Zuleica da | nuei- José de Sousa Dantas; 
Silva Pereira; 394.683 — | 431.683 — Américo Ghiggino; 
Valm, Schneider Lessa; | 432.683 — Maria Ítala Fer- 
395.682 — José, (Camildo, | nandes; 433.683 — Van 
396.683 — Irene Siqueira Cor- | Paulo; 434.683 — Nair de 
rêa; 397.683 — José Améri-. | Oliveira Luz; 435.683 — Nel! 
co Monteiro: 398.683 — José | de Oliveira Bezerra; 436.683 


Besouchet Cruz; 
Maria Ester Engelle Abrantes 


399.683 — 


Moura; 400,683 — Alzira Tar- 


pinelli; 


401.683 Murlene 


de Abreu Coelho; 402.683 — 


Rui 


Pereira de Resende, 


de Oliveira Bastos; 
— Ana Maria de Etefano 


— Eclla Carvalho Guimarães; 
437.683 
438.683 — Josefa Reno da 
Silva; 439.683 — Miceli Maria 


Elias  Bassoul; 


440,683 


403.683 — Adão Goncalves, | Amaral; 441.683 — Antônio 
404.683 — Nélson Pereira Li- ENqueo André; 442.683 — 
ma; 405.683 — João dos San- | Clélia Brandão Costa: 443.689 
tos: 407.683 — Marco Antônio | — Antônio Raul d'Oliveira 
Grivet Matoso Maia; 408.683 | Ferreira; 444.683 — Isabes 


—Helena de Meneses de Al- 
meida Leão; 409.683 — Mari- 
nalva Melquíades Duarte, 
410.683 — Maria Vieira de 


Jesus, 


411.683 — Olívia de 


Almeida; 412.683 — Jovelina 
Pereira; 413.683 — Aurea Sil- 


va 


lhermina Elci 


414.683 — Gui- 
da Penha 


Tôrres; 


Nunes de Siqueira: 415.683 


— 


Ma 


Lúcia Ferreira; 417.683 
Gratulino Ferreira 
chado; 418.683 — Vânia 


Viveiros Montenegro; 419.689 


420 
de 


Albino Pinto Soares; 
.683 — Aristides Monteiro 
Barros; 421.683 — Isaura 


Araújo Silva: 422.683 — Zilá 


Espindola Filartigas; 


423.683 


da Silva Fagundes; 445.683 — 
Bilvio Carvalho 
446.683 
Peçanha Pereira; 447.683 — 
Maria da Graca Craveiro Pin- 
to; 448.683 — Maria Cardoso 
Carvalho; 449.683 — Teresi- 
nha de Jesus Fontoura Car- 
valho; 450.683 — Mpria Amé- 
lia Vieira; 
Maria 


da Silva; 
Marialda Penha 


451.683 — José 
Rodrigues. í 
PRÊMIOS DE NOCKS 80 — 


(Aproximação dos 4s prê- 
mios) — 003.373 — Bernar- 
do Reissman; 003.475 — Car- 
mem Rodrigues de Carvalho; 
009.485 — Sueka Kussama: 
012.329 — Marieta Akei Mar- 
tins Ribeiro; 028.643 — Eu- 
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DN Traz Hoije Premiados de “Seus Talões 


uudes Justino Carreiro e 
João Bandeira; 031.605 
Agnaldo Ferreira Mariano; 
049.042 Angela Augusty 
Guimarbdes; 049.415 — Elvira 
Leite Bernardo; 078.084 
Clodomira Pereira Magalhães, 
099.155 — Hilton Correia de 
Araújo, 103.373 — Meria Jo- 
sé de Vanderlei Grego; 103.47 
Olga Alvares Fortuna; 
109.485 — Lar da Criança: 
112.329 — Henrique Alves do 
Carmo; 128.643 — Mário de 
Marchi; 131.605 — Silvio Jo- 
sé de Freitas; 149.042 — Ivo 


Celente; 149,415 — Geraldo 
de Castro Matos; 178.084 — 
Aurico Valadares: 199.155 — 


Maria da Conceição Rodri- 
gues; 203.373 — Leci Samar- 
tin de Almeida; 212,329 — 
Sebastião Reinaldo Silva Ho- 
ra; 228.643 — Carlos Júlio 
Galiez Filho; 231.605 — Dil- 
ná J, de C. de Arsújo Costa, 
249.042 Elza Dantas; 
278.084 — Carlos Augusto 
Monteiro de Castro; 299,16 
— Lenita Nunes de Oliveira; 
303.973 — Osório da Silva 
Pinto; 303.475 — Antonino 
Trigona; 309.485 — Arcelina 
da Conceição Pereira Nasci- 
mento; 312.329 — Ronaldo 
Ribeiro Nacaratl; 328,643 — 
“Antônio Crispim; 331.605 — 
Teotônio Ferrcira Souto; 
349.415 — Regina Bezerra; 
378.084 Amélia Ferreira 
da Silva; 399.155 — José Vi- 
cente de Oliveira; 403.373 — 
Maria Cândida Cardoso; 
403.475 — Geni Saul; 409.485 
— Maria B. Nascimento; 
412.329 — Adolfo Weitz: 


431.605 — Juraci 

nes; 449.042 — Na 
cânti Luca; 449.415 — tab 
V. Fialho; 478.084 — ia 
Lourdes Albuquerque San 
na; 497.465 — Fátima lê 
da. Silva; 503.973 — Najd UM 
nedo Azevedo: 503.475 e 
za da Silva Mota; 509435 nº 
Ilma Franciscana dos Santos: 
512.329 — Maria dag Dos 
Garcez: 528.043 — Jog dt 
berto do Jesus au 


xas Paz; 57.04 

Machado Brapa:; 

Cléa Pereira do N 
603.373 — Maria 6 Couca 
Coelho: 603.475 — opa rt 
Gonçalves: 609.485 — A É 
A. D. Cunha: B19 49 culto 
da Cândida Mastareno 
Horta: 628.643 — Cons 
da RODÉSIÇÃO Correia: OLHA 
Pr pn pedeira Meyry: 
Pinheiro; 649.415 — 
Gelger Filho: 89% 155 im 
gela Lopes Lira: Mg. 
Zalmir Lopes de Almeig 
703.475 — José Laurindo Vig 
gler: 709.485 — Antônio qu 
los Rafael; 12,399 5 


— 


ASCimentos 


Jon k 
Pines Greco; 738.649 — qui! 
Woisky Poncilys: TaLLap 


rr condasa Moreny 
2 — Davi Gon ) 
749.415 — Olivia Ma 
rado; 778.084 — Tais Soros 
da Cunha Brito; BM Apa 
Edite Marques dos Santos 
Ribeiro: 809.485 — nano 
Martins Vieira: B28.843 a 
Rafael Pracownik: 831.605 — 

(Conclui na 13º página) 
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LINHA AMERICANA 
Saídas de Santos 


LÓIDE PERU (Cargueiro) — 
Sairá a 28 do corrente para 
Trinidad — Nova York — 
Filadéltia e Baltimore. 





LÓIDE MÉXICO (Cargueiro) 
-— Sairá a 28 do corrente 
para Paranaguá — Rio — 
Vitória — Trinidad — Nova 
Orleans — Houston e Tam- 
pico (Opcional). 





LINHA AMERICANA 
Saídas do Rio 


LÓIDE CHILE (Cargueiro) — 
Sairá a 4 de setembro paro 
Vitória — Trinidad — Nova 
“York — Filadélfia e Balti- 
more, 

















BHAMO (Cargueiro) — Sai- 
rá a 23 do corrente paro 
Vitória — Trinidad — Nova 
Orleans — Houston e Tam- 
pico (opcional). 


LINHA DO PACÍFICO 
Saídas de Santos 





NORDFELS (Cargueiro) 
Sairá a 28 do corrente para 
Rio — Cabedelo — Trinidad 
— Los Angeles e São Fran- 
cisco, 


LINHA DO PACÍFICO 
Saídas do Rio 





NQRDFELS (Carqueiro) 
Sairá a 3 de setembro paro 
Cabedelo — Trinidad — Los 
Angeles. e São Francisco, 





LINHA EUROPÉIA 
Saídas do Rio 








PINDAR (Cargueiro — Sairá 
a 2 de setembro para Vitó- 
ra — São Vicente: — An- 
tuérpia — Roterdam — Bre- 
men e Hamburgo. 


CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 


LINHA AFRICA-EXTREMO- 
ORIENTE 


BUARQUE (Cargueiro) 
Sairá a 14 de setembro para 
Vitória — Salvador — Recife 
— Cabedelo — Lagos — 
Loanda — C, Town — Dur- 
ban — Lourenço Marques — 
Singapura Manila 
Hong-Kong — Osaka e Yoko- 
hama. 





ROMEU BRAGA (Cargueiro) 
— Sairá de Yokohama a ? 
de selembro para Nagoya — 
Kobe — Hong-Kong — Ma- 
nila — Singapura — Sungei- 
Gerong — Beira — Lourenço 
Marques — Durban — €C 
Town — Recilo — Rio e 
Santos, 





LINHA DO MEDITERRÂNEO 


LÓIDE NICARÁGUA (Car- 
gueiro) — Sairá a 25 do cor- 
rente para Vitória —' São 
Vicente — Barcelona — Mar- 
selha — Gênova e Marina 
de Carrara, 





R. Rosário, | 
Frete — Praças 
31-3329 


31-3904 


LINHA DE INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 
E 
VOLTA REDONDA (Carguei. 
ro) — Sairá para Salvedo 
— Maceió — Recile — For 
taleza — São Lug s Belém 





e 
LINHA RIO-SANTOS 
eee rm tr rs 


ANA NÉRI (Passageiros) — 
Saídas do Rio: 9 o 3 
I9 horas. Domingos, às IB 
horas. Safdcs de Santos; 9, 
4º e 6º às 20 horcs. Posso. 
gens em lôdas as agência: 
de viagem ou a bordo de 
navio. 





cs br ser 


Informações pelos taleionse: 
52-9200 e 52-7180, 


LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAÍDAS 
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0,41 27.200 0.82 
0,44 Petrobrás, pref, DM RESTO | Lin 
1,4 25.551 116 
2,41 18.200 | IN 
2,22 Idem, ord. 10.000 | 07 
2,22 29,500 Lad 
0,45 samitrl 1.106 0,13 
0,46 Idem, frac. au (3 
0,47 S. B. Sabbá 20 1,00 
0,47 Sid. Nacional, port. Po STO tin 
0,95 1.000 146 
0,96 Idem, frac, 19 1d 
0,95 Sousa Cruz 15.000 1% 
0,60 6.300 1,95 
0,61 Idem, frac. | 82 | 1 
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1.20 Idem, port. frac, | mm | 36 
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0,55 MERCADU KIAS 

2." CAFE-RIO 

tt ' mercado de café disponivel regultu (7 
278 “sm, firme e inalterado, com 0 tido ce cm, 
28 1967-67, contribuição de 22,05 dólares aa 
280 tendo-se ao preço anterior de NCIS 50 à 
281 10 quilos, o houve vendas e o mento 
281 fechou inalterado. Embarques, 57.127 *1% 
0,61 AÇOCAR-RIO - 
0,80 Regulou, ontem, o mercado de açucis Fes 
0,81 me e inalterado. Entradas, 8.900 sacos JD 
0,89 Estado do Rio. Suídas, 10.000. Existê 
0,en 44,766 sacos. 

E ALGODAO-RIO 
0,91 Calmo € inalterado fo! como funciona 
0,90 ontem, o mercado de algodão em ia às 
0,75 tradas. 165 fardos de São Paulo é 390 
1,26 Minas, nototal de 254 fardos, Saídas, 
1,26 Existência, 1.624 fardos, 












Rua da Assembléia, 40 - 9º andar 
«telefones: 22-5248/52-4411 
Rio de Janeiro - Guanabara 
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A 
L ortuno | 
ar desejoso - 
art Regis Debray por 
asa ou em qualquer outro lugar, 


Barrientos, que também indicou que Debray não 
frentaria uma pena de morte, disse aos jornalistas 
entre poderia considerar tais propostas após 


mto. 

o Julgamento. mrmIgo DA BOLIVIA 
Barrientos disse que a Bolívia é governada por leis 

jus» para com seus inimigos. 
Destreveu Debray como um «inimigos da Bolívia, 
o francês, prêso no sudeste castigado 
ja guerrilha hã quatro meses atrás, estã conduzindo 

e campunha para diminuir o prestígio do país 

7 n Bolívia não tem pelotões de fuzilamentos 


e arrientos declarou que não assistirá ao julga- 
e Debray e cinco outros que teve início a sema- 
ny passada em Camiri, 670 quilômetros a sudeste desta 


o ibunal. militar que estã julgando o acusado, é 

nte independente e autônomo, . À 
Anteriormente, Barrientos indicou que pediria ao 

Congresso para revogar uma recente reforma consti- 


prisioneiros políticos em 


ciado hoje. 
A notícia foi feita 
de um fribunal militar 


reu enquanto prêso, 


quatro bolivianos. 


cidade. 


+ 


tucional que proibiu a pena capital na Bolívia, 
O JULGAMENTO 


CAMIRI, 21 — As sessões públicas do julgamento 
do escritor marxista francês Regis Debray, acusado de 
conexão com atividades dos guerrilheiros, terão início 
nesta cidade, mais cêdo, na próxima semana, foi anun- 


num comunicado do presidente 
que julgará Debray,'o pintor 
argentino Ciro Bustos.e quatro bolivianos acusados de 
rebelião, assassinato, assalto e roubos, 


Um quinto boliviano será julgado em ausência pelas 
mesmas acusações, As autoridades militares nesta cl- 
dade noticiaram que o boliviano escapou após a sua 
captura em março passado, 

Mas fontes bem informadas disseram que Ble mor- 


TRIBUNAL ESTUDA 
O chefe do tribunal, Efrain Guachalla Ibanez, disse 
que o tribunal estava continuando a estudar as decla- 
rações dos acusados, incluindo declarações tomadas de 


As sessões, a portas fechadas, do julgamento tão 
agunrdado, tiveram início na última quarta-feira, nesta 


Enquanto isso, o comunicado do tribunal afirma 
que as sessões não permitirão ao público assitir ao jul- 
gamento, já que a côrte é muito pequena, 

julgamento deverá ter lugar na biblioteca da 
sede do Sindicato dos Trabalhadores de Petróleo. 

Ao mesmo tempo, o tribunal diz que a censura será 
retirada sôbre todos os telegramas noticiando o jul- 
gamento, Mais cêdo, o tribunal havia dito que todos 
os telegramas deveriam ser redigidos em espanhol e es- 
lariam sujeitos a censura do coronel procurador Rem- 


berto Iriarte. 
FELTRINELLI 


MADRID, 21 — O editor italiano Gingiacomo Fel- 
trinelli chegou a esta cidade por via aérea, esta noite, 
de Lima, a caminho de casa, após ter sido expulso por 
alegadamente imisculr-se nos assuntos do pais. 

Ble não quis falar ao jornalista e deverá voar para 
Roma amanhã. 

Feltrinelli fol a Bolívia para seguir o julgumento 
do jornalista francês Regis Debray. 

RÚSSIA RECUSA VISTO 


MILÃO, ITÁLIA, 21 — A sra, Inge Schoental Fel- 
trinelli, espôsa do editor italiano expulso da Bolívia, 
disse hoje que a Rússia recusara-lhe um viso para vi- 
sitar a Sibéria com o teatrólogo americano Arthur Mil- 
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ARRIENTOS QUER TROCAR DEBRAY POR PRISIONEIROS POLÍTICOS 


PAZ, 2 — o presidente boliviano Rene Barrléntos 
À indicou hoje que seu govêrno. poderá es- 
de considerar uma troca do intelectual 


ler e sua espôsa. 

Ela chegou hoje aqui procedente da Alemanha 
Ocidental, pura saudar seu marido Gianglacomo Fel- 
trinelli, expulso da República Sul-americana ontem, pelo 
que o govêrno chamou «intromissão aberta» nos assun- 
tos do país. 

A sra. Feltrinelli disse que o visto pode ter sido 
recusado porque seu marido foi o primeiro a publicar 
n controvertida obra de Boris Pasternak «Dr. Jivago». 

Disse que planejara encontrar os Miller em Ham- 
burgo há dois dias, para parttir em uma viagem de qua- 
tro semanas. Ela e a sra. Miller iriam tirar fotogra- 
fins, e o tentrólogo escrever o texto de um livro sôbre 
a visita, 

Em parte da vingem, seriam acompanhados pelos 
poetas russos Yevgeny Evtushenko e Andrei Voznes- 
senskry, acrescentou. 

Sobre a recusa soviética, disse: «i realmente surpre- 
endente, uma coincidência inexplicável». 

«Enquanto de um lado meu marido é acusado de 
atividades em favor dos comunistas, do outro os russos 
me recusam um visto para visitar a Sibéira». 

O editor fôra à Bolívia acompanhar o julgamento 
do jornalista francês marxista Regis Debray, que en- 
frenta ncusações de subversão e crime, com relação às 
atividades guerrilheiras. (RB). 





(HOU EN-LAI ESTABELECE PRAZO 


| PARA CANTÃO CESSAR DES ORDENS 


LUTA VIOLENTA 
PELA POSSE 
DE ORE 


LAGOS, 21 — Tropas da 
Blafrm ceprrntista, apoiadas 
ieutos blindados de 20 
peludos,  untrnram hoje no 
sudo Vcidental da Nigéria 
ppcnetreramo ma cidade estras 





pot vo 


qósica de Ore, após luta vio- 


ferto, disseram aqui fontes 
miiltaves federais. 

gefurcos blindados federais 
pencaram impidamente para 


este, do Lagos, 


As fontes disseram que o 
paque fof contião, mas que 


tralhas  incruentas | ainda 


prossegulvam nas mediações. 
Ore é uma importante jun- 
são rodoviária nas duas prin= 
cipnls rotas que levam a La- 
ps e a enpitul ocidental de 
Thadan, 


— Fla a W milhas do reduto. 
batruno, no meto-Deste, cape=- 


“turado hi 12 dias atras. 


Ore, a cerca de 135 milhas 


de Lagos, vinha sendo refor- 


pura q capital Niceriana, (BR). 


ABSOLVIÇÃO 


Três homen foram absol- 
vidos da mensação de haver 
cúunado « rainha Blizabeth 
tWIngisterra, o príncipe Phl- 
ip so principe Charles, em 
wm artigo satírico numa re 
veta, O mngistrado J.M. 
Ducan nuulou as acusações 
pós decidir que o artigo na 
“lia do março de revista 
mensal «Ton Truma não era 
cúlunioso, embora ecertamen- 
to de miv-góstos, O artigo 
ta uma entrevista Imaginá- 
Fê em que q príncipe Philip 


tela comentários sôbre a vi- 
an da *uinha, 


RATNTA 


Uma ebelha-rainha pousou 
% tabeio de Joy Tenguen, 
Mira de 10 anos, residente 
im Exeter, Inglatorra, Se- 
SUliioa depols, todo um exa- 
Me plcava sun cabeça e seus 
êmbros, Duas pessoas que 
estivam víastaram as abe- 
vs da toôça, sendo também 
“Fermento piendas, Foram 
Par tidas no hospital, 


Munra 


Apys ser multado em. SAM 
Por cometer uma in= 
O prefeito Edmund 
de Port Lauderdale, 
declarou: «Está fi... 


findo duro nar 
Nesta Aida Me oi 


fra tão 
Burry, 
Flórida, 


PESCA RIA 


1 
e Pescador de Tonga pen- 
te Neo esnva no seu dia 
Patroa. Do encontrar uma 
de USg aaa uma nota 
COM rege k O pescador ff- 
(toy que Mio quando verl- 

“BR nota fóra emi- 


tl 

=) Pela Confederação do 

á durante " guerra civil 

il * garrafa tam- 
Pi Uma nota, mas 
já ne ; 

ga si analfabeto, jo- 
CARONA 


4 Ma d 

te Poeta do Sul da Ingla- 
Pig Na * procura de um 
' de Motoristas que as- 
es qurOns estrangeiros, 
“trata 95 Caronas, de- 
a “Mm uma parada em 
M tom “Mquanto o caro- 
ag enfé, elo arranca 
cs Pro, levando mua ba- 
je As vHimas na sua 
são estudantes fran. 

& nlemhes 


DNinter 


caia pnra protecar a estrada 


AM o) 





) 


Clifford Alexander, presidente da Comissão de Oportunidades Iguais nos Empregos, 

vê com bom humor a interrupção de seu discurso na Casa Branca quando o presi- 

dente Lyndon. Johnson, em meio a sua fala, se curvou para cumprimentar seu filho 

Mark, de três anos. O fato se deu ao assumir Clifford seu nôvo cargo, vendo-se 
ainda na foto a sra, Alexander e sua filha Elizabeth. (USIS) 
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Comunistas Erram Alvo 
Derrubando Próprio "MIG" 


SAIGON, 21 — A Artilharia norte-vletna- 
mita abateu acidentalmente um dos seus 
próprios Migs 17, ontem, com um Missil Ter- 
ra-Ar, quando os aviões comunistas perse- 
guiam aparelhos americanos, de bombardeio 
perto de Hanól, informou-se, hoje. 

Um porta-voz dos EUA, disse que seria 
a primeira vez em que um Mig, de fabrica- 
ção soviética era abatido por um Missil, tam- 
bém de fabricação russa. 


“TESTEMUNHA 


O incidente foi testemunhado pelo coro- 
nel Robim Olds, que já abateu quatro Migs, 
sôbre o Vietnam do Norte, disse após o ata- 
que: “Fui o último a me afastar do alvo, 
Olhei por cima do ombro e vi vários tiros dis- 
parados”, 

“Um dêles acertou um Mig com um im- 
pacto direto, e o avião lá se foi”, 

Os caças-bombardeiros americanos, manti- 
dos afastados da área de Hanói, na maior 
parte da semana passada, pelo máu tempo, 
também atacaram locais ferroviários à 38 mi- 
lhas à Nordeste de Hanól, em um dos dois 
principais élos ferroviários com a China, 

Em algumas das 179 missões realizadas 
domingo, jatos da Marinha norte-americana, 


N 1 


anti-aéreo. 


afirmam ter explodido uma draga usada para 
limpar as proximidades do Pórto de Haiphone. 

O porta-voz disse que bombardeiros B-52 
prosseguiram em seus ataques contra post- 
cões norte-vietnamitas, na chamada zona des- 
militarizada, hoje, para aliviar a pressão de 
artilharia sobre os fuzileiros que guardam o 
Extremo Sul da Zona, 

Nenhum avião americano foi dorrubado, 
disse o porta-voz, mas a agência de noticias 
do Vietnam do Norte, disse que aviões dos 
EUA, atacaram Hanóil, hoje, causando baixas 
entre os civis, a agência disse que vários apa- 
velhos americanos foram abatidos pelo fogo 


No Vietnam do Sul, tanques americanos 
e infantes, entraram em ação, ontem, contra 
uma companhia vietcong, cem dunas de areia 
e bambuzais, na. provincia de Quang Ngai, 
na Costa do Mar do Sul da China, e afirma- 
ram haver eliminado 54 guerrilheiros, 

Os americanos disseram que apenas dois 
de seus soldados ficaram feridos na batalha 
de quatro horas, 

Luta esparsa “foi informada em outras 
partes do Vietnam do Sul. Helicópteros e ja- 
tos afirmaram haver eliminado 110 victcongs, 
em diferentes ataques a metralhadora, (R). 


CH | N AÃ ABATEU DOI $ 
AVIÕES AMERICANOS 


HONG-KONG, 21 — Dois aviões de ataque A-6 ame- 
ricanos foram derrubados sôbre a reglão Kwaygsi ao Sul da 
China e um pilôto foi capturado, noticiou a Agência Nova 
China. 4 , Ei, 

agência disse que uma unidade da Fôrça Aérea do 
Exército da Libertação do Povo abateu os dois aviões que 
tinha «invadido flagrantemente» o espaço aéreo chinês «num 
ato de deliberada provocação de guerra». 


- EUA NÃO QUER, ENVOLVER-SE 


= sa Branca, George Christian, disse 

ad ideal inc en itanado confiantes que Pequim es- 

teja ciente de que os EUA não buscam um envolvimento 

com u China». aba Ec 

i comentando uma notícia do Dep - 

Di O Defesa ção que dois caças bombardeiros poderiam 

ter inadvertidamente cruzado a fronteira chinêsa, enquan- 

to suportavam um ataque de Migs e mísseis superficle-ar du- 

rante uma missão de bombardeio sôbre o Vietnam do Norte 
junto o fronteira chinêsa. 

A província de Kwangsi faz fronteira com o Nordeste 

do Vietnam do Norte, ad do 

Í ue não dá detalhes da ;a - 

cia die Picos à a dois aviões norte-americanos era 

um triunfo dos revolucionários proletários e dos comandan- 

tes e combatentes do Exército de Libertação Popular em 

todo o país. k 

rca Aérca defendeu com sucesso em sua 

são a  FRVOTDÃO dire e manteve a defesa ancional. (R) 


Discos Voadores 


CARACAS, 21 — Os resi- 
dentes de Caracas rejaxaram 
hoje após saberem da notícia 
de que todos os discos voado-. 
res que êles tem visto última- 
mente são de espaço alderal. 

A polícia disse que a comu- 
nidade foi «perigosamente as- 
sustada» por pelo menos 12 
dos “discos vondores» — ba- 
lões infrados por gás envolvi-. 
dos em fólha metálicas, com 
pilhas de lanternas elétricas 
funcionando por baterias de 
rádio transitor lançados nas 
últimas 'duag semanas. 

Os falsos discos voadores 
foram mostrados na televisão 


para tranguilizar a população 


enquanto isso a polícia está 
tentando localizar o htmem 
que os lançou. (BR). 


] 
] 
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HONG KONG, 22 (têrça-feira) — O «premier» chinês 
Chou En-Lai estabeleceu o dia 15 de setembro como prazo 
para que as facções políticas em luta em Cantão solucio- 
nem suas disputas, ou enfrentem uma intervenção direta de 
Pequim, 

Passageiros de trem da maior cidade do Sul da China 
disseram que choques armadso estão continuando a despei- 
to do «ultimatum» de Chou, que apareceu em numerosos 
jornais murais durante o fim-de-semana, informa o «South 
China Morning Post». 


PRAZO DE CHOU 


O jornal de língua inglêsa disse que o prazo de Chou 
foi confirmado por vários homens de negócios e diplomatas 
não chineses chegados a Hong Kong. 

Citou um viajante como tendo dito que centenas de pes-. 
soas morreram ou ficaram feridas na luta durante o fim-de- 
-gemana. 

As notícias não deixaram claro quem briga com quem, 
embora viajantes anteriores tenham descrito choques vio- 
lentos entre vários grupos de guardas-vermelhos, trabalha- 
dores e soldados. 

Numerosos viajantes chegados aqui recentemente fala- 
ram de choques sangrentos em Cantão, com fogo de armas, 
à noite, e cadáveres pendentes de postes de iluminação « 
árvores, 

Outros disseram que guardas-vermelhos e bandidos va- 
gavam pelas ruas e saqueavam edifícios. 

Um homem de negócios, de meia idade, cuja familia 
vive na China, disse ao jornal ter visto dois choferes de 
caminhão serem mortos quando um comboio de cêrca de 12 
caminhões foi detido na parte Norte de Cantão. Todavia. 
não disse que facções estavam envolvidas. (R.) 


CHINESES FOGEM PARA HONG KONG 
HONG KONG, 21 — Dezenas de milhares de pessoas 


“estariam prester a deixar a China em vista da situação dra- 


mútica reinantevem toda o pais, onde partidários e oposito- 
res de Mao Tse Tung, ao que parece, estariam criando con- 
dições para a eclosão de uma guerva civil, segundo mani- 
festações feitas pela imprensa de Hong Kong, 

Cêrca de vinte a trinta mil pessoas, afirma o diário 
«Thuth Daily», em chinês, da colônia britânica, teriam aban- 
donado a grande cidade de Cantão e estariam se dirigindo 
para Hong Kong, com a intenção de abandonar o país. Ou- 
tros fugitivos estariam se dirigindo para o território portu- 


guês de Macau. 
NA FRONTEIRA 


A imprensa de Hong Kong acentua que foram enviados 
pura a fronteira, destacamentos do Exército chinês para con- 
trolar e impedir a fuga dos refugiados, 

O diário «Asian Weekend» sustenta que Mao Tse Tung 
fixou uma «data limite» (quinze de setembro) para a ces- 
sação das hostilidades entre as duas facções. Em seguida, 
ordenaria ao Exército intervir energicamente, CANSA) 


«ULTIMATUM» 

LONDRES, 21 — A Grã Bretanha recltaçou o «ultima- 
tump da China Comunista, ontem divulgado, e enviado q 
Londres, com um prazo de 48 horas para a reparação e rea- 
parecimento de três jornais de Hong Kong, fechados na úl- 
tima sexta-feira, bem como colocar em liberdade os 53 jor- 
nalistas e empregados das referidas emprêsas. 

O «ultimatumy chinês havia sido entregue ontem no «a- 

















carregado dos Negócios britânicos em Pequim, sr. Donald 
Hopson, E 
: Este informou que Londres não aceitou a nota do Go- 
verno de Pequim, enquanto que os observadores acreditam 
que a mesma não foi aceita em virtude do tom em que foi 
redigida, 
Os três jornais foram fechados em vista dos incidentes 
registrados em Hong Kong, por grupos de elementos maois- 


tas. (DPA-TRP) 

E RÚSSIA ACUSA 

MOSCOU, 21 — A Rússia acusou a China de organizar 
uma série de «ações ilegais contra navios russos no porto 
chinês de Dúiren, anunciou-se hoje. 

"A aeusação veio em uma nota entregue a embaixada 
chinêsa, ontem, aqui, O texto foi li berado hoje pela agên- 
ciu oficial de notícias TASS. . 

A nota advertia que os incidentes colocavam em perigo 
os acôrdos comerciais entre os dois países e tornava im- 
possível para os barcos soviéticos entrar no pôrto de Dairen. 

A nota veio dois dias após o navio soviético «Svirsky re- 
gressar ao seu pórto de Vladivostok, após ser o foco de vã- 
rios dias de violência por parte dos guardas-vermelhos em 
Dairen. 

O capitão e outro membro da tripulação do navio foram 
apreendidos pelos chinêses, encarcerados e exibidos pelas 
ruas da cidade, para multidões que os vaiavam. 

O «Svirsk» só foi liberado após o «premier» soviético 
Alexei Kosygin enviar uma mensagem pessoal ao «premier» 
chinês Chou En-Lai, em que também advertia que os acôr- 
dos comerciais sino-soviéticos estavam ameaçadso pelos in- 
cidentes, 8 

A nota de ontem revelava que os outros dois navios so» 
viéticos, Que permaneceram ao largo de Dairen durante os 
incidentes com o «Svirsky, partiram a 15 de agósto sem en- 
trar no pôrto para carregar por culpa das condições criudas 
pelos, chinêses. à 

4 nota conclamava: a China a tomar medidas efetivas 
para impedir «ações intoleráveis» e garantir as condições 
normais para o transporte e operações comerciais dos na- 
vios soviéticos em Dairen, (R.) 

PROTESTO 

HONG KONG, 21 — Cinco diretores de jornais esquer« 
distas chineses gritaram protestos contra a «prisão ilegal « 
detenção arbitrária» na Côrte Central. 

Em outro tribunal no distrito de Kowloon, ao Norte, us 
espectadores interromperam a audiência gritando quando 
cinco repórteres pró-Pequim compareceram sob a acusação 
de intimidação da Assembléia, discursos inflamados e pos- 
se de cartazes subversivos, 

Os cinco diretores na Córte Central, se defrontam com 
um total de 30 acusações, inclusive, sedição e incitamento 
à «sabotagem deliberada do processo», 

O caso foi adiado até têrça-feira, depois da audiência 
que consistiu, principalmente, da leitura das acusações e ex- 
plicações delas nos réus. 

: No outro caso os cinco jornalistas, inclusive um da agên- 
cia oficial de notícias Nova China, foram mantidos sob custó- 
dia para comparecerem a um tribunal distrital mais alto, no 
dia 31 de agósto. 

Na Côrte Central, quando Wu Tai-Chon, do «Afternoon 
News», e do «Hong Kong Evening News», foi solicitado a 
falar, cerrou o punho e gritou que sua prisio e a suspensão 
do seu jornal são ilegais, (R.) 
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Um Árabe e um Israelense: 


Diálogo Depois 


EM meados de julho, dois jovens que semanas antes 

estavam a ponto de-se exterminar" conversam tran- 
quilamente num café de Jerusalém, Abdel Kader lassin, 
de 23 anos, árabe, e o jornalista israelense Uri Oren, 
mais ou menos da mesma idade, tilnham-se encontrado por 
acaso na rua e, movidos por uma curiosidade mútua, en- 
tregavam-se a uma irresistível entrevista, Apesar dn ri- 
validade tradicional que separa seus povos, ambos têm 
muito em comum e sua conversa foi publicada há pouco 
no jornal israelense «Yediot, Aharonot», Iassin estuda 
ciências políticas na Universidade de Oxford e é redator 
de um boletim estudantil; Uri formou-se em ciências po- 
líticas pela Universidade de Jerusalém e escreve “para 
um jornal. Nasceram a pouca distância um do outro: 


da Tormenta 
Zevi Ghibeldec 


Uri em Tel-Aviv; Tassin em Jaffa, O pai de Tassin morreu 
nº guerra de 1947-48 e a partir de então o jovem árabe 
foi morar com um tio na cidade velha de Jerusalém, 
Nenhum membro de sua família quis permanecer ali de- 
pois da Guerra dos Seis Dias. Mudaram-se todos para a 
Jordânia e, desde então, Inssin ficou sem notícias da 
família, 

«Decidi esperar em Jerusalém para ver o que acon- 
tecia», explica o árabe ao israelense. «Tinha chegado de 
Oxford em maio e estava em Jerusalém no início das 
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Tassin esclarece que, embora | 


tenha participado de reuniões 
antiisraelenses nas vésperas 
do combate (numa campanha 
prra a coleta de sangue en- 
tro os' estudantes), não se 
achava all especificamente pa- 
ra guerrear. Os estudantes não 
são mobilizados nos Exércitos 
árabes e na Jordânia, qual- 
quer pessoa pode-se liberar do 
servico militar, mediante o 
pagamento de 100 dinars 
(aproximadamente 800 bras 
ismelenses). 

«Quando cheguei a Jerusa- 
lém, o clima era de guerra. 
Esperávamos que ela estou- 
rasse a qualquer momento. De- 
pois da assinatura do Tratado 
entre Husseln e Nasser, passei 
na acreditar que a vitória seria 
nossa. Jamais imaginamos que 
a Jordânia pudesse, sôzinha, 
combater Israel, mas a união 

- das Fórças Armadas dos três 
países árabes pareciu-nos ga- 
rantia de uma vitória certa. 
Confiávamos, acima de tudo, 
no poderio militar do Egito e 
a propaganda constante re- 
forçava essa crença, Há um 
uno, fiz uma visita de claco 
meses h Rússia e fiquei im- 
pressionado com a quantidade 
de equipamento militar que 


vra enviada a Nasser, Sua 
derrota foi uma surprêsa para 
todos nós». 

O jornalista isruelense per- 
gunta a Iassin se os árabes, 
Ro caso de vitória, planeja- 
vam o extermínio dos judeus. 
«Como refugiado palestino — 
responde Jassin — sempre es- 
percl essa vitória. Mas nunca 
pensamos em extermínio, O 
mundo não aceita uma volta 
à época do Hitler. Acredita- 
mos que os judeus voltariam 
à seus paises de origem: Ale- 
manha, Rússia, Roménia, 
França c outros». Url pergun- 
ta sôbro a aorte do milhão 
de judeus oriundos dos paises 
árabes: serlim mandados de 
volta para o Egito, Marrocos, 
Iraque e Sirla? Iassin mostra- 
ge confuso. «Confesso que não 
tinha pensado nisso — diz 
êle —, sempre encare! os israe- 
lenses como refugiados euro- 
peus», 

«Segundo você, Iassin, quem 
começou wu guerra?» — per- 
gunta Uri, 

«Nasser começou a guerra 
no momento em que decidiu 
bloquear o estreito de Tiran, 
Foi um nto de guerra flo- 
grante e surpreende-me quo 
vocês não tenham conseguido 


“hostilidades». 


explicar o fato ao mundo. Mas 
e história Israclensc sóbre o 
ataque de Nasser, u 5 de ju- 
nho, não convence. Foi Israel 
quem atacou primeiro; altús, 
uma ofensiva multo bem pre- 
parada. Já no caso da guerra 
com n Jordânia, devo confes- 
sar que fômos nós que ini- 
clamos as hostilidades: eu cs- 
tava aqui e presenciei tudo. 
Meu hotel fica wu 100 metros 
da muralha, Bombardeamos 
durante horas e não houve 
reação». 

Pergunta o jornalistn isrue- 
tense ao jovem estudante áru- 
be: «Em sun opinião, qual é 


a solução possivel no mo- 
mento?» 
«Li o pronunciamento de 


Abba Eban perante 2 Assem- 
biéia Geral da ONU — res 
ponde Tassin — e concordo 
com quase tudo o que êle diz. 
Foi no «Jerusalem Posts que 
encontre! êsse discurso. (AJAs, 
eu comprava sempre êste Jjor- 
nal na Grã-Bretanha). Durun- 
te as hostilidades pude me 
dar conta da Inteligência mi- 
litar dos chefes Isrnelenses, 
bem como do seu espírito de 
combatividade». 

«Você não sabia que Israel 
queria fazer a paz com os 


países árabes desde 19487» — 
pergunta Uri, 

«Sabia, mas havia a ques. 
tão «dos refugiados e descos 
nheciamos o fato de que Is 
rael se dispunha a resolver o 
problema no quadro dos acôr- 
dos de pazo>. 


Inssin é presidente da União 
dos Estudantes Arabes da Eu- 
ropa Ocidental, que compre- 
endo 22 mit estudantes árabes 
de todos os pnises, entre os 
quais mais de 10 mil egípcios 
e 3.500 fordanianos, 


«Suas declarações e sua foto 
serão publicadas em Jornais. 
Você não teme as reações — 
de colegas estudantes, por 
exemplo?» Acrescenta o ismães 
lense: «Eg:á Gisposto a defen- 
der, nu Inglaterra, as mesmas 
opiniões?» 


«Nada temos», responde Tase 
sin. «Existe um provérbio 
francês: E mais fácil se fazer 
respeitar por mil pessoas do 
que convencer uma 56. Co- 
nheço uma enorme quantidade 
do estudantes que me estimam 
e creio que chegurel a con- 
vencer alguns: principalmente 
porque também êles devem es. 
tar sentindo a necessidade de 
enfrentar novas realidades». 














Pág. 10 — 1º Seção 


ENDO em vista dar maior realce às solenidades de en- 
trega de condecorações da Ordem do Mérito Militar, 
conio parte das comemorações da «Semana do Exército», em 


todo o território nacional, resolveu o ministro do Exército, ' 


em portaria ontem assinada, determinar que o cerimonial 
seju realizado com solenidade e simultâneamente no dia 25 
| do corrente — «Dia do Soldado» — nas sedes de diversas 
organizações militares. Aos comandantes dos 1I- Exército 
(Guanabara), IL Exército (São Paulo), III Exército (Pórto 
Alegre), IV Exército (Recife), 4º R.M, (Juiz de Fora), 
& R.M. (Curitiba), 6º R.M, (Salvador), 8* R.M. (Belém), 
9º R.M. (Campo Grande), 10º R.M, (Fortaleza) e 11º R.M, 
(Brasília) foi atribuída a sua coordenação e execução, en- 
quanto os comandantes dos II, III e IV Exércitos foram 
autorizados a fazer realizar solenidades semelhantes também 
em outras guarnições de comando de general. 
NO PANTEON 
Os oficiais-generais agraciados que tiverem de permane- 
cer em suas guarnições, por fôrça da deliberação decorrente 
desta autorização, serão condecorados pelo respectivo coman: 
dante do Exército, em oportunidade a ser por êle fixada. 
No I Exército, além da tradicional solenidade junto ao 
Panteon de Caxias, cuja coordenação e execução ficará a 
cargo da Secretaria Geral do Exército, devem ainda ser rea- 
lizadas cerimônias na Vila Militar e na Praia Vermelha, 
cargo do 1 Exército e Estado-Maior do Exército, respectiva 
mente, devendo as organizações acima estabelecerem os con- 
tatos indispensáveis entre si e com a Secretaria da OMM. 
Os generais-de-exército e os civis de todo o território na- 
cional, agraciados com os graus de Grã-Cruz e Grande Ofi- 





NOTÍCIAS DA MARINHA 


| NOTÍCIAS DO EXÉRCITO 


Mérito Militar Será Entregue 


cial, deverão participar da solenidade no Panteon de Caxias, 


na Guanabara. 


FORNECEDORES DA DMB 


O diretor-geral de Material Bélico comunica aos fornece 
dores que, a partir de 28-8-67, os pagamentos das faturas de 
fornecimento de material e prestação de serviços sômente 
serão efetuados através do sistema de crédito em conta ban: 
cária, Para êsse fim, solicita nos fornecedores que provi 
denciem, com urgência, abertura de conta nn agência central 
do Banco do Brasil, rua 1º de Março, até o dia 25, comu- 
nicando à DMB os respectivos números, a fim de ser pro 
gramado o nôvo sistema de pagamento. 


SÓCIO REMIDO NO CM 

O Clube Militar acaba de introduzir no seu regulamento 
o Titulo de Sócio Remido Voluntário, fixando em 1.500 a 
série de titulos. A primeira emissão será de 1.500 títulos 
com o valor de NCr$ 400,00' cada uma série. Foi fixado em 
90 dias o prazo para encerramento da venda dessa 1º série 
de títulos (série «A»), contado a partir de 17 de agôsto, 
data dessa resolução, mesmo que não se tenhn atingido a 
colocação da totalidade dos títulos, 


«ALA DOS DRAGÕES» 


Está constando que uma das «Alas dos Dragões da Inde- 
pendência» vai permanecer:no Rio, com a finalidade de ser 
mantida a velha tradição. A sua instalação em Brasília de- 
verá se verificar até o fim de 67, segundo portaria minis- 
Este que, por certo, não se oporá à permanência da- 
quela ala, 





ONZE CAPELÃES REZAM MISSA 
PELOS MORTOS DO "BARROSO" 


O CONEGO Didier Barbosa Viana e mais dez capelães da 
Marinha, do Exército, da Aeronáutica e do Corpo de 
Bombeiros celebraram ontem, às 12 horas, na Candelária 
missa de 7º dia pelas almas dos mortos do «Barroso». 

Em ordem do dia, o chefe do Estado-Maior da Armada 
homenageou os que morreram no cumprimento do dever, 
afirmando o almirante José Moreira Dias que «representa- 
ram na hora do sacrificio os verdadeiros marinhelros do 
Brasil, dignos das tradições firmadas por nossos antepas- 


sados». 
ORDEM DO DIA 
A missa estiveram presentes os familiares das vitimas, 
e ministro da Marinha e diversas autoridades civis e mill- 
res. 
A ordem do dia do almirante Moreira Maia é a seguinte: 
«Para conhecimento da Marinha do Brasil e devidos 
fins, faço público o seguinte: 


PAGAMENTOS NO TESOURO 


A partir de amanhã, a diretoria da Despesa Pública, 
iniciará o pagamento dos pensionistas, através da rêde 
bancária. Serão remetidos os cheques, referentes ao mês 
de agôsto, para pagamento no prazo de quatro dias, dos 
seguintes livros do 1º dia: 6.001 a 6.006, (pensões es- 
peciais da Guerra); livro 6.020, (pensões da Guerra do 
Paraguai; livro 6.030, (pensões judiciárias); livros 6.040 
a 6.041, pensões especiais da FEB); livro 6.050 a 6.052, 
pensões especiais civis); livros 6.060 a 6.062, (pensões 
especiais civis da lei 3.759/60) e livro 6.070, (das pen- 
sões especiais militares da lei 3.758/60. 

No Banco do Estado da Guanabara, serão pagos ho- 
je os servidores estaduais do lote 12 e o pessoal do Co- 
légio Militar do Rio de Janeiro. 








Na madrugada de 14 de agósto último, o cruzador «Bar 
roso», tendo a bordo o exmo. sr, ministro da Marinha e à 
exmo. sr, comandante-chefe da Esquadra, quando navegava 
normalmente, ao largo do litoral baiano, de regresso do 
Recife, onde se realizara um convênio entre o Ministério dos 
Transportes e o da Marinha, sofreu uma avaria de máquinas. 
Pouco depois, uma explosão na praça em que se dera a 
avaria vitimou onze companheiros nossos: capitão-de-fragata 
José Augusto Didier Barbosa Viana, 1º tenente Elias Pereira 
Magalhães, SO-EL 45.1262.3 José Bráulio Ferreira, 2º SG-EL 
48.0589.3 Augusto Martins da Purificação, 2º SG-MA 53,4223,4 
José Maria Lôbo da Silva, CB-MA 54.3296.4 José Salvador 
de Sousa, CB-MA 56.0490.3 Raimundo Nonato Vieira, CB-EL 
57.0084.3 Kerginaldo Coriolano de Freitas, CB-MA 58.08858.4 
João Ferreira dos Santos, MN-SM 66.1057.4 Cândido Barbosa 
e MN-SM 66,5123.3 Antônio Custódio da Silva, 

Homens de vários postos ou graduações, jovens uns, 
maduros outros, nascidos em vários Estudos, representaram 
na hora do sacrifício os verdadeiros marinheiros do Brasil, 
dignos das tradições firmadas por nossos untepassados, quan» 
do irmanados, ombro a ombro, enfrentaram o risco. 

Com o respeito devido aos heróis, reverenciemos a mes 
mória dos companheiros mortos no cumprimento do dever!» 

ORDEM DO MÉRITO MILITAR 


O presidente da República assinou decreto, agraciando, na 
Ordem do Mérito Militar, no grau de Grande Oficial, os almi 
rantes-de-esquadra Murilo Vasco do Vale e Silva, Antônio 
Borges da Silveira Lôbo e José Moreira Maia; no grau do 
Comendador, os vice-almirantes Maurício Dantns Tórres o 
Hélio Ramos de Azevedo Leite e os contra-nlmirantes Luis 
Penido Burnier, Hilton Berutti Augusto Moreira, Guálter 
Maria Meneses de Magalhães e Joaquim Américo dos Suntog 
Coelho Lôbo; no grau de Oficial, os capitães-de-mar-e-guerra 
Hélio Marroig de Melo é Pedro Tedim Barreto; no grau da 
Cavaleiro, os capitães-de-fragata João Batista Torrentes Go» 
mes Pereira, Fernando Mendonça da Costa Freitas, . Odir 
Marques Buarque de Gusmão e José dos Santos Viana. 











LIRA EM BRASÍLIA o 

A fim de presidir a reunião do Alto Comando e apre- 
sentar ao presidente da República os novos generais, viajou 
na manhã de ontem para Brasília o ministro Lira Tavares, 
que se fêz acompanhar de auxiliares imediatos. Hoje deverá 
regressar ao Rio, devendo antes fazer uma visita às unida- 
des aquarteladas na nova capital e às 12h30m almoçar no 
Batalhão de Guardas Presidencial, do comando do coronel 
Epitácio Cardoso de Brito, que preparou recepção ao chefe 
do Exército. Durante a reunião de ontem do Alto Comando 
foram tratados assuntos da maior importância, como sejam, 
a reestruturação completa das Fôrcas Armadas de terra, o 
nôvo Plano de Uniformes e o de transferência de oficiais 
e praças para Brasília. O ministro Lira Tavares fêz uma 
explanação sóbre a recente visita do chefe, do Govêrna 
ao Norte e Nordeste do país e também os grandes proble- 
mas de unidades subordinadas ao IV Exéreito., 


BATALHÕES FESTEJAM ANIVERSÁRIOS 

O 1º Batalhão de Carros de Combate e o Batalhão de/ 
Manutenção, ambos da Divisão Blindada, testejaram, a 19 « 
21 do corrente, mais um aniversário de suas criações com 
programas civico-militares dos quais participaram os seus 
oficiais e praças. Os seus quartéis toram expostos à visi- 
tação pública, tendo sido grande o número de autoridades 
civis e militares que participaram das cerimônias realizadas 


onicis 6 Idad bolizad 

Em comemoração ao «Dia do Soldado», simbolizado no 
Dugué de Caxias, dido do Exército à Embuixada do Brasil 
e a senhora coronel Plínio Pitaluga oferecem uma recepção 
no Círculo Militar em Buenos Aires, na Argentina, no 
dia 25, O Na mesma data, o Clube Militar, pelo mesmo 
motivo, dará o seu tradicional baile, sendo O traje o de 
passeio completo e 3º uniforme para os militares. 6 A «Tur- 
ma Suntos Dumont» do Colégio Militar do Rio de Janeiro 
de 1957 dará jantar de confraternização dia 1 de setembro, 
às 20 horas, na Churrascaria Tenten. 6 O ministro Lira 


;salão nobre do Edifício do Ministério do Exóre 


snário de Notícias, 22.4.47 


à 25 em Todo o País 


Tavarês recebeu o general Tubino, o comandante do 15 6 
Au AAé, o sr. Teófilo de Andrade e 4 presidente qo () 

Militar, € Vai haver demonstração pública de radios BUU 
rismo durante a realização do concurso Verde-Amarcl ria 


25, 26 e 27, na sede do Instituto de Previdência da Qua! 
bara, na avenida Presidente Vargas, 670, 1º andar, 0 cr 
acontece anualmente, no dia 25, após as solenid; úmo 


idos 
teon de Caxias, os oficlais-gencrais das três Fórças Arma 


npresentarão cumprimentos no ministro do Exército na 
io, 6 E 
Mevências q 
Pe problemas 


realizada, ontem, na Biblioteca do Exército, co 
prosseguimento a uma série de estudos sl 


brasileiros. 
GRADUADOS NA OMM 


Altas personalidades civis e militares fora 
promovidas na Ordem do Mérito Militar, cujas come 
serão entregues nó dia 25. Entre os agraciados, desta in 
se também, por ser pela primeira vez verificada a adesão 
de graduados naquele Ordem, os subtenentes João Clro V cá 
Cristóvão Carneiro de Oliveira, Hélio Clóvis Bastos A cet, 
tos Benedito Cornélio da Silva, Raimundo Nonato bd 
Raimundo Silva Palheta, Otomar Monteiro Sonves pois 
Amaral de Siqueira, todos, no grau de «Cavaleiro. elyo 


ENTREGA DE ESPADINS 
Revestiu-se do maior brilhantismo a cerimônia de a 


Mm admitidas t 


trega de espadins aos novos cadetes declarados sibudo 1jly| ui 
na Academia Militar das Agulhas Negras, em Resengo, pro 
sidiu-a o ministro do Exército, que ali compirene Pç Tt, 
panhia de vários membros do Alto Comando dy Exárcii” 
Após a cerimônia da entrega solene dos espadins for: 
formatura, desfile, Leitura da ordem do dia alusiva à pri 


e outros atos do cerimonial progrumado. O comindanta 
Academia, general Ariel Paca, com os seus of - 
de atenções os seus convidados e familiares 
oficiais. A «Turma FEB» recebeu telegrama co 
ções do marechal Mascarenhas de Morais. 


Rad tia 
tenis, CeTcoy 
tos futros 
Congratuta. 


mae ESPN 
rm 


| NOTÍCIAS DA AVIAÇÃO 


FOGUETE SUBIU MAS FALHOU: 
“NÃO SEGUIU A ROTA TRACADA 


A equipe do GETEPE deu prosseguimento, ontem, ao 
projeto “Granada”, lançando, às 5h30m, um foguete “Nike 


| Cajum”, na Barreira do Inferno, iniciando a segunda série 


das experiências. 

Mas, devido a uma falha não identificada, o comporta- 
mento do foguete foi irregular, não tendo seguido a trajetó- 
ria traçada, mas os dúnos limitaram-se à perda das infôrma- 
ções que o lançamento forneceria, 


APÓS A LARGADA 


Em nota oficial, o Serviço do Relações Públicas da FAB 
assim explica o ocorrido: 

“Dando prosseguimento ao projeto “Granada” foi reali- 
zado, hoje, pela equipe do GETEPE, às 5h30m, de hoje, o 
primeiro lançamento da segunda série de foguetes tipo “Nike 
Cajum”, 

Devido a uma falha ainda não identificada, o comporta- 
mento do foguete foi irregular, não tendo o mesmo seguido 
a trajetória desejada. A anormalidade ocorreu após q lar- 
gada da plataforma não tendo havido maiores danos além 
da perda das informnções que o lançamento do foguete lriu 
fornecer, 

Os três lançamentos da primeira série foram realizados 
em julho, dêste ano, com pleno êxito, ce a terceira serie do 
projeto “Granada” está programada para outubro próximo", 


MARINHA AGRADECE 


Para agradecer a colaboração da Fórcga Aérea Brasileira, 
no socorro que prestou às vitimas do acidente ocorrido no 
“Barroso”, o ministro da Marinha, acompanhado do chefe do 
Estado-Maior da Armada, almirante. José Moreira Maia, vi- 
sitou, ontem, pela manha, o ministro Márcio de Sousa e Melo, 





em seu gabinete, no Rio de Janeiro, O titular da pasta a 
Aeronáutica, na cordial palestra que manteve com o ministro 
da Marinha, frisou que a FAB estará sempre pronta a Cove 
rar, no que puder, com seus irmãos de farda, 


HOSPITAL CENTRAL 


Duas novas modernas clínicas, a de Gastrenterologla ea 
de Reumatologia, inauguradas, êste ano, marcam, no pano: 
rama de constante renovação do Hospital Central da Aero. 
náutica, a passagem do seu 25º aniversário de fundação: Es. 
tamente a 27 de agôsto de 1942, na conflagração da Segunda 
Guerra Mundial, o antigo Hospital Alemão, com todo q seu 


' equipamen:o, passou a se denominar Hospital Central da Ar 


ronáutica, As administrações, que se sucederam a do inesque. 
civel médico Ângelo Godinho, mantiveram viva a tradição de 
conservar o hospital atualizado aos mais modernos metodos 
de tratamento, principalmente, no campo da cirurgia, 
Criado para atender o pessoal militar da Aeronáutica, 
notadamente, no campo da medicina de aviação, clência en. 
tão desconhecida no Brasil, vêm o HCAer, atraves de cursos 
e simpósios de especialização, adeqiiando-se ao complexo da 


- medicina especifica a que se destina, Fol êle quem, em larga 


escala, empregou as alunas da Escola de Eniermagem Am 
Neri e desenvolveu através de seu seleto corpo de médicos 
uma programação eminentemente exporimental sem descurar 
do aprimoramento convencional dos seus serviços, À 
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GOVERNO DO ESTADO 


“ Professóres Chamados Para Inspeção Depois de Amanhã 


' 





DOS os candidatos habilitados na 

prova de titulo recentemente rea- 
lizada pela ESPEG e destinada à con- 
tratação de professóres para a disci- 
plina Francês, deverão comparecer 
depois de amanhã, às 13 horas, no De- 
partamento de Educação Média e Su 
perior da Secretaria de Educação e 
Cultura, na avenida Erasmo Braga, 
118, 9º andar, sala 902, a fim de apa- 
nharem as guias para inspeção médi- 
ca, Com a mesma finalidade, estão 
sendo convocados, hoje, dia 22, a se 


Maria Vilasboas Cordeiro, Maria Fer- 
nanda Portugal D'Assunção, Maria 
Abigail Vieira Sidou, Hilda Ferreira 
Guimarães Amin, Heloisa de Luca 
Nascimento, Marlene Dias de Alcânta- 
ra, lára Teresinha Figueiredo Santos, 
Rita Macedo Rabêlo, Vera Lúcia Mi- 
guez Pacheco, Dulce Estêves, Marle- 
ne de Paiva Azevedo, Priscila Sansse 
Lopes, Eliete Chamusca Egito Rosa, 
Maria da Glória Maig Serralheiro, 
Inanci Saleni de Andrade, Lúcia R. 
Pereira Nunes Moreira e Rosa Lopes 


jando Zouias, João Joaquim da Silva 
Júnior, Ralmundo Nonato dos San- 
tos, Benedito Mandel] de Freitas, Val- 
dir Alves Vieira, João Eelisário de 
Sousa, Manuel Rodrigues da Paixão, 
Antônio Ferreira Veiga e Rubens Au: 
gusta Borges, 
PROVA PARA ACESSO 

Os servidores Abelardo Alves Mari- 
nho, Adalberto 'feles Barbosa, Ale 
xandrina Pereira, Amália Cadavid, 
Antônio Saluh da Silva, Antônio de 


LICENÇA-PRÉMIO 

Uma vez que conseguiram o tem- 
po de serviço exigido em lei, foi con- 
cedida licença-premio para os ser- 
vidores lotados na Secretaria de Saú- 
de e Assistência, De 3 meses para 
Moisés Genes, Geraldo Calaffa Za- 
ghetto, Mariana de M. Pinto Lucas, 
Geraldo E. de Magalhães, Guiomar 
Mac Cornick Santos, Lígia Lélis O. da 
Silva, Augusto, Maia B. Meneses, Or- 


jando Soares, Orlando Vieira Ramos, . 


Tita Alves T., Monteiro e Geraldina 


teiro para assessor técnico, das As- 
sessorias de Planejamento e de Con- 
trôle de Implantação; na Secretaria 
de Serviçus Sociais — Delma Xavier 
da Silveira para chefe da Seção de 
classificação e Lotação, da Divisão de 
Pessoal; Virgílio Wellington de Cas- 
tro para chefe do Serviço Social, da 
Região Administrativa do Rio Com- 
prido; Flávio Caldas Batalha para 
chefe do Serviço de Fiscalização, ao 
Departamento de Recuperação de 
Favelas; e Maria do Carmo Martins 


de Oliveira, Florêncio Rufino, Jor 
Elpidio de Castro, Benedito de Sousa. 
José Ribeiro de Moura, Agenor Rib 
ro do Nascimento, João Morais, Ubl 
vaja Francisco Montes, Alfredo Mun 
teiro Gomes Martins, Sebastião Tt 
vares de Andrade, Sebastiio de Ol 
veira, Rui Ribeiro, Geraldo Euginio 
de Almeida e Sebastião Renato à 
Silva para a Secreturia do Governo, 
Nanci Andrade Monteiro pura a Cs 
Civil; colocando à disposição do Go 
vêrno do Estado de São Paulo, com 


º , - + r 
- Gonçalves dos Santos; para EP-4 Sousa Faria, Armando Henrique de | Antônia S, Batitas; de 6 meses paru Fernandez para chefe da Seção do direito à percepção de vencimentos ! 
Gidatos olaedicisados pe OTA Aa O Maria Môça Duarte, Aurélia Cordeiro Carvalho, Benedito Manuel Gonçalves, José Perlingeiro Gonçalves; de 9 me- Administração, do Instituto Oscar demais vantagens de seu cargo efeti i 
leção também realizada na ESPEG € da Fonseca Silva, Áurea Teresinha Benedito Soares de Sousa, Bruno Dias ses para Lourdes Mendonça Castro; Clark; na Secretaria de Economia — vo, Ísis Mendes Pelosi; golosanda à [ 
destinada à contratação de datilógra- Campos Borbes de Oliveira, Valquíria - de Castro, Carlinda Bride de Brito, de 12 meses para Valdemar Cesta Mi- Osvaldina Catanhede Serra de Sá disposição do Ministério da Agrieuh : 
fos, Segundo comunicado da chefia Masini Knuppfer, Egmée Sebenéla de Claudionor Alves Vieira, Corinto Soa- randa e Zélia Ladeira Machado e de para chefe da Seção Administnativa, AA pp de ! 
do Serviço de Administrapço daquele Oliveira, Edna Maria Lousada Cá- res, Elias Abraão, Ernesto Panos, lã meses para Nilton Frederico Brauns, do Departamento de Expansão 'Eco- vencimentos e vantagens, funções dt 1 
Departamento, a apresentação deve: mara, Quitéria da Costa Soares, Lúcia Etelvina dos Santos Silva,. Bulina da nômica; e na Secretaria de Adminis- assessoramento de Gabinete Jos R 
rá ser feita entre as 14 e 16 horas, K Rebêlo de Oliveira, Aurora de Car- Silva Santos, Flausino Gomes da Silva, OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO “A” tração — Cláudio Glauco Vereza para Pombo de Sousa; colocando à die | 
O não comparecimento dos interessa-  valho, Léin Leite Gomes Cabral, Silma Dalvino Luis Pimentel, Gonçalo Alves Os funcionários Domingos Alberto chefe do Serviço de Chefia, Assesso- posição da Secretaria de Obras Pb ] 
dos nos dias e horas marcados im- Martins, Maria José Pereira Chinell, dos Santos, Guilherme Podro San carvalho Oliveira, Eunico da Costa, — "nmento o Secretariado, do Departa- blicas, Nádia Canejo Fernandes: bj Ú 
portará automáticamente em desistên- Maria José de Carvalho, Maria Apa- tiago, Henock Eduardo Lins, Henri- Hélio Marques da Silva, João de mento de Treinamento Funcional. da colocando à dispisição rd ; 
cia de seus direitos. Ainda hoje, às recida K. Lira, Maria Cecília Siquei- que Mendes de Oliveira, Joana Araú- Sousa Negrão Filho, José da Costa ESPEG; ec Slomara Barreto Borges de Serviços Públicos, a fim de pr f 
14 horas, estão sendo chamados no ra Lucíola, Dailva de Azevedo Dias jo Primo, Joana de Jesus Malveira, Abreu, José da Rocha e Silva, Ma- para chefe do Serviço de Treinamen- exercício na Comissão Estadual dt A 
local acima mencionado, todos os can. Pereira e Sônia Mara De Blase; para Joaquim Ramos Garcia, João Nunes yo] Víeira Campos Filho, Maria to Dsentralizado, da Divisão de Trei- Energia, Plínio Derraik. é j 
didatos nomeados recentemente para EP-S, Lila Pereira Quaresma, Cecilia Alves, José de Almeida Macedo, Josá Alice Ramos de Azevedo, Maria Guio namento de Ciasses, da ESPEG. eDspachos: Jorge Allman poa ri 1 
o cargo de professor de Química, para Graça Aranha Carvalho de Morais, Alves da Silva, José Domingues de “mar Ramos de Azevedo, Nílson Joa- A mesma autoridade aposentou, ain- Rui Tavares de Farias — ris 
a escolha dos estabelecimentos do Alice Vadia Mandali Almeida, Anvela Gusmão, José Marcondes de Medei- quim da Silva, Rui Peerira da Costa, da, Modesto de Oliveira Bispo, Ivone &s apostilas; e Washington Rosário - 
ensino onde irão ficar lotados. O não Amélia Boni dos Anjos, Maria Regina tos, José Tavares, José de Azevedo, Sebastião Dias Simões, e Ivete San. Escolástica Vergara Lopes e Rolando  Mantenho o indeferimento. 
comparecimento implicará na designa- Garcia Barbosa, Genini Wilman do Júlio Jacinto Inácio, Lair P ento tos Vieira, deverão ser submetidos à Machado; e readmitiu Dalmo César 
ção dos mesmos para escolas onde - Rêgo, Célia Maria Francisca, Allde  eLandro Brás Ventura, Areonídio do prova prática para acesso à class  Melra no cargo do oficial de admi- DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
houverem vagas disponíveis, Carvalho Fernandes Ribeiro, Marilena Freitas, Lupércio Rodrigues da Silva, de oficial de administração “A”, no nistração “A”, nivel 18, ua 
G. Cordeiro e Rute Nudel Albagli; Manuel Mechado Correia, Manucl Ro- dia 23 de setembro próximo, às 9 ho- Pp Despachos do diretor; Alair sat ; 
POR MOTIVO DE SAÚDE para EP6, Vilma Lírio de Sousa, drigues, Manucl dos Santos, Manuel ras, na avenida Carlos Peixoto, 54, ENTOS PARA mede Saraiva e João Luis Cho 1 
Adélia Brasil Bastos e Aurora Fer. dos aeee Apiai me er Spa A mesma constará de duas partes, a SERVIDORES de Oliveira = Pardtão O pio 2 | 
o em vis 1 édico: reira. res Marques, Maria Inês Vieira, saber: redação de um ofício | sôbre i í cando o saldo de fólha depen - f 
E padidos pela. Divisão Médica da AUMENTO TRI Reis Moreira da Costa, Marieta Ivo assunto administrativo, observadas as NOIS “3 EE OI RO no valor de autorização judicial; Marina Carmel . 
Boortaria: de Administração, “o” dife TRIENAL de Andrade, Marieta de Queirós Can normas correntes no serviço público no prazo da oito m aÃ eomslrução, de Resende Andrae — Autorihi mf - 
tor dsêse órgão resolveu readaptar em Foi atribuido aumento trienal jo, Milta Alves de Oliveira, Nesto estadual, e resolução de questãgs, en- de a EPERETCNtO eses, de 16 blocos Durão Barbosa Prata — Retificado ( : 
Funções compatíveis com o seu es- que fizeram jus na pro ã ado x Martins do Nascimento, Orlando Pe- volvendo assuntos tratados na Cons- niidade habita. ie Fio despacho; Maria Vieira Pinto — GT - 
tudordo saúde (ou Ainclonárias: Léia dE Ron iespoctivo nba UMES a Ana reira Leite, Ofenisia de Sousa, Oscar tituição da Guanabara e no Estatuto leba do Cid ESA ea ans alia pra-se; José Augusto Pereim , 
Wonssca Almeida Nélde Anaruiacos.  caloulado entra: 15 Ai 450% bar da Conceição, Paulino Benedito, Pe- do Pessoal Civil do Poder Executivo, Gare naguá destinados Te Aguarde-se; José Martins da Silsa ” : 
Almeida Rocha, Maria Helena Garcez vencimentos que pertoneia: epa io FEsa Ga amreliaas Eron Ano aevêr permitida a consulta à Consti- cionários lotados = Laos a Rea MO: er E Eddie 
e ' e ' à Has, " uição, desde que não comentada, Os à a a os pes Garcin, Pedro % 
Po A tc Emp ; Dr api do rage ii ns de Mendonça, Roque Barbosa de chamados deverão comparecer “com te ae na informação foi Valdir de Castro, Antônio dos Sins 
de Oliveira Rodrigues, Determinou, cidalva Pereira da Silva Hilda Perel. ani ep ds ir a minutos de antecedência, munidos Viegas presidento da COHAE Pç ani 1 Henrique Valdenar 1 E 
ainda que tais servidores tenham ra da Rosa, Mari ) ã aorta E e carteira funcional, canctatinteiro do adianto 5 "dia 95. pie icon bad ! 
exercício em repartições próximas às Sebastiana anstino: Neca pila fis ds qi aan OM Da o ou esferográfica (tinta azul ou prêta) breno Repr va Nose st digas atoa Agoda penais h 
Guas residências, Ainda na Divisão ror Gomes Carmona, Palmira Damiano candidatos aca dênão ES cilada GRC TE: ou lápis-tinta, | mercial de Jacarepaguá, ocasião e rr era dog s 1 fma, Hit : 
Médica, localizada na rua Pedro 1 Caselano, Efigênia Pereira da SIL E 3 que encarecerá ja m Arlindo Marques da Silva Linia, ol T 
PS Sato se an ço Alzilira "T Ê a VA, lador, estão sendo convocados para, INSPETOR FLORESTAL E DE Meipacão ad à necessidade da par. bens Magalhães Cabral, Nair de O - 
Gis ou aervitoies Benedito” Se do do das “Dê idea - os Santos, Maria no dia 23 de setembro próximo, às 9 JARDIM a ha a iniciativa privada na go- veira Rocha, José Estéves Laranjt 
Maia Borgo: Eunice Comes fds Edua dá pri ns da Silva, Áurea horas, na sede da ESPEG, na ave- aient o problema habitacional, me- ras, Ita Jardim do Couto, Ponciano 
ti plan cá Come Faro Rduadão” da Silva Fernandes. Helle nida Carlos Peixoto, 54, a fim de se- - No dia 23 de setembro próximo,  Slante a instalação de indústrias em Damásio de Mendonça, Lídia Pareie 
urico Borges, Luísa ana de Car- ereira Lima Rocha, Abelardo Acióli rem submetidos à prova prática. Os às 9 horas, na sede da ESPEG, os àreas próximas aos conjuntos residen- Henrique de Oliveira Tavares, Just 
deep Manuel da Silva Estrêla, Ma- Pereira Franco, Umbelina Dias da chamados deverão ali chegar com 30 funcionários Antônio José Vieira, ciais, a fim de absorver-lhes a mão- Correla de Oliveira, Oscat do Amt 
pet rapee mes E Rn eção, Ria a Costa e Orlando Passos, minutos de antecedência, munidos de Dorval Jovelino da Silva, Eduardo de Pp ida t ociosa e permitir aos seus ral, Rita da Costa Castro, Ok 
Lourdis O Psbooa MEAN se O: seg NIVEL UNIVERSITARIO cartoira funcional, caneta-tinteiro, es» Nato Cate Francisco Machado abltantes prover o sustento sem ne- Amador Tórres, Dario Oliveri. Natlt t 


tadual, Yole Maria Ferreira da Silva, 
Almerindo Custódio França, Anita 
Etelvina Cavalcânti, Ascendino Freitas 


Foi concedida gratificação de ni 
vel universitário equivalente a 20% 


ferográfica (tinta azul ou prêta) ou 
lápis-tinta, Os funcionários que te- 
nham processo de aceso Aquela clas- 


ey Ramalho, José da Silva 
Paiva, José Paulo da Silva, Rui Soa- 
res e Wilson Leal Costa, estarão pres- 


cessidade de se deslocarem pa 

” ; ra em- 
pregos distantes de suas DiGEAciaa a 
que exige dispêndio de tempo e gastos 


Madeira Machado, Cibele Silvia Fon a 
ca e Antônio Ferreira — Assinados 
apostilas fixando os proventos ent? 


calculada cabr a ? se, cujos nomes não constem da pre. tando prova prática para acesso à Com passagens, muitas das vêzes além de inatividade: Pedrolino Wet 
Arte E flor red dio mento Correspondente” és Sor ia sente relação, deverão procurar solu: classe de In:petor Florestal e de Jar- de suas disponibilidades, de Oliveira e Rafael Rodrigues ( 
+ 


reira, Manuel Alves de Oliveira, Ma- 
nuel Alves da Silva, Miguel Gazinsen, 
Nadir Augusta da Costa, Nélson Luis 
Santos, Orlando Batista da, Silva, Re- 
gina Célia Martins Pereira, Sebastião 
Antônio Pinto e Geraldo Pinto. 


para os funcionários Nísia da Silva 
Farriá, Aloísio Capdevile Duarte, Ge- 
raldo Guimarães Correia e Edson 
Hoenique de Oliveira, todos lotados na 
Secretaria de Educação e Cultura. 


JUBILAÇÃO E APOSENTADORIA 


cioná-los, a fim de que, até o dia 21 
daquele mês, possam ser incluídos na 
prova a que serão submetidos os cha- 
mados acima citados. 


DIVISÃO DE PENSÕES E AUXILIOS 


Estão sendo chamados com urgên- 


dim. Os chamados, ali devem chegar 
com 30 minutos de antecedência mu- 
nidos de carteira funcional, caneta-tin- 
teiro ou esferográfica (tinta azul ou 
prêta) ou lápis-tinta, 


ATOS DO GOVERNADOR 


O governador assinou, ontem, os 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


Atos do secretário: Designando 
Romário Gregório Ferreira para a 
Secretaria de Finanças; Jorge de 
Sousa Amorim para a Secretaria de 
Obras Públicas; Rubem Alves de 


Carvalho — Autorizo; Luis Silva. ae 
dral Zuza, Urbano José é Moncir 
Terra Peregrino — Concedida à Ls 
tificação adicional; Maria de Lowtdl 
Sousa Pereira, Salvador Persantl, vê 
da Manhães Bethlem, Onésimo E 
Filho, Maria Celina Neves. Nail 
Raja Gabáglin de Oliveira Toledo, 


NOVOS NIVES PARA Em decretos enletivos o gover. cia à Divisão de Pensões e Auxílios seguintes atos de nomenção: 3e- z é s EA rherto 
PRONESSORES nado: jubilou os professóres Judito do IPEG à fim de tratar de assunto  cretaria de Educação e Cullum SouEn Ee Cegos Correia", mereindo do Lyz Mesconto, Herr, 

da Rocha Coelho, Maria Aparecida de seu interêsse, os contribuintes An- Poresinha Ricci é Nildo Senger Corato re pa Pr A sli po vo pri Rêgo Lopes e Jomar Tori 

Dando cumprimento ao estahele- França, Colma Marcondes de Meio da tônio Pinheior de Ulhãa Cintra, Or- paro subdiretoras de escola, do De. bida de inventarinr o ato iai der Fiada DE dad 
cido no artigo 4º da Lei 280-03, o dl- Costa Pereira, Elza Hildebrando  Ma- lando dos Santos, Gérson Peres Cor- partamento de Educação Primária: na nente d DIEG: é se pias Pe rg | PP a Guunabars 
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prá de Noticias, 22-8-67 


novernador Não Comeu e Teve Que Assistir Comícios 


o! inaugurado ontem, às 12 horas, com a presença 
do governador Negrão de Lima, do presidente du 
a eneral Teotônio de Vasconcelos, e várias ou- 
co autoridades, o nôvo Restaurante Central dos Estu- 
tra sc, apesar do governador ter anunciado através 
dus ssessóres a sua disposição de almoçar com os 
de E dantes, êstes não permitiram, transformando a inuu- 
io em verdadeira assembléia geral estudantil com 
vieres da FUEC, UNE, UME e CACO, alongando-se 
es discursos, investindo violentamente contra o govêr- 

ee padunt. 
o lideres da FUEC, UNE, UME e CACO, 
fscursaram nu assembléia estudantil o governador Ne- 
Vão de Lima, o general Teotônio de Vasconcelos, pre- 
ente da COBAL, e os deputados Alberto Rajão e 
Fubiuno Vilinova, sendo-que um dos estudantes, ao usar 
aa qulavra, deixou claro que «a construção do nóvo 
mqauranto não surgiu da bon-vontade do govêrno es- 
adun! e sim da sua necessidade de desocupar e demolir 
, antixo pródio e, se devemos a alguém agradecer, é, 
unicamente, aos operários que o construíram em curto 
espiço de tempo». 


NÓVO PRÉDIO 


O núvo cestuurante dos estudantes, que fica situado 
pum antigo estacionamento de automóveis entre as ruas 
Santa Luzia e Marechal Câmara, tem capacidade para 
; fornecimento de 10 mil refeições. Entretanto, a co- 
mida pura Os Seis mil comensais do Calabouço está sendo 
fornecida pela cozinha central da 'COBAL, na praça da 
gundeim — antigo SAPS —, não se sabendo ainda 
quando começarão a funcionar os oito caldeirões gigan- 
tes do nôvo prédio. E» 

Em virtude da COBAL não funcionar aos sábados 
e domingos, os estudantes não terão onde comer no 
final cn semana até que entre em funcionamento a 
euinha do nóvo prédio. Em troca desta condição, o 
mnexal Toutônio de Vasconcelos, presidente da COBAL, 
prometeu miunter o preço de 20 cruzeiros antigos para 
ei peteição 
) A miministração do nôvo restaurante ficará a cargo 
ju COBAL, que será assessorada pela FUEC — Frente 
Enida dos Estudantes do Calabouço —, ficando esta 
última com o encargo de administrar também o prédio 
anexo, onde funcionarão os cursos de artigo 99, man- 


idos pelos nlunos. 
Bardos ESPERA 


Quindo us estudantes chegaram, ontem, para o pri- 
meto dia de refeição no nôvo restaurante, viram discre- 
pumento estacionado na rua Santa Luzia um choque da 
Policia Militar. Entretanto, as longas filas para acesso 
o vestanvante iranscorreram sem incidentes. 

Un das primeiras nutoridades a chegar no logal 
fojo gunvral Osvaldo Niemeyer, superintendente-executi- 
vo do DOPS. que observou a iluminação deficiente e o 
reduddo número de portas de necesso go interior do 
we 
Em seguida, chegaram vários assessôres do gover- 
mudor Negrão de Lima, afirmando a intenção do chefe 
do Executivo carioca de almoçar em companhia dos 
estuduntos squalquer que fôsse a refeição». A esta altura 


Já se encontravam no local, além do general Teotônio 
co Vasconcelos, presidente da COBAL, vários líderes 
estudantis da UNE, UME e CACO, que foram especial- 
mente convidados pela FUEC a almoçarem no nôvo 
restaurênte em seu primeiro dia de funcionamento. 
Enquanto aguardavam a chegada do governador, os 
lideres da FUEC, juntamente com os demais represen- 
tantes da clusse estudantil, resolveram determinar aos 
demais alunos que superlotavam o recinto que rece- 


bessem o governador em silêncio, «Nem palmas nem 
vaia — afirmaram --, pois só faremos elógios aos ope- 


rários que construíram q prédios. 


INAUGURAÇÃO OU ASSEMBLEIA 

O governador Negrão de Limu chegou ao restau- 
runte às 12 horas e, antes que tivesse tempo de visitar 
suas instalações, o presidente du FUEC, Elinor Brito, 
subiu em uma das mesas e iniciou uma assembléia 
estudantil que só terminaria quase duns horas depois, 
não dando assim chance que o governador almoçasse 
com os estudantes, pois êste, ao final dos comícios, 
restirou-se, após uma rápida vistoria em algumas depen- 
dências, afirmando que tinha um compromisso para 


aquêle horário, o que não lhe dava tempo de almoçar. 


ComIcros 


O primeiro orador na assembléia estudantil foi o 





O governador Negrão de Lima foi inaugurar o nôvo restuurante dos estudantes, com a intenção de com êles 
almoçar. Entretanto os alunos promoveram uma assembléia durante duas horas e o governador se retirou, sem 
comer, após visitar, rapidamente, as instalações da cozinha acompanhado do general Teotônio de Vasconcelos, 


da COBAL, e do secretário de Obras, Paulo Soares 
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líder da FUEC, Elinor Brito, que, falando com os olhos 
voltados para o governador do Estado, ufirmou: «Que- 
remos deixar bem claro que a construção do nóvo 
restaurante para os estudantes, que comendo num par- 
dieiro o reclamavam há mais de 15 anos, não surgiu da 
boa-vontade do govêrno do Estado. Surgiu na medida 
em que o Estado necessitou do local para a construção 
de um trevo rodoviário». 

E, após elogiar os engenheiros e operários que con- 
cluiram em poucos dias a construção, prosseguiu o lider 
da FUEC, afirmando que «fique bem claro que a cons- 
trução surgiu da disposição dos seis mil comensais do 
Calabouço, numa luta em que apanharam da polícia e 
muitos foram presos e humilhados». 

Finalizou o estudante Elinor Brito, informando aos 
demais comensais do Calabouço que dentro de quinze 
dias será efetuada uma triagem para expulsar as pessoas 
que, embora comendo diáriamente no restaurante dos 
estudantes, não pertencem à classe, tais como funcio- 
nários do Ministério da Educação, agentes do DOPS e 
outros. Será permitido apenas o ingresso de estudantes 
realmente pobres. 


CRÍTICAS 


Após a palavra do lider da FUEC, vários outros re- 
presentantes estudantis discursaram, entre os quais os 
da UNE, UME e CACO, ec a tônica dos discursos foram 
us críticas aos governos estadual e federal, além de viao- 
lentos ataques contra a repressão policial e o acórdo 
do MEC-USAID. 

Em seguida, o governador Negrão de Lima, a con- 
vite do presidente da FUEC, subiu 4 uma cadeira e fêz 
um breve discurso, afirmando que compreendia os im- 
pulsos da juventude e considerava justa à pretensão por 
parte dos estudantes pobres de refeições a preços re- 
«duzidos, 

A seguir, usou da palavra o general Teotônio de 
Vasconcelos, presidente da COBAL, que, entre outras 
coisas, afirmou: «Existem duas formas de falar à 
mocidade. Uma a demagógica e a outra p de dizer a 
verdade, A COBAL assumiu a responsabilidade do reos- 
taurante dos estudantes, por determinação expressa do 
presidente da República, e se destina à alimentação do 
estudante pobre. Só êle aqui fará refeições. O agitador, 
no nóvo restaurante, não encontrará guarida», finalizou. 

Quando o general terminou o discurso, o governador 
Negrão de Lima pediu ao lider da FUEC: «Agora vamos 
à comida». Entretanto, q estudante Dirceu Régis Ribel- 
ro, que no próximo dia 15 lançará o seu livro «O Canto 
do Calabouço», onde contará, em versos, a luta dos estu- 
dantes pela construção do nóvo vestaurante, subiu à 
mesa e iniciou um longo discurso, sendo seguido pelos 
deputados Alberto Rajão e Fabiano Vilanova, que hipó- 
tecaram solidariedade aos estudantes, conclamando-os a 
prosseguirem em suas reivindicações, 


Por volta das 14 horas, quando todos os oradores 
inscritos já haviam usado da palavra, o governador Ne- 
grão de Lima visitou, rápidamente, a cozinha do nóvo 
prédio e retirou-se, informando que não mais poderia 
almoçar por ter um urgente compromisso a saldar na- 
quela hora, 
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elução de Aprovados na Fundação Souza Marques 


À Fundação Técnico-Educacional Sousa Marques divulga, 


JORNAL UNIVERSITARIO DE 1963 “4 
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NOVOS RUMOS 
DA EDUCAÇÃO . 


A Escofa ae Serviço Públi- 
todo Estudo du Guanabara 
- ESPEG informa que qs- 
ti aberina as inscrições pa- 














mm 


| SERGIPE. 
CRIA CONSELHO 
DE CULTURA 


ARACAJO, 21 


O governa- 
dor 


Lourival Batista sancio- 


no CICLO de Conferências | Nou lei aprovada pola Assem- 
Vbre-Novne-Rúmos da Hilu- biéiu Legislativa do Estado 
euio alba dix df AG Be- de Sergipe, criando o Conse- 
tenbro, no hotário das 12 ds | lho Estadual de Cultura, en- 
Piclinelo 198, sobreloja, Po- tidade que se ligará ao Con- 
dra inserivor-se médicos, selho Federal de Cultura, do 


Ministério da Educação e 
Cultura, a fim de estimular 
as atividades diretamente li- 
gndas às letras, artes, ciên- 
cias humanas e À defesa do 
patrimônio histórico e artisti- 
co nacional, 


efermelros, dentistas, profes- 
Bus du Sevretiria de Edu- 
eia e Cultura e servidores 
*eserotolo do função educa- 
emmnl. 00 vngras, 


Doumentação: -—  cnrtera 
turelonail, Semi conferido cer- 
bento de frequência, 


Palestra de Swami 
Devananda Maharaj 


Otmiissar VATUANANDA, di- 
nbr da Acudemin de Asana 
Vga Vuyuâninda, contida os 
“is discipulos, mmigos e simpa- 
Eeuntos ag Yogu, pura ouvirem 
hepróximo dia 24 As 21,00 horas, 
mpmnto mm Rua Dinima Ulrich, 
DM mudar tesg com Av, No. 
Ee Copacabana), a palestra 
We SAMI DEVANANDA MA- 
MIA farão sórre as técnicas 
& meditação e de integração do 
KW interiar, segundo mw Tinha do 
Posmento difundida no Orlen- 
h plo M estro da Unidade: 
INRARACHARYA, Entrada 
fnquesda qo público 


meiro lugar. 


O RESULTADO 
DO CARMELA 


Os alunos da ENCD vibra- 
ram com o resultado do seu 


PROFESSÓRES 


Poilho PRÓPRIA — ATUA-| QUÍMICO dá aulas particuinres 
WIO PORTUGUES — 30 nu-|do QUIMICA, Teoria e Problemas 
Individuais. EPE — Tele-|— Tel. 47-5208, 


One 45-6514 
DESCRITIVA — D, GEOMEÉTRI- 


IMIGRATA MARTE — Por-|CO — Mnt., Glnasial, Colegial, 


henêo, Prnci cá a Vest., Indiv, ou peq, grupo — 
dl, Alemão q LUBlêS, EsPa-bg pg — a7.5614, 


ale Pita dt ulms Indi- 
“PR — s7-6514, PORTUGUES, INGLÊS E MATE- 
MATICA — Preparação Intensiva 


FR ANC Al S para exames o todos os fins — 


nao o 











50-8892. Av. Atlântica, 2440/1015 





Morar : cessa 6 25 O iscas ion DEE E 
ii pu DONNE DES LE-| PORTUGUES — Atual p/ NGB, 
Di swEay Pager ETUDIANTS| Teórico e Prático, Redação. Enf.: 





MENTAIRE ET 46-8855, 
ARE CRTTES 
o 


DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 


EEE put cn atas air 
TAQUIGHAFIA — Método Marti 
atualizado e modernizado 25 au- 
tas Incluindo velocidade e diíplo- 
ma, Inf.: 4606-8855 


“'TAQUIGRAFIA 





Inst, q EM 1 MES 
y Fito ale Comércio — Itua MARTI 


Em 
al A, 
- Va Dias, 75, 29 andar. 
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Ritmo e Velocidade 
Grupos de 6 pessoas 
E.P.E, 37-5514 
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vara CRIANÇAS emá Í 
Pr ea % unos), SUVENIL Mat útica 
Tm “músins p ADULTOS (si 
rp Cinversuçãos Turmis Física 
ty Mt VS ho máximo, em CoO- imi 
TIA mu RUA SANTA Química 
dl gg Ss MOS e TOS | PARA VESTIBULAR Colégio e 
NA coxim GE TIIDCA, na Ginásio, Engenheiro Civil e MIH- 
Nha gm; q o, BONFIM, 377%|tar com longa prática — Leclo- 
ch gm.7473 na — 36-1014. 












atruvés do 


«Diário Escolar», a relação dos aprovados nos 


exames de habilitação para aquela escola. 


Os aprovados são os seguintas pela orden de 


de inscrição: 


Números: 
Z—- GS df SB 6 
i— 9-- 10— 11 — 14 
3— 14— 16 17— 18 
20 — 22. 23 — 24 — 25 
di — 27 "4 29 =. 0430 — 
d— B—-M— 35-36 
MT — 3) — 40— N— 492 
49 — dd —- 45 46-47 
4 — 49 — 50 — 5 — 
2— 3— i— 55— mM 
58B— 5)— 0 — GL— 63 
tt— 6 — 60 67— 48 
9— WY— I— V— 73 
d— TD— €T— T— 8 
80— 81 — 82—- 85— 36 
88 — B)— 91 — 9R— 9d 
Po— 97— 98 — 99— W1 


102 — 103 — 104 — 105 — 106 
108 — 110 — 1 — 113 — 114 
115 — 7 — 119 — 120 — 122 
123 — 124 — 125 — 126 — 129 
130 — 131 — 133 — 195 — 136 


concursg em que us 5 músicua 
que purticiparão do 1 FEMPB 
forum classificadas, vencendo 
a Canção de quem vive u espo- 
rar, de Trema, e ficando em 2 
lugar Ultimo Apélo, de Vera 
Lúcia « Marin de Lurdes, can- 
cão com uma letra de grande 
beleze, elogiada por todos os 
membros do júri, que foi com» 
posto por professôres da Esco- 
la Normal Carmelo Dutra, pre 
sídido peln diretora da escoln, 
Lén Lengruber, e contando com 
a participação da representante 
do Ditrio Escolar, As cinco 
classificadas foram. além das 
duas citadas: Jeitinho de Olhar, 
Canção do Amor que não vi- 
ver co Beleza do Além. 


A VENCEDORA 


lremo é môçca simples que 
gosta muito de música, polis 8 
sente. Pretende compor sem 
pre. É edmiradora de Edu Lôbo 
e ficou mais feliz ainda quando 
soube que sun música entrará 
ne TI Festival do Música Po» 
pular Brasileira da TV Record, 
apesar das inscrições já encer 
rades, No Carmela, eln recebeu 
como prêmio uma palen de ouro, 
com as indicações do Festival 
e uma nota musical com o sfm- 
bolo dn Esecla. 


O FESTIVAL 


Para d. Lén Lengruber, dire 
tora da ENCD, o festivel aju- 
da a mostrar o que é a nossa 
mocidade. A aceitação por par 
te dos alunos foi mixima, sen: 
do que 15 músicas foram ins- 
eritas. O Festival da ENCD 
foi idenlizado pelo Grêmio Cub 
tural e Desportiva Clóvis Mon- 
teiro, tendo de imediato o nnoio 
de sun orientadora, Afdn Mor 
reira. D. Tên achon ns enem 





número 


137 -— 140 — 144 — 149 — 150 
151 — 152 — 153 — 155 —— 157 
159 — 162 — 163 — 164 — 167 
168 — 169 — 170 — 171 — 172 
176 — 177 — 178 — 179 — 180 
181 — 183. — 184 — 186 — 188 
289 — 1904 — 191 — 192 — 194 
195 — 196 — 108 — 200 — 202 
203 — 24 — 205 — 206 — 207 
208 — 209 -— 210 — 212 — 215 
215 — 216 — 217 — 218 — 219 
220 — 2291 — 224 — 295 — 226 
227 - 228 - 229 - 230 - 231 - 232 
234 — 24 — 235 — 27 — 238 
239 — 240 — 242 — 243 — 244 
245 — 246 — 248 — 249 — 250 
251 -— 252 — 253 — 257 — 258 
259 — 260 — 261 — 264 — 265 
268 — 269 — 270 — 271 — 272 
273 — 275 — 276 — 277 — 278 
279 — 280 — 281 — 282 —. 283 
284 — 285 — 286 — 287 -- 288 
289 — 200 — 291 — 





NO FESTIVAL DA CARME LA DUTRA 
VENCEU CANÇÃO DE QUEM ESPERA 


Sm clima de entusinsmo e emoção, a lis 
cola Normal Carmela Dutra classificou, sábudo, 
as D músicas finalistas do seu 1 Festival da 
Canção que concorrerão no 1 Festival Estudan- 
til de Música Popular Brasileira, com o Diário 
Escolar participando do júri e sendo u Cunção 
de Quem Vive a Esperar classificada em pri 


Por outro lado, Pano Sérgio Ficlho, da 
Comissão do L Festival Tstudaulil do Música 
Populme Brasileira, informou que us inscrições 
forum prorrogadas até 10 de setembru, e os colé 
gios que descjnrem cobertura podem entrar em 


contato com q DN, Rádio Necional ou un Co 
missão no Instituto de Educação, 


de um modo geral bons, cum 
poncos pecados pnen um T Fes 
tival. A idéin de festivnis estu. 
dantis é, na seu ver, muito boa, 
e deve permanecer, 


Uv I FEMPB 


As iuscrições pru qu E Fem 
tival Estudantil de Músico Po 
pular Bresileira foram prorro 
gadas até din 10 de setembro, 
o os colégios que vio partici- 
par e quiserem cobertura para 
n escolha das cinco finalistas 
podem-se comunicar com o DN 
e q Rúdio Necional, que são os 
patrocinadores do concurso, ou 
então com a Comissão Organk 
gndora no Instituto de Educa- 
cio. Assim também se houver 
qualquer dúvida. Os prêmios 
serto medalhas de ouro, e há 


possibilidades de serem aumen: 
tados com prêmios de vingens 
O Externeto Sião José e o Cur 
so Hélio Alonso também de 
vem participar de Festival, Pn- 
ra maiores Informações e ing 
erições, os interessados devem 
procurar o Departamento de 
Promoções do DN, a Rádio Na- 
cional ou a Comissão Organi- 
zedora do Festival, no Insti- 
tuto de Educação. 


ALTOS ESTUDOS 
NO PEDRO II 


Será Iniciado dia 24 q Curso 
de Alos Estudos do Colégio 
Pedro 1, com o tema «Tradi- 


cão e Evolução da Cultura 
Brasileira», a cargo do prof. 


Nilo Bernardes, às 18 horas, 


ES O 


Matrículas 
Serão Íniciadas no Próximo Mês 


A Secretaria do Educação e Cultura 
da Estado du Guanabara, buixou à Por- 
turiu qgNoSED nº 7 de 21-.8-1967, nos 
seguintes têrmnos: 

«Estabelece normas pur qmutticula 
de alunos novos é paru exame de suúde 
nas escolys públicas primárias e Jar- 
dins de Inlúncir dy Divisão de Educa- 
ção Primária Fundamental, do Depur- 
tamento de Educação Primária do Es- 
tudo <a Guanabara, 

O Secretário de Estudo da Educa- 
ção e Cultura, no uso de suus atribui- 
ções, de avórdo com o inciso II] do 
Art. 32 da Constituição Estadual, dan- 
do cumprimento à Lei Estadual nº 812 
de 22 de junho de 1965 (Sistema Esta- 
dual de Educação) e tendo em vista o 
Edital nº 2. de 18 de ngósto de 1967, 
que faz a chamada da população esco- 
lar para a matricula na Escola Primá- 
riu; 

1, A matricula de alunos novos nas 
escolas públicas primárias da Divisão 
de Educação Primária Fundamental 
será realizada no periodo de 1 a dl de 
setembro de 1967 

2. No nto da matricula deverá ser 
feita a apresentação de certidão de 
nascimento ou de outro documento há- 
bil que comprove a idade do candi- 
dato. 

2.1 — Na falta dos documentos a 
que se refere o presente item po- 
derá ser aceito atestado firmado por 
duas (2) pessoas Idôneas, com a ano- 
tação das respectivas carteiras de iden- 


vel a apresentar, no prazo de sessenta 
(60) dias um daqueles documentos para 
efetivação da matrícula, 

3. A matrícula de crianças defi- 
cientes da visão e de crianças defi- 
cientes da audição e da fnla será con- 
dicional e feita nas cscolas em que 
haja possibilidade de ser dada assistên- 
cin especial, sendo as crianças enca- 
minhadas à Seção do Ensino Especial. 

4. A matrícula nova nas classes de 
ensino primário em cooperação obede- 
cerá no mesmo calendário e às demais 
disposições da presente Portaria. 

5. A Direção da Escola dará conhe- 





Filosofia de Campo Grande 
já Tem Curso de Matemática 


O Conselho Federal de Educação resolveu aprovar, por 
u solicitação da Faculdade de Filosofia de 
Campo Grande para o funcionamento do seu Curso de Ma- 


unenimidade, 


temática, 


tificação, comprometendo-se o responsá- 








Para Escolas Públicas 


cimento ao pai do aluno ou a seu res- 
ponsável, por escrito, no ato da ma- 


qual constará o número de Registro de 
Saúde (R, 5.) ey; 


SEiqe lia = 
pe PS 


Ens o SAE 


E=s= 
= 


tricula, «o dia e hora em que o aluno — Esse (documento serã remetido; 1 
deverá comparecer à escola, à film de meciante protocolo, à liscolu que-a: mi 
ser submelido ao teste de escolari- criança irá frequentar. [ 
dude, 9.2 — Quando fôr da conveniência IN 


6. 4 Direção da Escola dará conhe- 
cimento ao pai do aluno ou a seu res- 
ponsável de que a matrícula será can- 
celada em qualquer época, caso o aluno 
esteja matriculado em oqutro estubcle- 
cimento de ensino público ou particu- 
lar, bem como o informará das seguin- 
tes obrigações que lhe são pertinentes; 

u) providenciar para que o aluno 
compareça uniformizado; 

b) zelar pela frequência às aulas; 

ce) justificar as faltas do aluno; 

«d) contribuir para a Caixa Escolar; 

e) informar qual o credo religioso da 


do Distrito de Snúde Escolar, o laudo 


médico poderá ser entregue ao respon- j 
sável pelo menor inspecionado, que t) 
ficará obrigado, nestas condições, a 1 


apresentá-lo à escola, no primeiro mês 
letivo de 1968, sem o que o aluno não 
poderá freguentar as aulas. 

10, Para cumprimento do disposto 
no item 7, os Distritos de Saúde Es- 


colar, de comum acôrdo com os Dis- pi 
tritos Educacionais, organizarão a esca- 9 
la de atendimento aos alunos, Ab 

11. Os casos omissos serão resolvidos é 


pelos Diretores dos Departamentos de 





uluno, autorizando ou não a fregien- Educsção Primária e de Serviços Com- 

tar às aulas de religião. plementares nos respectivos âmbitos de. pt 
6,1 — As declarações das alineas sua competêneia, ti 

td» e ve», do presente item, deverão 12, A presente Portaria entrará em 

ser nnotadas na ficha de matrícula do vigor na data de sua publicação, . H 

aluno. R p) 
7. O responsável pelo candidato, ESCALA PARA MATRICULA À 

upós realizar a matricula ou inscrição, Dia 1º de setembro de 1967. y 


receberá da Direção da Escola um me-: 


morando paru comparecer a exame méê- 
dico no Distrito de Saúde Escolar. 

7.1 — Ao comparecer ao Distrito de 
Suúde Escolar pura exame médico, o 
candidato deverá apresentar os seguin- 
tes documentos: 

a) atestado de vacinação antivarió- 
Hica, cujo prazo de validade não ul- 
trapasse de três (3) anos; 

b) atestado de vacinação antiftérico- 
tetânica para os candidatos que tenham 
até oito anos de idade; 

c) certidão de nascimento ou do- 
cumento que a substitua, na forma pre- 
vista no item 3,1. 

8. O exame médico será feito no Dis- 
trito de Snúde Escolar de acôrdo com 
us Instruções elaboradas pela Divisão 
de Saúde Escolar do Departamento de 
Serviços Complementares para preen- 
chimento do Registro de Snúde. 

9, Depois de proceder ao exame pre- 
visto no ilem anterior, o Distrito de 
Saúde Escolar expedirá um laudo, no 
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1, Prioridades legais (filhos de ar- 
tistas de circo, de ex-combatentes e de 
funcionários da escola). 

2. Inscrição de candidatos aos Jar-'t 
dins de Infância, Isolados, ou uncxos, 
obedecendo no seguinte critério: 

uW para o 2º período, candidatos de 
5 unos completos ou a completar uté 
o 1º de março de 1968; 

b) para o 4º periodo, candidatos: a 
completar 6 anos a partir de 2 de ma?- 
co de 1968 até 31 de dezembro de 1968, 

ce) o preenchimento das vagas nos 
Jardins de Infância, isolados ou anexos, 
será feito medinnte sorteio, caso seja 
ultrapassado o limite de vagas, exce- 
tundas us prioridades legais prescritas 
no item 1. 

Dias 2 a 11 de setembro de 1967. 

Crianças nascidas nos anos de 1954 
a 1961, 

Dia 18 de dezembro. 

Sorteio para as matrículas novas nos 
Jardins de Infância, isolados ou ane- 
XOS. 





à deliberação do CFE veio 
atender a centenas de candi- 
datos que hã muito vêm rei- 
vindicando junto à direção da 
Fundação Educacional e Uni- 
versitária  Campograndense, 
entidade muntenedora da Fa- 
culdade de Filosofia, a aber- 
tura do Curso de Matemáti- 
ca, R 
Os exumes vestibulares, se- 
gundo informação do prof, 
Newton Beleza, diretor da 
Faculdade de Filosofia, já es- 
tão em reulização, devendo 
as aulas serom iniciadas após 
a homologação dos resultados. 

«A Faculdade de Filosofin 
de Campo Grande, apesar de, 
até o momento. não ter rece- 
bido a verba estadual rofe- 
rente no exercício de 1966, 
atravessa excelente situnção- 


financeira, apesar de sua exis- 
tência ter sido pontilhada de 
dívidas», declarou o prof. 
Moncir Barros Bastos, pre- 
sidente da Fundação. 

Afirmou ainda o presidente 
da FEUC, que a sua atual 
direção, eleita em assembléia 
geral no mês de fevereiro 
passado, vem aplicando com 
parcimônia os escassos recur- 
sos provenientes do pagamen- 
to de matrículas e anuidades 
escolares. Assim conseguiu 
pór em dia o. pagamento dos 
funcionários e professôres da 
faculdude, que teve ainda 
substancial apoio do Diretório 
Acadêmico da FUEC, que con- 
seguiu levantar côrca de três 
milhões de eruzeiros antigos 
para ajudar as obras de am- 
plinção dn sede. 
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Hexa de Ouro Deve 
tanhar na Noturna 


“Flexa de Ouro volta em excelente estado, é muito 
ligeira e deve ganhar o quinto páreo da noturna de quinta- 
feira, Prova Especial, cujo programa, com montarias, pu- 
blicamos a seguir: 


1º PAREO , ÀS 20 HORAS 2-5 FL de Ouro, 3, Mach. 65 “4 
— 1.300 MEIROS — mto A. Machado , Md 54 
4—7 Fluxo, A, Bantos ... X'54 
NCr$ 1.000,00, REA » Gálio, J, Silva ...ue 7/53 
1—1 G. de Paris, C. Diz Ros 6 6s * Descarte, Não corre .. 2 50 
2—u Strelka, J. Muchudo . 1 56 
3-3 impiicâneia, HM, Vas 3 56 6º PÁREO — ÀS 22H40M 
4 Ipirá, F, Pereira Fo 2 58 — 1.300 METROS —. 
4-5 Sapa, 3 Silva cu. 6 67 NCr$ 1.000,00 - (Bet- 
8 Hoelna, R. Carmo ... 4 56 ting). 
MN. Hs, 
2º PÁREO — ÀS 20H30M 1-1 Endenvor, A. Hodcckor 7 5! 
— 1.000 METROS — 2 Quaranta, L. Santoy .. U 49 
NCr$ 1.200,00, 3 Mnjest6, L, Corrêa , 13 54 
N. Es, ?—t Este, A. Ramos ..... us 
4-1 A! Princo, O, F, Silva 8 55 5 U.-Sircot, J, Pedro Fo 71 5y 
2 Jucujra, A. M Com, 1 56 6 T, Ricardo, €, Morgado 3 68 
d—i Tenente, O. Cardoso . 4 58 9-7 Blrk, FP Menszes ,... 5 5 
4 Simabrino, KR. Carmo . 2 58 » Lune, J. Brizola ,... 1 56 
3-5 Vergel, J. Silvio ..... 6 56 8 Blgurrilho, M. Cnrval. 10 51 
6 Emporter, A, Ramos ,. 10 5% 9 Encarna, Não corro . 14 50 
7 Primus, J. Podry Vo, h BS 4-10 Haval, O, Cardoso ., 712 54 
4—s Denotar, EF Menezen , 9 56 11 Licutenant, JS. Borin . 8 1 
y Ke-araken, S. M. Cruz 7 54 12 Descarte, À, Santos .. 4 58 
ww Dona Kegina, J. Paiva 3 56 » Fnase, JT. Machnio . 9 bh 


7º PÁREO — AS 23H10M 
— 1.000 METROS — 


3º PÁREO . ÀS 21 HORAS 
— 1.600 METROS — 


NCr$ 1.000,00 NCr$ 1.000,00 - (Bet- 
; No. ix, ting). 
1-—1 Mujô, S. Silva o... s Gi N. Hs, 
2—* Cumbrocira, F, Menezos 4 O) 4.7 Argontum J. Portilho. 7 55 
3 Sana-d + Brizola, 5 * Ori 
ss Dinda DO Meses 7 os asd e Ds 
o 4 Princase L. Santos DB 58 q Çã o Sega a 
o E dn 2 al-Tuto, M. Silva . 1 58 
dh psi a he tão z a lts W. Mach, 2 54 
' ... ratio, JS. B. Pnulicio 12 57 
d=7 Pinheiral, S, Silva ,.. 6 56 
4º PÁREO — ÀS 21H30M » Libériio, A, Machado . 3 Sã 
— 1,600 METROS — S Paynso, L,. Acufin .. 14 56 
NCr$ 1.000,00. 9 D Octávio Nho corre f 55 
. Rs, 410 Balmain, F, Menezes , S 54 
1-1 istuário, M. Silva , 1 5h 11 Bomare, O. F. Silva .. 1/57 
“8 Brosns, Não corre 3 5º 12 Stand Pipe, M, Cnrval, 4 54 
3 Homel, L, Corrôn ... 4 Sô » El Rigonez, J. Podre Fo 14 55 
R—s Digrnto, J. Borja ,..N &h 
n Quatein, q. Pedro Fo 10 5 8º PÁREO — AS 23H40M 
6 Chúleço, J, Tinoco ,. 8 d2 — 1.300 METROS -— 
3—7 Bojudo, O. F. Silva . 12 5 
» Pass-Blor, 8, Silyn . 13 52 DR 1.000,00 - (Bet- 
S Carahranca, R. Carmo 7 53 5): N.t 
4— lispolho, J. Corrãa ,. 5 68 SuRtee 
10 Fantoll, B. Santos .. 9 64 Il Atnbor, S. Silva .... 10 56 
11 Usincira, C, A, Souzm 2 58 2 Can-Can, J. Palva ,. 9 st 
1º Dom Ortávio, A Lins O 50 3 Nurmi, J, B. Pnuleo 14 62 
?—4 Luthior, R. Carmo Tt os 
5º PÁREO — ÀS 22H05M S Uncle, P, Alves 8 Ga 
— 1.000 METROS — a pobre gm sd 
NCrS 1.600,00 - (Prova Pa Rin ei ai sas 
Especial). to S L, Mascarado, J. Borla 0 57 
Ve 9 Guarapema, C. Tárougo 3 53 
ss st Ee pe : a 4-10 Motur, Não corre .. 4 88 
2-3 Gurupá ER “Aecio ê a 57 a Corea SS ORE, 
4 Trovão, H, Vasconcellos 8 59 e ai e SD 
4 Fo » Odeio, C A Souza .. 12 66 


Taiar Venceu em 


66 0 GP Imprensa 


Como ocorre anualmente, o Jockey Clube Brasileiro 
dedieará o programa das corridas do Hipódromo da Gávea 
no próximo domingo, à Imprensa, com a realização nesse 
dia, do «Grande Prêmio Imprensa», clássico em 1.500 
metros, com a dotação de NCr$ 5.000,00, para animais 
nacionais de 3 unos, filhos de pai também nacional. No 
Salão das Rosas, a diretoria do JCB oferecerá, às 12h40m 
um almôço à crônica turfista, com o comparecimento tam- 
bém, dos presidentes das associações da classe e diretores 
de jornais, revistas e emissoras, 


Data de 1888 e com o prômio de 4 contos de réis, e 
nome de «Imprensa Fluminense», em 1.609 metros. Era 
homenagem prestada ao jornalismo da Córte, que animava 
a sociedade com os seus aplausos. O primeiro a ganhar 
foi Phariseu, da «coudelaria» Brasileira, montado por J. 
Mendes, no tempo de 113”, no antigo prado de São Fran- 
cisco Xavier. Na Gávea, em 1926, o primeiro vencedor foi 
o pernambucano Gahypió, da «coudelaria» Maranguape, 
dirigido por Cláudio Ferreira e, no Hipódroma Brasilei. 
o considerado clássico até 1953, seus ganhadores têm 
sido: 


1932 Caicó, E. Gonçalves 


1933 — Hall Mark, A, Silva 
1934 — Cheerio, S. Batista 
1955 — Tacy, O. Ullda 
1936 — Quati, O. Ullõda 
1937 — Buru, H, Herrera 
1938 — Miragaio, A. Molina 
1939 — Cami, G. Costa 
1940 — Bandido, J. Zuniga 
1941 — Bonitinha, J. Zuniga 
1942 — Destaque, J. Zuniga 
1943 — Toulon, A. Rosa 
1944 — Eldorado, O. Fernandes 
1945 — Gin, E. Castillo 
1946 — Hellenico, L, Leighton 
1947 — Taim, O, Ullõa 
1948 — Mouro, J. Mesquita 
1949 — Lusitano, L. Leighton 
1950 — Oto, J. Mesquita 
1951 — Pando, U. Cunha 
1952 — Taurus, A. Portilho 
1953 — Pacaembu, O. Ullõa 
1954 — Encore, E. Castillo 
1955 — Mas-Tua, M. Silva 
1956 — Sinfonia, O, Ullõa 
1957 — Tasmânia, M. Silva 
1958 — Valence, O. Ullõa 
3960 — Quibelle, A. Santos 
Ho — Bugrinha, A. Ricardo 
1902 — HighClass, A, Bolino 
1964 — Dehuxo, d Sonza 
1964 - teuh 


Ecido, | 
Vinã [o] RU 
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Audálio Machado, pilôto de Motim, espera grande atuação 
do castanho nos mil metros da Prova Especial da notur- 
na, jace à boa forma que, atualmente, apresenta 


“Inscrições Para 
Sábado e Domingo 


À secretaria do Jockey Clube Brasileiro confecceio- 
nou dois bons programas para as corridas de sábado ,e 
domingo, cujas inscrições seguem: 


SABADO 

1) — 1.600 — NCr$ 1.000,00 — (Aprendizes de 2". 3º 
e 4º categorias) — Biscainho, 54; Altalin, 55; 
London Tower, 58; Elogio, 55; Labéu, 55; Hepa- 
tan, 55; Miss Sampaulina, 52 e Pai-Pai, 55. 

— 1.600 — NCr$ 1.200,00 — Escatoleta, 56; Miss 
Kadina, 56; Village, 56; Ameline, 54; Town Guar- 
da, 56; Portela, 56 e Octava, 53, 

— 1.800 — NCr$ 1.600,00 — Last Year, 57; Cati- 
vante 57; Guandi, 57; Galho, 57; Mambrum, 57; 
Tingui, 67; Escol, 57; Giron, 67; Xirol, 57; Batovi, 
57 e Tanguari, 57. 

— 1.200 — NCrk 2.000,00 —. Xântico, 56; El Ca- 
ribe, 56; Happy Autumn, 56; Umeral, 56; Ivexê, 
v6; Zi Cartola, 56; Horco, 56; Condotiéri, 56 e 
Jrônico, 56. 

— 1.500 — NCr$ 1.200,00 — Rondadora, 51; Feitiço 
da Vila, b4; Sansoville, 52; Happy Jack, 54: Corcel, 
59; Incat, 568; D. Ernani, 59; Haleysta, 51; Rei 
David, b3 e Fair River, 54, 

) — 2.200 — NCrã 1.200,00 — Blue Sea, bl; Conde E, 
52; Ural, 51; Enibu, 67; Quick Brown, 52; Majô, 
b2; Descanso, 51; Homel, 55; Alfredo, 54: Canti- 
lever, 63; Fass-Bier, 52. 


= 
us 
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7) — 1,800 — NCr8 1.600,00 — Quelidônia, 57; Fair 
Clélia, 57; Ganja, 57; Acádia, 57; Minha Gatinha, 
57; La Sonata, 57; Procela, 67; Todja, 57; Boceia, 
57; Alânia, 57; Jasama, 57 e Luana, 57. 

8) — 1.600 — NCr8 1.200,00 — Hotin, 54; Matagato, 


55; Di, 52; Masnccio, 52; Realve, 55; Jalisco, 56; 
Dragão, h5; Ragamuffin, 56; Guignard, 56; Tom 
Jones, b3; Empedan, 55 e Feiticeiro, 56, 

&) — 1.200 — NCr3 1.200,00 — Fixo, 57; Catataú, 58; 
Voltio, 67; Aymoré, 63; Printer, 58; Nauta, 57; 
Manield, 57; El Maestro, 58; Lucibom, 54; Snow- 
king, 57; Bandido, 68; Prado, 54 e Di, 57. 

10) — 1,200 — NCrS 1.200,00 — Estoniana, 58; Dote, 
58; Volige, 57; Neidoca, 57; Velocity, 58; Vivan- 
dire, 8; Virajuba, 57; Eliane A, 57 e Kiriaki, 57. 


DOMINGO 


1) — (Areia) — 1.500 — NCr$ 1.600,00 — Negroman- 
cie, 57; Râma Caida, 57; Arbele, 57; Iná, 57; Ixia, 
57; Gália, 67; Good Girl, 67 e Que Linda, 53. 

2) — (Areia) — 1.600 — NCr$ 1.600,00 — Prova Es- 
pecial — Tás, 58; Incat, 53; Onira, 57; Massari, 
56; Extra Dry, 60; Freedom, 56 e Gurupá, 54. 

8) — (Areia) — 1,200 — NCr$ 2.000,00 — ZY2Z-22, 
56; Iton, 56; Bardo, 56; Manini, 56; Belvedere, 56; 
Nostradamus, 56; Iberian, 56; Herói, 56; Twelve, 
56 e Biblos, 56. 

4) — (Areia) — 1,200 — NCr$ 2.000,00 — Orbeniz, 
56; Pique, 56; Fariska, 56; La Pavuna, 56; Star 
Lady, 56; Obsession, 56; Haca, 56; Exclusiva, 56; 
Urrucha, 56; Iguana, 56; Broundy Kantor, 56 e 
Revolucionária, 56. 

5) — Grande Prêmio Imprensa — 1,500 — NCr$ .... 
5.000,00 — Camury, 56; Nhô Jota, 56; Happy 
Autumn, 56; Haé, 54; Estissac, 56; Icatu, 56; Bra- 
samora, 56; Cadipó, 56 e Cuentero, 56. 

6) — 1.400 — NCr$ 1.200,00 — Montmorency, 56; 
Mignaro, 52; Frusal, 56; Pertinaz, 56; Medrar, 56; 
Fistor, 56; King Madison, 56; Honey Fool, 56; 
Abiram, 56; Vanga, 54; Aráblue, 54; Kirinéa, 54 
e Hetaira, 54. 

7 — 1.500 — NCr$ 1.600,00 — Argúcia, 57; Liza, 57; 
Laura, 57; Lulu Belle, 57; Hematita, 57; Tatiaia, 
57; Que Clusse, 57; Flora Mascarada, 57; Atilada, 

57; Gorja, 57; Djelabah, 57; Christine, 57; Qui 
romante, 57 e Candy Queen, 57, 

3) — 1.500 — NCrS 1.600,00 — Gê, 57; Atenon, 57; 


Abismado, 57; Tapiraí, 57: Hanover, 57; Luluca, 
ST; Willy, 57; Malaparte, 57; Guropé, 57; Taarup, 
57; E) Carijó, 57; Pernaudel, 57; Goiás, 57: Go- 


vila, 57 e Allak, 57. 
9) — (Areia) — 1.300 — NCvs 1.600,00 — (Variante) 


— Seu Nenê, 57; Turmu-Severin, 57; Laramio, 57 
Timeu, hT; Ambro o 57: Gum ! ve | 
Ciclon, 67; El Zig, 57; Scratch, 97 Vodvi nG 


Da programação para a corrida noturna de quinta- 
feira, constante de oito páreos, figuras uma Prova Es- 
pecial, em 1.000 metros, que se antecipa das mais em- 
polgantes, diante do acentuado equilíbrio de fôrças que 
se verifica entre a maioria dos concorrentes. Muitos 
animais, dotados de grande velocidade, deverão travar 
venhida luta desde a largada, que não deverá beneficiar 
a qualquer dêles, em face da utilização do partidor 
elétrico nustraliano, Isso, porque q animal que se negar 
a entrar no boxe, depois de algumas tentativas, será, 
automâticamente, retirado da corrida, para não prejudi- 
car os demais, Ássim, em geral, todos os animais largam 
em igualdade de condições, o que não ocorria até há 
pouco, quando as partidas eram dadas pelo processo das 
cintas, 

Aparentemente, 'os principais nomes à Prova Es- 
pecial da noturna são Gurupá, Flexa de Ouro, Motim 
e Fluxo, animais reconhecidamente velozes e que atra- 
vessam boa fase de treinamento. A alazã Flexa de Ouro 
volta «tinindo» e possui um pique muito rápido. Surge 
como um dos maiores nomes à vitória, Também Motim, 


ALBA IULIA FOI MUITO 
PREJUDICADA: P. ALVES 


Paulo Alves, pilôto de Alba-lúlia, no quinto páreo 
de sábado, procurou o Livro de Ocorrências e declarou 
que na partida ficou num funil «e nos BOU metros finais, 


M. Carvalho (Urajana) 
declarou que, na partida, 
foi um pouco para dentro, 
mas corrigiu gua montada 
prontamente. P. Alves (Al- 
ba-lúlia) declarou que, na 
partida, ficou num Íunil e, 
nos 800 metros finais, d, 
Borja (Urrucha) levou-o 
para o meio de raia. L, 
Corrêa (Repetida) declarou 
que, após a partida, M, Car- 
valho (Urajana) foi pura 
dentro, obrigando-o a levan- 
tar. J. Borju (Urrucha) de- 
clarou que, nos 800 metros 
finais, sua montada, sentin- 
do das canelas, começou & 
abrir, levando, no lance, Al- 
ba-lúlia (DP. Alves), 

FP, Menezes (Talonniére) 
declarou que, no final da 
envreira, a égua foi de golpe 
para fora, não atendendo 
nem a roseta que levava, P. 


L. Curlos (Miss Bee) de- 
elurou que, na entrada da 
veta fimal, correu o selim, 
daí terminar a carreira mui- 
to aberto, 

R. Penido (Fingurd) de- 
elarou que, em tôóda a reta 
final, vinha manheirando, 
não querendo correr hem. 

A. M Caminha (Protoco- 
lo) declarou que, ao iniciar 
a veta final, o cavalo sentiu 
do boleto direito, terminan- 
do mal a carreira. L. Carlos 
(Denver) declarou que, na 
partida, o cavalo pulou algo 
para fora, num movimento 
do próprio animal, mas foi 
prontamente corrigido, O, 
Souza (treinador de Resga- 
te) declarou que seu pen- 
sionista, embora estivesse 
em muito bom estado de 
treinamento, nito correspon- 
deu em carreira, não sa- 
bendo a que atribuir o seu 
fracasso. 

“L. Acufia (Nargel) decla- 
rou que, na partida, se cho- 
cou com a montada de A. 


na fartida;as competidoras 
de Tora correram para den- 
tro, obrigando-o a levantar. 
- J. Borja (Vestal Girl) de- 


Ricardo (Afoito), fazendo clarou que, após a partida, 
sua montada correr com Quânia (P. Pereira Fº) le- 
mêdo, vada por Fração (A, Ricar- 


J. Pinto (Adatis) decla- 
rou que, desde u entrada da 
reta final, sua montada se 
ativrava para dentro e qo 
juntar com Tabaúna (A, Ri- 
cardo), embora levando mais 
ação, foi algo para dentro, 
mas foi corrigida. A, Ricar- 
do (Tabaúna) declarou que, 
nos 400 metros finais, Ada- 
tis (J, Pinto) foi para den- 
tro, levando-o de encontro 
a Galopade (J, Machado). 


do), fôra para dentro de 
maneira tal, que o obrigou 
à levantar. 

J. Portilho (White Kargia) 
declarou que seu conduzido, 
embora sempre exigido, não 
correspondia aos seus ape 
los, não sabendo a que atri- 
buir o fracasso. 

F, Maia (Sheet) declarou 
que, na partida, sua monta- 
da largou muito fria, não 
seguindo 2 carreira. 


CG Julgou Ontem 
Últimas Corridas 


A Comissão de Corridas resolveu suspender, por in- 
fração do artigo 160, do Código de Corridas (prejudicar 
vs competidores), os seguintes profissionais: Jorge Pinto, 
José Machado, Luis Carlos, Oziel Fraga Silva, Rangel 
Carmo e Francisco Main, Seguem, abaixo, as resoluções 
restantes: 

a) — Realizar, na noite de 
dia D de setembru 
próximo, uma cor- 
rida extraordinária, 
cujo programa será 
organizado no dia 28 


seguintes — profissio- 
nais: 

Paulo Alves (Olalá e 
Answer) em NCr$ .. 
20,00, Adalton San- 


tos (Lulu Belle e 


do corrente, junta- Hálimo) em NCr$ . 
mente com os de 2 15,00, Antônio Ri- 


e 3 de setembro; ardo (Cucre) em 


b) — Suspender, por iníra- NCr$ 10,00, Mauro 
cão do artigo 160, Carvalho (Urajana), 
do Código de Corri- José Machado (Tata- 
das (prejudicar os gan) em NCr$ 10,00 
competidores), a par- e TFloriano Menezes 
tir do dia 25 do cor- (Talôniére) em ... 
rente, os seguintes NCr$ 5,00; 
profissionais: d) — Multar, por infração 


| AlvésA Todjaa declaróu que, 


Jorge Pinto (Adatis) 
até o dia 7 de setem- 
bro próximo, José 
Machado (Galopade), 
Luiz Carlos (Miss 


do parágrafo 1º, do 
artigo 144, do Códi 
vo de Corridas (não 
ter comunicado o fer 
ragenamento) o trei- 


Bee) e Oziel F, Silva nador Cláudio Rosa 
(Bojudo) até o dia (Reverso e El Zig) 
31 do corrente e R. em 10,00; 
Carmo (Munição) e e) — Deferir o requerimen- 
F, Maia (Realve) até to do jóquei-redeador 
o dia 27, Antônio B Silva, 
e) — Multar, por infração permitindo, em con- 
do artigo 163, do seqiiência, que passe 
Código de Corridas a dirigir em regime 
(desvio de linha). os de Íreio; 
Jian hs ——— f) — Deferir o requerimen- 
to do aprendiz Luiz 
Documentos C. Alvarenga trans 
- evrindo-o por exces- 
Perdidos so de pêso, à cate- 
O sr. Agenor Gonçulves per- soria de jóquei, su- 


deu todos os seus documentos Jeito às restrições im- 


vo último sábado dia 19, dos postas pelo artigo 72 
quitis tem necessidade urgen- do Código de Corri. 
to. Presume té-los perdido na das: pi 

- us: 

BRodovitria Novo Rig e pede + Ordaiiar , 

a quem encontrou o favor de £) -— Urdenar o pagamen 
entrogar no sem escritório, na to dos premos das 
Aventdn Graca Arvanho no J27 corridas des dias 8, 

12º mudo ou avintr pelos tes 1 o 14 de agósto de 

lefones 22-1835 ou J8-5378 tis 


MIL METROS DA 
VINTA-FEIRAISES 


| 
| 
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Gurupá e Fluxo são velocissimos e vão sair 
na ponta com Flexa de Ouro, motivo por que, 
é a de uma corrida bastante emexidas desde 


NA EXPECTATIVA : 


No campo da Prova Especial de quinta-feira 
guram ainda Alicondon, Privilégio e Trovão, 0',. 
meiro, considerado como o concorrente do maior ai 
goria, não possui a mesma velocidade de Flexa de Oro; 
Motim, Gurupá e Fluxo, E" possível, no entanto. det 
pupilo de Levy Ferreira possa arrematar ind 20 
tempo de colhêr a vitória, mormente se houver 
luta entre os mais ligeiros. Também Trovão e Pri 
tentarão se aproveitar de uma luta suicida p 
matar no final. 

Contudo, tudo indica que os mil metros da Prox 
Especial de amanhã serão mesmo decididos pelos mai 
ligeiros, Flexa de Ouro, Motim, Gurupá e Fluxo, 0 
que conseguir entrar na reta com um corpo de vn E 
tagem terá, por certo, maiores probabilidades que o o 
demais, À 


“Piscando; 
H previsão 
d largada, 


1 em 
muita 
vilégio 
e arte. 








Urracha, montaria de J. Borja, levou-o para o meio de 
raia, prejudicando-o bastante, 

Eis as queixas e reclamações restuntes notadas nm 
L. O., que publicamos abaixo: 
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SEUS TALÕES VALEM] 
MILHÕES. E UM 





cg re mp a 





Gs E Oui 
de 
Peon 
pró 
do | foi 


DiariodgNoticias | 


Mesmo que Você não seja um dos contemplados EE 


nos W primeiros prêmios, Você ainda tem 250 
CHANCES de ganhar o Volks O Km. pelas NPRO- 
XIMAÇÕES! " 


VOCÊ CONCORRE ASSIM: 


e Basta recortar 10 cupons publicados abaixo h 
€ Coloque-os dentro dos onvelopes dos “SEUS TA- 


LÕES VALEM MILHÕES” 


Do tadtasránio ndo Stem iodo a a, 
Mais um grande negócio... 

Samsara ini Mm SALA DD sara, 
O Diário de Notícias, distribuirá entre os 7 pri 
meiros sorteados TITULOS PROGRISe"NS 
DO ESTADO DA GUANABARA! 


res 


As «Notas Fiscais de Serviços», fornecidas por ol |! 
cinas de consertos de qualquer natureza, lêm val 
para o concurso «Seus Talões Valem Milhõesn. So '8 
licite-as e preste um grande serviço «o seu Esto | 
do, colaborando no recolhimento do «lmpósic Só | 
bre Serviços», | 


—— 


—— — 


(RIO MBRAVILHOSO COM PRÊMIOS E MILHÕES! 


"me e mas emo custo a 


pa 
La 


TORNE-SE SÓCIO DE TODOS a 
OS NEGÓCIOS DO RIO | q 


| 

| | 
| 
| 

| 

| 


(exije sua nota de compras) 





A Para 
Niro — — — — si e — 
(solicite informações ao seu fornalotro 
ã mais uma promoção do 
o 
« 
8 
8 ) 
õ — Q seu jornal 





Agências do «DN» que estão autorizadas pelo | 
Secretaria de Finanças a fazerem troca 
dos certificados: | 
Centro: Avenida Almirante Barroso. 4A 
Tijuca: Conde Bonfim, 214, loja-E (Galeno | 
Caruso) | 


Copacabana: Rua Rodolto Dantas. 84. loja-G 


O «Diário de Notícias», atendendo, certamente 
a alguns de seus leitores, concorrentes do Volts: 
que oferecemos ro Concurso «Seus Taiões Valer 
Milhões», que ainda dispõem de cupons não ds 
culados a «Série F», resolve em benefício déste 
ampliar a validade dos mesmos até esta refend? 
«SÉRIE», Desta forma, acreditamos, em proveito ; 
nossa promoção, atingir às finalidades a que £ 
foi estruturada 

Por outro lado, aproveita a oportunidade pare 
lembrar aos seus leitores, que para a «Séni à 
não poderá abrir exceção, em virtude de normas É! 
ditadas pelos organizadores da referido promoção 


a do 











o) 
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Hssaltantes Mataram e Feriram em 


ss” 





PERÍCIA E CARGUEIRO NAS VERSÕES 
COLISÃO DAS BARCAS: 


Um chogue violento, ontem, em plena baía da Gua- 
nabara, entre us lanchas «Martim Afonso», que vinha 
para o Rio, e «Paquetá», que seguia para Niterói, pro- 
vocou ferimentos diversos em 63 passageiros, socorridos 
em hospitais das duas capitais, registrando-se cenas de 
pânico e desmaios, com mulheres e crianças pisotendas 
pelos mais nervosos, que tentavam agarrar de qualquer 
maneira os salva-vidas podres e imprestáveis. 

Em que pêse a versão unânime dos passageiros se- 
gundo a qual houve imperícia por parte dos mestres das 
lanchas — José Maria Gomes da Silva, da «Martim 
Afonso», e Alberto Pimentel Mendonça, da «Paquetá», 
ambos respondendo a inquérito e afastados das funções, 
inclusive com as carteirus cassadas —, os tripulantes 
culparam pela acidente o cargueiro argentino ecRlo da 
Prata», que terin ancorado na rota das barcas que fazem 





o percurso Rio-Niterói. 


seguiu 


Ro 





Alfredo Teixeira Dias, o san- 
guinário irmão do não menos 


duto pussugeiro que, depots| mau bandido «Gaguinho», que, 


; ' RT além da chacina da Ilha do 
de medicado, asa ip Sol, já confessou três homi, 
emo que para não perder 2! cigios, prestando-se, inclusive, | 
prix barca, Todos diziam: | à retirar o corpo que ocultara | 
hai imperíeia dos mestres, com | numa cova rasa, foi pôsto pa- ' 
ou sem enreueiro ra «pensar», ontem, na poli 


O ————e mms 





COLISÃO E VERSÕES 


As duas emburcações segulam em sentido contrário, 

a «Martim Afonso» com 1.300 passugeiros e q «Paquetá» 
com 900, Com o impacto, a primeira, mais cheia e mais 
diretamente atingida, ficou com a parte da frente par- 
cinlmente destruida, sendo retirada de serviço e recolhi- 
da pare reparos ao «Estaleiro Mauá», em Niterói. Pas- 
sugelros acusaram os mestres de imperícia, constando, 
ainda, de acôrdo com a versão de tripulantes da «Pa- 
quetã», que o navio «Rio da Prata» teria sido o causador 
da colisão, ocorrida exatamente às 12h35m. O cargueiro 
teria ancorado na rota das embareações e o mestre 
José Maria, da «Martim Afonso», no pressentir o abnlroa- 
mento, teria abandonado seu pôsto, indo para a casa 
das máquinas para diminuir a velocidade de sua em- 
barcação, visando impedir o choque, o que não con- 
O juiz Sérgio Mariano prendeu o mestre da 
«Martim Afonsos, José Maria, levando-o à presença do 
comandante Hélio Lapa Maranhão. Outra versão é de 


— 








que os dois mestres, atrapalhados pelo cargueiro, teriam 
ficado nervosos, desviando suas embarcações no mesmo 
sentido, daí o choque inevitável, 


MESTRES CASSADOS 


A direção dos «Serviços de Transporte da Baia da 
Guanabara», em nota oficial a respeito, não antecipou 
as causas do sinistro, destacando que «o acidente foi 
comunicado à: Capitania dos Portos, que já perlciou as 
embarcações e determinou abertura de inquéritos. E 
concluiu, depois de registrar 48 feridos e de afirmar que 
êstes serão indenizados pclo seguro, através da «Cia. 
Sul-América»: «Independente dos resultados a serem 
apurados e do julgamento do Tribunal Maritimo, a dire- 
cão da emprêsa já decidiu, em cumprimento da doutrina 
existente, que os mestres-arrais das lanchas que abalroa- 
ram fóssem nfastados dos seus comandos, não mais sendo ' 
reconduzidos a êsses cargos». 


AS VITIMAS 


No HSA, foram medicados: Caetano Ferreira, Alzira 
Lemos Ferreiru, Custódio Santana da Silva, Rita Viana, 
Dirson Luís Silva, Jaci Sousa Gonçnlves, Carlos Alberto 
Cristóvão, Luís Antônio Silva e Marlene Garcia de Sou- 
sa; no ambulatório da emprêsa foram socorridos: Carlos 
Obrhofr, Amauri Barbosa Pinto, Josefina Gonçalves Mar- 
tins, Sebastião Sousa, Rubens José Ferreira, Jair Gomes 
de Matos, Miguel Sauli Manilha, Nelito Alves dos San- 
tos, América de Santana, Gilza Marin Silva Botelho, 
Laura Graça, Dearsindon Luis Silva, Jesus Teixeira 
Araújo, Manuel Vereti Silva, Messias Rodrigues Lima, 
Otacílio Pinto, Paulo de Tarso, Abílio Pereira Sobrinho, 
Edilson Oliveira, Célia Castro, além de outros, levemente 
feridos, e, no HAP, em Niterói, foram socorridos 22 
putros passageiros, tudo num total de 63, segundo os 
cálculos da reportagem, incluindo os tripulantes Cláudio 
Raposo (maquinista), João de Sousa e Sebastião Sales 


mm, 
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Tóda Parte 


violência, com mortos e feridos, em assaltos é 
Erieje diversos, grassou, no fim de semana, de Norte 
a Sul, com um saldo negativo para a polícia, que não 
prendeu nenhum dos assassinos e, entre os agressores, 
apenas foram presos um padre e, seu senhorio, que 
brigauram a faca, na Ilha do Governador, por questões 
de aluguel, 

Soltos ficaram os assaltantes que mataram um Sam 
gento do Exército, em Vila Valqueire, e, entre OS de- 
mais, os pistoleiros do «Cadilacy GB 14-57-81 e de um 
táxi ignorado, que trocaram tiros na Penha e tugirana, 
depois de fazer duas vitimas entre inocentes transeuntes, 
seguindo-se um soldado do Exército esfaqueado e outro 
morto e mais um eliminado em Nova Iguaçu. 

OS ASSASSINADOS ; 

1 — O sargento Gastão Martins Paiva, que servia 
no Grupo de Canhões Antinéreos, foi assassinado no bar 
da rua das Nargarias, 719, em Vila Valqueire, perto de 
sua residência. Ele havia saído para comprar cigarros 
e, ao entrar no bar, dirigiu-se e um conhocido, numu” 
mesa, sendo liquidado com duis tiros nas costas por um 
tipo louro, integrante de urm bando de cinco bandidos 
mascarados, que se evadiram num carro do qual nada 
se sabe, inclusive a côr. O militar, atacado à tralção, 
não teve sequer tempo de usar sua arma — uma «45» —, 
roubada pelos criminosos. O estudante Luis Carlos, mo- 
rador no local, e que sq encontrava no bar, disse que 
viu o louro atirando, O sargento foi sotorrido por seu 
colega, sargento Franklin Silva, residente no apartamen- 
to sóbre o boteguim, que o levou ao HCC, onde Gastão 
já chegou sem vida. A 32* DD não tem, ainda, qualquer 
pista sôbre os criminosos, o mesmo ocorrendo com a 
Polícia do Exército, que também está investigando o 
crime, 

2 — O soldado do Exército Edson Pereira Barbosa. 
de 19 anos, foi assassinado, numa briga, por Ernesto 
Costa Serrano, durante uma festa de. aniversário na 
casa de Mateus Silvino Brito, na rua «Cy, 186, lotea- 
mento na rua Camarista !íéier, na Bôca do Mato. O 
soldado, que servia no Grupo de Obuses 105, em Deo- 
doro, levou a ptor na briga, sendo derrubado com uma 
rasteira fatal; Edson morreu da queda ao fraturar o 
crânio. Ernesto fugiu, mas foi prêso em sua casa — 
rua «B», nº 52 — pela 25* DD, 

3 — A violência se prolongou até a madrugada de 
ontem, quando Raul Reis (42 unos, casado, rua Ana, 45, 
em Queimados, Nova Iguaçu), foi encontrado morto com 
um tiro no peito, perto da residência. A vítima tentou 
rengir, eis que sua arma — uma garrucha — fol encon- 
trada com uma cápsula deflagrada, No mais — e tudo 
faz crer que êle foi vitima de assaltantes —, nada sabe 


a policia a respeito, 
OS FERIDOS 


1 — Em frente ao nº 9 da rua Amapá, na Penha, 
dois pistoleiros trocaram tiros de «45», durante longo 
tempo. Ao fim do tiroteio — um fugiu num táxi e o 


cia fluminense, para que «se 
lembre» de outros crimes, já 
que as autoridades acham que 
a dupla «matou muito mais 
do'que já descobrimos», 

A expectativa da polícia em 
velação à confissão de outros 
crimes, por parte dos irmãos 
sanguinários, gira, também, 





Matou a-Companheira a 
firos e Fugiu de Carro 


O comerciante Mário Teixeira (45 anos, casado, rua Campo Grande, 406) 
matou à tiros, onde, dentro de seu auto, na antiga Rio-São Paulo, sua amante Maria 
Aparecida Gomes de Sousa, de 21 anos, casada e separada do marido, 

O criminoso, após consumar a tragédia, em meio a violenta discussão, re- 








em tórno da recuperação de 
Mozurt Teixoira Dias, o «Gu- 
guinho», que ontem foi dado 
pelo Jegista Sebastião Failaçe 
como afora de perigo, em 
condições de ser submetido a 
severo interrogatório», de mo- 
de que, inquirido assim, ao 
lado de Alfredo, é certo que 
novas mortes virão à tona. 


ALFREDO 


Conforme vimos noticiando, 
além da morte de Luz Del 
Fuego e seu empregado Ed 
gar Bezerra Lira, Altredo já 
confessou três outros crimês 
terríveis, o primeiro dos quais 
contra seu senhorio Bento 
Néri Oliveira, que escondeu o 
corpo, numa cova rasa, em 
Queimados, e já foi lã com 
a polícia, retirando-o, As ou- 
tras vitimas (já conhecidas) 
de Alfredo foram Adelino Oli- 
veira Silva e Ulisses de tal, 
cujos corpos não puderam ser 


sé 


“GAGUINHO” E ALFREDO VÃO 
A NOVOS INTERROGATÓRIOS 


xuv. av eu ane lembrar de 
mais alguma coisa, só direi 
ao senhor», Enquanto isso, 
aGuguinhos» estã fora de pe- 
rigo e vai entrar na fase dos 
interrogatórios, mas em Nite- 
rói, Não irá, logo, a Magé, 
onde matou o Investigador 
Júlio, porque «os ânimos ain- 
da estão exaltados», E" pos- 
sível que êle confesse outros 
crimes, ninda hoje, principal- 
mente de uutoria de Alífreda, 
a quem odeja, 





CAS PITT Treta te tp tr 
9” ” 

DN” Traz Hoje ... 
(Conclusão du &” página) 

Ismael Ferreira Pórto; 849.042 
— Percival da Cunha; 849.415 
— Maria da Glória de Oli- 
velra Martins; 878.084 — Sli- 
vio Gerber; 899.155 — Aidê 
Martins Coelho; 903,373 — 
Edi Drumond Melo; 909.48 


Os menos feridos, como Mi- 
guel Coutinho (foto), iam sen- 
do medicados e voltando para 
a estação, à espera de nova 
lancha para completar o per 


curso acidentado 








Suicídio e 
Menor Ferido 


no Telhado 


Blizubete Crlatiana Mansur, 
de 19 anos, suicidou-se na re- 
sidência, na rua Conde Laje, 
sem deixar qualquer explica- 
ção, estando a 7% DD empe- 
nhnada em esclarecer os motl- 
vos do gesto desesperado da 
jovem, Ao que apurou a polf- 
cla, u môça, que estudava no 
Rio, não tinha molivos apa- 
rentes para a tragédia, a não 
ser a proibição dos pais — ex- 








outro a pé, deixando no local o «Cadilacs em que viajava, 
GB 14-57-81, vermelho, de cupota branca — ficaram feri- 
dos o português Antônio Saraiva (40 anos, rua Guate- 
mala, 576) e um soldado do Exército que se negou as 
fornecer seu nome. A primeira vilima — os dois nada 
tinham com a briga dos pistoleiros —, em estado grave, 
foi socorrida no HGV e, a seguir, removida para o HSA, 
enquanto o soldado procurara socorros em local ignora 
do. A policia da 22º DD nanda sabe, ainda, sôbre o para- 
deiro dos atiradores, apesar de um déles haver deixado 
o «Cadilac» como pista concreta. Sabe-se que o pistoleiro 
do carro identificado aparenta uns 35 anos, branco, alto, 
forte e avermelhado, enquanto o do táxi tem a mesma 
idade, é branco, alto e magro. 

2 — O padre Antônio Coelho de Alencar, da Igreja 
Sagrada Família, na Ilha do Governador, brigou a faca, 
em frente ao templo, com o seu Inquilino, português 
Manuel Maria Lopes Henrique, porque êste não concor- 
dou em pagar o aluguel majorado, de NCr$ 20,00 para 
NCr% 7000, como queria o pároco, dono do imóvel, si- 
tuado nos fundos da Igreja. Em meio à discussão, o 
padre atacou-o a faca, mas o inquilino conseguiu desar- 
má-lo, após o primeiro golpe, torcendo-lhe o braço, de 
modo que os dois caíram, ambos feridos, sendo medicados 
no Hospital Paulino Werneck, e autuados, a seguir, na 
37* DD. 

3 — Em frente ao Cinema Paissandu, ao lado do 
qual, no Catete, hã uma seção externa de «levantamento 
de copos» — um bar com cadeiras nas calçadas —, ocor- 
reu um tiroteio, ao fim do qual estavam feridos o ban- 
cário Ricardo Soares Cnlido (rua Senador Eusébio, 28. 
apt? 603), atingido na mão, o mesmo acorrendo com o 
estudante de medicina, Oscar Pereira, residente no HMC, 
arado dês se medicaram. Registro para apuração na 

4 — Em Bangu, perto da estação, a soldado do 
Exército Ezequiel Alves dos Suntos (rua Valença, 74, em 
Catumbi) foi ferido com duas facadas nas costas, Disse, 
no FICC, ter sido assaltado por dois meliantes, aos quais 
reagiu para não perder um rádio e NCr$ 70,00. Registro 





virou ligo ca És mend : Ta a K Pt GB "| — Olivia Otomar Pacha: | deputado fluminense Simão sem pista na 34 DD. Ê 
A ne pe veículo E poem ton na nos Ka aÃ Si iara aque Aid 912,329 — Iracl V. de Andra- | Mansur e sra. Hilda Mansur, 5 — João Vilela (24 anos, rua Antônio Vargas, 72, 
el 1.44-b stando com a policia do 2 strito, de gui, no s ço. no py atoa aos abit de; 928.643 — Maria Apare- So em Campos — com ara foi internado no HSA com dois ferimentos 
DISCUSSÃO E CRIME ' * | cida Vale Nicolau; 903.475 — | relação a um namoro « & bala, nas costas e na coxa. Seu agressor, ao que disse 
are rnc o A E EM : AA f dia: «GAGUINHO» Stela Ceprian Leuenroth; | k O menor Sobastlão, de 14 êle, foi um desconhecido em quem deu, inadvertidamente, 
E : Moradores do local disseram que apenas ouviram entre os dois, uma forte dis Ontem, o delegado virou-se | 931.605 — Israel Bastos Car- | tnos, filho de João Batista da um encontrão na avenida Suburbana. Pediu desculpas, 
: cussão, Foi no nuge dela que Mário, dono do «Bar Sete Portas», em Itaguaí, sacou para Alfredo, entre uma in- | neiro; 949.042 — Maria Luísa | Sliva (Barretra do Vasco), fol mas o outro, cada vez mais irritado, não quis conversa: 
do revólver e deu 3 tiros em Maria Aparecida, Vendo-a morta, o comerciante a quirição e outra, e vociferou: | Rodrigues Wierusz Kowalska; | ferido a bala por um vigia de mandou bala e fugiu. Registro na 24* DD. 
múrou do carro, pondo o corpo à beira da estrada, e fugindo, A polícia está na «Como é, se tem ainda algum | 949.415 — Suzana Bonuma | Ur" fábrica da rua Lima Bar- 6 — O chofer de praça — mais um — Januário José 
- espectativa da prisão do assassino, ou de sua apresentação, com advogado, para crime é bom ir entregando ; pib goncalves (49 anos, solteiro) foi atacado por dois assal- 
fi | SREUTANA mu Eno rg A .. é , EV ; - | dos Santos; 978.084 — Jaime | Internado no HSA. O menino tantes, perto do Clube Minerva, na rua Itapiru, Os 
| outar a sua versão da tragédia, a fim de esclarecer o crime e sua motivação, logo!». O bandido sorriu, cl- |, sublu no telhado, 

, , : Ea , para retirar bandidos lhe tomaram NCr$ 25,00 e, antes da fuga, 6 
of nicamente, e disse: «Acho que | Monteiro Correia; 999.155 sua «pipas, quando o vigia atí- balearam no peito, sendo êle medicado no HGV. Registro 
Ai já dei tudo... Mas pode dei- | Maria José Lôbo Napoleão. rou sem pista na 8º DD, Ê 
a 
ô- 
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| 
nar Securitários Querem Mudar 
DIÁRIO SINDICAL Colário 


x ço eeacbiçã giieioa. eng ede garoa dir 
MI à o Sindicato dos Securitários do Rio, pede «urgente e ne- 
N Bancár IO Ai nda Come Car ne cessária revisão da política salarial deixada pelo govérno 
Minçe do procedimento dos marchantes do Rio Grande anterior con sinistro legado, tudo dentro da esclarecida 
to Sul, anunciando, para dentro de cinco dias o desa- linha de ação do saudoso Pe. Louis Debret, indubitâável- 

E purecimento da carne do mercado, a Federação dos mente seguida por v. exa.». 
“meúrios do Estado, encaminhou memorial ao Governa- Invoca o Sindicato a dificil situação do atual govêr- 
Mi no comandante do III Exército e no Delegado do Tra- no, «sustentando uma política econômica que, reduzindo 


BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE SÃO PAULO S/A 


Fundado em 1889 
Cad. Geral dos Contr. — Insc. nº 61.364.022 


“lho, configurando o movimento como elock-outs e pe- drasticamente o poder aquisitivo do assalariado, reduziu Em 
A indo a aplicação da Lei de Segurança Nacional contra os Ipso facto, nosso incipiente mercado interno, atrasando ain- - SEDE: São Paulo — Estado de Sao Paulo 
k “megudores, da mesma forma que ocorre quando os tra- da mais o desenvolvimento nacional». 


nitulores amençam deflagrar um movimento grevista». 
O presidente dy entidade, fnio Perachi explica «nos 


RESIDUO 
“emos criticos ida ação intimorata dos bancários, que êles 





“rcas 
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fps diam carne no Rio ai eo Sul, a) a VÊ 
ineo o Unciiram amplamente, no dia 16, que, dali a . o - EE 
pao dios, não mais existirin carne no mercado. O tato, Rurais Americanos no Rio NCr$ Na E 
à ônin com qu ido ao longo dêsses E 
nos, Já nassava. demapesaRbido Pepe População se pre- Chegarão so Brasil, amanhã, para uma visita aos sin- |Em Caixa e em Depósito no Banco do Capital: cesorsesesvecossuoss 15.000.000,00 b 
maio Dara mais um período de falta do produto, quan- dicatos brasileiros, dentro do programa de Fte pise Brasil S/A. cessa pescas o vsiia 28.077.070,06 A 
trigo ÃO dos Bancários resolveu protestar junto às Er val id a NE dt faia doisiga atos Depósito em dinheiro no BANCO CENTRAL 35.498.606,01 | Aumento de Capital ........ 5.000.000,00 a 
) 08. Critics i a » x E 
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“ eQuando é o trabalhad ue ameaça uma greve, diretores da United Farm Workers Organizing Committee, à Ordem do BANCO CENTRAL ......... 9.856.219,12 E e 
a | fitem As autoridades as malóras eimenpas intimidandos entidade da AFL-CIO e que serão homenagendos pelo Adi- tios io ERRO NERI ps sos Lucros em Suspenso ......, 69.269,69 47.099.345,47 E 
| “Ma dureza da lei; quando são os empregadores, nada do do Trabalho Adjunto da Embaixada dos Estados Uni- s souro Na DÊ cccrrrcnncereees -B93,95 tm 
| vo» Derdurando um sistema de relativa impunidade e dos, Richard Ginnold, com um coquetel, na próxima sexta- |'Depósito no BNB, à Ordem da SUDENE ,. 498.763,76 Ed 
RM | ini Pena di esuidamente, peabre qua a feira. Depósito no BA, à Ordem da SUDAM ...... 386.452,00 | Depósitos: io 
| Agr : istrinis queiram majorar o preço dos pro- : SER 
| e venham a público, ostensivamente, com essas O NTCOP R b J li f Titulos Descontados e Empréstimos em a vista cesesecersecsess 203.047 .561,80 AR 
| as C ecebe Jornalistas C/Correntes iii coonuncernednor | SAO AB | a imeaão roms E 
, INDA COMEM escanear asa. ) = f ME 
Por que q ba As F : A diretoria da Confederação Nacional dos Trabalha- ||Títulos e Valôres Mobiliários .....useseses 9.922.964,34 
| g s bancários reso s téria? retoria da [o ' E 
| desponde o dirigento sindical, cada o recair PRP dores em Comunicações e Publicidade, oferecerá um almô- lirmóveis e Instalações ....cececeseesersess 37.912.697,85 Agências e Correspondentes 100.431.083,97 
= o 05 cprivilegindosm, comendo carne duas vêzes por se ço, hoje, aos jornalistas especializados, oportunidade em Capital a Realizar 694.475,00 | Resultados Pendentes ... 6.823.467,42 
morqua “S, lemnis entegorias talvez já nem isso façam. Daf que serão mostradas as novas dependências da entidade. cemerecerersesananaaaasaa SO, sv... 845.467, ' 
MM ri O tenham o que defender ou preservar». — Con- O presidente Alceu Portocarrero, no ensejo. val apre- | Agências e Correspondentes ...es.sesee.  90.494.602,36 | Contas de Compensação .. 133.449.004.36 NM 
te | sentar à imprensa, as principais resoluções do último con- Ip cados Pendentes 3.236.843,75 
çã gresso nacional da classe, recentemente realizado em São || “SC cris errar Pedome envio ad venea «430.643, 
a | G ado : Paulo. Contas de Compensação ...ccsesseeceeenero 133.449,004,36 
q EB] comerciários Estudam Ética . ; =. NIDA esmero 
pe Sinditato Moo Com 28 alunos, entre os quais diretores do Navio Vai a Leilão Vê 
é | “nvolvimeno Pregados no Comércio, estã em pleno de- o 
jo | WO pela p io * curso para dirigentes sindicais realiza- Completa hoje, um ano, que o navio argentino «Missio- tl 
| No qe, em convênio com a «Pro Demos. nes» se encontra abandonado no Pórto de Paranaguá, S. E. ou O. É 
de | “4 à noito ”, Me é ministrado às segundas e quartas-fei- guarnecido apenas pela sua tripulação, que está há 14 me- DIRETORIA São Paulo, 11 de agôsto de 1967. ; 
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BATE-BOLA 


José Dias 


A conquista da Taça Gua- 
nabara pelo Botafogo sig- 
níficou a vitória da nova 
geração do futebol carioca, 
1 Quando o diretor Xisto To- 
HH niato resolveu, com o pre- 

sidente Nei Cidade Palmei- 
ro, ainda no «Robertão», en- 
tregar a direção técnica dos 
profissionais uo bicampeão 
do mundo, Zagalo, começou 
seu trabalho no «Robertião» 
promovendo alguns juvenis, 
mas os frutos dessa inicia- 
tiva sômente surgiram na 
Taça Guanabara, Nei Cida- 
de Palmeiro, Xisto Toniato 

e outros dirigentes foram 

criticados, porque não «era 

com Moreira, Valtencir, Car- 

los Roberto, etc. que o Bo- 

tafogo poderia recuperar o 

seu prestígio. Tornava-se 

necessário fazer c gran- 
-1 de profissionalismo, contra- 
tando os verdadeiros cra- 
ques», 


Agora que o Botafogo foi 
o campeão da Taça Guana- 
bara, conseguindo o titulo, 
após uma vitória memorá- 
vel, tudo que foi dito é es- 
quecido e não se, faz justiça 
àqueles que tiveram a co- 
ragem de fazer a renovação 
em General Severiano, E a 
renovação não ficou só na 
promoção de alguns juvenis, 
houve mudança, também, de 
mentalidade, acabando- 
se com a indisciplina que 
sempre imperou no clube, 
com jogadores faltundo aos 
treinos. etc. ete, 


às glórias da conquista 
da Taça Guanabara, os jo- 
gadores devem dividi-las 
com o técnico Mário Lôbo 
Zagalo, com o preparador 
físico, Admildo Chirol, com 
o presidente Nei Cidade 
Falmeiro, com o diretor de 
futebol Sisto Toniato e cem 
outros colaboradores que 
ajudaram a fuzer o nôvo ti- 
me do Botafogo, o Botafo- 
go da nova geração do Iu- 
tebol carioca, que foi des- 
prezado porque não contra- 
tava «cobras» e que está 
sendo cantado agora em 
prosa ce verso pelos mes 
mos «donos da verdades», 


—0— 


O América perdeu a últi- 
ma batalha pela falta de 
experiência de alguns dos 
seus jogadores e também 
-— manda à verdade que se 
diga — por não ter repe- 
tido suas aluações anterio- 
res. O retrospecto era favo- 
rável ao Botafogo, mas, em 
futchol, às vêzes, o retros- 
pecto não vale, 


Alguns jogadores, nervo- 
Sos, não renderam o espe- 
rudo, principalmente o go- 
leiro Arésio, o zagueiro Sór- 
gio, o ponteiro Joãozinho, o 
próprio Eduardo, para ci- 
tar apenas êstes, 


Com a expulsão de Jair- 
zinho e ventendo por 2 a 1, 
o América tinha tudo para 
mandar na partida, é no fi- 
nal não teve fórças nem pa- 
ra segurar o empate que 
lhe daria o titulo, pelo sal- 
do de gols. 


Mas a vitória do Bota- 
fogo consagrou o seu time, 
o seu excelente preparo tfi- 
sico e técnico e provou que 
quando se joga ofensiva- 
mente, a vitória está sem» 
pre mais perto, E o fute- 
bol carioca estará bem re- 
presentado na Taça Brasil, 
com o Botafogo fazendo sua 
estréia contra o vencedor 
da sórie de jogos entre 
Atlético Mineiro e Goitacás, 
campeão do Estado do Rio, 
entre 18 de outubro e 5 de 
novembro, 


== 


O que aconteceria a Clãu- 
dio Magalhães se o Bota- 
fogo não tivesse sido o vi- 
torioso? Francamente, não 
sabemos, A verdade é que 
o apitador n, 1 da Taça 
Guanabara — pelo menos 
foi assim considerado — 
falhou em dois lances im- 
portantes; no gol de Ro- 
berto, anulado em benefi- 
cio do infrator, e a não ex- 
puisão de Ica, numa falta 
multo mais violenta do que 
aquela que levou Jairzinho 
para fora de campo. 









A troca de Bria por Tim, advogada por 
uma das correntes do Departamento de Fu- 
tebol, é uma das razões da atual crise do 


Flamengo. agravada, agora, pelas criticas 
da oposição e o parecer político do Conselho 
Fiscal, 


Hoje, o presidente Veiga Brito val al 
moçar com o vice-presidente Gunar Gorans» 
son para discutirem o pedido de demissão do 
diretor Flávio Soares de Moura e já sabem 
que o Conselho Deliberativo poderá se reu- 
nir ainda esta semana, na nova fase da eri- 
se que poderá ter conscegiiências imprevisi- 
veis para o futuro da associação, tal a dis- 
posição do presidento Veiga Brito, em res- 
ponder, com têrmos enérgicos, as criticas e 
pressões que vem sofrendo para trocar Bria 
por Tim, 


SEM MEDO , 


O presidente Veiga Brito disse estar sem 
mêdo. Tem sua consciência tranquila e não 
é um frustrado na vida, mas sabe que parte 
das críticas é fundada ce deseja prová- 
la. Também admira-se de certos assessôres 
do vice-presidente de futebol, por fomenta- 
rem briga no Departamento de Futebol, que- 


rendo impor nome de técnicos e participar 
da política do clube. 


TREINO 


Bria realizou, ontem, na Gávea o primei- 
ro treino da semana, movimentando durante 80 
minutos os seus pupilos, terminando com 
a vitória de 5x1 para os titulares, com gols 
do Luis Carlos (2), Paulo Henrique, que vol- 
tou bem, João Daniel e Dionísio, cabendo 
no veterano Carlinhos assinalar para os su- 
plentes. Ditão treinou entre os reservas e 
Carlos Alberto reapareceu treinando um 
tempo, com boa disposição, O quadro titu- 
lar formou com: Marco Aurélio; Murilo, Jai- 
me, Itamar e Paulo Henrique; Nelsinho e 
Rodrigues Neto; Zêquinha, Dionísio, Luis 
Carlos (Carlos Alberto) e João Daniel. Pa- 
ra esta manhã, o técnico programou um in- 
dividual, estando previsto nôvo conjunto pa- 
ra amanhã, e o apronto na sexta-feira, quan- 
do Bria definirá o ntaque, com Ademar ou 
não. 

Hoje, treinará na Gávea um nôvo ponta 
direita. Trata-se de Demunier, do Paraguai, 
clubo do interior do Paraná. O jogador tem 
passe livre e veio recomendado por um asso- 
ciado do clube. 


Hearisto Altera Time 
e Leon Estreará Eogo 


O treinador Evaristo val promover a es- 
tréia do Lcon na primeira partida do Cam- 
peonato Carioca, no lugar de Djair, o qual 
será deslocado para a zaga direita, saindo 
Sérgio, que, na opinião do técnico, não vem 
go comportando a contento. 

Da mesma forma, mas dependendo dos 
treinamentos da semana, o meio-campo da 
equipe pode ser modificada com a inclusão 
de Almir no lugar de Ica enquanto o ataque 
poderá ser, também, modificado com a pre- 
sença de Jarbas Tonel, 


FINANÇAS 


A Taça Guanabara trouxe um bom sal- 
do financeiro para o América, uma vez que, 
em apenas uma semana, o clube de Campos 
Sales recebeu NCr$ 92 mil de renda e pôde, 


assim, diminuir o deficit do seu departamen- 
to do futebol. 

Os dirigentes rubros esperavam ganhar 
a Taça Guanabara para poder arrecadar cêr- 
ca de meio milhão de cruzeiros novos de 
amistosos e nos jogos da Taça Brasil, além 
de garantir excursões rendosas para o pró- 
ximo ano, mas já se consideram satisfeitos 
com o prenúncio de um final de ano tran- 
quilo no setor financeiro, devido ao certa- 
me, 


APRESENTAÇÃO 


Os jogadores rubros se apresentam, ho- 
fe, à tarde, no Andaraí, ao técnico Evaristo, 
a Tim de fazerem revisão médica e individual 
iniciando os preparativos para o jôgo inicial 
do Campeonato, contra o Bonsucesso, 


Gentil Miudará Quairo 


Gentil Cardoso já escalou a equipe do 


Vasco para a estréia, amanhã, no campeona-. 


«to, contra a Portuguêsa, ficando, mais uma 
vez, satisfeito com o desempenho do Adilson, 
que, na goleada dos titulares no «aprontos 
do ontem, isto é, 8x1 sôbre os suplentes, as- 
sinalou quatro tentos, cabendo a Luizinho 
(2), Nado e Bianchini, completar o escore. 
Ztginho marcou o gol dos contrários. 
-Frana volta ao arco o companheiro de 


Adilson será Bianchini, que timbém se saiu, 


bem e o técnico vai dar-lhe mais uma chan- 
co Dêsse modo, eis como formará o Vasco: 
Franz; Jorge Luis, Brito, Ananias e OI 
dair; Zé Carlos e Danilo; Nado, Bianchini, 
Adílson e Luizinho, Esse, aliás, foi o quadro 


NEGRÃO CHERIA 
BOTAFOGO NA 
TAÇA BRASIL 





RUMO A TOQUIO — Em avião da VARIG, seguiu, ontem, para Los-Angelss, de 
onde Prosseguirá para Tóquio, a delegação da CBDU, que participará dos Jogos 
Mundiais Universitários. O certame comecará no próximo sábado, incluindo atlestimo, 
basquete, esgrima, ginástica, judô, natação, tênis, volibol e water-pólo, Na gravura, 
um flagrante colhido por ocasião do embarque no Acroporto Internacional do 


Galeão 


“ 





que treinou ontem, com Valdir reversando 
com Franz, A prática teve a duração de 70. 


«minutos, seguindo-se a concentração, Hoja 


haverá individual em São Januário. 

Estiveram ausentes do coletivo de on- 
tem: Fontana, que tirou o gêsso e hoje, será 
examinado, Salomão, Ari, Acilino, William a 
Paulo Bim, com êste retornando hoje, da cas 
pital paulista. Ari, Acilino e William fize- 
ram exercícios à parte. 

O Vasco foi convidado para jogar com 
uma cquipo mista, sexta-feira em Caxias, 
com o Flamengo. E Gentil Cardoso estava 
eufórico ontem: gravou tudo o que sabe' gô- 
bro o futebol, dentro e fora das quatro li- 
nhas no Museu da Imagem e do Som, 


A es 


Jairzinho foi caçado 





durante todo o primeiro tempo, mas perdeu a cabeca e acabou expulso antes de chegar giy 


tervalo. Sérgio e Ica lhe moveram severa marcação e às vezes apelaram para as faltas, a fim de impedir as eu 
fulminantes arrancadas 


q 


A Casa Civil do govêrno Negrão de Lima homenageou o 
Botafogo, pela conquista da «Taça GB», presentes o pre 
sidente Nei Palmeiro e o sr. Otávio Pinto Guimarães 





ZINHO GES, 








sz s; 








Ao receber a diretoria do Botafogo de Futebol e Regatas, 


que compareceu ao Palácio Guanabara acompanhada do 
presidente da ADEG e da FCF, o governador Negrão ds 
Lima, após saudar o clube pela conquista da 3º Taca Gua- 
nabara, aceitou o convite feito pelo seu presidente, dr, Nel 


Palmeiro, para ser o presidente de Honra da delegação bota- 
foguense que, em cutubro, iniciará sua participação na Taça 
Brasil, preliando contra o Atlético Mineiro, em Belo Hori- 


zonte, 


Em sua oração, o chefe do Executivo saudou o Botafogo 
brindando, com uma taça de champanha, «pela glória da con- 


da Guanabaras. 


REIVINDICAÇÕES 


Acompanhando o presiden- 
ta do Botafogo estavam os di- 
retores João Citro, Nélson 
Mufarrej, José Maria Caval- 
cânti de Albuquerque, Anibal 
de Araújo Leite, Alberto Ataí- 
de e Gumercindo Brunet. O 
sr. Nei Palmeiro, falando em 
nome do clube, entregou um 
memorial contendo as reivin- 
dicações do BFR e solicitando 
que a SURSAN indenize o 
Botafogo pela ocupação da 
área necessária à construção 
do terminal oceânico da praiu 
do mesmo nome. À gudiência 
estiveram presentes, também, 
o chefe da Casa Civil e seu 
chefe de Gabinete, srs, Luia 
Albzrto Bahia e Salim Simão 
e o 1 subcheie Almir Ta- 
vares, todos botafoguenses. 


CASA CIVIL HOMENAGEIA 
BOTAFOGO 


Apos a audiência com o go- 
vermudor, a diretoria botafo- 
guense foi recebida pelo che- 
fo da Casa Clvll sr. Luis Al- 
berto Bahia, em seu gabinete, 
ocasito em que* também fol 





quista de hoje e pelas glórias futuras». Ao responder, o pre- 


sidente do BFR prometeu «que seu clube saberá defender 
valorosamente e com tôda a dedicação o renome esportivo 


homenagenda pela conquista 
da Taça Guanabara, Saudan- 
do o presidente Nei Palmeiro, 
o chefe da Casa Civil disse 
de sua alegria como botafo- 
guense pela conquista, ontem 
concretizada e pela maneira 
como cla foi conseguida, de- 
pois de muita luta e muito 
trabalho. Ressaltou que, na 
equipe de trabalho da Casa 
Civil do Govêrno do Estado, 
reúnem-se vários botafoguen- 
ses e por isso, a Casa Civil 
tumbém está em festas com a 
vitória do clube na 3* Taça 
Guanabara. ? 


Agradecondo, o presidente 
do Botafogo ressaltou sua ale- 
gria por encontrar naquela 
importante seção do govêério 
estadual «tantos fotaloguen- 
ses llmstres, botntoguenses das 
alegrias e das tristezas, todos 
ligados e dirigidos pela mes- 
mu Estrila Solitária que nos 
cunduz em nossa vida espor- 
tiva, desde a nossa infância». 
Ao final dns breves palavras 


foi servida uma taça de cham- 
panha., 


Jairzinho gessou, ontem, pela manhã, o pé direito e val 
ficar uma semana inativo, não tomando parte no jógo de 
estréia do Campeonato Carioca, sábado, à tarde, em Ge- 
neral Severiano, contra a Portuguêsa, devendo o técnico 
Zugalo deslocar Paulo César para o meio e colocar Afon- 
sinho, de nôvo na extrema esquerda, 

Ontem, foi confirmado o prêmio de NCtr$ 500,00 pela 
vitória, mas hoje, depois quo o diretor de futebol Xisto 
Toniato conversar com o presidente Nei Cidade Palmeiro, 
ficará fixada a pratificação pela conquista do título, que 
ontem, não pôde ser resolvido, porque a direção do clube 
estêve no Palácio Laranjeiras, a fim de se entrevistar com 


o governador do Estado, 


VOLTAM HOJE 


Os jogadores botafoguenses 
se apresentam, hoje, à tarde, 
ao técnico Zagalo a fim de 
iniciar os preparativos pa- 
ra o campeonato da cidade, 
e, antes, farão revisão mé- 
dica com o dr. Lídio Tole- 
do, quando então o treinador 
conhecerá a situação fisica 
do quadro. 


Logo após o exame médico, 
o preparador físico Chirol co- 
mandurá um individual leve 
e depois do treino os joga- 
dores receberão a gratifica- 
ção pela vitória e, possivel- 
mente, o prêmio pela con- 


quista da Taça Guanabara, 
SATISFAÇÃO 


O presidente Nei Cidade 
Palmeiro mostrava-se, ontem 
satisfeito com as demonstra- 
ções de carinho e incentivo 
que tem recebido através de 
cartas, telegramas e telefone- 
mas para a sede do clube e 
a sua casa, bem como a ho- 
menagem de que foi alvo tan- 
to no Palácio Guanabara, co- 
mo no Tribunal de Alçada, 
onde à sua chegada coloca- 
ram uma bandeira botafo- 
guense, «Foi a maior vitória 
que o Botafogo já conquis- 
tou» afirmou o presidente, 


Favoritos Ganham: 


Os favoritos confirmaram a sua supremacia, ontem, na 
rodada inaugural da fase final do X Torneija Feminino de 
Volibol de IBducandários Católicos, promovido pelo MEC 
e patrocinado pelo «DN», que foi realizada ontem, à tarde 
no Ginásio do Botafogo, no Mourisco. 

Na primeira partida, o Santa Ursula derrotou com fa- 
cilidade o Sacre Coeur de Marie por 2x0, com parciais de 
15x1 e 15x4, enquanto na partida principal, o Notre Dame 
suplantou pelo mesmo escore o Assunção com parciais de 


15x3 e 15x6. 


? RODADA 

Hoje às 15 horas, no Gi- 
násio do Mourisco, o Saere 
Coeur Externato fará a sua 
estréia enfrentando o Notre 
Dame, em partida que se 
anuncia sensacional, Na pre- 
liminar, às 21 horas, jogarão 
Assunção e Sacre Coeur de 
Marie, que tentarão reabili- 


Flu Agora 
Tem Aranha 


Já se encontra na con- 
centração das Laranjeiras, 
mais um jogador para rea- 
lizar experiências no Flu- 
minense. Tratase de Ara- 
nha, que joga nas duas la- 
terais e pertence ao Estrada 
Sorocabana, da cidade de 
Sorocaba, O rapaz veio bem 
recomendado e hoje estará 
se exercitando sob às ordens 
de Alfredo Gonzales, 


Enquanto isso, já se tor- 
na difícil a vinda de Paqui. 
to, pois um emissário do 
Corintiuns foi à cidade de 
Bandeirantes comprar o jo- 
gador do União, do Para. 
nã. O assunto Djulma Dias 
continua na estara zero. 


tação das derrotas sofridas 
ontem, na estréia, Como de 
hábito, as arbitragens esta- 
rão a cargo da Escola de 
Educação Fisica do Exército, 
que ano após vêm colaboran- 
do com a Inspetoria Seceio- 
nal de Educação Fisica do 
MEC e com o «DN», na rea- 
lização do torneio, 


América Queria 


Vencer na FCF 


Os dirigentes rubros, Ta- 
deu Júnior, diretor de fu- 
tebol, e Álvaro Bragança, 
estiveram, ontem, à tarde, 
no Departamento Técnico de 
Futebol da Federação, a fim 
de suber se o jogador Paulo 
Césur, do Botafogo, estava 
realmente legal para parti 
cipar da decisão oe domingo 
último, 

A ficha do jngador foi 
mostrada e os rubros sairam 
cientes de que Paulo César 
estava em condições de par- 
ticipar do jôgo, Também a 
Bangu pediu uma declara 
ção do Departumento Téc 
nico afirmando que Del Vec 
chio tinha condicãos do ser 
incluído na partida com o 
totafogo. 
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o de Janeiro, 
Es 22-8-1967 


Por DAVID H. WEISS 
O Inverno de 1965 ful convidado à União Soviética peln 


cional Contra O Câncer para participar de um sim- 
io sóbre o tema «Antígenes Antitumores», Do convite 
constata que uproximadamente cingiienta clentistas tl- 
nham sido convidados para êste encontro, sendo a meta- 
de da União Soviética e os demais de vírios outros paf- 
as, O convite dizia que o simpósio se renlizária entre 
9 e 16 de muio, 1965, numa localidade à beira do Mar 
vegro, e tinha por objetivo criar uma oportunidade para 
o intercâmbio de informações no campo da imunologia de 
(umores. Eu aceltei o convite porque meus trabnlhos de 
pesquisa tinham versado, em anos anteriores, sôbre esta 
áron da biologia, e n ocasião parecia ser excelente pnra 
trocar idéias sôbre o tema. Houve ainda uma outra ra- 
do que me fêr aceitar o convite. Como muitos outros 
americanos eu tinha lido relatórios sôbre o anti-semitis- 
mo nt União Soviética. Sendo eu uma pessoa que fêz 
uma opção pela religião e valôres culturais do Judaísmo, 
e, além disso, tendo experimentado pessoalmente o anti- 
semitisino quando em criança na Áustria, sempre manti- 
ve um ativo interêsse pelas comunidades judaicas de tô- 
das ns partes do mundo. a 


Como muitos outros judeus, sempre tive a tendência 
jo achar exagerados certos informes sôbre anti-semitis- 
mo. Talvez esta atitude cética seja uma defesa psicoló- 
gica necessária para quem deseja sobreviver como judeu 
mo século vinte. Seja como fôr, eu não tinha idéia preci- 
g da situação que iria encontrar na União Soviética. 
Nunca ful simpatizante do comunismo, ou de qualquer ou- 
im forma de Marxismo, seja como filosofia ou como sis- 
tema econômico ou político. Por outro lado, sempre me 
eusram certa núusen as manifestações histéricas de 
antivomunismo, Mais ainda: em nnos recentes, preocupa- 
do com a possibilidade de uma terceira guerra mundial 
entre as grandes potências, tomel parte em movimentos 
públicos cujo objetivo é reduzir a probabilidade de um 
mi conílito, Tudo Isto eu digo para indicar que viajei à 
Talão Soviética sem fortes preconceitos e preparando mes- 
mo a encontrar entre os judeus e em geral condições dl- 
ferontes de tudo quanto eu tinha lido ou ouvido. 

Permanecl 18 dias na União Soviética. Em meu .Iti- 
nrúrio estive na República de Geórgia, em Klew e sua 
região, e em Moscou e cidades e subúrbios adjacentes, 
Como se tornará claro no meu relhito. adiante, já meus 
primeiros contatos com judeus me chocaram, e entito re- 
«lv examinar a situação com mais cuidado do quê In- 
tencionara fazer originalmente, Por isso gastel aproxi- 
mulnnente de oito a, doze horas diárias, durante tôda a 
minha permanência, fazendo contatos com judeus, ou fa- 
tando com funcionários soviéticos sôbre assuntos: judal- 
ms, Dunnte minha estada converse! particularmente 
com pelo menos 150 Judeus, de tôdas as idades e cate- 
gorins, rem tic a 2 Ra e 
estes contatos eram de três tipos. Primeiro, conver- 
si com um grande número de cientistas soviéticos judeus, 
estes contatos eram de particular Interêsse por várias ra- 
nes, De acôrdo com fregilentes declarações de diversas 
fontes oflcinis soviéticas, não existe, é elaro, anticomunis- 
mo naquele país; como prova disso o govêrno soviético 
costuma apontar o grande número de cientistas judeus 
existentes na União Soviética. Ademais, como no mundo 
Intelro os clentistas de origem júdnica tendem a se as 


ATUALIDADE CIENTÍFICA 


| ra nós achamos que sabemos bastante a respeito 
da dor uma vez que se trata do uma experiência hu- 
mana pela qual todos. passamos em vários graus de 
intensidade, Mas atualmente a dor é considerada uma sen- 


ni desnorteante que ninguém compreende | Inteira- 
ente, 
Hoje em din, entretanto, a ciência médica — em sua 


procura de analgésicos novos e mais efetivos — está inten- 
sificando as pesquisas no campo da dor em todos seus as- 
Pectos,.. e chegando a alguns resultados imprevistos. 


Está havendo uma confirmação de que havia uma base 
de verdade científica pelo menos em algumas das lendas 
êntigas que falavam de dor, enquanto que no mesmo tem- 
Po, desacreditava muitos outros mitos antigos, 

Compare o leitor o que sabe a respeito da dor com 
pinadho cientistas descobriram. Poderá flear surprêso — 

RMado. 

1. Quando se diz aguentar a dor «como homem» — não 
há ninguém como o homem. 

h Falso. A Associação Médica Britânica afirma que 05 
omens fazem mais fita a respelto da dor que as mulhe- 
a Recentemente foram feitos testes especiais para dor, 
Fa EUA, pelo psicólogo Donald Petrovich, que revelaram, 
puretanto, que a dor atinge mais a mulher que o homem. 
br de dente, dor de estômago, dor de cabeça, seja qual 
o — Uma mulher sente-a mais sensivelmente que um 
Omem com essa mesma dor. 

eng PRE dessa maior sensibilidade para a dor, os ci- 
it médicos são unânimes ao concordar que as mur- 
Mer suportam-na mais pacientemente que vs homens. 
um a que o parto ajuda a mulher a aceitar a dor como 
dera E no enfrentar os fatos, aprendem a «aceitá-la». 

y Uma pessoa aborrecida pode causar dor de cabeça? 
a erlade. Sendo gentil e pretendendo um interêsse que 
no citih significa que deve fazer um esfórço sôbre-huma- 
Poeta concentrar sua atenção. Isso pode causar tensão 
e músculos do pescoça e dos ombros que irá causar uma 

T tea] de cabeça. 

sumente inaçã os 

Mais dor à to ADÃO quando achamos que temo 
dis bee A dor de dente pode ser mais forte por volta 
sensive e da madrugada, Nossos nervos se tornam mais 
pós à medida que o nível de oxigênio do corpo cai. 
Polica or se torna mais intensa porque, durante a noite, há 
fog Coisa que possa distrair nossa atenção, como acon- 

* durante o dia. 


dável A dor & tão mais necessária, quanto mais desagra- 


tico quado, Sem a dor, poderíamos chegar a estágios cri- 
princi a) uma doença sem que o soubéssemos. A dor é O 
“m E sistema de alarma do corpo avisando que algu- 
Oculto So está errada — doença, Infecção, um ferimento 
ndo (OU UM estado de espírito perturbado. Mas uma vez 
adlame, PViSO, a dor continua é sômente destrutiva, não 
3 ida para o paciente nem para o médico. 
dor Não há possibilidade de se medir a Intensidade da 


ração Os cientistas americanos trabalhando sob a di- 
de droga dr. Harold Wolff, um pesquisador da companhia 
Ras de Nova York, desenvolveram uma máquina de 


acndemia de Ciências Médicas e pela União Interna- ' 


União 


uma cultura em tormento (1) “ 
| O Drama Dos Judeus 


oviética 





UM RELATÓRIO ESPECIAL — Durante todo o dia 18 de março de 1966, uma Comissão Ad Hoc de 


Direitos dos Judeus Soviéticos colheu depoimentos de especialistas na matéria e de testemunhas oculares. 


Presidia à Comissão o sr. Bayard Rustin e os outtos membros eram Norman Thomas, Telford Taylor, 


Emil Mazey, James Farmer e o padre George B. Ford. O artigo que se segue é a declaração entregue à 


Comissão Ad Hoc, como depoimento do dr. David W. Weiss, professor de Bacteriologia na Universidade 


da Califórnia (Berkeley). 


Similar na: cultura geral, não seria surpreendente que êsta 
também fôsse o caso na União Soviética, O govérno da 
União Soviética tem decinrado repetidamente que os ju: 
deus jovens não têm nenhuma vontade de manter ativa: 
mente a sua identidade judaica, e que principalmente cl. 
entistas bem entrosados em suns profissões. não têm ne: 
nhuma inclinação de se associar com o Judaísmo, que, 
segundo o ponto de vista oficinl soviético, não passa de” 
um conjunto primitivo e arcaico de superstições, Ultima- 
mente têm aparecido em várias ocasiões enrtas-publica- 
das nos jornais dos Estados Unidos, escritas por clentis- 
tag judeus de destaque na União Soviética, declarando 
que neste país não hã anti-semitismo, Como se tornará 
evidente na continuncão dêste relato, minha experiência 
pessoal com cientistas judeus soviéticos, tanto Jovens 
como idosos, forneceu-me uma Imagem totalmente dife 
rente da situação. 

Minha segunda fonte de contatos com judeus na Uniio 
Soviética constitulu-se das minhas visitas diárias a si 
nagogas, que eu fazin sistemiticamente, fósse qual fôs- 
se a cidade em que me achasse. Sou praticante em mi 
nha vida particular, e sempre que posso tomo parte no 
culto da uma sinagoga, mesmo quando viajo. Devp dizer 
que observei esta regra mais regularmente durante mir 
nha estada na União Soviética, do que o faria em outro 
pais, pois eu fregiientava o culto três vêzes no din, como 
é vegra no Judaismo: pela manhã bem cedo, no fim da 
tarde, e no início da noite, Assim, eu encontrava judens 
na sinagoga, a caminho da sinagoga, e de volta da sina 
goga, Descreverel êsses contatos adiante em muior de- 
talhe, 

A terceira fonte de contatos, talvez a mais importan- 
te e enraeterística, constituiu-se dos judeus que eu encon: 
trava fregiientemente em meus passeios pelas ruas e jnrr 
fins de diversas cidades, Eu considero êsses contntos 
como os mais instrutivos porque eram sempre curtos e 
isolados; eram sempre individuais e portanto as pessona 
com quem eu conversava não tinham o menor motivo do 
temer falar comigo. Há vírios meios pelos quais uma 
pesson passeando pelas ruas ou praças de uma cidade 
pode tornar claro que em é judin. Eu uset diversas des- 
sas técnicas e elas se revalnvam muito eficientes, permi- 
tindo-me continnamênte encontrar judeus. Nunea eu pas: 
sava mais de 10 ou 15 minutos andando numa rua de 
Klew ou Moscou ou sentado num banco de jnrdim, sem 
que nlguém se aproximasse de mim e dissesse em voz 
baixa «o senhor é judeu? ou so senhor é de Tsvael?», 
e isto dava Início à conversa, Eu falo fluentemente O 
vernáculo judaico da Europa Oriental, o fdiche, Tam- 
bém falo o hebruico. = 


Devo frisar que é com alguma hesitação que estou 
fnzendo êste velnto, e Isso por vyárins razões. Primeiro, 
devo dizer que ful tratado com um espírito afíúvel e hos: 
pitaleiro pela maior parte dos indivíduos que encontrei 
na União Soviética. Depois, eu flenria muito decepclona- 
do se meus comentários fôssem usados pelos fanáticos - 
irracionais que só desejam exncerbar na guerta frin, e, 
por último, sou muito sensível no perigo de se tirar. con- 
clusões graves do relato de umn únien testemunha; e ns 
acusações que nio passo deixar de fazer à União Sovié- 
tion sito na verdade multo graves, Apesar disso tudo, 
crelo que nio tenho outra escolha senão a verdade, e de- 


ALGUNS RESULTADOS DE 
PESQUISA SÓBRE A DOR 


testar a dor. O Instrumento é chamado «dolorimeter» e 
focaliza intensidades variadas de calor sôbre uma área es- 
curecida da pele de um paciente, Wollf mede u dor In- 
terna pedindo aos pacientes para dizerem quando a dor 
causada pelo calor do «dolorimeter» condiz com a dor in- 
terna. Tem se verificado que as sensações de dor variam 
desde a percepção inicial, a mera «margem» da dor, até 
uma intensidade máxima, conhecida como «dolsp dez e 
melo, Não importa qual seja-o ferimento ou a causa, afir- 
ma Wolff, mas não se pode sentir mais além dessa in- 
tensidade de dez e meio dols. 

6. Não há dor mais intensa que um trabalho excepcio- 
nalmente difícil, VERDADE. As experiências sóbre a dor 
realizadas pelo dr. Wolff na sala de parto revelaram que 
o trabalho frequentemente atinge uma intensidade de dez 
e meio dols. Na outra extremidade da escala, muita dor 
de dente e nevralgias medem entre um e dois dols. A dor 
proveniente de dôres de cabeça de enxaqueca e de muitos 
ataques cardíacos varia entre quatra e cinco dols. O ho 
mem médio não sente nunca uma dor superior a seis dols 
em tôda a sua vida. 

7%. A dor sempre aparece na área do órgão atingido. 
FALSO. "Uma dor no joelho algumas vêzes pode ser cau- 
sada por uma apêndice que não está bom. Dor de ouvido 
pode ser causada por um dente. Distúrbios cardiacos/se- 
veros causam pontadas no braço esquerdo, enquanto que 
distúrbios no figado ou vesícula biliar às vêzes produzem 
dor no omopiata. Os médicos designam êsses sintomas 
como «dôres de referência». 

8. Uma pessoa pode sentir dor em qualquer arte do 
corpo. FALSO, A pele é dotada de milhares de termina- 
ções nervosas. Algumas respondem somente ao calor, frio, 
tato, etc. Outras, e são as mais numerosas, são os pontos 
de dor. Basta explorar .o dorso da mão com uma agulha 
e encortrará lugares em que não sentirá nenhuma dor. 

9. O amor pode causar dor. VERDADE. «A dor de 
amá-ls vai além do que eu posso suportar». escreveu D. 
M. Lawrence, Mas, de acôrdo com os psiquiatras atuais, há 
uma exrlicação não poética para a dor de amor. Resulta, 
dizem. de um médo subconsciente de perda de um prazer 
intenso. Este mêdo produz uma tensão muscular que pres- 
siona a terminacão nervosa e causa dor física. No caso 
de tristeza O estômago geralmente doi mais que o coração. 

10. Costuma-se sentir mais dor quando está cansado. 
VERDADE. Qualquer coisa que nos faça sentir einfeliz» — 
fadiga, fome, frio, assim por diante — aumenta nossa-set- 
sibilidade à dor. Uma sensação de satisfação e bem-estar é 
um dos melhores antídotos para e dor. Assim, de manei- 
ra oposta. o mêdo ou pavor da dor irá causar uma an- 
gústia crescente devida à tensão fisica e à um estado 
nervoso perturbado. 

11. A dor pode resultar de um choque emocional. 
VERDADE. E pode ser :ão doloroso como um ferimento 
fisico. Um psiguiatra de Londres cita o caso de uma môça 
de vinte e quatro anos, que desenvolveu uma dor crônica, 
muito forte, após ter terminado um longo romance, A 
môça foi consultar o psiquiatra depois de vários meses de 
tratamento médico que não havia conseguido eliminar a 
dor e eventunimente êle foi bem sucedido ao dignosticar 


a causa, / 
12. Trata-se apenas de umg velha lenda, o fato da 


d 





clnrá-la publicamente, polis estou profundamente preocupa- 
do com o bem-estar, e mais, com a segurança dn comuni- 
dade judaica na União Soviética, 

Portanto, é com um forte senso de responsabilidade 
que eu apresento êste relato e posso assegurar nos mem» 
bros desta: Comissão que serei o mais objetivo e preciso 
possível, Posso também afirmar que durante a minha es: 
tada na Uniio Soviética tomei tôdas as precauções para 
corroborar minhas Impressões, repetindo muitas vêzes 08 
cpntatos com pessons de uma determinada entegorin, ou 
de uma certa comunidade; e que procurei, por várias ma- 
neiras, reduzir os erros que tendem sempre a se infiltrar 
nos relatos bnsendos em impressões. Individuais, Como 
cientista, tive muitas oportunidades de exereltnr-me. no 
trabalho de compilar observações, ordenii-las e relati-las; 
e empregue) no tratamento da presente questão, na me- 
dida do possível, as mesmas téenicas da observação cor 
reta que constituem a minha vida profisstonnl difria, 

Praticamente todos os judeus com que falei na União 
Soviética — Jovens, maduros, velhos — demonstraram In: 
confundívels sinais de ansiedade, provenientes de sun con 
dicio de judeus. fstes sinnis varinvam de, pelo menos, 
uma certa inquietação e bastante incerteza: quanto a seu 
futuro nn União Soviética, a um estado de espírito qua 
só pode ser descrito, mesmo no mais contido dos estilos, 
como terror. - 

Meus contatos foram maiores com os grupos de ida: 
de maduro e velho, e, portanto, minha impressão de qua 
o grupo mais jovem demonstrava os graus médios e me: 
nores de ansiedade pode ser estatisticamente. incorreta. 
Num apunhado geral, posso afirmnr que a grande matos 
ria das pessoas com que fnlei tinham muito mêdo de seu 
futuro imediato, Quanto ao sentimento comunicado a mim 
por grupos de judeus, como por exemplo os que eu en 
contrava nas sinagogas, só posso deserevê-lo como” sendo 
um mêdo forte e muito palpivel. 


Quando eu perguntava aos judeus por que tinham 
mêdo, ns respostas rvevelnvam un quadro muito homogê- 
neo: eles tinham mêdo de perder o empriígo, ou uma po 
sicio, ou o certificado de permissão de residência em des 
terminada cidade, Havia também mêédo de ser prêso, de 
ser deportado e talvez até de piores consegiência da rem 
cito do govêrno-a êles como judeus, E sempre estava pre 
sente o mêdo da extincião (dn Identidade judnica, Esses 
medos provinham de duas fontes: uma é o conhecimento 
doloroso e vivo que tinham os judeus com que falei das 
perseguições anti-semitas que ocorreram no fim do pes 
víodo estalinista e que continuaram nos primeiros anos 


“do regime de IKhruschev. A segunda, mnis vecente, é aq 


gombriy presença dos processos econômicos, dos vir. 
lentos ataques nos judeus eno Judaísmo aparecidos em 
jornais e em livros; das crescentes pressões que'as au- 
toridades: soviéticas exercem sôbre na religito Judaica é 
sôbre. qualquer expressão de cultura judaica; A Impres: 
são nítida que eu tive foi que.os judeus se sentem encur- 
rnlndos, Por um lado, o govêrno exerce uma pressão for 
te e incessante contra tôda e qualquer forma de expres- 
sito cultural e religiosa dos judeus, Isto, equivale a dizer, 
uma pressão para uma assimilação forçada. Mas, por ou- 
tro Indo, os judeus sito a tôda hora ntnendos venenosa- 
mente como judeus, étnica e racinlmente, tornando a ns 
gimilação Impossível, e privando-os de qualquer úren de 


manobra psfcológien. Os judeus nho podem procurar re 
túgio ou consôlo no Judaísmo porque quase todo meio de 
expressar a sun Identidade fol rigidamente proibido, Ao 
mesmo tempo, Cles nito são aceitos na sociedade em ge 
val, mesmo quando dispostos n abdicar de todo dos: laços 
que os prendem às suns tradições, tanto seculares como 
religiosas. Os judeus nn Uniiio Soviética estio uguda- 
mente cônscios do fato de que neste ponto êles não têm 
para onde ir nem para onde voltar, 

Os judeus que encontrei nn União Soviética, quase 
sem exceção, (tinham extrema relutância em fnlar coml- 
go no primeiro contato, Esta reticência, e mêdo eviden- 
te, eram muito malores do que a hesitação que O visi- 
tante percebe entre outros ciândiios, não judeus, na União 
Soviética. -Devo. frisar que os judens expressavam sinals 
de mêdo, ansiedade, inquietação e desespêro, muito” malo- 
res do que qunlquer intrangiiilidade ou ansiedade que 


se possa perceber no selo da população em geral, inclu- q 


give ontros grupos religiosos, Visite multas Igrejas na 
hora da misea. Passel um dia no Seminário da Igreja Or- 
todoxa, em Zngorsk, perto de Moscou. Descobri que q 
inquietação revelada por judeus num primeiro contato 
com um visitante estrangeiro era nitidamente maior do 
que a de qualquer outro círculo de pessons que tenha en- 
contrado na União Soviética, ALAS 

Logo nos primeiros dias de minha visita comecei a 
procurar melos de vencer estn reserva dn parte dos ju- 
deus que eu encontrava. Tentei vários métodos ey atra- 
vês de erros e ncértos, acabei por descobrir uma manel- 
ra quase que infalível de ganhar a confiança de meus In- 
terlocutores. Esta maneira se baseava em experiências 
que eu tinha tido em- outros países, no sentido de que ju- 
deus de tôdas as categorias, inclusive aquêles afastados 
da religito, tendem na ver um lrmão no judeu religiosa- 
mente pratiennte. Portanto, eu imaginei que se eu con- 
seguisse comunicar nos judeus soviéticos que eu encon- 
trava, o fato de minha própria opção religiosa e obediên- 
cla nos preceitos tradicionais, talvez então eu pudesse fa- 
zer com que me reconhecessem como um amigo em quem 
podinm confiar, 

Penso que eu melhor exemplificaria êste ponto citan- 
do um incidente que aconteceu. Na minha primeira tar 
de livre em Kiew, no Início de minha estada na Tnião 
Soviética, fiz um. passeio por um dos parques da cidnde 
e ful abordado em poucos minutos por nm senhor de seus 
sessenta anos que perguntou se eu era judeu, Eu res 
pondi que sim e fiz-lhe a mesma perguntn; e não sem an- 
tes de olhar pará um lado e para outro, êle disse que sim, 
emas só por uns minntosy, Sentamos num banco de jar- 
dim, em, Cle-e dunas senhoras de sua idade, parentas suas, 
que o acompanhavam, Conversamos por sete ou oito mi- 
nutos num tom ngradúvel e despreocupado e meus inter 
locutores pareciam estar muito à vontade; o diflogo era 
animado e o senhor ria de coisas que eu dizia, Pensei 
então que minhas experiêncins precedentes na União So- 
viética tinham sido talvez pouco representativas, polis que 
qui estava, para variar, um judeu que não demonstra- 
va sinais de temor. Conecel a encaminhar a conversa na 
direção que eu tinha planejndo. «Nin», disse “eu respon- 
dendo mn nma pergunta, enão som turista; vim convidado 
peln Academia Soviética de Ciências para tomar prrte em 
um simpósio sôbre o câncer». Sel, por experiência, que 
quando digo q “qualquer pesson, especinimente gente lidos 
sn, que trabalho em pesquisas sôbre o cíncer, surge Infa- 
lvelmente an pergunta: emas o câncer já é curivel?) E, 
renimente, aquêle senhor fêz estn pergunta, Isto me pro 
porcionou n oportunidnde de fazer-lhe a observacio (em 
indiche son melhor) de que o homem descobrirá a cura 
para o câncer no momento em que o bom Deus tivesse n 
necessúria boa vontade, O senhor deu um olhar de surprê- 
sa e perguntou se eu acreditava mesmo em Deus, Res 
pondi que no meu país não era totalmente fora de moda 
jovens cientistas terem semelhantes opiniões, inclusiva 
sentirem fortemente sua herança de Judaísmo, e porem 
em príútica Este sentimento, A smeprêsa no seu olhar ti 
nha-se agora juntado a dúvida, Então perguntei a êlo sa 
o surpreenderia saber que en usava o Arbá Kanfót, (Este 
é umn vesta curtã que se usa ritual “ou simbôlicamenta 
e cujos quatro cantos terminam em franjas; é usada por 
judeus ortodoxos de ncôrdo com um mundamento hiblis 
co). O senhor disse que sim, que ficaria surpreendidis- 
simo com Isso. Discretamente desabotoe! um botão de mi 
nha camisa e mostre! a éle que de fato eu usava aquela 
veste, Por alguns segundos êle nio disse nada, e depoia 
continuou com nossa conversa despretenstosa; porém, de- 
pois de um minuto mais ou menos, notei que êle estnva 
fazendo um barulho estranho, N, entito, tornou-se: evidens 
te que tle estava soluçando. Suns acompanhantes, nito 
conseguindo controlar os seus soluços, levantnram-se, 
Com lágrimas correndo pelo rosto, le explodiu: «Diga 
em casa quando voltar que nós não nguentaremos muito 
tempo aqui, Diga a eles If que precisamos desesperada. 
mente de njuda — é terrível, é terrívels, E com isto êle 
fot embora. ; 

É CONTINUA AMANHÃ 
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IGUALDADE DE DIREITOS. Karla Hoppe, de 30 anos, é primeira chefe de alfândega na República Federal da Ale- 
manha. Depois do estudo de Direito e atividade prática em várias repartições aduanciras, ela foi encarregada da 
“direção da alfândega de Aachen, na fronteira entre a Alemanha e a Bélgica, Karla Hoppe pertence às 68.000 
funcionárias, juízas e empregadas dos serviços públicos, que representam cêrca de um quarto das mulheres que 
trabalham, na República Federal da Alemanha, O número delas subiu consideravelmente nos últimos dez anos 


em todos os setores da administração pública Cada vez mais mulheres chegam à conclusão que uma boa .prepara- , 
ção garante melhores oportunidades profissionais 
* 


condição do tempo ter um efeito sôbre as dores que senti- mentar a tolerância de uma pessoa em relação à dor, mais 


mos. FALSO, A ciência moderna confirmou que o calo pode 
latejar, que muda o po. A pressão barométrica influen- 
cia a temperatura da superfície do corpo, que pot sua vez 
afeta os fibras nervosas. : 

13. Uma dor de cabeça node ser causada pelo contrôle 
do temperamento, VERDADE, Quando uma pessoa supri- 
me uma forte emoção de cólera o sangue aflui para a ca- 
b=ça. Isso faz com que os vasos sanguincos' do cérebro se- 
guem dJilatados e daí resulta a dor de cabeça. Os médicos 
recomenqam vigorosa atividade física — cortar lenha, carpir 
jardim “uma partida de golfe — como q melhor método para 
fazer passar um acesso de raiva antes que êle possa Ee con- 
cretizer e orovorar a dor de cabeça. ) 

14. Pode-se melhorar a dor distraindo-se, VERDADE. 
E' no cérebro. que funciona como um painel de contrôle, 
que é enpreciada» a dor, Quando uma passoa está ferida 
as células da dor inundam o painél. Qualquer distração que 
ocorra ao mesmo tempo que a dor irá competir por atenção 
no painel de contrôle do cérebro, e assim pode modificar 
bastante a experiência da dor. 

Em alguns hospitais e centros dentários, por exemplo, 
tem sido fornecida, música para os pacintes através de 
fones de ouvido para distrair sun atenção durante cirurgias 
pequenas. Verificou-se que em alguns casos isso pode au- 


ou manos em trinta por cento 

15. Todos os analgésicos agem da mesma maneira. 
FALSO. Os analgésicos são de vários tipos, Um tipo é O 
anestesico goral, usualmente um gàs administrado através 
da respiração. , Esses agentes químicos atuam diretamente 
sôbre o cérebro, fazendo com que o paciente fique em estado 
de incrnsciência. Outro método é a anestesia local, usada 
comumente em odontologia e cirurgia pequena, que age 
eôbre os nervos locais próximos ao local onde se localiza 
a dor e bloqueia a passagem dos impulsos de dor para o 
cérebro. 

Os analgésicos formam o terceiro grupo. Sua ação pre- 
cisa dentro do organismo não é ainda bem conhecida. En- 
torpecem a sensibilidade geral para a dor sem afetar sê- 
ricmente a consciência do paciente. O analgésico mais fa- 
miliar é a aspirina, enquanto que existe um grande nú- 
mero de analgésicos disponíveis para cortar a dor de in- 
tensidade média. Mas o único analgésico que funciona no 
caso de dores fortes é a morfina. Sua grande desvantagein 
é que os pacientes podem tornar-se viciados, As compa- 
nhias farmacêuticas dao mundo todo andam despendendo 

randes somns. em mnesquisas de analgésicos novos e me- 
hores. Querem drogas que atuem tão efetivamente ou me- 
lhor que a morfina, mas que não viciem, 
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Corações Desesperados 


dos mais desnorteantes' cineastas de 
nossos dias, Jules Dassin, nascido nos 
Estados Unidos, inaugura nova fase em 
sua importante filmografia. Ela, como se 
sabe, inicia-se em Hollywood cnde, na déca- 
da de 1940, Dassin, alcançou a fama como 
realizador de alguns 
dos mais crispantes 
filmes de «gangsters», 
entre os quais «Brute 
Force» e «Cidade 
Nua» se inscrevem 
como obras antológi- , 
cas. 'rransferindo residência para a Europa, 
no período em que a intolerância fascista do 
mcarthysmo afastou dos Estados Unidos 
diversos artistas e homens de cinema, Das- 
sin passou diversos anos inativos, residindo, 
quase inçógnito, na Grecia onde, finalmen- 
te, realizou «Nunca aos Domingos», ponto de 
partida para uma fase de glória e fortuna, 
da qual a atriz, e sua atual espôsa, Melina 
Mercouri participa com irrestrito brilhan- 
tismo. 


Além de «Nunca aos Domingos», que con- 
sagrou Melina internacionalmente, Jules Das- 
sin obteve novos triunfos artísticos e co- 
merciais com «Rififi» e «Topkapi», onde 
retomou a temática do crime e de sua puni- 
ção, mesclada por uma «verve» saborosa e 
satírica. . 


Tendo Melina Mercourl também: como 
rincipal intérprete, Dassin realizou «Aquêle 
ue Deve Morrer», «A Lei» e, agora, aCora- 
ões Desesperados» (<10,30 P. M, Summer»), 

Destedo numa novela de Marguerite Duras, 
eutora do celebrado «Hiroshima, Meu Amot». 


Quem viu a famosa realização de Alain 
Resnais consegue reconhecer, em «Corações 
Desrsperados» a marca estilística de Margue- 
rite Duras, onde, como em «Hiroshima» tam- 
bém se narra uma dramática e intimista 
história de aior, fixada pelo prisma da Ífrus- 
trar'o e a ambiguidade, desenvolvida em 
mr > ao torvelinho de paixões tempestuosas 
e um clima abrasado e inquietante de equi- 
“Voc's e ameaças, 


A análise humana e moral, estabelecida: 
por Marguerite Duras e desenvolvida por ela 
e Jules Dassin, volta a situar-se em atmos- 
fera de tensão espiritual, confinada a um 
espaço exasperante., 


Enquanto, no plano geográfico, o calor 
sufocante e a violência de uma tempestade 
de verão, no interior da Espanha, se abatem 
sóbre uma pequena cidade, no plano espi- 

ritual e sentimental a ação se movimenta 








por melo de conflitos que se sucedem e su 
hostilizam. O poder expressivo das imagens, 
que ora adquirirem tonalidades ardentes, orr 
esmaecem em tons neo-indistintos, vem 
agregar-se eo universo anímico de seus he 
róis, agitados por anseios insopitáveis e frus- 
trações temerárias, «Marin», por exemplo. 
recorre à bebida para exprimir sua derrota 
e sua impotência. Busca recompor-se ao 
tentar salvar «Palestra», o assassino acuado, 
para quem transfere sua vencida nobreza, 
Mas também êle destrói seus últimos esfor- 
cos, suicidando-se, 


Alêm de exercer sua admirável compe- 
tência artesanal, o “domínio dos recursos 
específicos da linguagem, Dassin recria uma 
imagem nervosa, rica de penumbra, conce- 
bida em profundidade, expressiva por seu 
aspecto insólito e ardente. . 


«Corações Desesperados» põe em desta- 
que não sômente a requintada visão estética 
e o virtuosismo do cineasta como, sobretudo, 
seu alto sentido de elaboração da sintese 
espiritual de um povo. Em vez do grego, 
agora é o povo espanhol, com sua vitalidade 
passional, quem excita a imaginação da es- 
critora e do cineasta, Aqui e ali, fixadas 
como a soma fugidin de seus elementos hu- 
manos mais secretos, aparecem imagens re- 
velndoras de uma configuração de admirá- 
vel poder de síntese, como, por exemplo, a 
massa pictural daqueles homens reunidos no 
bar onde «Marlay vai ter, fugindo de si 
mesma, ou na admirável seqtiência final, 
já em Madrid, ambientada no salão onde 
explode, como uma alucinação, a dança 
flamêenca, entrecortada pelo alcoólico delírio 
do trio central da história: «Marias, «Paul», 
seu marido, e «Claire», a amiga intima por 
quem êle se apaixona, 

Dando uma dimensão insuspeitada aos 
novos caminhos de sua arte, Jules Dassin, 
com «Corações Desesperados», realiza um 
filme de beleza profunda e envclvente, mar- 
cada talvez, por um certo virtuosismo re- 
calcitrante, que quase o avtificializa. O fil- 
me, contudo, é de elevada dignidade artis- 
tica e um estudo humano de talento agres- 
sivo 


«O Bravo Soldado Schweik» no Carioca 


0) TEAThU Carioca de Arte, fundado por 

Antônio redro, Bey kraria e Ciáudio 
BLZ), MÍCIA Seu Oportunoy programa de uma 
«tividade dramatica com preocupaçao artis- 
«ica apresentando no simpático Leatro Cas 
vioca, na rua senador Vergueiro, Zsb, quas 
se praia de Botafogo, uma teatralizaçao de 
antônio Fedro e koberto Marinho de Aze- 
vedo do famoso romance de Jarosiav Hasek 
“O gravo Soldado Schweik'..O livro do es- 
tritor tcheco é uma tamosa sátira ao beui- 
cvigmo e mesmo ao militarismo, reação com- 
wWseensivel no após-guerra de lvlg, “As 
aventuras do Soldauo Schweik'” data de 
920 e Otto Maria Carpeaux em sua “Histó- 
ria da Literatura Ocidental! define a obra 
como 'geniaimento humoristica” e a consi- 
dera “a epopéia picaresca da guerra”, j 

Em 1b2k, Erwin Piscator já apresentara 
uma teatralização da obra que Sílvio d'Ami- 
vo aponta como ''o expoente do antimilita- 
rismo na Berlim social democrá.ica da pri- 
meira kHepública de Weimar” ("História do 
veatro Universal"). O próprio Piscator, em 
seu “Teatro Político! (onde dedica a êsse 
uspetácuio todo o capítulo XIX), conta como 
não podendo utilizar a adaptação de Max 
grod e Hans Reiman, que a seu ver anu- 
ava o espirito da obra de Hasek, realizou 
uma sua reelaboração com a ajuda de 
Brecht, Gasbarra e Lania, Aliás, em 1942 e 
1943, Brecht retomaria o romance, reescre- 
vendo-o como fêz com tantos outros textos, 
criando a pesa “Bchwelk na Segunda Guer- 
va Mundial”. 

A sátira à desumanidade e estupidez da 
guerra, estreiteza de vistas e intolerância do 
militarismo e à opressão política têm mo- 
mentos magníficos em “O Bravo Soldado 
Schwelk”, como quando o protagonista ex- 
plica: “Eu fui expulso do exérci.o por estu- 
pidez congênita e declarado idiota por uma 
comissão oficial. Sou um cretino oficiali- 
zado”, ao que um policial retruca: “Você é 
acusado de alta traição, lesa-majestade, in- 
sulto sos membros da familia imperial e 
apologia do assassínio. Todos êstes delitos 
provam que você está em pleno exercicio das 
faculdades mentais". Em outro trecho o pro- 
tagoniata indaga: “De que adiantaria a po- 
lícia se ela não cas.igasse as más linguas? 
O pais precisa de ordem. Onde que a gente 
iria parar se todo mundo pudesse dizer o 
que quisesse sem nem ao menos ser inter- 
rogado?” 

Acreditamos que cssas réplicas já mos- 
traram a extraorunária atuanuade desse li- 
vro cinquentenario, Mas, que dizer du pre- 
visao que encerra a peça: “Antigamente tes 
ve uma guerra de trinta anos. Murreu muita 
gente, Mas agora nos somos muito mais - 
-ehgentes. luta so vai durar uns cinco anos, 
B verdade que vai morrer muito mais gente, 
mas isso não faz mal. À inteilgencia acima 
de tudo! Um dia nem vai valer mais a pena 
fazer guerra, Og homens vão sc tão Ínteli- 
gentes que ela só val durar Lrinta segun- 
dos?” Apesar. de seu clima comico perma- 
as essa sátira tem seus lampejos trá- 
gicos... 

U espetáculo de câmara dirigido por An 
tônio Pedro é muito vivo, inteligente e bem, 
realizado. Perde, apenas, um pouco o inte: 
résse no decorrer da segunda parte, mas ai 
parece-nos que é sobretudo o lexto que ira- 
queja, apresentando episodios menos orlgi- 
nais e incisivos. O tom critico e muico bem 
conseguido peia montagem, sem quaisquer 
excessos ou exageros, principalmente pelos 
mtérpretes mais eficientes, A encenação, 
inclusive, resolveu muito bem o problema 
da mudança de e.ementos cênicos no palco, 
com os próprios artistas, concebendo mar- 
cações integrávols na representação, como 
quando para o final isso é feito numa suges- 
tão de batalha. 

Hélio Ari está muito bom no protago- 
nista. Não se limita n procurar uma comi- 
cidade exterior, atingindo uma interioriza- 


ção que permite alto rendimento sem quais» 
quer efeitos ou recursos, (ontirma dotes 
percebidos em outros trabalhos e se evidens- 
cia um ator de muitas possibilidades no gê- 
nero, Ciáudio Marzo está excelente no te- 
nen.e Lukasch, de que se desincumbe com 
extraordinário humor, reveiando-se um in 
térprete inteligente c não apenas um ga 
la de muita pinta, Seu médico mostra cui- 
dado e propriedade no desempenho de um 
pequeno papel, José de Wreitas, com várias 
composiçoes bem realizadas, entre as quais 
se destaca o inspetor de polícia, executado 
com muita economia, consolida sua posição 
como “a.or característico” — como se diz em 
nosso venho jargão teatral — talentoso e com» 
petento, como já se vinha mostrando em 
trabalhos anteriores, 

Antônio Pedro, que substitui Modesto de 
Sousa, aciden.ado três dias antes da es 
tréia, e que faleceu em consoguência, ante 
ontem, se faz bastante convencionaimenta 
o velho Duque de Salzburgo, vai bem coma 
Palivec e, sobretudo, tem uma interpretação 
magnílica no capelão, que é um trabalho 
de uma eficiência, meticulosidade e acaba 
mento raros. Betty Faria está bem na Ses 
nhora Múller. Nos demais papéis atua ain- 
da insatisfa.oriamente. Não chega, porém, 
a prejudicar o espetáculo, dudas as peque- 
nas dimensões de suas intervenções. O mes: 
mo acontece com Victor di Mello é Fernando 
José, bem mais fracos que seus outros com- 
panheiros de elenco, embora fóssem desejá, 
veis desempenhos mais convincentes no co» 
missário e no oficial a cargo do último, 

O cenário “transformável” de Joel do 
Carvalho resolve com muito gôsto, propries 
dade e funcionalmente o problema se suge: 
rir numerosos ambientes no pequeno palco 
do Teatro Carioca, da mesma forma que as 
roupas de Ana Letícia indicam bem, em sua 
simplicidade, as diferentes personagens quo 
a maioria dos iniérpretes tem de compor, 
A sonoplastia de Jorge Karan é excelente, 
completando muito bem o clima do espetá: 
culo, a ee felizmente, segundo deduzimos 
da frequ. cin verificada no dia em que o 
assistimos, não está faltando o interêsse e 
indispensável apolo, representados pela pre 
sença do público, sem os “quais todo o esfór 
go e diretrizes do nôvo conjunto se perde- 
riam 'amentávelmento, 





Ei OLTINMOS 


DIAS — Eavzi Array qunta- 

mento com Nelson Xavier divigo o interpre- 

ta a poca do Plinio Alarcos, “Dois Perdidos 

numa Noito Suja”, quo ostá enuúltimos dias 

do cartaz no teatro de arena do Grupo Opi- 
nido, em Copacabana 
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Paris Libertada Por Clément 


O No próximo dia 28, Livio Brunt, “Air France” e “Pa- 

ramount Pictures” exiblrão, em pré-estréia, para um 
grupo de convidados, no Teatro “Maison de France”, q 
famosa superprodução de Paul Graetz, dirigida por René 


Ciment, “Paris Está em Chamas?” 


Após qu projeção, 


talvez para vefrescar qa platéia do jogaréu insinuando mo 
titulo, e que não se consumou, para o bem da humant- 
dade, os anfitriõos oferecem wm “petit souner parisien” 
no 13º andar da “Maison de France”, durante o quai. 
na ceria, o bom vinho francês sandará o sucesso do fil- 


me. 


A foto acima, onde se veem Gert Grove e Orson 


Woilles, reproduz uma cena 





* CÂMARÃ EM AÇÃO 


NA ITALIA — O filme «ll 
Tigres, dirigido por Dino 
Risi, com Vittorlo Gasman no 
principal papel, conquistou o 
prêmio «Concha de Prata», 
destinado ao melhor argumen- 
to, no recente festival cine- 
matográfico internacional de 
San Sebastiáã, na Espanha, 
empatando com o filme tche- 
co-eslovaco «Vrazda pe Ces- 
ky», de Jiry Weiss, À comu- 
nicação diz que o prêmio a 
«ll Tigre» foi dado «pela le- 
veza do seu tom cômico e 
pela interpretação de Vittorio 
Gassmans». 


— tb i— 


NA FRANÇA — Henri-Gcor- 
ges Clouzot escreveu o rotei- 
ro de um filme que tenciona 
rodar no outono. O persona- 
gem principal será um foló- 
grafo, inventor de um nóvo 
precesso de fotografia em 
córes, De onde o titulo: «Spé- 
clal Photos. 
essa história, que será uma 
história de amor, como se fôra 


Clouzot concebe- 


uma sinfonia lenta, com uma 
introdução à maneira de 
Haydn e uma série de movi- 
mentos diferentes. 


— ih: 


NOS ESTADOS UNIDOS — 
George Pal, que gcsta de lan 
car mão de assuntos inusita- 
dos pura seus filmes, em que 
os efeitos esepcinis têm sem- 
pre grande importância, aca- 
ba de produzir, com o entu- 
siasmo de sempre, «Os Pode- 
rosos» («The Power»), mais 
uma contribuição sua para a 
programação da «Metro- 
Goldwyn-Mayer». Em «Os 
Poderosos», cuja direção se 
deve a Byron Haskin, Geor- 
ge Pnl reuniu George Ha- 
milton, Susanne  Pleshette, 
Yvonne De Carlo, Gary Mer- 


ri, Arthur ó Connel e 
outros. 
mes e jm 
NO MÉXICO — Estão 


adiantados os trabalhos ie 
filmagem, no México, da pro» 
dução Jacques Bar porn o 


«Metro», com Henri Vernueil 
nu direção, intitulada «Ca- 
nhões de Sun Sebastian». No 
elenco estão Anthony Quinn, 
Charles Bronson, Anjanette 
Comer, Silvia Plhal, Sam 
Jaffe e Jaime Fernandez. 
No filme Anthony Quinn 
vive a impressionante perso- 
milidado do lider rebelde 
Leon Alastray». 


o 
Acontecimentos 
CINEMA, COQUETEL — 
» terceiro secretário e vice- 
'ônsul da Embaixada do Ca- 
jgadáã, sr. F.W. O. Morton, 
onvida para” a «premiere» 
“o flime «Helicopter Canada» 
- entrega do prêmio conferi- 
do ao filme «Kenojuac» pelo 
Clube de Diretores de Arte 
do Brasil, quinta-feira, às 18 
horas, no 6º andar da Presi- 


dente Wilson, 165. 
* 
CINEMA, PORTO ALEGRE 


— De regresso da VI Jorna- 
da 
e após demorada visita a ci- 
dades do nordeste, estêve no 
Rio um dos principais anima- 
dores do movimento cultural 
do cinema em Pórto Alegre, 
o Irmão Marista Luiz Andol- 
fi, dirigente do serviço de 
Cinema Educativo, SERCE, 
da Secretaria de Educação do 
Govêrno do Rio Grande do 
Sul. Irmão Andolfi visitou o 
Instituto Nacional do Cinema 
e urticulou, com seus dirigen- 
tes, um plano de ação comum, 
visando integrar a ação do 
órgão federal no movimento 
cultural e cineclubista gaú- 


cho, 
x 

CINEMA, ESCOLA — A Es- 
cola Superior da Universida- 
de Católica de Minas Gerais, 
dirigida pelo padre Massote, 
acaba de vercher valioso equi- 
pamento cinematográfico da 
Alemanha, composto de câma- 
vas, refletores e aparelhagem 
sonora. O equipamento se 
destina nos trabalhos práti- 








Nacional de Cineclubes, . 
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cos de filmagem dos cursos linguagem einemator 





mantidos pela Escola, a mais todo o muntl, Com Ent des 

ativa e importante, inques- pecial dada ao Cine e À 

tionâvelmente, das que, no chamado cterpojry e do 

momento, funcionam no (América Latina « atri 

Brasil, finalmente, estudos Flo 8 

x mitologia do cinema Eis ê. 

ESSE cando pelo fenómeno 0 me - 

CINEMA, REVISTA — Em mM, 

novembro circulará o primei- x 


ro número da revista «Cine- CINEMA, ANECY 


ma Nóvo», órgão oficial do Amecy Rocha particia tt 
movimento cinematográfico elenco de «As AMONOsas do 
brasileiro conhecido por esta nôvo filme de Válter | 0 
denominação. A nova publi- Khouri, do qual começ Ugo 
cação pretende enfatizar três. dizer muitas Novidades sn ê 
aspectos: problemas do cine- “sive que inicia umn Pini 
ma nôóvo, propriamente dito, dência do talentoso de ten, 
com o aprofundamento da paulista, agora buscando 
discussão de seus problemas; vos rumos temáticos is No 
cobertura da renovação da ticos, “ € está 


GENTE DA TELA 





A Mulher Multiplicada 


“Sete Vêzes Mulher” é o novo filme de Shirtey Muckaine 
anunciato pela “Fox” nara breve lunçamento no Riv, Dk 


rigtdo por Vittorio De Sica, com roteiro do Cesare Znvutt, 


“Sete Vézes Mulher”, como o título indica, fuz Shirley 
viver sete diferentes papéis, comnquistenço mora elvine! 
para impor um dos mais vorsálois talentos dr Intérprete da 
atuntidade. Ao Indo de grande atriz estão Alan Avkin, Roz 
sano Brazat, Michucl Caine, Vittorio Gassmin, Rober! Mor 
ley, Elsa Martinelli o Anita Ekberg. Eis, no folo, Shirley 
MucLuine, numa das sete mulheres quo tronsitam nesta co 


média promissora 


Oo ——ee e am  —————e O e eee 


Áries Culaso volta, Ro palco em “DO Feydeao a 
Co vo Mini-Teatro, Estreia dia seis 


A Novela Das Novelas 


Enquanto o chefe da censura do Departamen- 
to de Polícia Federal, sr, Romero Dipo. determi- 
na a revisão da censura da telenovela «Prisão da 
mulheres», de propriedade de uma emissora de 
São Paulo c cujo «video tape» está em exibição 
no Rio, o Juizado de Menores do Estado da Gua- 
nabara proíbe sua exibição na TV-Tupi, Com a 
proibição despertou ainda mais o interêsse co 
público, a gravação em «tapes de «Presídio de 
mulheres» prossegue em São Paulo. 


TV EDUCATIVA DE SÃO PAULO 
Em declarações à imprensa, o governador 
Abreu Sodré disse que a TV Educativa vai fun- 
cionar ainda éste ano, no seu Estado, mais não 
em têrmos de escola, o que acontecerá em 1968, 
Acrescentou que «A Universidade de São Paulo 
ficará integrada na Fundação que dirigirá os 
destinos da TV e da Rádio». 

O governador esclareceu, ainda, que, no pró- 
ximo ano, «a TV deverá estar preparada para 
funcionar durante o ano letivos. 


NOTÍCIAS DO CANAL 2 


«Qual é a Músicas é o programa que César 
de Alencar apresenta aos dominges, com particl- 
pação de cantores, comediantes e do público. 
Automóveis, Viagem à Europu e um Kart são 
alguns dos prêmios que serão entregues aos ven- 
cedores no programa. - 

—O— 

Já estã no ar o «Jornal da Cidade», De se- 
gunda a sexta-feira, às 14 horas, o Canal 2 infor- 
ma o que acontece na Guanabara e no Brasil, com 
Hélio Polito comandando uma experiente equipe 
de repórteres. 


—:0:— 

«APLUB APRESENTA SANDRA CAVAL- 
CANTI» é o nôvo programa que estrecu na quar- 
ta-feira, dia 16, às 20h30m, no Canal 2. Produ> 
cão de Alcino Diniz, redação do jornalista Airton 
Baffa e direção da própria Sandra. 

«Noite de Gala» estreará mesmo no dia 2 de 


























Nº 





Entrevista Com. 


CLÁUDIO MARZ 


— COMECEI minha carreira sem saber muito 

-— bem porque, aos 18 anos de idade, na te- 
levisão Tupi, de São Paulo. Transferi-me, depois 
de três anos e melo, para o Teatro Oficina, onde 
comecei a perceber o sentido e a importância da 
profissão de ator. Neurótico e perfeccionista que 
sou, atrasei um pouco meu aprendizado, mas vou 
aprendendo a cada nova peça em que participo, 

— De “Pequenos Burguêâses'! (minha estréia 
em Teatro « que mv valeu o Prêmio Revelação 
de Ator em 64), ao “Bravo Soldado Schwelk”, no 
Teatro Carioca, tendo aprendido muito. Não o 
suficiente, é lógico. Um bom aprendizado não se 
faz, apenas, trabalhando, mas nesquisando, estu- 
dando e observando É muito Ginicil para um ator 
fazer um bom aprendizado se não puder levar 
suns experiências até às últimas conseqiiências. 
Ao formar um grupo de tea'ro, pretendo realmen- 
te pesquisar, estudar o observar até o fim, na dis- 
secação a que nos propusemos, 


— O Teatro Carioca de Arte sempre que 
abrir n pano a cada nova históri» estará, sem dú- 





setembro, 


do os maiores cartazes da música 
s cartaz popular brasis 
leira. Maurício Shermann e Aleino Diniz são os 


com um programa especial apresentan- 


responsáveis pelo lanvamento' dêste programa na 
TV-Excelsior, que apresentará, também no dia 
2, 0 ex-governador Carlos Lacerda. 


Pelos corredores da TV-Excelsior circulou a 
notícia de um sério atrito entre César de Alen- 
car e Carlos Imperial, Motivo: «A Praça» a 
outras coisas que andam acontecendo na praça... 


E no próximo sábado, o Canal 2 estará lan. 
cando um nôvo programa: — «Condomínio da 
Alegrias. A direção é de Paulo Celestino e no 
elenco estão Ari Leite, Dedé Santana, Castrinho, 
Costinha, Mensueto, Rossana Ghessa, Zélia Mar- 
tins, Tutuca e o próprio Paulo Celestino. 

—G:— 

A 'TV-Excelsior apresentou quinta-feira, às 
20h30m, umn edição especial de sey programa 
«Noite de Gnla», quando Alcino Diniz entrevistou, 
com exclusividade, «Gaguinho», o matador de Luz 
Del Fuego. 

—10:— 

Henrique Laufer comanda o programa «Do- 
mingo Alegre», às 11 horas. No programa, Laufer 
apresenta a sua tradicional «Poda de Fogo», com 
conjuntos de música jovem, e um quadro cem 
calouros mascarados. O programa tem a duração 
de duas horas e é apresentado, no vivo, no audi. 
tório do Canal 2. 


NOTÍCIAS DA RÁDIO MEC 
Uma pequena biografia pitcresca do Padre 
José Maurício será o tema de hoje em «Homens 
e Fatos da Nossa História», um programa que 











EY' 


vida, apresentando um tralilho tanto quanto 
pessívol, realizado, completo; no entanto, quere 
mos pesquisar, experimentar e ousar, j 





— Temos para o futuro os planos muis pre 
tensiosos possiveis (somos pretensiosos colsvieits 
tes), Pretendemos encontrar uma lingungem pró 
pria para que o teatro brasileiro tenha um me 
mais diveto de comunicação com o seu público 
“O Bravo Soldado Sehweik'", nossa peça de e 
tréia, é um exemplo, talvez timido, do que pre 
tendemos, Uma peca tcheca que se passa no Im 
pério Austro-Húngaro, em 194, faz vir a vala 
o público carioca de 1967, 


TEVEÉ 














— Na televisão o público chora e torce coa 
“A Rainha Louca”, onde faço o amido-odluo 
Índio Robledo. Eu, particularmente, divortons 
muito, Aliás, gosto da minha profissão e ane dh 
virto com os personagens que interpreto, Tcórb 
camente, poderiamos dizer que um nor é um 
eriança com Q, 1, adulto, 


vai no ar às têrças-feiros, às 10h25m, pola Ráda 
Ministério da Educação e Cultura, em redução 
de Lícia Perlingetro, 

As peças de hoje, do programa Memento 
Musical», às 10 horas, serão «Concório de Bram 
denburgo» nº 2, em fá mntor, de Bach; «Valsa 
em si menor, em lá bemol malor e Póstumi em 
mi menor, de Chopin, e «Canção do Carreith 
de Vila-Lôbos. 


e 


NELSON FREIRE E 


No próximo dia 5 de setembro, às 21 hotss 
no Teatro Municipal], será vealizado um grande 
Concêrto Sinfônico da Osquestra Sinfônica No 
cional da Rádio Ministério da Educação e Cultura 
sob u regência do maestro argentino Juno Mr 
tini, diretor da Orquestra do Teatro Colon f 
Buencs Aires, Será solista o pianista patelei 
Nélson Freire. 
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NOTÍCIAS DA RÁDIO NACIONAL | 








Cêrca de 100 vadioatores foram selecionnto 
por Floriano Faissul, para a nova sério Vi ã 
Mundo Fantástico e Real de Júlio Verne li 
segunda a sexta-feira, às 20 horas. Nos a 
principais estão Celso Guimaries, Paulo rd 
do, Tina Vita, Brandão Filho, Rafael de Almeti 
e outros. Locução a cargo de Lúcia Helena. 


que M 


Graciete Santana está informando da 


18 horas, a Rádio Nacional é campeã em EA 
cia, no Brasil, com o seriado «Jerónimo, 0 “4 
do Sertão», Atunlmente está terminando à po 
«Os Crimes da Pantera Negra», devendo ue 
a partir de setembro próximo, «Laços de Site 
de Moisés Weltman, que explica por que | 


nimo se torncu o herói do sertão. Nos principal! 
papéis, Milton Rangel e Cahuê Filho. 
ii : 

Lúcia Helena e Ester de Abreu contintia 
com suas incurções a todos os recantos e 
ras lusitanas, aos sábados, das 9 às 10 a E 
programa «Portugal-Jardim da Europa à Beitas 
Plantado» — 
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ps ALENA TAGLIAFERRO NO MUNICIPAL 

-A piunisto Madalena Tagiiaferro dará um ve- 

ellal, hoje à noite, no Teutro Municipal. Na pri- 

melo parto executará páginas de autores franço- 

ng 6 NG segunda, o ciclo completo das Baladas, 
de Chopin, 





Audição de Composições de 
Francisco Mignone, na E.N.M, 


Hoje, às 21 horas, haverá na Escola Nacional 
& Música, uma audição de composiçãos do maces- 
im Francisco Mignone, dentro da série cormemo- 
ativa do 119? aniversário dessa escola, 

Tomam parte os seguintes intérpretes: — Gló- 
Hs Queirós, (cantora), Airton Barbosa e Nocl De- 
ms (agote). 

do piano o autor, 1 

No programa + Modinhas para canto — Sona- 
pnimero 2, para 2 fagotes — 4 Lendas Sertane- 
qse 4 Liricas Brasileiras, para canto, 


É 
á 
' 
, 


(uiomar Novais na Sala Cecilia 
Meireles 


Dentro da sério “Jornadas do 1º Aniversário”, 
desala Cecilia Melreles, apresentar-se-á, dia 30, à 
wie, a pianista, Guiomar Novais, num recital, 








Da Análise à Sintese Nos 
iConversiíveisp» de Gastão 


Manuel Henrique cnvinrá à Bienal de Faris, no 
inbito da representação brasileira, Encontrei o 
autista, num domingo à tarde, pintando a último 
dos seus “conversíveis” de um azui marinho sem 
nianças (já que não se trata mais de pintura), 
Num como da san, os outros objetos muito bem 
tebalados cm caixas próprias (feitas pelo artis- 
|), com as instruções para montagem, etc, Des- 
lago éste fato porque êle vevela uma nove conse 
tucia profissional do artista, que saindoat ima. 
lie romântica de criação entra noutra, mais 
dliva, quase “industrial! (se a palavra não 
imtesso ainda alguns artistas, criticos e consu- 
milores), fundada na multiplicação e na: demo- 
tiutização pelo preço te a quantidade, em têr- 


hi nu industriais, é qualidade), Nesta perspectiva 
E tque se situa, tumbém, o álbum que lançou re- 
HA tememente, com tivagem de 200 exemplares, com- 


pio de cinco “pinturas” em “sile-screen” (do 
owlento qualidade técnica e “amistica"), cujo 
meça é de 50 cruzeiros novos, Seus “conversi- 
Ri! que são modulados, prevêem, já no mo- 
mato du erinção, a multiplicação, Não se trata, 
petanto, simplesmente de repetir originais (como 
ka gravura), en cópias numeradas. Feitos in- 
dusralmente, sous objetos serão todos iguais, 
mo tódas as geidoiras o automóveis são idên- 
ltas, 0 novas, como eriacio, 

DURAR POUCO 


o Os “Conversiveis” de Gastão Manuel Henri- 
te e significam a salto muito importante na sua 
o tha, na verdude, tão grande, que o próprio ar- 


fita estã assustado, A continuar cem suas pes- 
faltas aluuis — é o que a crítica de vanguarda 
“ea — aproveitando tódas as potencialidades 

seus objetos atuais, Gastão provavelmente 
Penderá um, mercado mais ou menos tranquilo 
eus consumidores das pinturas de antes ou 


o Esmo do suas “formas” recentes), assim como 
E) teixará ruir um edificio, sólida e calmamento 

tnstruido com idéias platônicas e estéticas, onde 

e Belo tinha um valor absoluto e a. obra de arte 
to ima duração fisica e espiritual, que ultrapassa 
mm ANopria época o o tempo. Agora Gastão se per- 
| Bnta, entro assustado e ainda temeroso, se o 


Di 





0 cielo de conferências 
Se educação, promo- 
vão pela CEAT, (Centro 
é Estudos e Atividades), 
tontem encerrado com 


$ ) 
O BM Pesto feita pela pro- 
e “sora Maria Teresa Ro- 


Siro, que discorreu só- 
* O tema «Educação 


egrals, alrmando a 
v Tecessidade de formação 
m O meio i 
? ambiente para 


Motivação de protessôres 


E dlunos no ensino e 
ny Prendizagem das maté- 
E] Nag estudadas 

OM exposição de tra- 
4 Os arlísticos realiza- 


E Por mais de 150 
Ea será encerrada, 
nada semana comemo- 
dA q do primeiro ani- 
im vtio do CEAT, órgãe 
ei a Companha Na- 
dido hs Criança, presi- 
Porte Pea sta, Ondina 
o Ribeiro Dantas 
ic pos a ministrar 
vio o à infância no 
Or dos artes 


De tag 
- Giesos. 


CONFERÊNCIAS 


tetora do CEAT co 


tumando um 





LU ver os “Conversiveis”" (objetos Lransformã-: 
veis, montíveis ou desmontáveis), quésGastão - 


fazer sua palestra de en- 
cerramento do ciclo de 
conferências sôbre edu- 
cação, no auditório da 
ABI, disse que «a ação 
educativa deve ser cui- 
dada com muita atenção 


A Suécia Anda à Direita 


ESTOCOLMO (Do correspondente) 
— Em três de setembro o tráfego na 
Suécia passará a correr como na Eu- 
ropa continental, e terá desaparecido 
a tradição local de mão à esquerda, Hã 
muitos anos fizeram um plebiscito para 
saber a opinião popular: a maioria 
esmagadora optou pela manutenção do 
sistema, Da vez seguinte, o Parlamen- 
to preferiu votar a lei sem consulta 
direta, e desde logo iniciaram-se os pre- 
parativos para a grande data. Nas ci- 
dades, estradas e vilarejos, o turista 
desinformado encontrará sempre car- 
tnzes anunciando a proximidade do 
Três de Setembro, e talvez fique pen- 
suando tratar-se do aniversário do rei 
ou da data de independência do país, 
Nuda disso; a publicidade intensa reve- 
la apenas a preocupação do Govêrno, 
no momento em que se altera um cos- 
tume arraigado na população. 

Desde muitos nnos os automóveis 
suecos são produzidos como se a mão 
fósse à direila; o volante situa-se como 
no enrro brasileiro e não como nos fn- 
Pretendia-s>2 com isso ir ncos- 
populução à mudança de 
mão. Os resultados parecem, no entan- 
to. novativos: os motoristas acostuma- 


Istomin e Eleazar Inauguram as 
a d d . . . a) A 
ornadas do Primeiro Aniversário 


para u inauguração tas «Jornadas do Pri- 

Doo E NersaHOs, Ê Sala Cecília Meire- 

ou o pianista Tu i 

maestro Eleazar de Carvalho Peg na 
Sinfônica Brasileira que estarão reunidos ama- 
nhã, dia 23, às 21h30m, na execução de duas 
obras primas do repertório: os Concertos: para 
piano e orquestra em dó menor, nº 2 de Chopin. 


Istomin, que Pablo Casals considera «um 
tos maiores pianistas do nosso tempo», foi dis- 


cípulo de Karina Siloti, Horszowski e Rudolf 
Serkin, : 


Visitou o Brasil pela primeira vez em 1955, 
dez anos depois de sua estréia vitoriosa como 
solista da Sinfônica de Filadélfia, executando 
justamente o Concêrto de Chopin que tocará 
quarta-feira no Rio e cuja gravação é um dos 


“Glória” e Quatro Concertos na 
“Evocação de Vivaldi” 


6] segundo programa das “Jornadas do Primei- 
ro Aniversário" da Sala Cecília Meireles, a serem 
inauguradas, quarta-feira, por Eleazar da Carva- 
lho, Eugene Istomin e a Sinfônica Brasileira, será 
uma “Evocação de Vivaldi”, marcado para o dia 
seguinte, quinta-feira, às 21h30m, estando prevista. 
DE SRadis se PE Di a câmara “Os Solistas 

e Juneiro”, sob a regênci , 
Nélson Nilo Hack. E rd 


Quatro concertos para diversas “combinações 

instrumentais e o célebre “Glória” para, soprano, 

.Sontralto, côro misto e cordas figuram no progra- 
ma dedicado ao “Prete Rosso", 


“Cultura Para os Jovens” 


Sob os auspícios da, Divisão de Educação Ex- 
tra-Escolar do MEC, o jovem pianista Nélson Frei- 
re renlizará um concêrto, dia 25, às 21 horas, no 
auditório do Palácio da Cultura (rua da Imprensa, 
16), em homenagem à Semana do Exército de 1967. 


o) espetáculo denominado “Cultura para os Jo- 
vens” é o segundo de uma série que a Divisão. 


Extra-Escolar do MEC programou para o corrente 
ano, 


A entrada far-se-á mediante apresentação do 
convites que estão sendo distribuidos graciosamen- 
te na sala 1.107 — 11º andar) do MEC, no horário 
das 14 às 16 horas. 


Academia Nacional de Música 


Em prosseguimento ao Curso de Extensão 
“Música, Arte e Cultura” que a Academia Nacio- 
nal de Música está realizando, está marcada para 
hoje, às 17h30m, a conferência do professor Olavo 
de Barros que terá como título “A Música no Tea- 
tro Musicado Popular; na Opercta; na Mágica; na 
Burleta; na Paródia e na Revista", 


As inscrições pars o referido Curso, que são 
gratuitas, ainda ficarão abertas, até o dia 30 do 
corrente mês, na Secretaria da Escola de Música, 
na rua do Passeio, 98, 





PRASTICAS 
Frederico Morais 


espectador tem o direito de jogar fora seu “Con- 
versivel”", quando dêle se entediar ou vier o fas- 
tio, Claro que tem, é minha resposta. Por que 
deve a obra, de arte durar mais que os outros 
objetos que consumimos hoje e que são igualmente 
necessários go espírito, à Inteligência e à cultura, 
formadores que são de nossa “visão do mundo"? 
Por que deve ser a arte um valor que dure, quan- 
do todos os demais se caracterizam precisamento 
pela. precariedade e transitoriedade? Se para o 
seu nôvo apartamento está comprando móveis 
com aquêle sentimento “bem, eu hoje estou aqui, 
amanhã me mando, ou sei lá o que vai aconte- 
fera eras não criar sua arte da mesma ma- 
neira 


DA ANALISO À SINTESE 


De um ensaio a sor publicado brevemente, a 
que denominei “A Arte, o Jôgo e o Rito”, trans: 
crevo êste trecho sóbre Gastão Manuel: 

— “Sous objetos, verdadeiras anticaixas, cons- 
tituem-se de toquinhos à maneira dos jogos da 
ermar das crianças, que não são outra coisa senão 
figuras geométricas, que podem ser unidas ou 
desunidas, numa atividade meramente lúcida q 
participante. Correspondem, num certo sentido, 
àquela simplificação desejada por Cezanne, qua 
recomendava ver a natureza pelo cone, pela es- 
fera, e pelo cilindro, Reduzida a natureza às suas 
formas mais simples e básicas, construido o crise 
tal, houve a necessidade, logo após, de fraturá- 


lo, quebrá-lo, atomizá-lo para melhor análise, don - 


de, mais uma vez, se faria a sintese, em nova 
dimensão, e com novos conteúdos, Os “Conver- 
siveis', de Gastão Manuel Henrique permitem, 
portanto, cumprir todo o roteiro da análise à sin» 
tese e desta à análise novamente, numa dialética 
espacial altamente expressiva. Pintando seus 
“cubos” de branco, Gastão Manuel impede que so 
busque nos seus objetos qualquer expressividas 
de da matéria ou da côr, ou ainda da textura, 


uma vez que, depois de 
estruturadas, se tornam 
difíceis de desaparecer 
as atitudes não aceitá- 
veis socialmente». 

— Para uma educação 
tipo integral — prosse- 


estão comprando carros 


carro. 





ram-se a dirigir grudados ao meio-fio, 
e agora com a mudança de mão, vários 
britânicos, 
para com isso continuarem a dirigir 
junto ao meio-fio, tal como se haviam 
acostumado... Pensaram em proibir a 
irregularidade, mas em um país livre 
como êste, proibir alguma coisa é as- 
sunto muito sério, e acabaram reconhe- 
cendo o direito do motorista de ter 
onde bem queira o volante de seu 


No ano passado foi votado pelo 
Parlamento um crédito inicial de 100 
milhões de dólares para as despesas 
iniciais decorrentes da mudança de 
mão. Pelo que se vê nas ruas, o crédi- 
to já se dave ter esgotado há muito 
tempo. Todo o tráfego foi cuidadosa- 
mente reestudado em cada grande ci- 
dade, com o auxílio de computadores 
e especialistas. Foram, então, refeitas 
as mãos de rua, o que ainda tornou 
maiores as despessa de sinalização. 33 
como aqui trânsito é colsa sérin, tive- 
ram de fazer obras em quase tódas as 


esquinas, a fim de adaptar os ângulos 
às novas direções do trânsito. Resul- 
tado; durante meses Gotemburgo, Es- 


grandes sucessos dos catálogos fonográficos in- 
ternacionais. 


O pianista permanecerá no Rio durante 
uma semana e será apresentado novamente pe- 
la Sala Cecília, Meireles em recital marcado 
para as 21h30m, da próxima sexta-feira, dia 25. 


" 


OS PRÓXIMOS CONCÉRTOS 


AGOSTO 


HOJE — Composições de Francisco 
Mignone. Escola Nacional de Música, às 
21 horas. 

HOJE — Pianista Madalena Tagliafer- 
ro. Teatro Municipal, às 21 horas. 

HOJE — Guitarrista Pedro Soler. Mai- 
son de France, às 21 horas. 

QUARTA-FEIRA, 23 — Banda do Cor- 
po de Bombeiros, Escola Nacional de Mú- 
sica, às 17 horas, 

QUARTA-FEIRA, 23 — O. S. B, Elea. 
zur de Carvalho, pianista Istomin. Sala Ce- 
cília Meireles, às 21 horas. 

QUARTA.FEIRA, 23 — Pianista Heitor 
Alimonda. Escola Nacional de Música, às 
21 horas, 

QUINTA-FEIRA, 24 — Pianista Rober- 
to Fuchs, Escola Nacional de Música, às 
21 horas, 

QUINTA-FEIRA, 24 — Testival Vival. 
di. Sala Cecília Meireles, às 21 horas. 

SEXTA.FEIRA, 25 — ABC-Pró-Arte. 
Violinista Szeryng. Teatro Municipal, às 21 
horas, 

SEXTA-FEIRA, 25 — Pianista Isto- 
min, Sala Cecília Meireles, às 21 horas. 

SEXTA-FEIRA, 25 — Pianista Nél- 
son Freire. Palácio da Cultura (Ministério 
da Educação), às 21 horas, 

SABADO, 26 — Amigos da Música. 
de Câmara, Sala Cecília Meireles, às 21 hs. 

SABADO, 26 — 0,.8. B, Regente Lu- 
kas TFoss. Solista Madalena Tagliaferro, 
Teatro Municipal, às 16h30m. 

SABADO, 26 — Orgpanista Simes Sal- 
gado. Escola Nacional de Música, às 20h30m, 

SABADO, 26 — Organista Ulrich com 
Kameke, Igreja Cristo Redentor, às 21 
horas, 

SEGUNDA-FEIRA, 28 — Solistas do 
Rio de Janeiro, Escola Nacional de Música, 

17 horas. 

QUAARTA-FEIRA, 30 — Pianista 
Guiomar Novais, Sala Cecília Meireles, às 
21h30m. 

QUARTA.FEIRA, 30 — Pianista Guio- 
mar Novais. Sala Cecilia Meireles, às 





21h30m. 





“Conversivels”, os objetos atuais de Gastão Mas 

nuel Henrique, possibilitam inúmeras soluções 

plásticas ou esoultóricas, como q que se vê na foto, 
e que será vista em Paris 


limitando” o jôógo às suas regras, determinando 
um campo especifico de ação, 

A evolução do artista é clara: do conteúdo & 
forma, desta à estrutura; ou ainda, da forma fe. 
chada o exclusiva à forma aberta e transformás 
vel, do monólogo (de suas quase talhas) ao diá» 
logo atual. Situa-se, hoje, portanto, entre os pres 
cursores dêste nôvo artesanato (do futuro). Afis 
nal, o homem necessita de brinquedos, e" é isto 
que Gastão está se propondo fazer. O que não 
impede — cis uma sugestão — de levar seus “Con, 
versiveis”" à praça pública, e ali deixá-los, à mercã 
das crianças.” 


EDUCAÇÃO É INTEGRAL: 
DEPENDE DE AMBIENTE 


guiu a conferencista — 
exige-se uma escola com 
locais apropriados ás 
múltiplas tarefas educati- 
vas, com flexibilidade de 
funcionamento para aten- 
ter às diferenças indivi- 


duais, tento das crian- 
ças como dos prolessôres 
que muitas vêzes são le- 
vados a realizar tarelas 
para as quais não têm 
entusiasmo nem forma- 
ção adequada. 


tocolmo s outras cidades pareciam sai- 
das de bombardeios, esburacadas e com 
escombros em tôda parte. 4 
Raras são as esquinas em que não 
se vejam sinais cobertos com matéria 
plástica, à espera de brilharem a par- 
tir de setembro, Também as ruas já 
estão pintadas com as novas indica- 
ções de tráfego. Milhares de ônibus e 
bondes estão à venda, e outros irão 
substituí-los com portas no outro lado. 
Para que a população se fôsse acos- 
tumando, as autoridades de trânsito 
tomaram providências curiosas. Por 
exemplo, retiraram .os sinais de alguns 
cruzamentos importantes, e reduziram 
a velocidade máxima permitida na 
área. Os motoristas passaram a confiar 
menos em suas reações e nos sinais, e 
começaram a ficar mais htentos. ao 
trânsito. As fôrças armadas estão-se 
preparando para auxiliar o trânsito nas 
ruos e reservas foram mobilizadas nas 
menores cidades, Afinal, compreenden- 
do a necessidade de ganhar reflexos 
novos, grande número de motoristas 


resolveram passar suas férias na Eu- 
ropa Continental, e levaram seus auto- 
móveis para fr treinando no trânsito, 


. 


atesta | EA Cbr seed DR fia Pim OD E ca 
TAXA CAMBIAL NÃO MUDA 


O ministro Delfim Neto informa que o 
marechal Costa e Silva estã consciente de 
tôdas as implicações tomadas pelas instru- 
ções 63 do Banco, Diz êle: sai um risco 
calculado que o govôrno decidiu assumir 
para proteger os intárêsses da coletividade, 
que estavam sendo prejudicados pela ação de 
especuladores», IL, por fim, adverte as «cns- 
sandras ce agentes funerários»; A taxa cam- 
bial estã firme e com O sucesso da política 
antiinfiacionária cla continuará onde estã 
a despeito do desejo dos especuladores, 


MALA DIPLOMÁTICA 


U representante do USIS. no Brasil e 
sra. John Mowinckel convidam pura «cock- 
tails» de despedida (do cargo v não do 
Brasil) dos Jack Wyant — êle é adido de 
imprensa da embaixada dos Estades Unidos. 
* Vão ficar vagas em principios de 68 as 
representações diplomáticas nas capitais das 
duas potências líderes do mundo: Washin:- 
ton e Moscou. % Vai-se recuperando o em- 
baixador do México. O sr, Vicente Sanchez 
Gavito levou um tombo em casa quebrando 
três costelas, %% No Rio, em férias, O díplo- 
mata Heraldo Pacheco «de Oliveira, cônsul- 
geral do Brasil em Valparaiso, &% Chegou 
ao Rio o ministro Juan Carlos Katzenstein, 
da embaixada Argentina. & O embaixador 
Sérgio Correia da Costa furã hoje cutrega 
de uma condecoração ao presidente da Cá- 
mara de Comércio Teulo-Brasileira, sr, Os- 
mar Gomes. % Será assinado hoje no [a- 
marati um acôrdo de suspensão de vistos 
em passaportes comuns de turistas dn Aus 
tria, % O embaixador Cerreia da Costa al. 
moçará amanhã, como faz tódas as quartass 
feiras, em companhia de funcionários da 
Casa e alguns em férias no Rio. 


SENGHOR NO NORDESTE 


O embaixador do Senegal está no Reci- 
fe como hóspede oficial do governador Nilo 
Coelho para uma permanência de três dias. 
Programa de visitas e encontros está sendo 
cumprido pelo embaixador Henri Songhor 
junto a entidades culturais e clontificag, 
como a abertura da Exposição Polclórica do 
Teatro Santa Isabel, quando terá oportu- 
nidade de assistir à exibição de conjuntos 
e grupos regionais, especialmente de mura- 
catu e frevo, 


TEMEM CASSAÇÕES 


Segundo nes informou o deputado Raul 
Brunini ontem de Brasilia, os setores civis 
da política brasileira estão preocupados com 
a onda de cassações de mandatos de postos 
eletivos. Esclareceu o parlimentar que os 
governantes escolhidos pela vontade popt- 
lar não podem ser proscrilos assim e que 
hã também uma preocupação muito grande 
com à permanência da ARENA e do MDB, 











“causa dessa intranglilidade. «O que re- 


solve mesmo — conclui Brunini —, diante 
têsses fatos, é a Frente Ampla, movimento 
capaz de unir o peder civil e lorcar o rgo- 
vêrno à relomada da democracia no pais». 


POT-POURRI 


- O diretor do Teatro Municipal, sr. An- 
tônio Vieira de Melo, fica satisfeito em conse 
tatar que us jovens demonstram grande in- 
terêsse pela ópera, Vão ao seu gabinete, 
pedem entradas, Vieira «de Molo cfevece ma 
medida do possivel; Nem só de ciêjóêy 
vive a mocidade de hoje, *& Fuzendo suas 
compras em casa de comestivois sábado a 
princesa Rangnhild, Sua Alteza é filha do 
rei da Noruega. & O comandante Aires du 
Fonseca Costa estã de braço na Lipóin, Que- 
brou o pulso, & O ensal-Marco Aurélio Is- 
ler tem nôvo herdeiro, Fabiana, já um mês 
e pouco, é sempre notícia, % O sr. Curlos 
Lacerda foi visto juntando domingo em um 
restaurante de Belo Horizonte, em compa- 
nhia de senhores norte-americanos, CL us- 
tará de voltu hoje no Rio, *& O casal Leão 
Godinho de Oliveira comemorando sexta- 
feira os 18 anos do júnior. Chico Buarque 
de Holanda estêve presente, & Não é mais 
secretário de d, Maria Abrcou Sodré: o jo- 
vem Miguel Whitaker. IFrunça Pinto, que 
não resistiu às saudades do Rio, mudando- 
se definitivamente para cá, à Faltou à 
Justiça ontem um elemento essencial: luz. 
O gabinete do professor Gama e Silva e 
adjacências ficaram às escuras, % Como 
esta colina previu, o senador Auro de Mou- 
ra Andrade ingressou com mandado de se- 
Egurança reclamando seus direitos de presi- 
dir o Congresso, O relator é o ministro 
Prado Keh, 


ERRADICAÇÃO DO 
ANALFABETISMO 


Em entrevista ontem conçedida, o sr. 
Favorino Mércio, chefe do gabinete do mi- 
nistro Tarso Dutra, disse que o MEC es- 
tabeleceu três prioridades essenciais na luta 
contra o analfabetismo. Primeira, para anal- 
fabetos entre 10 e 14 anos considerados re- 
cuperáveis na escola comum, Segunda, nos 
adolescentes de 15 a 19 anos para es quais 
serão destinados classes especluis. Terceira, 
aos adultos de 20 a 29 anos que terão cursos 
especiais de maior objetividade, A fuixa 
além de 30 anos aguardará uma segunda 
etapa de desenvolvimento do plano, justi- 
ficando-se a preferência pelos mais moços 
em virtude da maior produlividade econômi- 
ca e social que dêles se poderá esperar. 

“ 


- PREÇO POR ALUNO 


O custo da educação do analfabeto adulto 
foi calculado, levando-se em conta inúmeros 
fatôres já apontados, em 100 cruzeiros novos 
anuais por aluno, Explicou o sr. Favorino 
Mércio que êste cálculo coincide com os 1e- 
vantamentos da UNESCO que avaliou o 
custo individual nos países em que se de- 
senvolvem tais progigemas na média de 38 
dólares «per capita». Partindo-se dessas pre- 
missas acha o entrevistado que melo milhão 
de jovens analfabetos de 10 a 14 anos po- 
derão ser atraídos à escola comum e 2 mi- 
lhões de analfabetos entre 15 e 29 unos po- 
derão ser destinados a cursos especinis, Res. 
ta o estímulo à cbrigatoricinde do ensino 
em todo o país de 14 na 17 anos. conforme 
preceitua a Constituição. 


MESADA EM DÓLAR 
Apesar de todo es culdudos tomados 











pelo Conselho Monetário Nacional ficou 
muito obscura n situnção dos bolsistas bra- 
sileiros no exterior que dependem de sous 
familiares para o envio de uma mesada corr 


Embaixador Muurício Nabuco, sra, Múrcio Melo Franco Alves, dona Ema Negrão de 
Lima, Primeira Dama do Estado. (Foto Ribas). 
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plementar ao auxílio que recebem do nosso 
ou de governos estrangeiros. Ccmo se sabe, 
os bolsistassrecebem ajudas minimas para 
sua. mantuenção no exterior. Aqui os pais 
se empenham em obter meios para o envio 
geralmente de 70 a 150 dólares mensais 
para que os mesmos possam ter a suficiente 
tranqíilidade a fim de aproveitar o tempo 
e q oportunidade que ganharam. Como val 
o Conselho Monetário Nacional decidir só- 
bre esta questão? Acreditamos que os bol- 
sistos não tennam de regressar ao pais sem 
concluir seu curso nem: tampouco sejam 
condenados a privações fora de casa, 


BRANDO VIRA PARA O 
FESTIVAL : 


Segundo nos informou por telegrama o 
Cônsul Raul Smandek, está certa a vinda 
de Marlon Brando pura o Festival da Can- 
cão Popular. Frank Sinatra, no entanto, não 
parece animado em vir, Esta coluna pode 
informar que após o encontro da. canção 
haverá um festival de cinema de cujos pre- 
parativos se encarrega o sr. Moniz Viana. 


QUADRINHA APETITOSA 


O sátiro Alexandre dos Anjos produziu 
esta quadrinha: «A Abreu Sodré, que é as- 
sunto no páreo du sucessão, chamam agora 
o presunto, porque seu sogro é melão»... 


O ANTIISRAEL 


Foi ontem revelado, em circulo extr 
mamente fechado: «as duas senhoras que 
deram estouro nu praça adquirindo dólares 
indevidamente são nada mais nada menos 
que testas-de-ferro pura remessa de dinhel- 
ro destinado ao Estado de Isrmel», Essa 
compra foi feita em junho. A mesma fonte, 
ironizando: «Travancas, sem se aperceber, 
revela-se um anti-Israel». ) 


REI DA NORUEGA ESTA 
CHEGANDO 


Tendo sido longos anos embaixador em 
Oslo, o embuixador Francisco d'Alamo Lou- 
sudo ficará à disposição do rei Olav V, du- 
rante a visita que o soberano da .Norucga 
nos farã a partir do dia 6 de setembro vin- 
douro, Sua altoza desembarcará-no; Galeão 
naquela data, ocasião em que visitará, nas 
Laranjeiras, o presidente Costa e Silva, No 
diu 7, assistirá, ao Judo do chefe do Govêr- 
no, à Parada de 7 de setembro, No dia 8, 
em Brasilia, será homenagendo com um ban- 
quete-pelo presidente da República e d. 
Iolanda, no Palácio Itamarati, seguindo-se 
de recepção. No dia seguinte o Soberana 
egradecerá com um jantar no Hotel Na- 
clonal com recepção a seguir, Olav V irá 
a São Paulo devendo visitar o Butantã, a 
fazenda do sr. João Ademar Almeida pra- 
do. Será homenagendo pelopgovernador e 
sra, Roberto Abreu Scdré. Eua Mujestade 
é viúvo e em tôdus às recepções se fará 
acompunhar de sua filha, princesa Raghnhild, 
que aqui reside. 


EIO, CAPITAL DOS CARDEAIS 


Estã chegundo a esta cidule uma das 
figuras mais eminentes da Igreja católica; 
Trata-se do cardeul belga Suenens, arcebispo 
da cidade de Maline, Diu 25 será homena- 
gendo com um jantar na embaixada da Bél- 
gica, Sábado, o então ministro das Rela- 
ções Exteriores, embaixador Sérgio Correia 
da Costa, oferecerá um almógo ao cardeul 
Suenens aq renlizar-soe no Copacabana Pas 
Jaco, 


CARTAS À COLUNISTA 


3 o nosso prezado amigo e confrade He- 
ráclio Sales, assessor de imprensa do presi= 
dente Costa e Silva, quem nos escreve: «Pre- 
zada Pomona, como sua coluna é, de um 
modo geral, bem informada, vale a pena 
sempre, no seu caso, esclurecer o que, por 
equivoco, não suia bem, Refiro-me a uma 
pequena nota que v. publicou há poucos 
dias dando nolícias de um suposto desen- 
tendimento do Presidente em relação ao 
chefe do Gabinete Civil que teria «três 
mil processos engavetados», Em homena- 
gem a você, que foi traida «informação», ma- 
Viciosa, afirmo-lhe que não há descontenta- 
mento nem papéis engavetados, ao contrã- 
rio, do ministro Rondon Pachecc, possivel- 
mente pela primeira vez na história do Ga- 
bincte Civil, pôs em dia o expediente atra- 
sado, sem prejuízo do andamento normal dos 
papéis novos. Encontrou mil trezentos e 
tantos processos atraados dos quais npe- 
nas 12 se encontram em estudos na Subche- 
fia de Assuntos de Administração, Posso in- 
formar também ser rigorosamente falso que 
haja animosidade entre as chefias dos ga- 
binctes Civil e Militar, Dou-lhe o meu tes. 
temunho de que o que existe entre o minis- 
tro Rondon e o general Jaime Portela, é 
harmonia absoluta, mais do que isto, uma 
amizade robustecida, dia a dia, pelo traba- 
lho comum, e até por afinidade de tempe- 
ramento, Desculpe estar escrevendo nes-! 
te retalho de papel, Estou por horas no Rio 
e não quero deixar de lhe mandar -êste: bi- 
lhete com um abraço do confrade, leitor ficl 
e admirador, Heráclio». 


EE E E a a a 
JUBILEU DA LBA ATI 

Como parte dos festejos do jubileu de: 
prata da LBA, o sr. Jorge Eduardo Te-, 
desco, diretor do Departamento de Educa-, 
cão para o Trabalho, aproveitará sua .esta-. 
da em São Paulo para juntamente com d.. 
Tolanda Costa e Silva examinar a, realiza, 
cão possivel de vários convênios, inclusive . 
o dn Federação dos Circulos Operários. | 


DROPS 


O presidente Costa e Silva almeçou on- 
tem com o Alto Comando das Fórcas Arma-: 
das e com os 8 generais recentemente pro-' 
movidos. “FA direção do corpo docente do; 
Colégio Pedro II (externato) convida para 
a conferência a ser proferida, din 24, às 16 
horas, pela professôra Sary Hauser Stein- 
berg, versando sôbre «Fundamentos do Mé-; 
todo Audiovisual e sua aplicação: na Reas; 
lidade Brasileiras, A apresentação da con- 
ferencista será feita pelo professor Emanuel | 
Leontsinis. % Jantando no Nino's no fim 
dn semana, vice-presidente Pedro Aleixo 
com o depulado Guilherme Machado; gr. 
Joc] de Paiva Cortes e João Alberto Leite 
Barbosa; sr, e sra, Fernando Veloso; cc. « 
sem. Mestciros Limn; jornalista Válter Fon- 
toura; sr, e sro, Gilson Amado. 
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CLASSIFICADOS | 





CLÍNICAS E CASAS DE SAÚDE 


Para Pessoas idosas 
Clínica FREI FABIANO — TEL.: 54-3707 


RUA CONDE DE BONFIM, 497 
REPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO 
Direção: dd HOMERO GRAÇA E GUENTHER JENSEN 


PESSOAS IDOSAS — REPOUSO 


CLÍNICA SANTA MÔNICA 


ORIENTAÇÃO 
Drs.: Paulo Cavalcante e Sebastião Monjardim 
RUA GUAPENI, 80 — TIJUCA 
RESERVAS E INFORMAÇÕES: 
TELS.: 34-6246, 58-1021 48-0404 e 58-2000 


CLÍNICA MÉDICA ESPECIALIZADA 
DR. GRACINDO MARQUES 


Impotência, esgotamento nervoso, Distúrbios sexunis, doen- 
gas venéreas. Horário: Das 9 às 19 horas, Av, Presidente 
Vargas, 542 — Grupo 2.205. a 
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: CLÍNICA CENTRAL 
DO, DE OLHOS 

ho de 


EQUIPE DE MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM 
OFTALMOLOGIA 
Direção: Drs. Pedro Moacyr de Aguiar e 
Carlos H Bessa 
INSTALAÇÕES DE ALTO PADRÃO MODERNO 
INSTRUMENTAL TÉCNICO 
Departamentos Especiais para Cirurgia dos Olhos 
Glaucoma, Neuroftalmologia, Estrabismo e Ortoptica 
Visão Ocupacional 
CLÍNICA ANEXA, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 
HA SEMPRE UM ESPECIALISTA DE PLANTÃO DAS 
9 AS 18.390 PARA OS CASOS DE EMERGÊNCIA E 
PARA O RECEITUÁRIO DE 
ÓCULOS E LENTES DE CONTATO 


EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL 


Av, Rio Branco, 156, salas 1308 a 1311, 
Telefones: 52-0191 e 52-5721 





AVISOS RELIGIOSOS 












Luiz Oscar de Mello Nóbrega 


(MISSA DE 7%? DITA) 
As famílias Fires de Amorim, Othon Moncyr 
Garcia e Hélio Amorim Ferreira da Rocha, cunha- 
dos e sobrinhos de LUIZ OSCAR DE MELLO Nó- 
q BREGA. convidam seus amigos e -parentes para a 
missa que, por sun alma, será rezada, amanhã, 
quarta-feira, din 23, às 11 horas, na Igreia N, S, do Carmo, 


Luiz Oscar de Mello Nóbrega 


(MISSA DE 7? DIA) 


Ondina de Amorim Nóbrega, Arthur Luiz de 

Amorim Nóbrega e Jorge Carlos Ribeiro, senhora e 

filhos (ausentes), viúva, filhos o netos de LUIZ 

OSCAR DE MELLO NÓBREGA, convidam seus pa- 

rentes e amigos para n missa que, por sua alma, 

gerá rezada, amanhã, quarta-feira, din 23, às 11 horas, no 
eltar-mor, dn Igreja de N, S. do Carmo, 


José Higino Homem de Lucena 


(MISSA DE 7º DIA) 

A família de JOSÉ HIGINO HOMEM DE LU- 

CENA. convida parentes e amigos para a missa de 

7 dia. que mandam celebrar por intenção de sua 

alma, na Igreja de Santa Teresinha, Túnel Nôóvo, 

hoje, têrca-feira, din 22, às 17h80m. Antecipadamen- 

te neradece a todos que comparecerem n êsso nto de fé 
cristã. 






Davina Magrassi Nicolini 


(MISSA DE 7º DIA) 


Roberto Magrassi Nicolini, senhora e filho, e 

Adalberto da Fonseca Araújo e senhora ngradecem, 
sensibilizados, as demonstrações de pesar pelo fa- 
lecimento de gua mãe, sogra ce avó, e convidam 
prrentes ec amigos para a missa de 7º dia, que 
mandam celebrar, amanhã, quarta-feira, dia 23, às 10 horas, 
ae Matriz dos Sagrados Corações, na run Conde de Bon- 
m, 474, 


CLEMENTE DE OLIVEIRA 
RAMOS SOBRINHO 


(MISSA DE 7%º DIA) 

Olga do Azevedo Ramos, Marin Wmnisn de Aze- 
vedo Ramos, Ulisses Smolka, Major Acer, Jair de 
Azevedo Enmos, Therezinha de Jesus Curdoso Ra- 
mos e Major Exército Darcy de Azevedo Ramos 
agradecem sensibilizados os votos de pesar reccht- 

dos por ocasião da morte do seu inesquecivel + snudoso es- 
põso, pal e sogro, e convidam parentes c demais amigos 
para a missa de 7º dia, a ser renlizada, amanhã, quarta- 
feira, din 28, às 9 horas, no altar-mor, da Igreja de São 
Francisco de Paula, Largo de São Francisco. 


MARINHEI 

















ENEAS TEIXEIRA CAMPOS 


(MISSA DE 7º DIA) 





te. vitimado em acidente no serviço, para assistirem à 


missa de 7º dia que fará celebrar, amanhã, quarta-feira, dia 


23, às 9h30m, na Igreja da Candelária, 





a letras de câmbio 


O Superintendente da Frota Nacional de Petrolei- 
ros (Petróleo Brasileiro S/A — PETROBRAS) convi- 
da os parentes, amigos e colegas do inditoso tripulan- 


PROFISSÕES LIBERAIS | 
MÉDICOS 


Ex-diretor do Instituto de Psl- 
DR GR ABOI ecologia da Universidade do 
= Brasil, 
CLINICA PSICOLÓGICA . : 
Nervosos Problemas afetivos e sexuals, angústia, insônia 
desânimo, fobias e outros distúrbios neuróticos e 
psicossomáticos. 
Run Alvaro Alvim, 21, 18º andar — Tel.: 52-3046 — 
Das 14 às 19 horas. 
Avenida Copacabana, 435 — sala 414 — Tel.; 36-6292 — 
Das 8 às 12 horas. 


DR. LAURO LANA 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIOS: 

LARGO DE SÃO FRANCISCO 26 — SALA 44 
TEL.: 43-3801 — Diariamente, de 2 às 5 horas 
Av. N. S. de COPACABANA, 534 — SALA 808 — 
TEL.: 577413 — Diariamente, de 8 às 11 horas 
EXCETO AOS SABADOS 


Dr. Adialbas 


de Oliveira 


ANÁLISES 
CLÍNICAS 


Das 7 às 19 horas 


















































UMA CONSULTA OPORTUNA 

DARA AO UASO DE SEU 

FILHO UM TRATAMENTO 
PREVENTIVO 


DRA, CORÁLIA MORAES 
DE MORAES 


EXCLUSIVAMENTE 
ORTODONTIA 
Avenida Copacabana, 683 — sala 
1.066 — Tel, 57-1781 


DR. AUGUSTO 





ALBUQUERQUE BR. álvaro Alvim, 21 
= — 5º andar. 
specintista em doenças do Co- 
ração — Estômago — Figado — Telefones: 


Intestinos 
RADIOSCOPIA 
CONSULTAS — NCr$ 2,00 
Av Rio Branco, 185 — 12º andar 
entn 1.224 — Das 9 às 11 e das 
14 às 18 horas 
Telefone: 52-N5442 


42-4242 e 42-0505 





OCULISTAS 


OCULISTA — UIRURGIA 


DR. GUIDO FERRARI 


EK. Visconde Pirajá, 4, np. 201 
Tels.s 47-0408 ec 27.4057, 














“e +“ 
Dr. João Bandeira 
Clínica Geral do Adultos e 
Crianças. Das 8 às 11 e das 15 
às 18 horas, Av, Antenor Na- 
varro, 580-B — Brás de Pina. OCULAR 
CONSULTAS: NCr$ 5,00, 


Dr. F. Miranda aDyoCaDo: 


GINECOLOGIA E OBSTETRICIA VI 4 
coLocia E oBstErRICAOotávio Babo Filho 


— Marcar hora — Tel: 46-41.) ADVOGADO — Run 1.º de 
— Rua Paulino Fernandes, 38. Março, 6 — Tel: 31-3074, 


MODA E BELEZA 


COSTUREIRA para seu vesti- [MODISTA PORTUGUÊSA — Exe- 
do, lHgeciros preços bnratíssimos,jcuta com «CHARME» todos os 
pronto em 48 horns — Telefo-|modelos p/ todos os tipos, pelos 
ne: 40-6350. melhozes flgurinos. Tem prontus 
e faz sob medida — Tel, 25-0429 























Academia de Corte e 
Sapatinho do linha libra para 
bebê, Aceito encomendas. Tenho 


Costura Malvina 
produtos. Miguel Lemos, 74/502. 


Kahane Copacabana, Favor não chamar 
Curso completo com direito no|telefono de vizinhos, 
livro «O Sistema Retungular».|— 
Concedo diploma. Run, Senador 
Dantas nº 118 — Tel. 22-5601 —| notáveis enbelos mineiros». In- 
Filial Tijuca — Tel. 5828-1233, teiras à vista NCr$ 100,00, A 


CASA PÊCEGO [is se tinta, mam faço de 


Todos os tipos, Run Hilário de 
Gouveia, 30/603 — 56-4200 — 
CASIMIRAS — NYCRON 7a) Rental 
TERGAL — RETALHOS — PERUC AS 


CALÇAS — Ver para “erer. x 
Agora; Rua Buenos Aires, 75, (Tipo Exportação) 
A partir de NCr$ 30,00 


esquina Miguel Couto, Tele- 
Dórys Beauty Center 


fone: 52-9088 
Gentileza: Chapelaria Alberto. 

RUA SANTA CLARA, 33 — sala 
21 — Tel, 57.8618 








PERUCAS «PRINCESA» — «Os 
































Ronda mensal 3% ou letras de 
câmbio, garantia e segurança, 
Informações com João Luiz Ma- 
tos — Eus da AMândega, 40, 
loja. Tels. 23-0838 o 23-2640 


LEIRAS DE 
CAMBIO 


MÓVEIS E 
DECORAÇÕES PERUCAS 
Reforma de Sofá MU ErESES Pçs 
semi x ag it COMPRAM.SE CABELOS 
VEIRA — 828744 é 2º-5021., TELEFONE: (07-981] 
Super Synteko DIVERSOS 
VITRIFICAÇÃO DE ug fm Z 
ASSOALHOS PARA CERA — TE- Compro Antiguidades 
LEFONE: 25-3609 — ANTÔNIO |Pratarlas, Muedas, Ob], de Arte 
eto, Tel,: 58-8352. 
DINHEIROS FERs 
LE ECA Psicólogo | 
E NEGÓCIOS Rômulo Boccanera 
Aplique bem seu dinheiro com|Psicodinagnóstico, Conflitos, Acon. 
segurança absoluta comprando|selhamento o Tratamento, Rua 
das melhores| Bolivar, 54, saln 205. Telefones: 
financeiras e malor taxa. Inf. 36-7718 e 57-5900, 
80-7724, 
Ternos Usados 
COMPRO A DOMICÍLIO 
CALÇAS, CAMISAS, 
SAPATOS. ETC. 
TELEFONE: 22-5568 








4% AO MES 
Correção Pré- “MUDANÇAS” 
Fixada “PEREIRA” 


Av. Rio Branco, 277, Loja H — 
Tcis.: 52-1888 o 52-0146 


Antes ae mudar consulte nos 
sos preços para mudancas locais 
e lunga distância, Pessoal habili- 
tadu pura montagem e desmon- 
tagem de móveis planos e cte, 
Escritório: Rua Real Grandeza, 
358, casa 3 — Botafogo — Te- 
tefone: 46-5849. 


| NEM TODOS 
PODEM 





os 





O MERCADO DE AÇÕES 
O COMPORTAMENTO DOS ' 


sf. 
q 


FUNDOS DE €.C.A. 


Herbert Cohn 


negócios de ações sofreram um brusco declínio no seu 
volume na têrcça-feira. Houve uma recuperação parcial 


nos dias subsegentes, mas o hiato abalou o amblente das 
Bôlsas do Rio e de São Paulo, e deixou um saldo de pon- 
tos negativos em quase todos os papéis no finalizar a 
semana, O fato demonstra claramente a precariedade da 
ajuda trazida ao mercado de ações pelos recurre= do Decreto 
157 e que, desde já, pesa sôbre as Bólsas o vâcuo de após 
outubro, quando a terceira parcela tiver sido aplicada. 


Mas há, também, outras queixas, 


a) Um recrudescimento da taxa de juros, sentido pela 
nova pressão vendedora dous mercadores de letras de câm- 


bio, que volta a oferecer uma 
de maiores comissões, 


b) A redução da taxa de 


taxa prefixada maior, além 


juros e comissão das Obri- 


gações Reajustáveis do Tesouro não surtiu o desejado efeito 
em relação nos aportes de numerário para as ações: há 


excesso de outros papéis que mantêm taxas altíssimas, no- 
tadamente as letras imobiliárias, afora emissões estaduais 


circulando ou ameaçando, 


c) A diversidade de critérios adotados com a aplica- 
ção dos fundos recolhidos na forma de C.C.A, (Certificados 
de compra de ações) do Decreto 157. 


Passados os primeiros 30 dias após a resolução 60, é 
possível discernir, entre as numerosas firmas e entidades 


que recolheram o numerário, 


atuação, não tôdas condizentes com as finalidades visadas, 
que são de estimulo ao mercado de ações. 

Como as aplicações dos fundos angariados por conta do 
Decreto 157 são o ponto crucial da tendência, o tema me- 


rece consideração à parte, 


Em primeiro lugar, relembremos que as importâncias 
arrecadadas não estão nas mãos dos corretores de Bólsa, 
nem dos investidores donos. Por fôrga de dispositivo cons- 
tituído em govêrno anterior, e irreversível por ser fato 
consumado, os beneficiados tiveram que delegar a admis 
nistração do seu dinheiro a terceiros, quase só Bancos dg 


Investimentos e Financeiras. 


experiência ou tradição, ou interêsses em ações (há p-andes 
e felizes exceções), pois quando foram lançudas as came 
panhas de arrecadação, no govêrno anterior, a finalidade do 


Decreto 157 fôra desfigurada 


de capital de giro, em tôda uma escala de condições... 
do seu caminho tortuoso, q 
157 recebe, hoje, tratamentos numa gama da 
Jual configuramos os dois extremos: 

1º — POSITIVO — A finalidade do Decreto 157 é o 
fomento do mercado de ações, O decreto 


Derivado do sua origem, 
decreto-lei 


tunidade a todos os pagadores 


cimentarem um empate em ações, 
bem sucedida, o aplicante tornar-se-ã investidor esnontâneo. 
pois, a obrigação de propiciar a me- 
0, O melhor rendimento, a maior liquidez em 
têrmos de ações, O lucro auferido neste trabalho 


Bticamente existe, 
lhor aplicação, 





“DN 


O seu «DN Suburbanos faz 
parto dessa casta que nos ar- 
rabaldes vive, na periferia de 
uma das maiores cidades do 
mundo, com o Rio de Janeiro, 
Por êsse motivo, 2 nossa in- 
tenção é dar destaque ao lo- 
cal em que vivemos, uma vêz 
que o «Dlário de Notíciass, 
sempre atento aos problemas 
do povo Carlocen, fêz-se repre- 
sentar, com muito orgulho, 
por sua agência localizada 
num dos subúrbios dn GB, 
bem no centro de Cascadura. 

O suburbano, como muitos 
podem pensar, não é um re. 


———, 


Anuncie 
Nesta Serão 


No Departamento de Pu- 

blicidade: Av, Almirante 

Barroso, 4-4 — Tels 
32-9899 e 32-6103, ou 


Nas Seguintes Agências. 
AGENCIA COPACABANA 
Rua Bodolfo Dantas, 84 — 
Loja-G — Telefones: 37-9771 é 
87-0800 
AGÊNCIA DE CAMPO 
GRANDE 
Rua Coronel Agostinho, 7 e 
sala. & 

AGÊNCIA DE CASCADURA 
&v. Subnrbunu, 10.002 — 
sala 315 
AGENCIA GUYERNADOR 
Bua Copitão Barbosa, 698 — 
sala 2035 — Cocotá 
AGENCIA LEOVOLDINA 
Av. Brás de Pinn, 59 — salas 
201 e 202 — Penha 
AGÊNCIA MEIER 
fia Constança Barbosa, 16 
Loja-O — Telefone: 29-8861 
AGÊNCIA 8, CRISTOVÃO 
Run Fonsecn Teles, 199 —. 
subrudo 
AGÊNCIA TIJUCA 
Ena Conde de Runfim, 214 
Loja-4 — Qnieria Caruso 
AGENCIA TIRADENTES 
Run dn Carlocn, 62 e 64 = 
Sapataria Calce e Leve 


IMÓVEIS 


DESCRITIVA — MATEMATICA 
— DESENHO — Prof. militar 
prepara Gin., Col,, Escola Mill- 
tares o Vestibular, Tel. 29-1905 














Friburgo 
ÁREAS — Para Si- 
tios e Granjas. Ven- 
demos na estrada Rio- 
Friburgo. 1 hora do 


fazer uma estação de águas.| Rio. Áreas de 4.000 a 


mas todos podem conseguir ums 


excelente depuração orgânica 15.000 m2. Presta- 


pelas vias eliminatórias; expe 


lir ag arelas e os cálculos de/ÇÕes à partir de NCr$ 


ácido úrico e uratos causado. 
res do artritismo de gôta, dc 
reumatismo, desintoxicar o figa 
do, og rins, og intestinos; tirar 
a acidez excessiva da urina. 
uma das causas de Irritação da 
próstata e da uretra; corrigi! 
enfim a insuficiência renal 
FORMINA GIFFONI granula 
to agradável, Receitada diária 
mente pelas sumidades médi. 
cas. — Nas Farmácias e Dro 
garias. 


36,00. Ótimas nascen- 
tes, matas, rio. etc. 
Informação e visitas 


'jao local. — Avenida 
hepática por melo da URO|IMarechal Floria- 
do efervescente de sabor mui no, 155 1º andar, Tele- 


fone: 43-0229. — Com 


|ASSYR - CRECI 497. 





atitudes várias, filosofia e 


Uma minoria dêstes têm 


grandemente para ci tenção 


deve dar a opor- 
do renda e expe- 
Se a experiência fôr 


de impsôto 


evo valer 





em em 








CASCADURA, MADUREIRA, IRAJÁ E ADJACÊNCIAS 


“GENTE QU 
Como Vive o Suburbano 


cajendo, Muito ao contrário, 
orgulha-se de viver no subúr- 
bio, onde tem umn, sadia e sa- 
lutar vivência.' Do um modo 
geral, predomina o respeito ao 
próximo, Tudo se torna mais 
tranqiúilo, maias calmo e com 
uma vantagem sôbre os que 
residem nt zona sul: há real- 
mente uma esfera de compre 
ensão mútun que se faz notar 
à primeira impressão. A mo 
cinha, do subúrbla 6 alegre co- 
mo outra qualquer, é bonita e 


não desfezendo-dns meninas: 


da zona «ul, é mais compre- 
ensiva e respeitadora, Segundo 
o que pudemos apurar, a mb- 
ça suburbana é mais dedicas 
da nos estudos e mais compes 
netradas, 

Sob o aspecto cultural, n zo- 
na suburbana é a mata privi- 
legiada em matéria do cole- 
Elos públicos estaduais, Em 
cada balrro existem no minis 
mo duas escolas públicas, HA 
realmente vagas em tôdas elas 
para quem ao interessa pelna 
estudos, Para os curgos de 
nível médio, nã de fato colt- 
Elos que os ministram, Desde 
o ginásio nté os vestibulares 
para faculdades. O colégio 
Carmela Dutra, em Madureira, 
tem um alto gabarito educas 
cional. Para os que cursam 
ou pretendem cursar faculda. 
des, Cascadura e Piedade ofe- 
recem ensinos superior de elo- 
vado nível, 

Quanto à rêde hospitalar, 
temos o Hospital Getúlio Var- 
gas, recentemente remodela- 
do e inaugurado o pavilhit de 
sua maternidade, Situn-se orTe- 
ferido hospital na Circular da 
Penha, Em Marechal Hermes, 
hã o Carlos Chagas e o Car 
mela Dutra, Em Jacarepagua, 

SAMDU, Todos os funclonA- 
rios dessas Instituições são de. 
dicados e ntendem no rico € 
no pobre sem distinção de rara 
ou côr, Além disso, existem 
consultórios médicos partícula. 
res, cnsas de saúde paro quale- 
quer tipos de consultas clint- 
cas ou clrárgicas, 


Sob o aspecto jurídico, ha 
Ay associações comerciais, que 
mantêm um corpo permanen- 
te de advogados para atendi- 
mento nos seus sócios. Na 
engenharia e araultetura, en- 
contramos as mais belas cons- 
truções nos subúrbios, O que 
é velho vai ahaixo e se reno- 
va com mnrédios e casas sun- 
tuosas, Existem mansões par- 
ticulares que são verdadeiras 
artes de cultura arquitetôni. 
ca, 

Na religião, predomina a 
Igreja Católica Apostólica Rn- 
mana, O católico do subúrbio 
& mais dedicado ao culto. HA 
verdadeiras romarias às lpre- 
jas, em dlas de festas. Mer= 
mo nos dias comuns o católi- 
co visita permanente sua igre. 
ja. O padre é uma figura res- 
peitada e querida nos bairros 
suburbanos. Outras prejas 
são de número bem ncentuns 
do, onde pregam-se cultos dl- 
versos. 

Atê a Umbanda tem numen- 
tado seu número de adeptos, 

Em se tratando de comér- 
cio, o subúrbio tem o mnis va- 
riado possivel. Tôdas as gran- 
des cnsas têm filiais nos su- 
búrbios. Açougues de primel- 
ra categoria, quitandas, snpa- 
teiros, camisciros, eletrodo- 
mésticos, caras de comestíveis 
em geral etc. Constntamos que 
senhoras de Copacabana vêm 
no subúrbio fazer compras, co. 
mo é o enso das lojas Modna 
Perel, que têm uma vnsta 
freguesia, em todos og recan- 
ton da GB. A rêde bancário 
é imensa e n Caixa Econômi- 
público, abriu agências em to- 
dos os bairros suburbanos, 










" SUBUR 





Diário de Notícias, 29.9. 


mais como Investimento; a possibilidade 
“initivamento uma vasta nova cllentela em 
A atuação em função desta alitude é 


de COnquistar 
ações, 


ações selecionadas, sobretudo em Bólsa, a fim do Toa q 


o máximo de liquidez ao investimento, 
talvez desastre, resido dentro de dois 
nhecidas como não vendáveis, caso venlinm 
dos novos aplicadores, Face n esta condicã 


sinteressar-so para sempre, 


2º — NEGATIVO — A finalidade do do 
capital de-giro às 'emprêsas, desconsiderad 


aplicantes, 


O TT—e—e o 7 e — o 


/ 

Sob o aspecto social, exls- 
tem grandes clubes, que aten- 
dem a seus sócios nos melho. 
res moldes socinis. Quanto aos 
cinemas, conta o subúrbio 
com ótimo sistema de requin- 
te e bom-gôsto, Churrascarias 
lanchonetes etc, oferecem o 
que de melhor existem em mar 
téria de servir bem. No ves 
rão, pode o carioca suburba- 
no ir à praia da Barra da Ti. 
juca, uma das mais belas da 
GB, e à praia de Ramos, A 
conduçãorpara-acesso- u êsses 
lograduros, “Pára “quem não 
tem carro, é fnciiima. 

E por falar em sociedade a 
divertimentos, há também a 
turma dos cabeludos, com seua 
conjuntos, tia excênticos 
quanto aos da zona sul, Real- 
mente, o que falta na zona 
suburbana são «boltes». A vi- 
da noturna não existe, mas 
pareco que o povo suburbano 
não Íxz multa questão disso. 
Entretanto, fazemos | votos 
que o povo dentro em breve 
alguém há de se lembrar de 
explorar o ramo de «boites» 
nos nossos subúrbios, ofere- 
cendo êsse divertimento nquê- 
les que gostam de passar ho- 
ras ouvindo músicas e dan- 
cando, sem que seja necessá- 
rio ir à Copacabana, 

Poderiamos encher, páginas 
a páginas do jornal falando 
sôbre o subúrbio cariocn, Nou- 
tra oportunidade voltaremos 
no assunto, 


Cabeleireiros Monte 
Castelo 
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fone: 29-8298, 
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bana, 10.004 — tojn, 


Balas — Biscoltos — Doces — 
Rua Silva Gomes, 
Tel.; 29-9196 


mo 6 ema 








TRIB. REG. 


Não existiria nenhum imperativo 
«com êstes aplicantes por tratar-se de dinhe 
Mais vale salvar ou ajudar uma firma do que 
rendimento ao anplicante, pois êste, com 
não pode fazer jus a qualquer pretensão, 


O investimento despendido no anpar 
portâncias dos aplicantes deve render n 
dora sob forma de altas comissões extr 
de troca de favores no auxílio de cnpita] 
lidade do investimento do aplicante não 
administradores, e sim dos aplicantes que lucrar 
quer forma”, pois nada empataram, 


Diante dêste: quadro, impõe-so uma r 
cial, expondo claramente as intenções dn 
lação às finalidades do decreto 157, 
esvaziamento, mesmo que parcial, 
uma pelavra trangiilizadora sôbre a orient 
oficiais em relação ao futuro imeiiato das 





MANICURES E PEDICURES — 
Av. Suburbana, 10.136 — 1º an- 


Balas — Biscoitos — Doces — 
Av. Suburbana, 10,044 — Tele- 


Manoel dos Passos Júnior 
Cirurgião-Dentista — Rua &il- 


HERTH'S 
LANCHES — PIZZA — HOTDOG 
— HAMBURGER — Av, Subur- 
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GRAFICA 


E EDITÓRA 5. A 


REVISTAS, CARTAZES EM ROTo. 
GRAVURA, COMPOSIÇÃO E |, 
PRESSÃO DE JORNAIS, 
ORCAMENTOS SEM 
COMPROMISSO 


RUA RIACHUELO, 116 - 6 ANDAR 


TEL.: 52-8100 — SR. BRAGA 
DAS 9 ÀS 18 HORAS 


A mt es tes 





à GENTE” 


A mails 


Jovem comecei 
do Crecadura, in honita Ca 
suclo Aranha, dirigindo q a% 
Boutiques», 

EB por fun em gente far 
o Aboru é dos que ge dello 


à eletrónica em Cascadum 
Campinho, 

Leopoldo, esmerando-g 
atender bem a clientela, 


sua recente e já famosa fé 
joada, nos domingos, na 
rasearia Califórnia. 

O chefe de Relnções Pit 
ens da NXV.RA, sr Walter 
cha, prestigingdo o «DNS 
burbano. 


O sr. Negrão de Lim ps 
correm obras a cargo da Xi 
RA, Ficou entusiasmado, 

O ex-diretor dn Dores, fi 
Paul Blanc, despedindo 
seus muxilinves em Cuscad 
e Madureira e anunciande 
inaugureção de cang lojerd 


annrelhos ejetrodoméstica 
Na ocastão, o gerente do 4 
edurelen, or, Gonenlyes, seo 
bilizou-se com nm despedida. 
O jovens advogado er do 
Eilorin, defendendo cansa U 
relávo, Tecnson-so de oliva 


Segredos da profissão, 
Correspondência nara nak 

cin “DN Suburbano» — à 

Suburbana, 10,002, ento 3 
B. 


Raios X e Abreugralt 


Rua Iguap6 ne toa, Io 
Dr, Aníbal Molinári. 


A RUTILANTE 


CALÇADOS E NOLSAS = 
Suaburhana, 10,102. 


DRS. BARBOSA! 
FIALHO 


c RURGIOES-DENTISTA 





Prótese spoetibiamida do preso 

— Av, Erndmi Cardoso, n 

sela 402 — Casculura. 
DROGARIA NOVA 


DE CASCADURA 


Aberta até as 8 horas d 
Suburbana, 10.490. 


DR. JORGE BILLORIA A 


Sdvogudo-Crtminnlista — 
Suburbana, 10.002: enta 8 
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Mercado de Madurein 


CASA FRUTAS S. VICENTE 


Azeite importado, maçãs, peras, alho, cebola e cóco do Norté 
Galeria G, lojas 212 e 211 
Mercado Madureira 


o 
—— 


O REI DOS BARATEIRO 


Cebola, Alho, Cenoura, Côco diretamente do Not 
Galeria G — Lojas 209 e 211 
| MERCADO MADUREIRA 
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ROXY — Suplício de wma su 
dade — Livre, 

VENEZA — Um homem, 
mulher — 18 anos, 


ZONA NORTE 


AMERICA 


Uma + 


Hombre 


1 413,20; 
16,9U; 17,40; 10,50 e 22 hs.) — 
14 unos, 

ANCHIETA — Fiexas Incondiá- 
rias. 
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"STROESSNER 
GANHOU 
MEDALHA 


O professor Matheus Fernan- 
des, escultor do Instituto Nacio- 
nal de Belas Artes, o que neuba 
do expor vários trabalhos em 
Assunção, no Paraguai, para on- 
do viajou acompanhado do sete 
alunas o do sr. Romilio Colun- 
ga, Ministro de Negócios da Em- 
baixada do Paragual no Brasil e 
uluno do Instituto, declarou on- 
tem hnver entregue no presiden- 
to duquele pais, General Alfredo 
Stroessner, «em mais alta distin- 
cão do EINBL, ató hojo concedi- 
da, em dezenovo - anos, sômente 
a três pessoas, sendo elas o EIm- 


a jperador do Japão, o Xá do Ira- 
“|que e o Rel da Bélgica», 


Disso, o professor quo suas 
obras, fondas antes de sen re- 
gresso ao govêrno paraguaio, fo- 
ram exibidas nos principais sa- 
lões daquéle país, acrescentando 
quo «o povo da nação Irmã re- 
vela um interêsse elevadissimo 
pela unrten, 

«São todos uns artistas natos» 
— nfirmon, concluindo, 


INSPETORES 
DE ENSINO 
SE REÚNEM 


Hoje, às 17 horas, haverá 
uma Assembléia Geral do Con- 
tro de Inspetôres do Ensino 
para debaterem assuntos da 
classe, Os Interessndos devem 
comparecer a rua do México, 
74 sala 605. 





vidas estão ligadas a PRE-8, 
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Aniversários 


FAZEM ANOS HOJE: 

— General Raul do Albu- | 
querque 

— Brigadeiro Homero Souto 
de Oliveira 

— Sr. Henrique Barbosa 

— Dr. Bitel de Oliveira Li- 
mo 

— Dr. Hélcio Paraiso Garcia 

— Srta, Mivti Suell Batista, 
filha da profa. Eunice To- 
más Batista, completan- 
do 15 anos de idade 

— Sra, Ester Dumolt de Oll- 
veira 





NASCIMENTOS 


O sr. Fernando Monteiro 
Gonçalves e sra. Sônia Maria 
Gonçalves, professóra estadu- 
o), anunciam o nascimento de 
sua filha Adriana, 


CHA-DESFILE: 


A revista «Silhuetas e o res- 
taurante “Le Relais», na rum 
General Venâncio Flôres nº 
41, no Lebron, promovem, ho- 
je, às 16 horas, um chá-destfi- 
lo, com a representação da Co- 
leção «Silhueta» Victor. 


FESTAS 


- Relizou-se, domingo, no Sa- 
lãio do Bonsucesso Futebol 
Clube, uma audição de piano, 
acordeon, violão e canto coral, 
pelo Corpo de alunos e alunas 
das professôóras Maria José 
Soares dos Santos e Lytisi dos 
Santos Campos, Foram 
executadas e muito aplaudi- 
das, obras músicais de compo- 
sitores nacionais e estrangei- 
ros e- composições de Beetho. 
ven. Straus ce Chopin consti- 
tuindo uma Noite de Arte Mú- 
slenl em homenagem aos pais 
dos ajunos, encerrada com o 
Canto Coral, pelo mesmo Cot- 
po de Alunos, 


RELIGIOSOS 


Missa de Santa Rita — Ha- 
verá hoje, às 9 horas, promo- 


DNEF Inspeciona 


1.136 Quilômetros 


de Ferrovias 


Regressou no Rio de Ja- 
neiro o engenheiro Horácio 
Madureira, diretor-geral do 
Departamento Nacional de 
Estrada de Ferro, que es- 
têve no Nordeste inspecio- 
nando os trabalhos de cons- 
trução ferroviária na região 
Durante os sete dias de sua 
viagem, o sr, Horácio Ma- 
dureira percorreu 1.136 
quilômetros de linha, sen- 
do 583 km na Rede Ferro- 
viária do Norte e 553 na 
Viação Férrea Federal Les- 
te Brasileiro, 

Visitou ainda o local es- 
colhido para construção da 
ponte rodoferroviária ontre 


“Propriá e Colégio (ligando 


os Estados de Alagoas e 
Sergipe).  Pôde também 
constatar a chegada da pri- 
meira. composição transpor 


+ tando trilhos adquiridos pe- 


lo DNEF à Companhia Si- 
derúrgica Nacional para as 
construções no Nordeste, 
Trata-se da primeira viagem 
ferroviária direta entre Vol- 
ta Redonda: e Cratéus, no 
Estaro do Ceará. 

Ressaltou o engenheiro 
Horácio Madureira o esfôr- 
co que está sendo feito pe- 
la administração da VIF 
Leste Brasileiro no sentido 
do bom funcionamento de 
suas oficinas de manuten- 
cão, 

Informou, finalmente, que 
o transporte ferroviário nos 
subúrbios de Salvador atin- 
giu a marca dos vinte mil 
passageiros por Cia, 


Eleições no 
Clube de 





. 

Engenharia 
Hoje, têrga-felra, serão rea- 
lizadas, no Olube de En- 
genharin, as cleições regu- 


lamentares para preenchimen- 
to dos cargos da Diretoria, 
da Comissão Fiscal e do Con- 
selho Diretor. Concorrem so 
pleito vários nomes calego- 
rizados da engenharia, sen- 
do que a chapa «Renovação», 
encabeçada pelo eng. Antô- 
nio Arlindo Laviola — como 
também, com o concurso de 
profissionais como Haroldo 
Lisboa da Cunha — Cáudio 
Cecil Poland Felipe dos 
Santos Reis — Ângelo Mur- 
gel — Adhemar Marinho da 
Cunha. 


A Volta ao Mundo em 80 Dias 
Pela Nacional 


LOURIVAL FAISSAL — Sonofonia e FLORIANO FAISSAL 
— Diretor do Departamento de Rádio Teatro da RADIO 
NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, são dois irmãos, cujas 


unidas especinlmente no mes- 


mo Ideal artístico, criar «ycesso na programação do tentro- 
cego. O nesunto agora é a super € dificíilima montagem do 
maior trabalho que já lançaram em forma de rúdio-tentro, 
com cêrca de cem rádio-atores A VOLTA AO MUNDO EM 
80 DIAS, na série O MUNDO FANTASTICO E REAL DE 
JOLIO VERNE, nessa emissora, de segunda à sexta-feira, 
às 20 horas, adaptação de Ghiaroni, locução de Lúcia Hele- 
na. O trabalho de cultura geral e recreação sadia, estã a 
partir de hoje, dia 22, levando a todos os lares do Brasil, 
uma das maiores obras da literatura universal, cumprindo a 
promessa da PRE-$, no início do ano RÁDIO NACIONAL-07 
É MAIS RECREAÇÃO E CULTURA GERAL 


SUA MÁQUINA DE LAVAR 


PAROU? 


SE E WESTINGHOUSE 
TELEFONE PARA CIMAIPINTO: 


— 52-8005 








vida pelo Pla- União de Santa 


Rita, a missa de todos os mê-' 


ses em homenagem à pnadro- 
elra, Após: o Santo Sacrifício 
serão recebidas novas associa- 
das no prêmio sodalício, 
MISSAS: 

Colcbram-se, hoje as seguin- 
tes: 

Gabriel Homsy. 10h30m, 
Igreja São Francisco de Paula 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


HORARIO 
120.330. 


540.750.10h, 
LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 








COMPANHIA CARIOCA DE COMÉDIA 


apresenta 


ROSITA TOMAS LOPES 


EEnanid 


NAPOLEÃO 
MONIZ FREIRE 


fel, 
42-4521 








E 








LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


Com. PAULO AUTRAN 


HOJE: — AS 21h30m. 
TEATRO REPOBLICA 

Vespornis, às quintas-feiras, às 17 hs. Domingos, às 18 bs. 

pes ST Ss = cit ie, 





GOMEDIA DE JOE QRTON 
som 


MARIO BRASINI 
ERICO DE FREITAS 





Haydéo Celestino, P hnoras 
Igreja N. S, da Salete, 
Luis Carlos de Moura Já- 
nior, 11h30m, Igreja N,8, da 
Conceição e Bon Morte, 
Antônio da Silva Carvalho. 
8 horas, Igreja Sião José La- 


goa. 
Maria do! Carmo Souto VI- 
cira, 11 horas, Igreja N.S. 


Mie dos Homens. 
Luisa Quadros. 
Igreja Candelária, 


Comundante Mário Segadas 
Viana, 11 horas. Catedral, 


10 horas. 


Acrísio Faria de Miranda, 11 


horas. Igreja. Cruz dos Mill- 
tares. 
“ 


HORARIO 
330:540º7.50 


TOlg. 








- VOCÊ TEM SOMENTE 


| SEMANA 


PARA VER 





: RRAORTIL 








DirEcad DE 


MAURICE 






EMILIO Bi BIAS!" 
JEAN ARLIN 
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Você tem APENAS 4 SEMANAS para 
ASSISTIR 


PERDIDOS 


Setembro, 


í SERRADOR — TEL.: 32-8531 





GRANDE OTHELO e MANOEL PÊRA 
O Crime do Homem dos 


teatro jovem 


A LAS AD AA pe cus santos 
FAMILIA 


“ nelson rodrigues 


Com LUIZ LINHARES — VANDA LACERDA — 
p VIRGÍNIA VALLI. : 

Thais Moniz Portinho — Adriana Pricto — Célia Azevedo 
— José Wilker — Ginnldo de Souza — Paulo Nolasco, 
Participação especial: THELMA RESTON 
Vesperais, às quintas-feiras, às 16h30m e domingos, às 18 hs, 


LADY HILDA em 


NEGRA MEOBEM 


HOJE: — AS 2lhlim, 


Passarinhos 
De JOHN MORTIMER 


Othelo de Corpo Inteiro 
Direção de JOHN PROCTER 
Cenário de LEO LEONI 
Producião: CLORYS. DALY e 


CLAUDIO FERREIRA. 


ARENA CLUBE DE ARTE 
Run Barata Ribeiro, 
Rescrva e informação: 86-7270 
De quarta-feira n domingo, às 21h30m, 
Vesperunl: 


810 


domingo, às 18 horas, 





DIREÇÃO, 
CENÁRIOS E 
FIGURINOS: 


HOJE; — AS 
21h30m. 
TEL.: 26-2569 





NUMA NOITE SUJA 


De PLÍNIO 
ARAP e NELSON XAVIER 
HOJE: — AS 21h80m. 


Com FAUZI 





MARCOS 
— TEATRO OPINIÃO 


RUA SIQUEIRA CAMPOS, 143 — TEL.: 30-3497 








-— — 
= 





LH MES DE SUCESSO de Crítica e Público 







( ando 


ARDEL e VIOFTI 


RIDINHO 


Via de quer 


fer 


direção de MAITIM GONÇALVES, 


TEATRO PRINCESA 


ISABEL 











LUIZ*: SEVERIANO , 


Hombre IMPROP. | 4ANOS ) 


LUIZ - SEVERIANO 





— 
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2º Seção — Pág. 5 


PARA PESSOAS IDOSAS 


Assistência completa em casa especializada. na 
Glória, com médico residente e enfermagem cari- 
nhosa e dedicada, Internações temporárias ou 
Permanentes, 


CLÍNICA MÁRIO FILIZZOLA 


RUA CANDIDO MENDES, 271 — GLÓRIA 
Telefones: 42-2752 — 52-1496 


: A BEIRO 


EM CADA 
= BEBADO, /. 


RIBEIRO LUIZ. SEV ERA 


COR por 
DE LUKE 


[HOMBRE] 
20th Century-Fox 





TÔNIA CARRERO 


ERÊ ; 
25 ars 


opel ota 


tra seio ree cê ada a rare da qem 


fsniçi- a 









EA 





' 


a 5 ÚLTIMOS DIAS 
| 


MAISON DE FRANCE 


ELA o 


AMANHA: — - AS: ad HORAS — RES.: b2 -3456 ” 




















“Rua Rua Figueiredo o Magalhães, 286 
Tel.: 5Y-6051 
AMANHÃ: — AS 22 HORAS: 


5 ÚLTIMOS DIAS 


«FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA Q PAÍS» 


«De BRECHT a STANISLAW 
PONTE PRETA» 

HOJE: — AS 21 HORAS, no 

TEATRO ARTHUR AZEVEDO, em 
CAMPO GRANDE — GB, 

Dia 1: — Estréia em São Paulo no 
Teatro Mari Delta Costa [ita 
DIA 6: — Estréia «DE FEYDEAU a EA 
MILLÔÓR: FERNANDESp dt 


o e k 






“No Gaslight « se mpRovisa? 


Carminha Mascarenhas & || | 
Gasolina 


| 5 
—s + —— eia | 
COM NOVA O melhor uísque c o menor «convert» do ) | 
DIREÇÃO Rio. Música viva a partir das 22 horas. RAIN 





Aberto para «drinks» a partir das 18 horas. (uv 
AVENIDA RUI BARBOSA, 17%) — TEL,: 45-54 | 

(Ao Indo dn sede nova do Flamengo) i4 

ESTACIONAMENTO FáCIL 


de MEIRA 
, GUIMARÃES 


1 


SE 








TEATRO canLôs GOMES | 





Diaàrinmente, sessões continuas, das 18 às 20, das 20 às 2º | 
e dns 22 às 24 horas, — TEL,: 22-7581 | 
























Comidas, bebidas e ambiente tipicamente alemães 
CHOPE OURO BRANCO — Realmente gelado 
Serviço rápido — Atendimento perfeito 
RUA RONALD DE CARVALHO, 55 — LIDO — 
: COPACABANA 
Aberta a partir dns 18 horas 
SABADOS E DOMINGOS: ALMOÇO A PARTIR DAS 12 HS. ho 








my 


-a PA Dm 








à 
| 


y 


so, 


Fernanda Sérgio 


= é 


TEATRO GLÁUCIO GIL — Tel: 


EU 
E 


Montenegro 


Brito 
“A VOLTA ÃO LAR” 
De HAROLD PINTER — Trad.: MILLOR FERNANDES 


e ZIEMBINSKY 


Com Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dollabela 
HOJE: — AS 21h30m, 
POR MOTIVO DE CONTRATO, CLTIMOS DIAS 











sadios” Es EA Ee rca pipa 


TEATRO RIVAL apresenta a | 
enxutérrima ROGÉRIA y 


(O MAIS FAMOSO TRAVESTI DO BRASIL), EM 


“VEM QUENTE , 





CEE ELSA SA 


| QUE ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mais badalativas «bonecas» do Rio, num «shows 
divertido e Invertido. 


e 


e 


Run México, nº 31-B, loja, 
SERVIÇO RAPIDO E GARANTIDO 
Distribuidores Exclusivos dm Wesfinghouse Int 
Electric Co-USA. 


HOJE: — AS him, — RESERVAS: 37-3597 
Preço reduzido parm estudantes, às têrcas, quartas, 
quintas, sextas e domingos. 


DE TERÇA A DOMINGO: 
VESPERAL, 


— AS 20 5 42 HORAB 
AOS DOMINGOS, AS ló HORAS 














ÚBEINOS LUIZ SEVERIANO” RIBEIRO LUIZ 





DD 0. 


= 

















— — b 
) 














































GRADES 


GRADES PROTETORAS. TE 
TAN (patenteadas) — Gradis 
flo segurança para janelas, 
áreas e varandas, etc. INDOS- 
TRIA DE GRADIS LTDA. 
Centro Comercial de Copaca- 
banas — Tel: 57-7124 


AUTOMÓVEIS 


RADIOS DE TÔDAS AS MAR- 








Capas e .todos os acessórios 
cromados... 
FIADOR E CREDITO NA 







go o o Iate Clube. 





COMPRA — VENDA — TRO- 
CA eo Financiamento de vei- 
cultos, Consórcio de automó- 


URDEZ 


RESOLVA SEU PROBLEMA 
DE SURDEZ— A Telex ntende 
à domicilio, facilita os paga- 
mentos o estuda planos de tro- 
er. CENTRO AUDITIVO TE- 
LEX — Av. Rlo Branco, 138, 





464328. 


AUTO ESCOLA Narciso — Cur- 





FP Pi dps so especializado para senhoras 
3 E e senhoritas Amador é Profis- 
sional — Carros duplo coman- 
do, Aulas em Volks, Matrículas 
PERSIANAS Grátas êsto mês, presente de 


Aniversário, General Polidoro 
330-D Tel.: 26-1943. 





a 


VENEZIANAS E PERSIA- 
NAS, Orçamento sem com- 
promisso, Material de primei- 
ra qualidade, Av. Kio Branco, 
185 — s/602. MARTINS — Te- 
lefones: 23-5684, Das 6 às 12 
horas. 52-1922. P/ favor, 


AFINAÇÃO (REGULAGEM) 
DE MOTORES. — Teste ele- 
trônico, e garantia, Técnicos 
diplomados, Carburadores e 
peças de carbur. Material elé- 
trico em geral. MAQUINE — 
Peças em geral, R. Figueira 
de Melo, 267-A. Tel; 28-2468, 


PERUCAS 


ara 


Perucas «PRINCESA, — «Os 
notáveis cabelos mineiros», In- 
teiras, A vista, NCrS 100,0 — 
A prazo em 3,5 e 7 parcelas. 
Todos os tipos. Rus Hilário 
Gouveia, 3%, ap. 608, Tel 
56-4296 — MIRTIS. 


“Sera pes TS 
ORQUESTRAS 


PELAS DEDSRES A 


Conjuntos — «Shows, — Atra- 
ções — Formaturas — Direitos 
Autorais — Aluguel de. Salão 
eta, PAULO CASTELO — Pro- 
moções Artísticas Ltda, Nua 
Senador Dantas, 117%, s/1731 — 





CASA DAS PEÇAS — Peças 
gonuínas para Ford, Chevrolet 
e Willys. Material elétrico em 
geral. Distribuidores diretos, 
FIGUEIRA DE MELO, 261/83. 
Telefone: 28-9358, 


ROUPAS 


PARA VESTIR BEM.. 
TE LOJAS ALEX, — 
e artigos finos qara homens, 
do qualidado garantida, Temos 
crédito mais 

Ouvidor, 55/57, 
— Nova Iguaçu, 














Tels. 52-0556 — 427885 — 
Tels RELÓGIOS 
rear as. 
LÓGIOS MOVADO = Assis 
, — sis- 
TOCA-FITAS tência técnica.. Peças orkgi- 


PLA AEE DA + 


MUNTZ, TELESTEREO é 
ecartriges» Gravações nacio- 
nais e estrangeiras, Para car 
ros, casa e iates Assistência 
técnica permanente. AURIS- 
TRREO. — Rus da Alfânde- 
ga, 53 — 1º andar. 


RÁDIO E TV 


Da dit dl dd 


Material para rádio, TV c Hi 
FI, pelo menor preço, encon- 
tra-so em TELE-RADIO SER- 
VICE LTDA, que tem ainda 
Microfones, Aparelhos de Tes- 
to eto, Trav. Alberto Cocoz- 
za, nº 1 — NOVA IGUAÇU — 
Visitem-nos! O prazer será 
nosso, 


— um 


TELERING — MANUTEN- 
CAD E PEÇAS, — Peças origl- 
nais e serviço garantido, para 
tóda linha da marca Teleking, 


LIDA, Av. Rio Branco, 156 — 
1* sobreloja, nº 236 — 42-6349, 


PRONTO SOCORRO 


REMOÇÕES — OXIGÊNIO — 
ASPIRADOR — LEITOS 
FOWLER — DIA E 'NOITE, 














8. O. 8. DA LIMPEZA — Ser- 
viço especializado em limpeza; 
e conservação de edifícios, ban- 
cos, cinemas, rep. públicas «e 
hospitais. Av. Rio Branco, 183 
8/605/6. Tels,: 22-4909 e 22-1469, 








executado pelos técnicos da SS. TÉCNICA 

própria fábrica. Fones: 29-3695 |nraw. PP 

o 29-2078, Fogões, Aquecedores, Peças, 
Ar condicionado, Eletrônica, 





Televisores, Rádios, Transisto- 





) res, Reformas, Consertos, Ins- 
TRANSISTORES talações, SIWA SERVIÇOS 
a EM APAR, LTDA, Rua. ' Ria- 

Consertos em Rádio-transisto- | chuelo, 148 — loja 4/6. Tel: 


res o Gravadores, TV BONY, 
Fitas Gravadas Stereofônicas, 
Gravadores Stereo SONY, Fl- 
tas magnéticas, Peças c aces- 


42-7939, 


PEÇAS P/ FOGÃO E MAQ. 








sórios,  TRANSISTOLANDIA | PE COST, Lampeião à gás etc, 
— Run do Rosário, 174 — Vendas à vista e a prazo 
ss v do Fogões, dormitórios, estofa- 
dos, colchões. Assistência téc 

SPORTES nica permanento — LOJAS 


Queimados e 
cambi, NOVA IGUAÇU. 


eresasreeraaaa 


a fev x Os melhores 
equipamentos, razo com as 
facliidades dg SUPERCREDI |PÓSTO AUTORIZADO GE E 
TO. Av. Mal. Floriano, 57 — | ARNO — Consêrto e venda de 
CENTRO — Xavier da Silvei- | Pesas e elétro-domésticos em 
ra 4 — COPACABANA — |Beral Completo equipamento 
Carol, Machado, 484, MADU-|Para enrolamento de motores, 
REIRA Também em NITE-|Euá Barão do Mesquita, 796, 
ROI o PETRÓPOLIS, laj-A, — Tel: 58-2874, 


DENTISTAS 


resrra so 


DARCY DO NASCIMENTO 
MODERNO — Clínica — Cl- 
rurgia e Prótese, Dentaduras 
no din, consertos nn hora, 
Pontes fixas e móveis, Den- 
taduras em nylon, Serviços rá- 











ASSISTENCIA TÉCNICA AU- 
TORIZADA PHILCO — «COS- 
FON» RÁDIO E TELEVISÃO 
LIDA. Kun da Passagem, 88. 
Tels: 26-0148 q 26-9707, 








REFRIGERAÇÃO — Assistên- 
cia técnica, recondicionamen- 
tos, Innternagem, pinturas: ge- 





pldos o garantia absoluta, Rua ladeli 
1 fera ” - iras, mãgq. do lavar, at 
ACRE, 4% — Tel: 43-3394, condicionado, mudança de cl- 
do “Pirajá, 106 Lójas. mo Tels 
o Pira, 0 — Tel: 
ADVOGADO E 27.1229,— Ipanema 
CONTADOR 


inss artes [RESTAURANTES 


PROCURADORIA GERAL 
«CORREA» Ltda, — Advoca- 
eta, - Contabilidade Despachan- 
te) Dr. OR&MAR CORREA DA 
SILVA — MAURILIO COR- 
EEA DA SILVA. Av, Mare- 
chal Câmara, 271 — 10º andar 
£/1004 — Tels; 42-7670, 42-3667 
o 42-8783. 





CHURRASCARIA qLAS BRA-, 
SAS» — Desconto de 10% qa-j 
ra quem identificar o Código 
do Ética da Campanha do Bom! 
Serviço afixado na caurrusos. 
ria, CHURRASCOS — BEBI- 
DAS — GALETOS. 
Humaitá, LIO, 


— Rus 


' 





| 

SE VOCÊ É UM BOM | 
PRESTADOR DE SERVIÇOS | 

ê | 


E QUER PARTICIPAR DESTA | 
GRANDE LEGIÃO, 3 
TELEFONE PARA 42-7885 ! 


et ii Aa in A id it a a id dd De AR | 


CAS PARA AUTOMÓVEIS, ; 
20 MESES SEM!) 


HORA: EMAR — Rua General|, 
Severiano, GG-A. Entre Botafo-|, 


de eee , 
AR E RESTAUEANTE|SERVIÇO 


oupas 





EM NOVA IGUAÇU — CHI- 
MARRITA — O máximo 
em churrasco típico. Pratos 
variados Refeição comercial. 
Chopp da Brahma. — O me- 
lhor serviço, Travessa Maria- 
no de Moura, 53. — Ao lado 
da Igreja, 


MAQ. DE LAVAR 


] 


"XA-XA — Os grandes pe-lBENDIX — Instalação 


loja-4 Lg. 8. Francisco. 









“GANHE UM 
BOM SERVI 


: 9. 
utilizando os profissionais da CAMPANHA DO BOM SERVIÇO, 


PumB 


PREFERINDO OS BONS PROFISSIONAIS AQUI INDICADOS q 





GUANABARA  — 
Eletro-Domésticos 
Serviço Autorizado BENDIX, 
Assistência-técnica o peças de 
tôda a linha Bendix. Rua Aris- 


DE-Z725 o 48-2299. 


rasas 
AUTORIZADO | destes, individunl e em grupo. 
-—| Automóvel — Roubo — Incên- 
tiscos da Barra e o melhor ser-| consêrto — reformas para mú-| dio, ctc, 
Í viço. Passe um dia agradável) quinas do lavar, Troca de ci-/— Av, Presidente Vargas, 500 
veis, DISVEL — Distribuidora! a um passeio maravilhoso, Es-|clagem, Tels.: 46-6763 e 26-6221.| s/1207, Solicito a visita de nos- 
do Veículos Ltda, Rua Realltrada da Barra da Tijuca, 345] Venda de peças: Andradas, 29,|so 


Grandeza, 193 — Loja 3. Te,:| — Telef.: 990543 — CETEL, 49-1221, 


>>> >>> 


de bons serviços 
Profissionais autônomos 
nas e emprêsas,com | 


' 
Li vista 


vz 


PES 





f 





RUIÇO 









Aparelhos 


A ESCOLA MUNDIAL — Cur- PELES 
Lida: — 


ESCOLAS so para Cabeleireiros e mani 
rasar. cura, Dá-se diglea: Quria frosa arena ai rd 
ROFISSÃO | clalizado, Matrículas abertas dy St Maquilh. 
DORA o cola Naciona?| do segunda a sábado, Melhores ua Pronto AS RANCES, E 
para cabeleireiros e manicuras.| preços P/ Limp. Pele, Av. 181 Conacabana Totta 
Uma escola oficializada. Sena-| do Maio, 47, 5/508. ção pelo telefones ap otima 
dor Dantas, 117, 5/2138. — Gua- Í ” à onda, 










Lobo;. 53, GB. “Tels, 








nabara, Matrículas abertas, Ema, 
ana | [DECORAÇÃO pende 
Seguros em geral. Vida, Ael- e é 





A ESCOLA CENTRAL — Cur- 
so de Cabeleireiros, ministra- 
do por competentes profissio- 


Impressos para todos 
DUCLER: ABAT-JOURS| Perfeição, rapidez « Epeerii 
AMEN — Clássicos ou moder| res preços, só na GRÁPICA 
nais Cursos diurno e noturno.|nos. Consertos, reformas, Rap'- SACY LTDA, Artes gráficas 
Matrículas abertas, Dá-se] dez nn entrega de encomenda. cm geral, Rua Percira qa Ab 
dinloma. Senador Dantas, 117,| Fábrica; ER. Uruguai, 322% — e mrida, 81. Telefone; 48 quo .. 
5/4353. juca, GB, 


CYLÇAR SEGUROS 


representante pelo tel.; 













se precisar 


h 
b) 
) 
É 
' 
4 
1 
E; 


& criada, justamente, para que o senhor ou a senhora 
sejam atendidos por profissionais habilidosos, capazes e honestos, A 
| que se comprometem a observar um CÓDIGO DE ÉTICA para lhe oferecerem 
O MELHOR... SERVIÇO. Assim, sempre que precisar de um eletricista, um rádio-técnico, 
"um advogado, um pintor, um massagista, um professor e muitos outros especialistas, 
ganhe UM BOM SERVIÇO, lendo diariamente o DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 


" um serviço público do 











| NA N| di) | | 
| | In A | 
HE () 
CA 





== 











h 
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